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A qnestão dos auxilios á Finlândia - Auxilio em material e em homens - 0 que foi promettido e o.que
foi enviado - A recusa da Noruega e da Suécia — Maior perigo para os paizes scandinavos -^llsita

de Sumtfer Welles — 0 encontro dos dictadores—Bombardeio a Scapa Flow i -iVKS&bí

LONDRES, 19 (United Press)
— Perante a Câmara dos Cim-
nnns, o Primeiro Ministro, sr.
Neville Chamberlain, pronunciou,
hoje, o seguinte discurso: — A
ultima vez que fiz uma decUr.t-
ção & Câmara sobre o curso da
guerra foi em fevereiro, porém,
desde então, fiz uma breve' decla-
ração a 13 de março, quando in-
formei á Câmara sobre a concer-
tação da paz entre a Finland:a o
a União Soviética.-

Desejaria poder dizer que, e"n
uma nova reflexão, havia se mo-
dificado um tanto nossa .primei
ra Impressão, de que tinha oc30>
lido uma grande tragédia. m»í,
desgraçadamente, um exame mais
attento e a consideração das cen-
dições de paz. somente confirmam
nossa opinião, de que eram na
realidade as únicas que poderiam
ser acceitas por um povo orjrn-
lhoso. como o finlandez, sob uma
pressão superior.

E* inútil pretender que não
eomprometterão grarrlemente a
independência e a integridade
dessa nação. Apesar da nrolontja-
da e heróica defesa, a Finlan lia
n8o pôde-por fim resistir á es-
magadora superioridade em <»ffe-
etivos é material belüco de seus
inimigos, oorém, se os finlandeses
soffreram finalmente a derrota,
sua resistência não fni em vão.

Conservaram sua honra. Gran-
pearam o resrjeito de todo o mür,-
dp..' Sçu governo., o. governo qiie

wuérra, aindaJm: ear.
„,,-....-.. .¦¦|^,pfeí.^tfi!^j«r«ft«wW

íèríçórítra ints^^or^iilíssíí.iríljo, nãi
fni. ertf rátfirér-írtn7-'e*ho%;nèste/JTifii».
se apesnr de tud.o, (oJ que- fizenó?
não nu^eirios-;.salvar a Finlândia
de .seu destino;- consideramos r.nfj
sivel qu» nosso poder de auxíü"
para a Finlândia não esteja ex»')-
tado.

Acompanharemos com granfles
fympathias seus esforços para Te-
construir sua vida nacional, s. «•
na realidade, requerer alguns auxi-
lio, tenho a plena convicção de
que este paiz contribuirá com sua
parte juntamente com outros pai-
zes, para sua integral rehabili-
^ação.

As ameaças allemas
aos paizes scan-
dinavos
Porém, não se pôde illudlr a

responsabilidade do oceorrido. A
Pinlandla nunca teria sido inva-
lida se não houvesse de permeio» pacto entre a Allemanha e a
üniào Soviética, e foram somente
is ameaças allemã*. qüe aterroriza-
ram os paizes scandinavos ao pon-fco de que retivessem um auxilio
que possivelmente teriam podidosalvar a Finlândia.

Nio se pôde por um momento

slquer acceltar a referencia dé que
os alliados — França e Inglaterra
— deixaram de cumprir com suas
obrigações de fazer todo o possl-
vel por aceudir em auxilio da
Finlândia. E multo menos deverão
taes referencias provir de lndlvl-
duos de paizes afíastados do sce-
narlo da guerra e que nunca sen-
tiram a menor Inquietação porseus amigos ou por sl mesmos.
A questão do auxilio

dós alliados
E' cabível, porém, que nós, nes-

te paiz, nos perguntemos nesta
momento sl estamos certos de que

temos a consciência tranqullla e
ae nesta questAo fizemos tudo o
que podíamos. Esta questão é que
me pi oponho esclarecer esta tar-
de. Creio que seria conveniente
que a considerasse dé daas manei-
ras: Auxilio em material bellleo
e auxilol em effectivos. Começa-
re. com o auxilio em material. Au-
tes de tudo quero recordar aos
meus críticos que nôs estamos em
guerra. Enfrentamos um podero-
sisslmo e pouco escrupuloso inimi-
go. Durante multas semanas suas
fo*as foram concentradas para o
ataqffe que poderia ser lançado em
umas poucas horas. Por nossa
parte, temos nos preoecupado ate

Sumner Welles não recebeu
proposta de pazqualquer

COMMUNICADÔ OFFICIAL DO ENVIADO DO PRESI-
DENTE ROOSEVELT, DISSIPANDO OS RUMORES EM

TORNO OE SUA MISSÃO NA EUROPA

0 sub-secretario de Estado da União norte-americana
embarcará boje, de regresso aos Estados Unii

o ultimo gráo em reforçar nosso
próprio poderio- para*ií:defesa f;
para o ataque. ;T Y . ;Lk

E, assim necessMlwnejjito,', toa»
a estratégia foi enòanjinhacVá parft
ò nosso objectlvo principal, e \am
dos os pedidos de. '^pjgfti»:: que' vSg
cebemos dos palzes;; 

""
tros. devem ser con1'
sados na btuança[
as' nossas próprias..;'

Assim suecedeu Cf
como com todo oui
ou neutro. Apesajpijài
semos dar & flnland
nos. pedisse, deve:

Bombardeada' e seriamente dam<
nilicada a base aérea de Hornum

IÈLÔ PRESIDIUM
DO SOVIET
SUPREMO

e n«i
ifente pi
9ao col
dades.
nlandl

!íê, amtj
üe desejai»-.;
Üàpo fligp

ter sempS

emente'próprio -piteA '"'"<• 
prppfflã!

Convém
eraphica;
ioi"a'. déãj
isáivainenlte
li materljfi.
o^tuati

presente que tudp^^pilç; Ibé d||
semos devia ne~J "* "
ás expensas dej».
derlo. e a risco3a$|
povo.

£ru segundo logf
cordar a posição
Finlândia com ¦:
paii, que tornava
difíicil o transpo:
Não somente teria-
que [atravessar o
expqr.-se a tõdèyo-
vessf,' mas que' tf
do que passar ]
por; uma estrada
brefarregadâ;;.'V*
vezVpassado i»or-
devia ainda perca
trecho \pela1 cgrèf
em uma estrada im
íoi conjfruida, 

"

de carregamen'
que lhe seriam

O tratado de paz com a
Finlândia

i MOSCOU, 19 —;(U. P.) — .UE-
GENTE: — O praesldlum do So-

< vlet supremo ractificou hoje o
:| tratado de paz concluído com a

Finlândia.''

Apresentará demis-
s3x>thójet o gabi-
nete finlandez

[<do »Kor
ÍP qüe-t

Steçia]
paizé

ír._rp" iâí
pesso. ty&a

í-dois paizes",
um <gráQÍde

li».
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G RAN DE
ACTIVIDADE
MILITAR
EM DUBLIN E
EM BELFAST
Medidas de precauções
tomadas pelo governo
irlandez para evitar per*
turbações da ordem nos

dias da Paschoa
DUBLIN, 19 (U. P.) — Obser-

vou-se uma grande actividade mi-
litar, na manhã dé hoje, nesta ca-,
pitai e em Belfast, provavelmen-'
te por causa dos temores de per-
tu.juvão da ordem »a Irlanda do
Norte durante os dias da Pas-
choa. :,

Assignala-se' que tanto o go.ver-
no !o Eire como da Irlanda do
Norte probibiram, no corrente
anno, todos festejos relacionados
com a Semana Santa. No emtan.
to, as organizações republicanas
Já fizeram accordo para realizar
manifestações, principalmente na
üona de Dublin.

O governo, comtudo, enviou
instrucções aos.- jornaes para que
não façam a menor referencia a
respeito dessas» manifestações.

Viam-se numerosos soldados, na
manhã de hoje, nesta capital. To»
das as entradas da cidade se en-
eontiavam guardadas por soldados
com bayonctas caladas c devida-
mento equipados com material de
guerra.

sr. Sümrièr Welles,. sub-sécretá-
rio de Estado dos Estados Uni-
dos e emissário do presidente
Roosevelt, deu á publicidade,, o
seguinte communicadô official:"Com o fini le dissipar os ru-
mores em torno de minha missão,
desejo declarar categoricamente
que- não recebi qualquir proposta
de paz ou qualquer plano nesse
sentido de qualquer dos belligc-
rantes, nem de qualquer outto
governo; que não fui portadox de
senvelhuntes propostas a qualquer
dos belligerantes nem de qualquer
outro governo, nem tampouco le-
vo para o presidente quaesquer
propostas.. •

"A minha missão consistiu pu-
ramente em reunir informaçots
para o presidente e' para d se-
cretario de Estado, acerca das
condições . que actualmente pre-
valecem- na. Europa."

Recebido pelo rei dos
belgas o embaixa-
dor nortz-ame-
ricano
BRUXELLAS., 19 (United Press)

— O rei Leopoldo recebeu hoje,
em audiência, o embaixador dos
Estados Unidos nesta capital, sr.
John Cubasy, o qué deu 'motivo
a que em alguns circulos se opi-
nasse que a entrevista se reis.-
ciona com a excursão do sub-se-
cretario de Estado norte-america-
no, sr. Sumner Welles e coir.1 a
entrevista do Passo do Brcn-
ner considerando-se o rei Leo-
poldo como um possivel mediador
entre os paizes belligerantes,

Entrementes, tanto no Palácio
Real como nos circulos noite-
americanos desta capital mante-
ve-se a maior reserva acerca áo
possivel significado da aud;en-
cia; porém, nas espheras rela
ciouadas com o Ministério das
Relações Exteriores, expressou-se
a opinião de que seja realizado
em breve, possivelmente, uina
gestão de paz com algumas pro-
habilidades de êxito, em conse-
quencia da entrevista do Passo
de Brenner, .
Regressa hoje aos Es
iodos Unidos o sr.
Welles

. ROMA, 19 (United Press) —
Desvaneceran>se hoje as espe-
ranças de que a conferência de

1 Mussolini no Passo do Brenner
pudesse conduzir a paz á Europ*.
surgindo, em seu logar o pre:
sentimento de que existiu a pou-
aibilidade de que a guerra seja

! clrcumscripta ás suas fronteiras
actuaes, havendo assim a oppc-
tunidade de que mais tarde se-
jam, feitos novos esforços pira
a terminação do çonflicto.

Os commentarios! de toda a
imprensa italiana, em suas edi-
ções matutinas, -mostram que
qualquer missão de paz que n
Dbce pudesse ter alimentado ao
ter emprchcndidn a sua viagen'
i fronteira allemã, fracassara
por completo.

Em consequencia deste descri-
laço, o sub-secretario de Estado,
sr, Sumner Welles, ver-se á ob"i-
pado a embarcar amanhã ao maio
din, a bordo do "Conti di Sa-
voíh", sem poder levar nenhuma
esperança de conciliação imn.a
diata entre as potências europcai»

dente Roosevelt, cotnò resultado.-
positivo de sua viagem ^ Eti-:
ropa. ~

• Os" onze pontos. do programma
para a discussão da paz, que se-
gundo consta, o Fuehrer entre-
gou ao sr. Sun.nèr Welles du-
rante a visita deste último á
Berlim, sahiram em gtàndísmanchetes na imprensa italiana.
Neste programma, seg/indo vai-
s6e« correntes, o chanceller Hi-
tler indicava até onde estava u..
clinado a ir no momento, para
que» se estabelecesse a paz ea-
ronta. Entretanto, não houve
nenhum commentario sobre a er.-
trevista do Duce e do Fuehrer
no Passo do Brenner.

O sr. Sumner Welíes partiráesta noite para Gênova num :<ir-
ro especial do governo italian \afim de chegar á esta cidade ás
6,30 de quarta-feira, podendo as-
sim alcançar o "Conte di áa-
voia", que zarpará ao ri.eio dia.
Localização da guerra

Informam que os ditadores^ tra.
taram durante a sua entrevista
na possibilidade de fechar os Bal-
kans, a Bacia Danubiana e o Ori*..
ente Próximo a todo o perigo ex-
terno, localizando a guerra, ou
tentando fazel.o, somente na fren»
te occldental. f

Baseando-se nos commentarios
(Conclue na 2." pagina) I

Estas .eram

As hostilidades sei
j)ósta. v

(iciaram ,a
(Conclue na 2.* pagina);

REVIDE DA AVIAÇÃO BRITANNI-
GA AO ATAQUE ALLEMÃO Á BASE

NAVAL DE SCAPA FLOW

.ÇHELSINOPORS, 19 — (U. P.)
>-*' Infoririarse, aütorlzadamiente,
qué; o gabinete presidido pelo se-

;,njhqr, Rytl apresentara *sua de-
-missão amanhã, quarta-feira, po-
víém,';' apenas para cumprir uma
formalidade, após o Intercâmbio
dás ratificações do tratado d»

paz. russo-finlandez.
-'Immediatamente' depois será

: formado .um novo gabinete e se
reatarão as relações diplomáticas

;VÇ»m\a Unl&o: dos Soviets.
Em Moscou a dele-

Bgá^ão^in^àndeza
>MÕSGOU, 19 — ,(U- Pí) — A

delegação flnlandeza chefiada pelo
: djrv -Paasilcivr chegou, a essa ca-

. , pítal ás 17,12 horas. ; -, ;
SP" i"; i
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Walter LIPPMANN
(Copyright para o Brasil do DIÁRIO DE NOTICIAS — Re-

producçâo total ou parcial .rigorosamente interdicta)
NOVA YORK, março de 1940

NO 
presente artigo, tentarei

sacar sobre ¦ á experiência de
1914-18 para demonstrar o as-
serto de que "os resultados es-
trategicos de uma guerra detfr-
minan as condições básicas da
paz subsequente". Por condições
básicas da paz subsequente
quero dizer aquelles factos con-
summados, consequencia da
guerra em si, inalteráveis pelos
estadistas que., escreveram os
tratados de paz. /'.'«'•••

Fixemol-os: «m nossos éspi-
ritos:
4 A potência militar russa
x havia . ruido, o impeno

GONCURSO POPULAR N. 36
do DIÁRIO DE «IAS

(DE 1 A 31 DE MARÇO DE 1940
IO prêmios do valor de
50 prêmios do valor de

• i • • ¦

t • • • •

5tO0O$UO0 cada um
1O0Í5O00 cada um

(Carta Patente n.° 28, de 6 de Setembro de 1930)

COUPON
N.° 17

20-3-1940

Recorte o coupon ao lado e colie-o no seu
Mappa. Uma vez colladoV os m coupons do
mez, remetta-o a nobsa ..rédat-çuo e uguiiiUc

o sorteio, pela Loteria teüeiul de
l^ de Abril üe 1U4U.

, A mercadoria mola' boroía em todo o mundo è a que produf,
a industria jornalística A elaboração i intellectual e material

de um iornal custa uma fortuna e o seu preço de venda custa
uma bagateUa. No emtanto, essa mercadoria ou/a producçâo custa
uma fortuna e cuja venda custa uma bagatella é a mais indis-
pensavel á humanidade. -.-¦'.,

"PRÊMIO PERSEVERANÇA >- 1940''
O "Prêmio Perseverança — 1940", que no Hm deste

anno offereceremos aos leitores do DIÁRIO DE NOilClAS,
é, como o de 1939, representado por uma CASA a ser cons-
truida nesta capital, do valor approximado de 50:000^000.

Cada leitor concorrerá com tantos talões numerados
quantos forem os CONCURSOS POPULARES mensaes de
r.v.o houver participado em 1940.

CONCURSO POPULAR n.» 37, RELATIVO A ABRIL
Os Mappas, já numerados, para o "Concurso

Popular" df Abril, serão distribuídos, gratuitamente,
dentro do supplemento sportivo que acompanhará a
nessa edição do ultimo domingo deste mez, dia 31.

xzarlsta havia sido - derribado,
a Rússia estava prostráda pela
revolução e pela guerra civil.

• Quando os estadistas sè reuni-
ram em Paris, no inverno de
1918, toda a autoridade russa
como' grande potência achava-
se esphacelada nas fronteiras,
desde o Baltico ao Mar Negro a
aos Balkans. A Finlândia, a
Ksthoniaj a Lettonia, a Lithua-
nia, a Rússia Branca, a Ukrn-

!nia pccidental, a Polônia e a
Bessarabia' tinham sido desliga-
dás pela conquista allemã, pelo
collapso russo por suas próprias
rebelliões, e em seguida, pela
derrota da Allemanha. Não ha-
via qualquer autoridade cen-
trai e dominante russa ou ai-
lema, em toda essa região.

Tal situação era um facto
consummado, quando a confs-
rencia da paz 'se reuniu. A situa-
ção fora. causada pela desinte-
gração da Rússia em 1917, o
pela desintegração militar ds
Allemanha err.' 1918.

-*¦•.'*

. O O império austro-hungar»,
qüe mantivera a unidade po-

litlca e econômica dos" povos
do valle dq Danúbio, estava em
minas, e se desmembrara -ti-
tes mesmo da reunião da confe-
rencia da paz. A Tchecoslova-
quia tinha sido reconhecida
como nação aluada, antes da
conclusão da guerra, e era jà,
de facto e de direito, um Esta-' do independente. A Polônia jA
era um Estado independente «
soberano, embora seus limites

\ nAo se achassem, fixados. A
Slavonia era tambem ünr.' Esta-
do independente, reconhecido'
como tal, é com reconhecido1 d:-
reito a .Croácia, j A .'.Hungria
achava-se dilacerada pela revò-
lução, e nessa situação de- fra-
queza militar perdera- a Tran-
sylvania para o exercito, rumeno,
que a invadira. .

Assim, como .resultado da
guerra, que havia exhaurido e
império dos Habsburgs, a uni-
dade imperial se quebrara;
como medida de guerra desti-
nada, em primeiro logar, a
apressar o collapso militar da
Austria-Hungria, os alliados e
os Estados Unidos havia».' as-
Sumido compromissos que os
obrigavam com os polacos,
tchecoslovenos, yugoslavos e
rumenos. Esses compromissos
in.hibiam-nos de restaurar a uni-
dade politica que a guerra de.i-
truira de facto.

A queda dos Romanoffs «
dos • Hnbsburgs havia, portanto,
removido n força unificadora de
unih autoridade centrnl cm to-

(Conclue na 2.' pagina)

LONDRES, 19 — (TJ. P.) -*- Aa
Reaes' Forças Aéreas responderam
sem perda de tempo à expectatl-
va do publico britannlco, dando
uma condigna resposta ao recen-
te ataque aéreo allemão A base de
Scapa Flow. Os aviões britanni-
cos bombardearam a base aérea
dè Hornum, na ilha de Sylt, e de
accordo com o relatório do chefe
da esquadrilha, oceasionaram gra-
vés damnos, :

Emquanto o primeiro ministro
.ridicularizava, na. - Câmara dos
Communs as affirmativas do com-
munlcado aliemão sobre o êxito
do ataque a Scapa Flow, as es-
quadrilhas britannicas realizavam
a sua incursão de represália, e foi
precisamente Chamberlain quem— fazendo uma-pausa no debate
ás 22h.30 — deu ò primeiro avi-
so desta acção nos seguintes ter-
mos: .

"Desejo commurticar a Câmara,
antes de abordar' os assumptos
deste debate, qüe aviões das
Reaes Forças Aéreas atacaram e
avariaram seriamente a base ae-;
rea allemã de Hornum, na Ilha de
Sylt. E' esta uma dás bases ter-
restres de onde partem os appa-
rélhos allemães que operam contra/
nossas forças navaes e a navega-
ção mercante. Esta acção é uma
replica ao ataque allemão ás nos-
sas costas e bases, e a minha In-
formação está baseada, em um ra-
dlo -já recebido do chefe da es-
quadrilha. Presumo que o ata-
que prosegue".

¦ '. TJmà prplpngadá^salva de ,ap-
; plausòs acolheu. estai .palavras dò
'priméir* iwMistro. r.M«feãdfci* ,yij|

va satisfação expertaeiitaatP^pííi'
Câmara por esta"'enérgica reacçfto
contra a incursão a Scapa Flòw.

Ficou assim evidenciada a fu-
tllldade da propaganda allemã,
que pretendeu apresentar aquelle
facto como uma advertência e In-
timldaçãó, a serviço da manobra
pacifista do Fuehrer, demons-
trando a Grã-Bretanha' que está
sempre prompta a pagar na mes-
ma moeda do adversário.

O Ministério da Aviação deu,
por sua .vez, um communicadô po
qual relata o ataque, com as mes-
mas palavras, praticamente, em-
pregadas pelo sr. ChambejlaiM.
O referido communicadô dizia:

"Esta noite, a Real Força Aerisa
atacou, causando severos estr.\-
ges, a base aarea allemã, de Bor-
kam, na ilha de Sylt.' Essa é uma
das bases sjjhre as quaes op*ra
a aviação allemã contra no3saa
ferçag navaes e nossa navegação
mercante. .Essa acção- foi reVi-
zada em seguida ao ataque leva-
do a effeito contra nossas cases
terrestres das Orçadas".

O ataque coincidiu tambem cevn
ag declarações formuladas na Ca-
mara dos Lords por lord Strabal-
gi, o qual, referindo-Se ao "r»id"
sobre Scapa l^low, disse: "A O-
mara dos Pares e o povo .in^lez
esperavam instantâneas e efflcaze^.
represálias"'.

O visconde de Halifax respon-
deu, multo opportunamente, qun
r.ão discordava "a respeito- da*
reaes conseqüências" que harerl»
de'ter o facto na "acção da F.eal
Força Aérea "a seu devido tem-
po".

Embora até o momento não te-
nha chegado ao conhecimento do
publico ,~o numero de appareiUos

SUSPENSAS
AS ACTIVIDADES
PUBLICAS DOS
PARTIDOS POLI-

TICOS NO
PARAGUAY

empenhados na incursão sobre a-
ilha de Sylt, acredita-se que o
commandante das" forças atacan-
tes informou que as esquadrilhas
foram se suecedendo umas após
outras e, ao chegarem aos alvos,
deixaram cahir uma grande quan-
tidade de bombas.
"Dente por dente"

No entretanto, espera-se aniio-
samente novos detalhes dessa in-
cursão — que, segundo a informa-
ção do sr; Chamberlain, ainda
prosegue — e nos circulos autiri-
zados se recusa a adeantar qual-
quer opinião sobre se ella é pre-
cursora das verdadeiras hoslill-
dades ou não. A opinià» desses
círculos, em geral, se inclina a
:onsideral-a como um cas-.» isola-

VOTO Dl
COiMFíANÇÍ
A DALADIEI

• .-

Approvado por uiianiV
midade na Câmara

franceza
PARIS, 19 (TJ. P.) — A, Camar*!/

dos Deputados realizou,, hoje, um»
sessão secreta a respeito da poli-,
tlca externa, durante a qual 18
deputados que representam todos.
os sectores da opinião política In-
terrogarão o presidente do Cons'e-
lho de ministros, sr. Daladier, so-
bre a maneira como os alliados)
tratariam de arrebatar a iniciatl-
va russo-allemã, afim de impedir
a repetição da questão flnlandeza
em'outras partes da Europa e prõ*

Hsi
m
'-¦¦¦¦*

do do chamado "dente por dente",f%egúir a gúerraf mais energicameh-; ;.¦:,'iM
l-;ii represália pelo ataque da Sca- *" "" ~»°"~~ ?-«»«« ~. »mtm.i*nm-
"a Flow, embora se reconheça a
probabilidade de uma co.itr^-re-;
presalia allemã que, por sua vez,
provocaria a conseqüente reacção
britannica, dando motivo, assim,
a uma indefinida serie de ataques
qne podem assumir cafacleres de
uma desapiedade guerra .leiea.

Insiste-se em . .assignalar que a
Inglaterra hão deu o primeiro
passo. na. ampliação dos objectivos
dessas incursões e . que os alie-
rt i.ep tomaram a iniciativa, no
tcs-.bardeio de alvos terrestres,
até- então respeitados . poi- ambos,
re belligerantes, «, portanto, os
inç;ezes responderam da »*jma
rhanwra;/ •. '" • . '.. .'..¦
. I E» obvio que a repetição desses
|S» a.t*bje,ç4;ivas.--. milivare» u^uu>.w u«.» «^» »«. ««.«u», ««,«.,
}P^&?*0?Í*Ítómm^^de perigo para os - centros urbanos IDdouard' Daladier, por; uBahimldá*-:;';
e suas populações civis. /> | de. '.•'¦": :^#''
•^^mmmm^m^^^mm^m^^m^Ê^^mmÊÊwmmmmmmmÊÊmmmmmammmtm^^Êa^mmtmmmmmm

inclusão da Rússia no
eixo Roma-Berlim 1

te. Ao mesmo tempo, os referido*
deputados' solicitarão explicações
ao sr, Daladier a respeito da ver-',:
dadelra attitude da França pára
com a Rússia, em vista da actlv*
cooperação desse paiz com o Reich.

Os interpellantes, que adoptamo
critério expressado pelos senado-
res, na ultima semana, exortarão
ao chefe do governo a constituir
um gabinete de guerra composto
de homens resolutos e lndepen-
dentes, que se distingam pelo seu
dynamismo e não pela sua lndols
política.

i Os oradores se opporão, prova-
velmente a qualquer . transac^ão
de paz. "'.'¦';;#!
Voto unanime - M

PARIS, 20 — URGENTE (TJ. P.Jf |;•'='.;.

depois de uma hòr*r da manha, deu ;

Conjecturas nos círculos diplomáticos da capital allemí
em torno da conferência de Hitler com Mussolini

Os jornaes.não poderão
publicar commentarios
relacionados com a po-

litica partidária
ASSUMPÇA0, 19 (United Prisa)

— 0 presidente Estigarribia tiíi-
gnou, hoje, um decreto de regu-
lamentação da trégua politica A
t^osua cons'stc na suspensão dos'
actividades publicas dos partidos
e aRrupamentos políticos, ficando
portanto, prohibida a realií.ição
do assembléu, mectings etc.

Os jornaes uâo poderão publi-
t-ar commentarios relacionados
com a politica partidária.

BERLIM, 19 (U. P.) —- De volta
da histórica conferência do Bren.
ner, o sr. Hitler, acompanhado de
seu ministro das Relações Exterio-
res, von Ribbentrop; chegou a esta
capital ás 11.25, hora da Europa
Central, dlrlgindo.se immediata-
mente á Chancellaria.

Carecendo-se, embora, de infor-
mações positivas acerca do que foi
abordado na referida entrevista
pelos dois estadistas, nos' circulos
diplomáticos bem informados pré-
sume.se que Hitler e Mussolini
discutiram as condições de uma
paz eventual, chegando a formular
um plano de commum accordo,
mas hão se acredita que Isso slgnl-
ficaria uma participação directa
da Itália nas actividades militares
da Allemanha na actual guerra..

Admltte-se com mais proprie-
dade nàquelles círculos que a Ita.
lia, pelo menos temporariamente,
não abandonará de forma decidi-
da a sua situação de paiz não
belllgerante sem prestar a sua co-
operação ao Reich, de modos di.
versos, até conseguir chegar á paa
de accordo i com as condições de
commum accordo estabelecidas en.
tre Hitler e Mussolini.

Segundo as mesmas fontes, en-
tre as condições de paz redigidas
conjunetamente pela Itália e Al-
lemanha enrontram-se:

PRIMEIRA: A devolução das co-
lonias allemas.

SEGUNDA: Que a Grã Bretanha
se retire dòs diversos postos avan-
çados dòs quaes política ou mili-
tarmente prejudica os interesses
allemães e Italianos.

TERCEIRO: Um desarmamento
geral efficaz,

Mediação de Roose-
velt e do Papa ...
Dá-se por entendido que o pro-;

gramma Conjunto de paz Ítalo-
allemão estaria baseado ns coic
vicção de que os alliados' ver-
se-ão obrigados .'a acceitar a paz
por vários motivos, entre os
quaes poderia ser 'citada a me-
diação de Roosevelt, fundada nas
informações que. lhe levará o sub-
secretario de Estado, Sumner
Welles ã a nvediação do Papa, E,
de accordo com a convicção de
Hitler, como uma -conseqüência
da supremacia militar e política
do Reich. A propósito assegura-
se que, o Fuehrer declarou a
Mussolini que' a ' superioridade,
militar da Allemanha, aluada á
collaboração política italiana, ?o-
deria obrigar os alliados, de mo
do decisivo, a acecitarem as con-
dições italo-allcmns,
Cooperação da

Rússia
Como reforço deste program-

ma, presume-se noa mencionados
circulos diplomáticos que a Rua»,
sia dará' a sua cooperação > ne)
mesnvo, contribuindo para a pa*
cificação dos Balkans e do su-
deste europeu com o que será
neutralizada e possivelmente irí-
nullada a influencia da França
e da Grã Bretanha nessa região^

Isto sem duvida suggere a pos«
sibilidade de que sejam em bre»?
ve iniciadas conversações tri-
partites, entre os representantes
de^ Berlim, Roma; e Moscou, cujsi-!
objectivo não poderia ser outr«í
que não fosse o de prolongar/'$5
eixo, incluindo a Rússia no mes-
mo. Surgiria, assim, uma frente^,'
commum e poderosa deante' ooi^
alliados. 'Mím

%Commentarios sobre,
as versões de uma
offensiva de paz
Pouco depois de chegar á chan*

cellaria, Hitler confeienciou cottí ;í|
Goering e outros altos cheias"
militares. Envborà ignore-se vfjSf!
que trataram, ha motivos para
acreditar que, além de ter in*
formado o Fuehrer dos pontos
mais salientes das conversações !
com Mussolini, tenha havido uma
troca de opiniões que, sem <N«

(Conclue na 2." pagina)
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Communicados france»
e allemão

PARIS, 19 (U, P.) — O Mlmsi|'
terio da «uerra distribuiu hojs
os seguintes communicados à*i
guerra:.

Communlcado n.° 395, da
nhã:"Nada ha a informar".

Communicadô n.« 398,
noite:"Transcorreu tranquülo todo o
dia na frente occldental. Ao oests
do Sarre, uma unidade de reco-
nhecimento allemã cahiu em uma
de nossas emboscadas e soffreu
sérias perdas".

PARIS, 19 (ü. P.) — O Alt©?,
Commando Militar allemão for-
neceu hoje o sçgulnte communir;
cado de guerra:"Registrou-se activldade de pá-jytitrulhas e fogo de artilharia entrej;'^
o Mosella o o monte de Pfaelzeri:]'.,
Foram rechassndos dois destacar (
mentos de tir^« Inimigas".

i
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A OUTRA 6UERRA
(Conclusão dal." pagina)

da a Europa oriental e cen*
trai. O collapso simultâneo do
Império allemão deixou .esta
vasta região, de nacionalidade
heterogênea e sem expenenci»
anterior de auto-governo, entre-
gue á adn.-inistraçâo de uns
dez Estados Novos, mais ou me-
nos artificiaes, internamente
divididos e externamente débeis.

Tal situação não foi creaaa
pel» conferência de Paris. Ja
existia suando a conferência st
reuniu, e foi causada pela
guerra.

8 0 império turco desmorona-
ra-se, como resultado de sua

"derrota militar, e a sua autori-
dade no mundo musulmano,
ia Syria ao Mar Vermelho e ao
Eolfo Pérsica, havia desnppa-
fecido. Esse collapso fora pro-

•Movido pelo encorajamento do
knrna rebelião árabe e de uma
Campanha sionista; essas duas

. Çt-edidas de guerra envolviam
promessas um tanto contradi-
ptorias aos árabes da. Palesti-
na e aos judeus sionistas, e taes
compromissos faziam parte es-
tencial da situação já cxisten-

. te quando se reuniu a couíe-
•reneia da pas.'

• *

ft As colônias allemãs haviam
í* sido conquistadas durante
m guerra — algumas pela
IWança, outras pela Grã Bre-

ginha, 
outras -pela União aa

frica do Sul, outras, pela Aus-
iltralia, e outras pelo Japão.
Comquanto se possa allegar que
teria desejável que ellas ti-
wéssem sido restituidas á Ai-
lemanha, só para argumentar

Íi 
importante recordar-se quo

oi a guerra, e não a cpnferen-
;»ia da paz, que destruiu o im-

terio 
colonial allemão, e que a

estituição das colônias em
ATersalhes teria exigido, mio
ü6n.'ente a renuncia pela Fran-
[a e pela Grã Bretanha da-
|uillo que os seus exércitos
iaviam conquistado, mas tam-
bem o emprego de pressão so-
jjre os domínios e sobre o Ja-
Jifio, para abandonarem «às suas
conquistas,-

["<jÊ O esgotamento da Aliem»-
S* nha e a desintegração do seu
jtxercito tornaram-na impoten-
te durante a conferência aa

1 »»s. A razão por que a paz du
(Versalhes foi uma paz diclada
4 que a Allemanha se achava
demasaido fraca para insistir
•m uma paz negociada.* •

|? O principal theatro da guer-™ ra occidental foram os dis-
trlctos do norte da França. A
Berda desa região industrial en-
«era a França durante a
guerra; a grande offensiva a
que se lançou afirr.' de expulsar

. ^ 'exercito allemão tinha cruel-
mente dizimado uma geração
de francezes; a devastação cau-

) rada pelas grandes batalhas
Bessa região impuzera uma
«untosissima reconstrucção a
Ração franceza.

Assim, porque a França fora
Invadida, a nação franceza

V sentiu-se obrigada a exigir ga-'rantla» tangíveis no sentido de
que tal invasão não se repeti-
W». Porque a invasão da Fran-
n, eomo resultado d» violação
bela Allemanha da neutralida-
lie belga, causara aquella na-
elo tamanha» perdas de ho-
tnens e de propriedades, a na-'• eão franceza sentiu-se no de-

,'->er de adoptar uma política de
•níraqueeinvento e de empobre-

j «jmento de sua vizinha intrín-
secamente irais numerosa e
mais poderosa.

•' »

ESTES 
facto» demonstram, ss-

gundo me parece, a asõer-
«ão de que o caracter da paz
Íoi controlado pelas consequen-
«ias estratégicas da própria
:gutrra. Os estadistas que se
Ireuniram em Paris no fim de
(1918, tiveram de começar por
uma «ituação que era o resul-•tado de quatro annos dè guerra.
(NâP podiam reconstruir o mun»
de que existia antes de 1914.
iNfio podiam construir u»
munde» ir.elhor sobre os funda*
«lentos existentes antes qe•1914, Áquelles fundamentos li»-

.í{»?»m sido destruídos, Não pi»-,
idiam construir o mundo que
{teriam, talvez, gostado de cons->truir, em 1919. $

, Tiveram de fazer uma paz na
Europa devastada, deslocada e
exhausta de 1919, e tiveram de

: fazer essa paz na grande região'¦que vae do Rheno aos Uràça-,
onde, muito embora os alliados
tivessem grande prestigio na
qualidade de vencedores, não t!-
nham nada que se parecesse

i-eom •poder absoluto e plena au-
torldade. Pois o próprio poder

I da Rússia, da Áustria e da Alie-
W»nha estava deirolido, e e.n

;; 1919 não existia, em toda a ro-
{filo, 

poder algum que ò substi-
nisse.

Isso nos ensina, segundo• freio, que o caracter da paz<: estabelecida após uma guerra
í|4 formado, não na- eventual'fenferencia de paz, senão pela
§§»ropria guerra.

ANTI-GRIPPAL MARQUES

'«Qualquer que seja o resultado da Conferência do Passo do
7 .*.:

Brenner, estamos preparados para entrental •o»
(Conclusão da. l.\ pagina)

30 de novembro. Nessa data o
governo, finlandês tinha, pedidos
collocado» em empresas partícula-
res neste paiz de certos matériaes
bellicos, e o primeiro pedido no»
foi formulado para que fizesse*
mos quanto estivesse ao nosso ai-
canco para' despachar o mais bre-
ve possivel o material que ainda
restava para lhe ser enviado. Fi-
zeraol-o. Depois de 30 de novem-
bro o governo da Finlândia re-
correu novamente a este paiz.-Pedia artigos de grande diversi-
dade. Os referidos ¦" pedidos nós
chegaram por differentes¦' vias,- de
forma mais ou menos cathegori-
ca, porém, em momento algum
foi facll pintar um quadro pre*
ciso de sua situação. Posso, en-
trotanto, dizer, que á medida qüe
a guerra progredia, variavam os
pedidos formulados pelo governo
finlandez, que desejava diversas
classes dé armamentos, de accor-
do com a mudança soffrida pelo
desenrolar da guerra,; 

'. ',

Pedido de aviões
Nas primeiras phases da guerra,

por exemplo, o principal pedido
que nos formulou foi de aviões,
os mais velozes possíveis. Mais
tarde, pediu-nos aviões de bom-
bardeio e considerável numero dè
armamento de pequeno porte e
munições. Após, pediu-nos, com
maior insistência, a provisão de
canhões.

Os membros da Câmara com*
prehenderão que, emquanto que,
indubitavelmente, os finlandezes
estavam justificados em vários
seus pedidos de accordo com o
que consideravam que lhes era
mais necessário no momento, o
facto de que em um momento'
dado requeriam uma coisa e de-
pois outra,. nos . diffiçultaya a
formação de projectos concretos,
com alguma antecedência. .Nãó.
obstante isso, todos os pedidos
foram considerados immediata-
mente, tendo sido satisfeitos na
medida que nos era. possivel, ten-
do em vista nossas próprias ne-
cessidades. Provavelmente será
conveniente dar ' 

á Câmara uma
lista do material que se promet-
teu enviar á Finlândia, como tam-
bem a do que realmente foi envia-
do, Estes detalhes, aliás, foram
solicitados por vários membros-
O que foi promettido

e o que foi enviado
Em geral acredito que se cons-

tatará que. o que se enviou variou
muito do que se prometteu re-
metter. A Câmara comprehende-
rá que, á medida que a posição
da Finlândia se tornava mais sé-
ria,' ao progredir a guerra, aug-
mentaram seus pedidos e variou o
caracter dos mesmo».

Formularam-se alguns pedidos
de grande urgência e, embora ti'"
vessemos promettido satisfazer os
mesmos, não tivemos tempo para
despachar o material antes quefosse annunciada a cbneertação do'
armistício. . i

(Ao chegar a esta altura de seu"
discurso o sr. Chamberlain se'
dispunha a ler uma lista do ma-
terial despachado, quando o sr.
Andrew McLaren perguntou se
lhe parecia "discreto" dar publi-cidade a mesma. O sr. Chamber-
lain disse, então):

— Comprehendo perfeitamente.
Convenho em que encerra algu-
ma desvantagem ler a lista, hão
obstante, quando se tem a respon-
Habilidade acerca do auxilio queestu governo prometteu ou enviou
a Finlândia, acredito conveniente
dizer o qüe na realidade foi en-
vlado. Prometteu-sG enviar 223
canhões de todas as classes e fo-
ram enviados 101. Prometteu-se
enviar 297.?0Ò; projectis; e foram
enviados 185; 000. Proinettèu-se
enviar 100 /metralhadoras "Vic
kers" e foram enviadas, todas.
Pròmetteu-ge enviar 600 minas
marítimas e foram enviadas 400.

Prometteu-se enviar 50.000 gra-nadas de mão e todas foram en-
viadas. Prometteu-se enviar ....20.500 bombas para aviões e fo-
ram enviadas 15.700.

Prometteu-se enviar 200 fuzis
anti-tanks e foram todos envia-
dos. Prometteu-se enviar 200 mas-
caras contra gazes e todas foram
enviadas. Prometteu-se enviar
100,000 capotes e foram todo»
enviados. Prometteu-se enviar
20.000 minas anti-tanks e foram
enviadas 7.000. Prometteu-se a
remessa de 48 ambulâncias e to-
das foram enviadas. A lista tam-
bem incluía outros elemento»,
como medicamentos, bolsas, equl-
pamentos, saccos para areia, ca-
pacetes de aço, etc, e grande nu-mero de armas.menores, além de
.munições. Foram levados a cabo
entendimentos aqui, na Suécia e
na Noruega pára que permitissema passagem de grandes quantida-des de munições e caixas para as
mesmas.

Creio que esta lista demonstra
que não vacillámos sequer em no>
arriscarmos para fazer frente ásnecessidades da Finlândia em tudo
o que nos foi possivel fazer,' Fe»-
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se tudo para despachar esses ar-
tigos com o mínimo de demora-

O auxilio em homens
Agora, deixae-tne chegar ao.que

talvez seja uma questão mais im-
portanto ainda; a doa homens.
Em melado» de janeiro informa-
ram-nos de que o marechal Man-
nerheim não necosaitava de ho-
mens, pois seus recursos eram.
sufficientes, em sua opinião, para
resistir até á época do degelo.
Não obstante, disse elle que gos-
taria de dispor dè üns 80.000 sol-
dados para o mez de maio, esti-
pulando, porém, que deveriam ter
recebido instrucção militar.

Rogo á Câmara que tenha pre-
sentes estas cifras: os trinta mil
homens que deviam chegar á Fin-
landia para maio. Ao mesmo tem-
po, se nos deu a entender que a
Finlândia e a Suécia se sentiam
nervosas pela reacção da Allemã-
nha e que, por conseguinte, espe-
ravam que as forças armadas quese enviassem á primeira mão não
o seriam com caracter official.

Estudamos a fundo esta quês-,tão. Preparamos planos que fo-
ram discutidos e upprovados na
reunião realizada pelo Conselho
Supremo de Guerra a 5 de íeve.
reiro. Foram levados a cabo com
rapidez os preparativos da expe.
dição e esta se achava prompta
para partir em princípios de mar-
ço.

As pessoas que criticaram os ai-
liados por haverem perdido tempo
e que disseram que se podia ter
preparado os planos com anteci-
pação, devem ter estado na igno.
rancla dos detalhes que aoabò de
communicar á Câmara, porque os
membro» desta Casa terão visto
que, tão prompto nos Inteiramos
de quaes eram as necessidades da
Finlândia, não perdemos tempo
em tomar as medidas necessárias
para fazer frente ás mesmas. Com
effeito, a expedição esteve prompta
para partir dois mezes antes queo .marechal Mannerhelm a pe-disse.

Seja-me permlttldo dizer algo
acerca da magnitude da expedição.
Ha quem manifestasse duvida so-
bre se tal expedição chegou a exis.
tlr. Desejo „dlzer á Câmara quaeasáo os facto», porém, antes deixae-
me dizer o seguinte: ao tragar ps
nossos planos para a expedição
apresentaram-me dois factores
principaes que foi necessário to-
mar em consideração.

Passagem pela Suepia
e Noruega
Em primeiro logar, nenhuma ex.

pedlção effectiva poderia chegar á
Finlândia sem passar pela Noruega
e a Suécia. Portanto, antes de ser
possivel despachar tal expedição
ou antes de que a mesma pudesse
chegar á Finlândia era necessário
obter o consentimento dos gover-
nos desses dois paizes.

Nem.fez íajlta muita imaginação
paira corjéeber qual seria a attitude
da Allemanha, se fosse dado esse
consentimento. Sabíamos que es-
se» paizes deveriam enfrentar a
cholera da Allemanha e na reali-
dade sabemos agora que quandoo Reich ouviu os boatos sobre a
possibilidade dessa força através,
sar o território daquellas nações
afim de assistir á Finlândia, amea-
çou a Suécia e a Noruega com a
sua intervenção se consentissem.

Portanto, consideramos que de-
víamos estar promptoe e também
que devíamos fornecer uma força
armada que accudlese cm auxilio
da Suécia, que teria de defender-
se, se fosse atacada pela Allemã-
nha. o segundo factor é que, se
esses dois governos davam seu as-
sentimento nas circumstancias quedescrevi, as facilidades de trans-
porte entre a. Noruega e a Suécia
fixavam um limite preciso á ma-
gnituda da força, que podia ser
conduzida em um periodo dado.

Que fizemos, nestas circumstan-
cias? Decidimos enviar as forças
mais numerosas que noa permit-
tlssem as condições phyeicaa que
tínhamos pela frente. Parte dessas
forças seria mister que fossem des-
tacadas para a Suécia, para o ca-
so de que soffresse um ataque por
parte da Allemanha, e outra parte
formaria a exjiedlção de soccorro
á Finlândia. Além disso, seriam
necessárias tropas para custodiar
as Unhas de communicação.

Cem mil homens bem
armados e equipados
A magnitude da força calcula-

da ness,a base,era de approxima-
damente cem mil homens que se-
guiriam bem armados e equipa-
dos. Elaboraram-se planos para
que fossem transportados através
da Scandlnavla no mez de Março
e deviam chegar em sua totalida-
de antes do fim de Abril. Os hon-
rados membros do parlamento
comprehenderão que esta nfto* se-
ria necessariamente a ultima for-
ça* que seria enviada. ' Tratava-se
da maior que podíamos remetter
de uma vez.

A questão dos novos reforços
depender da luta, uma vez inicia-
da a peleja. Na segunda quinze-
na de Fevereiro informamos ao»
finlandezes que estes planos c ar-
ranjos feitos çom elles compre-
hènderiam pontos principaes . quese deveriam resolver de antemão,
como por exemplo, as relações do
commando na Finlândia e as zo-
nas em que as tropas seriam uti-
lizadas.

Ao pensar na multo difficil po-slção da Sueola e da Noruega se
lhe fosse solicitada sua ajuda, sug-
gerimos aos flnlandezes que fl-
zessem um appello publico pedln-dó auxilio antes do dia cinco de
Março e depois propuzemoa tor-
mular um pedido extra official aos
governos da Suécia e da Noruega
no sentido de permlttirem a pas-sagem da expedição através de
seus territórios,

Confiávamos em que diante do
appello publico da Finlândia, os
dois paizes interessados resolveriam
que não podiam obstruir, o que
podia significar a salvação de seu
vizinho e amigo.

A Suécia seria con-
vertida num cam-
po de batalha
Quando communicamo» esta in-

formação aos flnlandezes, reconhe-
ceram elles também as dlfflcul.
dades em que se viam a Suécia e

a Noruega, • disseram que prefe-
riam entender-se extra-oíflclal.
mente com o governo da Sueola.

Assim o fizeram, e o governo
sueco replicou qua continuaria
permlttlndo a passagem e facilita-
riam a remessa de munições e vo-
luntarlo» em pequenos contlngen-
tei. atravé» da aeu paiz.

; "Mas nfto podiam permlttir o
transito de nenhuma força regu-
lar armada, pois, em suà opinião,
Isso estenderia a zona de guerra e
converteria a Sueeia em um campo
de batalha"."Essa noticia desalentou-nos,
mas nem por Isso abandonamos
nossos preparativos para* a reme».,
sa das referidas forças armadas ?
Esperávamos que, apesar de todas
ás difficuldades,, com a- promessa
de auxilio que estávamos em con.
dlções de dar, os governos da Sue.
cia e da Noruega poderiam, ft ul-
tima hora, mudar de opinião e ac
coltar a» conseqüências, permlttln-
do-no» levar ft Finlândia a ajuda
que Já tínhamos preparada. Ma»
parece-me que o que preliminar,
mento precisávamos era receber
este cnamádo do governo da Fin-
landia. ,"Nlo podíamos enviar a nossa
ajuda, forçando-a, ao governo da
Finlândia. Ja se disse que tinha,
mo» pedido aos flnlandezes que
nos communicassem a sua decisão
de se valerem ou não de nosso au-
xllio para o dia 5 de março.

Consulta da Finlândia
:A principio de março pedi-

ram-nos que lhes permtttisscmos
adiar a sua decisão algum tei.>
po mais; entrementes, p.oré/r.,
tanto o ministro finlandês em
Paris como o acreditado em Lon-
dres consultaram-nos si poderia-
mos ' enviar 50.000 soldados á
Finlândia, no prazo de um mez.
Respondemos que as propostas
que já lhes tínhamos feito dsta-
beleciam a remessa da maior fjr-
ça que materialmente fosse p.s-
sivel transportar, empregando no
máximo os portos e ferrovias que
estivessem á nossa disposição."Não seremos nós que cri .1-
caremos os finlandezes. Um povo
que lutou como elles o fizeram
deve ficar immunizado de toJa
a critica, e dando á Câmara este
testemunho fiel do que oceorreu
entre elles e nós, quero deixar
frizado de modo absoluto e :1a-
ro que reconhecemos todo o aeu
direito de adoptar a sua própria
decisão, de accordo com o que os
factos o demonstraram, e que
nós estavarr.os obrigados a accei-
tar a sua decisão embora tive.i-
semos preferido ou não que fo*
se outra a. adoptada.""Que sè deprehende. desta ex-
posição que acabo de fazer?""Primeiramente, que salvo a
indicação que fez em janeiro o
marechal Mannerheim. de que de-
sejaria contar com 30.000 ho-
mens em maio, nenhum pedido
de forças terrestre» nos foi feil
to pelos finlandezes. Citei -as
consultas que fizeram 't(jfYul'i-
mos dias, antes de sererri '"ts3Í-
gnadas as condições de páz,! mi*s
isso foi uma consulta e não urr.<
pedido. 0 . único pedido foi
uquelle.""Em segundo logar, que ficou
claramente demonstrado apesar
de não sé tér recebido um pedi*
dp e apesar de ter recebido repe-
tidas negativas da Noruega a da
Suécia quanto á paisagem de
nossas tropa» por seus terrlto-
rios, que proseguimos os nossos
preparativos até terminados, po-
dendo ainda í ultima hora, ser
enviada a expedição se outras
tivessem sido as circumstancias.

Â expedição seria
franco-britannica
Nesta altura, o membro" con-

servador Bdmund A. Radford
perguntou; 

' "Deseja o primeiro
ministro esclarecer se os nossos
preparativos estavam sendo fei-
tos conjuntamente com os nos.sos
alliados?" Ao que respondeu
Chamberlain- "Certamente. Tia-
tava-se de uma expedição con-
junta franco-británnica", e pro-
seguiu-,"Os senhores memnros compre-
henderão que para enviar uir.c
expedição de tal índole á Finlan-
dia, a vista de suas condições cil*
matericas, era preciso formal-a
cuidadosamente ' e requeriam-se
preparativos minuciosos. Mas lu-
do isso íoi feito e a expedirão
teria podido partir muito antes
da data fixada se a Noruega a a
Suécia tivessem permittido a sua
passagem.""Parece-me, finalmente, que
deixei claramente demonstrado
que a expedição era tão forte
quanto poder-se-ia desejar, levan-
do em conta - as condições mate-
riaes do transporte .nos paizes
scandinavos. ". ¦'

"Affirmo, sem hesitar, que nem
nós nem a França ' 

poderemos
ser aceusados de inacção durar.-
te esse periodo,"
A Allemanha

"SI que diremos da Allemanha?"
B' desnecessário ter que lembrai
aos membros as catadupua <'e rfye
torica que os allemães usaram so
bre a Finlândia, desde 1918, quan-
do o exrcito allemão desempenhou
um pequeno papel na úoertaçào
da Finlândia do bolchevisrno.''Todos os dirigentes aliema.es
dé Hltler para baixo esgotaram.
se declarando que a Allemanha
salvou uma vez a Finlândia do
perigo vermelho e que jaaiaia dei-
xaria de ajudal-a ae fosse amea-
cada visto que a Allemanha con-
siderava a Finlândia come o ba-
lurte da civilização européa.''Quando a Finlândia vtu.se amea-
cada uma vez mais,,quando uma
vez maia teve que por sm acçft"
o seu minúsculo exercito para re-
sistir âs tmmensas horda* que ne
lançavam contra ella, a AUema.
nha declarou publicamente a sua
neutralidade, embora dob easp
manto tenha feito tudo para <fvi-
tar que outros salvassem a iTlr>-
landia e executassem a tarefa queella sempre declarara cm respon-
der-lhe."A responsabilidade neste as-
sumpto pesa exclusivamente fobre
a Allemanha « não sot.ie outro
paiz. Foi o~ receio á Aliemanha
o que Impediu que a Noruega e a

de'nossas tropa» em seus terrlto.
rioB, e foi o receio ft Allemanha
que impediu o appello de auxilio
lt Finlândia.

"Qual foi, para os paizes s:aa-
dinavos, o resultado" "Desappu-
receu a segurança dà Finlândia-
mas conservou-se a da Noruega
e da Suécia".

"Ao contrario, o perigo para
esses dois paizes encontra-se mais
próximo delles do .que nuiua.
Hoje está nos humbraes de suas
casas e acho que nó» devem >s
sentir certa sympathia pela si
tuação em que se encontram esses
dois paizes que durante longo»
annos julgaram., que se encontra-
vam o sufficieritemente affa&ta
dos, dos centros de intrariquuli
dade para sentir-se seguros, que
acreditavam ser o seu único d»
sejo não experimentar o destino
que soffreu a Polônia e a Tche-
co-Slovaquia.

"Julgaram que observando es-
crupulosamente a neutralidade fj
afastando até o máximo as suas
restricções, poderiam fugir a ess**
terivel destino. Devemos nut.*jr.
«por elles alguma sympathia, at
tendendo à seu estado de relativo'desarmamento, quando se lhes "e-
pararam taes alternativas, mas
vejo-me obrigado a assignalar
que esta doutrina de neutralida-
de que paralysou a acçãoda No-
ruega e da Suécia fundou-se r.a
crença de que qualquer circur.is*
tancia que' salvasse um pequeno
paiz'"'.neutro era melhor do rpie
ver-se envolvido numa guerra cn.
tr» a Allemanha e os Alliados"

"Isto, por sua vez, apoiava-se
em outra supposição: a de queera indifferénte para esses pt-
quenos Estados neutros que a
guerra terminasse com a victoria
da Allemanha ou dos Alliados;
ma» até que essas supposiçõto sj
jam abandonadas e se tirem ss
conclusões necessárias de*se
abandono, a política desses po.
quenos paizes neutros não corr*s-
pondera á realidade nem aemrá
para salvaguardar os seus o.o-
priog interesses".

"Nada existe capaz de salvai-os,
salvo a sua determinação de do-
fender-se e unir-se. aos outros o,ufe
estão dispostos a ajudal-os e-i»
sua defesa. /

"Desejaria recordar á Câmara
que o presidente Roosevelt da-
clarou que o ttnico propósito da
visita do sr. Sumner welles era
informar ao presidente e ao se-
cretarlo de Estado acerca .li
artua] situação européa. t

"O-governo de Sqa Majestade
iPnliu uma enorme satisfaça) ao
dar as boas vindas á Londres a
Mr, Well|» e ào Informar-lBe to
tal e francamente »obre sua^ opi

no visitante
fora dç

ehen-
dé alento

«e d» rápida compr

n'ões, reconhece:
am homem
communi!

"Durante »SjWJr"*stad* nesta
capital, Mr, ||Síelles foi apresen-
tado aos léaders dos . diversos
partidos representados na C«m»ra
e a outras pessoa» gradas.

Estou plenamente convencido
da que pèda obter uma impres*
são exacta dçs sentimentos ds to*
dos os nossos sectores é p8d"
comprovar dè per si a unidade ô?
ideal qué inflamma a todos nós.

Quando tornou a visitar a Ha-
lia, esteve em presença de um
nrvo acontecimento —. a reunião
dos dirtadores no Passo de Bren-
ner. Esta reunião, como é na-
tura!, tem dado motivos a ;nnu-
meras conjecturas que procura
alcançar o s«u objecfvo. Aljuri?
acreditam que ella tem por f;jn
Mabnrnr novas propostas, do par,
Isto ! corresponde á verdade, ou
não ? Pelo qun :sei, é possivel .i"e
a:tes dois estadistas tenham i>aí-rado: o tempo a discutir as 3ir
diçõfB spb as quaes foi destrui-
do, hontem», um novo-navio ita-
liano que se chocou cóm uma sivría."Qualquer que seja o resultado
da reunião, estamos preparados
para fazer frente ao mesmo. Não
é possivel que o objectivo <iue Pro-
curamos alcançar com esta ;uer-
ra seja desviado. Estou certo a>
que os respeitáveis membros ouvi-
ram com calorosa approvaçí.o às
eloqüentes palavras pronunciadas
recentemente pelo repre-kj-.tantf-
do presidente Roosevelt o um dis.
curso, no qual declarou çue o»
Estados Unidos buscam urna oase
moral para o conflicto <? vjpeu,
è com phráses.que todos nós po.
demos subscrever definiu então, i
que' constitue e ¦ o que nao consti.
tue uma paz moral. Com t-ste
mesmo objectivo nó» empunha,
mos armas. £1 para alcançarmos
este fim, estamos decididos a lu-
tar até a victoria.

"A respeito do bombardeio. a
Scapa Flow, devo confessar que
muito me tem surprehenuido a
importância que appareniewente
ae'lhe tem dado, o que realmente
nfto passou de uma questão de
quasi nenhuma Importância.

"E' possivel que alguém asreuu
te que numa luta eomo esta nfto
se devem registrar Innumeras tn.
oursões como a referida. ¦ e foi
na realidade um ataque jifectua.
do contra a frota, em Scapp Flow.
deve ser ehtfto classlficaan nom<>
um absoluto fracasso, PiovaVe..
mente a Gamara flcarft aui presa
ao saber que nfto deixaram cair
mais de 20 bombas hkj Scapa
Flow. E'- bem possivel que se te-
nha concedido maior Importância
ft ocedrrencia de sabbado tra vis.
ta do que descreve um commu.
nicado do Alto Commando alie-
mfto. Lembre-se esses outios oom-
munlcádos Inqualificáveis aobre
o "Ark Royal", o combate dt, "Orat
Spee", o ataque ao "Hood" e os da.
mnos aoffrido» pelos "Repulse" -
e nfto noa surprebenderemoa se o
Alto Commando allemão affirmar
que ellés causaram damnos a pelo
menos 3 encouraçados, 1 «sruza;
dor a outro 2 navios de guerra.

Somente um navio de guerra
foi avariado e multo ligeiramente.
Nfto foi um encouraçado. Nennu-
ma destas unidades soffreu dam-
no« em Saapa Flow. Devemos es-
perar que se emprehendam atn-
quês contra nossas bases navaes,
nas costas do Norte e Leste, mas

Suécia consentissem na passagem temos confiança na hfthilldade ae

SUMNER WELLES NÂO RE-
CEBEU QUALQUER PROPÔS-

TA DE PAZ
feito» pelo sr. Sumner welles du.
rante a sua ultima visita a0 Vati.
cano, segundo circules autoriza-
doa da Santa Sé, pode-se chegai
ft conclusão de que a maloi espe-
rança para o armistício eotft na
probabilidade de qua a guerra seja
clrcuMOcnpta as sua», fronteira*
actuaes, offerecendo deste modo o
ensejo de se poder realizai novos
esforços pacifistas. lato taivez ex-
pllque a razfto do sr. Sumner Wel-
les nfto ter recebido uni' convite
para entrevistar.se novamente com
o Duce, apesar do aub-aeoretario
norte-americano esperar por este
convite.

A respeito da entrevl&la. entre
Hltler e Mussolini a Impivnsa ita.
liana declara ser este o maior
acontecimento diplomático desde o
Inicio da guerra européa que veiu
trazer a reaffirmaç&o do eixo Ro-
ma-Berlim, a de tal forma, que
deixou completamente confusos os
dol» paizes alliados — França e
Inglaterra — que antes, abriga-
vam o plano de estender o grave
.conflicto até o sudoeste europeu.
Por este motivo, os alliados serfto
obrigados a lutar contra a Alie-
manha somente na frente oceiden-
tal, o que talvez n&o seja do seu
inteiro agrado.

Assegura - se, simultaneamente,
nos circulo» da Santa Sé que, se.
gundo a opinião do Papa Pio XII,
a conferência do Brcane» foi %
melhor garantia possivel para a
oiroumacr4pçã.o do conflicto euro
peu aos seus actuaes limites, o qu»
tornará, possivel a oontipuaç&o dos
trabalho» em prol. da paz, os quae-'
momentaneamente estfto paralyaa.
dos e que poder&o aer renovados,
provavelmente, logo que o senhor
Sumner Welles regressa a Waa-
hington e apresente aa suas infor-
mações colhidas no ambiente eu-
ropeu ao presidente Roosevelt.

INCLUSÃO DA RÚSSIA NO
EIXO ROMA-BERLIM

(Conclusão da 1.* pagina)
vida, terão grande repercussão
nos, futuros acontecimentos, so-
bretudo no que se refere á dire-
cção da campanha militar.

A propósito, e commentando
as versões da imprensa estran-
geira sobre uma offensiva de paz
allemã, dizerr.t os círculos autori-
zados berlincnses; "Ha uma coi-
sa, segundo parece, que a im-
prensa mundial não quer ver; é
que guiada pela experiência ad-
quirida nos últimos meses a Al-
lemanha está resolvida, em pri-
meiro logar, a terminar esta'-
guerra victoriosamente e, em se-
gundo, a ver-so livre dóravan-
te e para sempre, das ameaças
das plutocracias a seus interesses
vitae». Como foi declarado, a Al*
lemanha está decidida a ganhar
cm todos os sectores, tanto po
liticos. como econômicos e mi'.i-
tares.",";. .„* #**Hamburg»r Frembèiüblatt",
fazendo mofa das conjecturas te-
cida» no estrangeiro sobre o» che
más positivos abordados na con*
ferencia Hitler-Mussolihi, désla-
ra que os resultado» certo» da
referida reunião podem ser re»u-
midos em quatro pontos;

Primeiro: que a alliança ítalo-
germana sé acha em vigor, mais
do que nunca, depois deste ioon-
tecimento..

Segando: Desde que a alliança
continua em pleno vigor, como
base do tratado « das relações
existentes entre ambas as nações
amigas, naturalmente a conferes-
cia não teve. por objectivo conaa-
srar com um tratado uma reia
cão já existente.

Terceiro; Que ambos os paujaostão de accordo nas questões» de
Importância fundamenta) ligadas

A situação por que atravessa aciu-
almente o mundo e decididos a
enfrentar todos os problema* que«e lhes depare no futuro, em obe
diencia ao espirito do destino
commum que os une.

Quarto: Que as questões oe
importância vital não admitt*m
transacções.

.0 /'Deutsche Diplomatischc
Korrespondenz" diz que o encon-
iro do Fuhrer com o Duce ileí-
trulu a possibilidade de que *s
manobras collocassem os dois Es-
tados totalitários em campos op-
(O-tos, e constituiu um» ítandierifjcepçâó nas capitães alliatids"

nossa frota para enfrental-os. A
verdadeira differença entre esta
ultima Incursão e as procedentes,foi que pela primeira vez ataca-
ram-se objectlvos terrestres, jjei-
xaram-se cahir 31 bombas expio*
si vas e umas S00 incendiaria* em
terra, numa extensa zona ae mais
de 100 milhas quadradas. Durante
a referida lncursfto nouve varias
baixas entre os civis, IncluMvc um
morto. "A desculpa dada pelo Al-
to Commando Allemão 6 a ae guebombardearam objectlvos mlllta-
res. Qualquer que tenha sido a
lntenç&o dos allemftes, a Câmara
tomará, nota do facto e de que a
responsabilidade do mesmo deve*,
rá repousar em seus Autores."Nesta cruel luta que travamos,
incidentes como estes têm puucitimportância e n&o demorarão para
ter esquecidos, Sei que existe quem
nos aconselharia a desenvolver
uma política # mais enérgica e quedeveríamos tomar a Iniciativa.
Com a responsabilidade que tem
o governo, nfto poderemos permit*tlr que se tente obrigar-nos a nos
lançar numa aventura que, no mo-
mento, nfto parece ter a menor
perspectiva de êxito e que pode-
ria termlna*r num desastre. O mo-
mento e o logar de aasestar o
nosso golpe deve ser decidido de
accordo com o» conselhos dos mais
experientes."No entretanto, a melhor ma-
nelra pela qual podertamoa asse-
gurar nossa eventual victoria é
conservar a inquebrantavél deter-
mlnaçfto de unidade. Para lasso,
temos allidos íorrnidav.ls. Temos
nessos . compatriotas • do Império
brlntannlco, temos os nossos leaes
amigos do outro lado da'Mancha,
com um magnífico exercito e seu
Ilimitado patriotismo. Mas acima
de tudo temos o convencimento de
que lutamos pelo que todo cida-
dfto bem intencionado no mundo
deseja, isto é, o estabelecimento de
uma paz duradoura, eomo a que
desoreveu o presidente Roosevelt
e a cujas nalovra» Já me reí?ri".

Maior efficieaci& d&
economia allemã

(De um observador germânico)
O artlgb que abaixo publicamos

é o 3.» da serie que no» foi en-
vlada dé Berlim, na qual «e ex*
prime o ponto de vista germani-
co em relação a certo» problemas
econômico» apresentados pela
guerra.

BERLIM, FEVEREIRO.
A Allemanha - entrou n«-t»

guerra, declarada péla Gri-Bre-
tanhe, com um considerável po-
tencial econômico. Em 1940 ter-
mina, além disso, o segundo ala-
ho quadriènnal annunciado cru
1936, de modo que, no anno vin-
douro,, a Allemanha terá uma con-
ceiitraçfto extraordinária de fo-
das. as forças econômicas, ..necu-
muladas em quatro annos de Ma-
balho-

Afastada de todas as discusôes
estéreis e theorlcaa sobre os me-
thodos autarchicoB ou não-autar-
chicos, conseguiu o Reich muiti-
plicar a producção da aua »g<i*
cultura. Terrenos que antigamin-
te não era.n aproveitados foram
collocados ft disposição da la"cu-
ra e da pecuária, é as terras que
não davam . rendimento sufficien-
te foram melhoradas por pro-
cesso* modernos e também pela
participação activa do Serviço do
Trabalho, Para esses melhora-
mentos muito eontribulram aliás,
a boa qualidade doa adubos fabri-
eados pelas grandes empresas "-hi-
micas allemãs, assim como os
machinismos agrícolas, que têm
(ido applicados em grande nume-
ro. Outróra. o trabalho da co-
lheita feito B mão durava umas
70 horas por hectare; um trabalha
dor não; conseguia terminar mais
de 0,15 de hectare por dia. Hoje,
porém. a», ceifelras-atadoras me-
eanicas effectuam o mesmo tra-
balho em 3 hora» « meia. apenas.
Com a machina, o trabalhador
consegue concluir por dia a eo-
lheita de uns tre» hectares de
terreno. Nestas condições, é e"i-
dente que a Allemanha assegura-
com o rendimento do próprio solo,
a sua alimentação, mesmo em tem-
pó de guerra. Para o que ella ti-
ver que importar do estrangíiio
existem communicações terres-
tres e marítimas que o bloqueio
inglez não poderá Interromper.

O principal factor da vida eco-
nomJca do Reich -— tanto na in-
duBtria como na agricultura —
são oS operários. No decurso de
meia dúzia de annos, os allemães
acabaram por completo com o des-
emprego, São sobejamente coph»-
cidas as habilitações e a experi-
encia do operário allemão. O go-verno, por «ua parte, não tem
poupado esforço» para melhorar
cada ve? mal» a preparação pro-fissional dos trabalhadores. Du-
rante os últimos sete annos, os
antigo» desempregados tiveram
também oceasião de se aperfeiçoar
noa seus misteres, recolhendo assim
novo» ensinamento». De resto, a
preparação profissional continua
a effectuar-se na Allemanha nem
a menor interrupção, apesar dos
acontecimento» políticos.

Os methodos de ensino quer na
mudança d» mister ou na prepa*ração de operários especializado»,
sâo de enorme importância em
temtfo d» guerra, ma» devem dar
resultado» rspidos. Mercê de um
trabalho systamatico de instruo*
ção, um padeiro ou um typogia-
pho, por exemplo, podem tram-
formar-se dentro de trea mezes
em operários especializados para
a industria metallurgica. Ejtcs

novos o'perarios exercem nos pri-
meirog tempos os trabalho» mais
simples que antigamente eram
effectuadoa unicamente por mos-
tres, o» quaes agora já podem
cencentrar as suas attenções noa
trabalho» mais importantes. Pa-
ra a maioria dos novo» operários»
transformação dé mister repr»-
aenta um notável augmento de re-
coita»';

As ferramentas e os mnchims-
mos correspondem ao pIc/mío
gráo de instrucção profissional.
Todos esses requisitos são de uma
qualidade que não teme rival, D»
facto, as machinas que a Allemã-
nha exporta cm ' considerava»
quantidades pnra o mundo intei-
ro comprovam á evidencia os pr«-
dicados - qualitativos da sua in-
dustria de machinaria. E' certo
que a producção desta industria
attingira em 1933 um nivel bas-
tante baixo, mas, desde então, as
quantidades de machinas produ-
zida» chegam a ser superiores as
de antes da Grande1 Guerra. A in-
dustria das chamadas machinas-
ferramentas, por exemplo, prortus
duas ou tres vezes mais do que
ha alguns annos.

Para augmentar a efficiencta
da producção allemã e competi-
sar a falta de operários em diver-
sas industrias, provocada pelo
aistamento no exercito, a Alie-
mafih continua a esforçar-se cm
racionalizar o trabalho industrial.
Nas fabrica» empregam-se todo»
os meios adequados para augmen-
tar a producção. Os "methodos do
fabricação 

*e\ de venda tornaram-
se mais simples, e os próprio»
produçtos foram em grande parte
atandardizadoB e typizados. Esta
simplificação tem dado og me-
lhores resultados. Na industria
metallurgica, por exemplo. 50 ope-
rarlos trabalhando em 220 auto-
matos, fabricam por dia um ml-
lhão de peças metalllcas, produe-
ção esta que nos tornos vulgates
só pode ser attlngida por uns
1.500 operários. Na Industria du
vestuário, os aperfeiçoamentos
nyslematicos e a applicação de
mcrhinas especiaes, fizeram bal-
xar de 27 para 15 o numero de
operações de fabrico, conseguindo
assim 300°r de melhoramento da
efflciencia Nas Estradas de Fer-
ro Allemãs, a normalização me-
thodica e a utilização de peça»
permutaveia tornaram mais ra-
pidás as reparações em certos .y-
pos de loeomotivas. Essas repara-
ções, que duravam dantes unir 110
dias, são effectuadas hoje em 20
dias, apenas Estes exemplos íe-
petem-se em todos os ramos da
industria e dão uma idéa nítida
do que é o potencial de jruerra da
Economia Nacional do Reich.

Na Allemanha, o ministro da
rVonomia, faz parte simultânea-
rnente, do Cti-selho Nacional de
peíeta. Isto significa que »< A1-.
.«n^nhá'.' evita a burocratizaçàoV
d» 'vida :écohomica; sendo "ém HbTlà'' -¦>••
parte incitada a iniciativa' -íiÒt-
pria dos industriaes. Esta orlen-
tação centralizada da Economia
nacional, que já dispõe> de u*iia
pratica adquirida em'"'.tempov de
paz, torna possivel ;a.:applLa;5o
justa da mão de obra,' dos mate-
riaes e das machlnas nos pontos
mais urgentes do consumo, de
modo que durante a guerra tam-
bem podem trabalhar com a ma-
xlma efficiencia no interesse do
pais.

Power»

Noticias de Portugal
A NOVA DIRECTORIA Da

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
DE LISBOA

LISBOA, 19 (U. P.) _ Com a
realização de brilhante ceremoniu
foi empossada hoje a nova dire'
ctoria da ssociação Commercisil
de . Lisboa, que é constituída da
seguintes forma:

Presidente reeleito — sr. Ro.
que Fonseca;

Vice-presidente — Antônio Si
mões Junlor;

Secretario — Alfredo Ferreira
e Antônio Medeiros de Almeida;'

i (tesoureiro — Kiialo Pereira
Valle; |

Directores — Albino Rodrigu s,
Eduardo Pinto Basto» e Manoel
Vasco Bensaüde. /

Durante a ceremonia, fizeram
uso da palavra os sr». Álvaro La
cerda, Moysés Anzalk, conselhii-
ro Affonso de Mello, deputado Ju-
venal de Araújo, presidente da
Associação Commercial de Fun
chal a o »r. José Maria Lau res,
preiidente da Associação' rndu«-
tria) de Lisboa, todos o» orado-
re» realçaram a ob «a. da Asinciá"
cão Commercial de Lisboa em de*
fe»a doa Interesse» nacionaes, «lu-
giando a activldade e a Intelligen.
cia do »r. Roque Fonseca, o qua!
agradeceu a reeleição do »eu no
me para novo período na presi-
dencia da Associação, de»creven
do. a seguir, a actuação de um
organismo como a Associação doa
Commcrciantes c como a Cnmam
de Commerclo. cujo» objectivo.» [
aão o desenvolvimento da econo-
min nacional.

Finalmente, o sr. Roque Fonsi-
ca traçou o programma da nov»
direcção, declarando contar ct-m
o apoio da» câmaras de commer-
cio portugueza» no estrangeiio
para o desenvolvimento do com
mercio exterior portuguez,

O PRÊMIO "GUILHLERME
ALVES MOREIRA"

LISBOA, 19' (United Pre»»; —

O prêmio nacional denominado"Guilherme Alves Moreira", cor-
reapondente ao melhor trabalho
dos alumnos das faculdades de
letras de Lisboa e de Coimbva, e
no valor de 2.500 escudos, foi
•ttril; ido ao estudante Manoel
Gomes da Silva.
DESTRUÍDA PELA VIOLÊNCIA

DO MAR

LISBOA, 19 (United Pres»; —
A violência do mar destruiu parte
da ferrovia que liga a cidade d*
Loanda com a ilha do mesmo no-
me oceasionando ainda vario» ou-
tros prejuízos.

CANONIZAÇÃO
LISBOA, 19 (United Pres»; —

O processo apostólico levado a
effeito no Porto sobre dois mila-
«res attribuidos ao beato João de
Britto, foi reconhecido como vali-
do pela Congregação dos Ritos,
tendo o facto favorecido' á cano»
ulzacão do grande missionária
portuguez.

Instituto de Aposenta-
doria e 'Pensões dos

Industriarios

CONCURSO DE DACTY-
; LGGRAPHOS

Previne-se aos interessados
que as provas de Dactylographia
poderão aer vistas pelos candi-
datos, na sede deste Instituto,
até o dia 86 do corrente.

COSTA LEITE, Director do
Departamento de Serviço» oe-
raes. /

EXPRESSO DE LUXO
CATAGUAZES

VTAOENS
PONTO

CATAGUAZES

Hotel Vlllas - Phone:
PARTIDAS

Cftlaguares  7,30
Cataguazes  9,30
Rio de Janeiro . 7,30
Mande comprar o .eu
— Phone 20. No Bio:

— LEOPOLDINA - RIO DE JANEIRO
DIÁRIAS EM AUTOMÓVEIS DE LUXO

38

lll.

ha.
hs.

PONTO

LEOPOLDINA

Hotel Gomes - Phone: 25

PARTIDAS PARA O RIO

Leopoldlna ,... B.lS hs.
Leopoldlna .... 9,45 hs.

PONTO
RIO DE JANEIRO

dotei Qlobo - Phone 'il-1911
Rua dos Andradas. 19.

Agencia do Expresso Arul
. CHEGADAS

Rio de Janeiro 14,00 na.
Rio de Janeiro 18,15 hs.
Leopoldlna 13,40 ns.
Catagua7es .... 14,30 na.

1:

lotar eom antecedência. Em Cataguazes: notei Villaa
Hotel Olobo. Agencia Kxpresio Anil — Phona l!'J-iUU.

ROQUK 1GLESIAS
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Noticias Militares
(V. Boletins das Directorias de Infantaria, Artilharia e

Cavallaria á pag. 10)
O commandante da 1/ Região Militar assistiu aos
exames de segunda época no C. P. O. R. — O
expediente do Ministério da Guerra, durante as
commemorações da "Semana Santa" — Escola
Preparatória de Cadetes — Exclusão de atirado-
res — Civis chamados á 1." C. R. — Outras notas

Grassa o typho em Barra Mansa
MAS AS AUTORIDADES DA SAÚDE PUDL1GA FLUMINENSE JA' TOMARAM AS PROVI-

-—-DENCIAS NECESSÁRIAS——-
Declarações do director interino do Departamento Nacional de Saúde Publica — P

carioca nada tem que recear, disse-nos o prof. Samuel Libanio
w^^^^>^^^?^^x?^^^^^^^^^^^^^^^:'^^?^^ffl•:¦^^^^^^:^'•s:;^y:^..^^?¦?.r.?.^^¦:^:^¦^?.!¦^^^^r¦r¦:¦^;^:¦:¦:^:^:¦^^:^:¦^^^:<¦^^^x•If^aaalMM¦¦l¦

O general Silva Júnior, com-
mandante da' 1» Região Militar,
acompanhado do capitão João lia-
ptista Peixoto, visitou, hontem,
pela manhã, o Centro de Prepa-
ração de Officiaes da Reserva,
aquartelado em São Christovão,
à avenida Pedro Ivo, onde íoi
recebido pelo commandante Go-
mes de Paiva e respectiva officia-
lidnde.

De regresso ao seu gabinete
de trabalho, no' quartcl-genen.l,
fcji consignar no diário regional,
o seguinte: "Na inspecção hoje
feita no C. P. O.K. desta Rc-
gião, sem prévio aviso, tive a sn-
tisfação de encontrar esse ccit-
tro em pleno funcclonamento,
preparando-se para reinicio do
anuo de instrucção. De passa-
gem pelo 1» R. C. D. tive a
opportunidade de assitir a realiza-
;ão da prova do oquitação do
curso de férias do referido Cen-
tro. Outrosim assiti, na própria
sede desta, o exame de 2* época
escripto, dos alumnos do Curso
A, assinv como os trabalhos do
Curso B (Aperfeiçoamento).
Percorrendo todas as dependen-
cias, verifiquei a boa ordem c o
grande cuidado dispensado á
conservação de todo o material
ahi existente. De tudo que nie
foi dado observar, trago a melhor
das impressões, relativamente á
competência, zelo e dedicação, não
íó do director do C. P. O. R
como de todos os seus auxiliara»,
pelo que mo congratulo com o te-
ncntc-coronel Gomes de Paiva,
e seus officiaes, pelo bom des-
empenho que vêm dando ás fun-
cções que exercem."
JNUMEAÇOES liüi PROFESSOR

E DE INSTRUCTORES
Pelo ministro da Guerra, foi

nomeado professor de Historia
Militar do curso de preparação
da Escola de Estado-Maior o te-
nente-coronel Decio Palmeiro do
Escobar. Pelo mesmo titular, fo-
ram nomeados instruetor da Es-
cola de Artilharia de Costa, o
Io tenente Abrahão Romirez B?n-
tos-, e professor da Escola Tc-
chnica do Exercito, o capitão
Francisco de Paula.de Azevedo.
1JISPKINSADO O IKNKNTE-Í.O-
JCUINUL. KUKNAMJUS TAVORA

O ministro da Guerra dispen-
soo o tenente-coronel Fernando
do Nascimento Fernandes Tavoia,
das funeções de presidente da
Commissão Reguladora da Trans-
ferencia de Immoveis para o Mi-
nisterio da Guerra, durante o
estagio- desse official superior
na Escola de Estado-Maior.
DA A. Ee. M. PARA O 1" R- Av.

Foi transferidor hontem, po-
necessidade do serviço, da Escuja
de Aeronáutica Militar para o Io
Regimento de Aviação o Io tenen-
te Haroldo Ignacio Domihgues.

OFFICIAES DESLIGADOS
Foram desligados, hontem, da

Directoria de Aeronáutica, os se-
guintes officiaes: nvajores Igna-
cio de Loyola Daher e Clovis
Monteiro Travassos, por ter^m
sido matriculados na Escola do
Estado-Maior, e o capitão Anto-
nio Raymundo Pires, por ter 3ido
transferido do Q. S. P. para o
Q. O. e classificado no Io Regi-
mento de Aviação. .

UNIDADES QUADROS NO NORTE
DO PAIZ

Declarou o ministro da Guerra queas Unidades Quadros, pertencentes aos
24.o, 25.o e 26.o Batalhões de Caça-
dores, devem proseguir no seu normal
funcclonamento até segunda ordem.

CIVIL CHAMADO
Está sendo chamado á Directoria deinfantaria, l.a Divisão, o sr. Ângelo

Decanio, para tratar de assumptos de
seu interesse.

PERMISSÕES
Foram conceddias: para gozarem fé.

rias nesta capital: aos capitães Jullo
Gaertner Pilho, Coaraclnra Bricio do
Valle Pereira, Nelson Oliveira Rocha,
Fernando da Silveira e Silva Junlor
• Sérgio Cramer Ribeiro; lo.s, tenentes
Sylvio Couto Coelho da Frota e João
Rabello de Mello; 2°s. tenentes Adair
Teixeira de Almeida, Alcindo Pereira
Gonçalves, Oyama de Alencar Vinhas,
Feliclo de Paulo, Enéas Souza Ribeiro,
Eurico Cortez: e eril São Paulo, o co-
pltão João Cardoso Guimarães e o
X.° tenente Ouribe Silveira, todos da5.a R. M.; ao major Oswaldo PassosViriato de Medeiros, classificado no7.° R. I., para demorar-se nesta ca-
pitai, durante o transito; ao capitão
Anesio Oliveira, do 15.° R. C. I., pa-ta gozar férias nesta capital; aos ca-
pitães Moacyr Alves, do 6.° R. I., eAmarilio Campos Mattos, do II|5.o R.I., para gozarem férias nesta capital;eo coronel Rodolpho Villanova Machn-
do, da D. E., para gozar, no Estadode Minas Geraes, as férias que lheforem concedidas; ao capitão FernandoRodrigues Peixoto, da D. R., para go-«ar férias cm Pocinhos do Rto Verde.Estado de Minas Geraes.

ESCOLA PREPARATÓRIA DE
CADETES

85o chamados a comparecer, hoje,
20 do corrente, ás 13 horas, á Inspe-
ctoria do Ensino, os seguintes candi-
datos á matricula na E. P. C, afim
de receberem instrucções para o cm-
barque com destino a Porto Alegre;Adriano Gomes da Silva Junlor, Adhe-mar Cyrilo da Silva, Afranlo FerreiraLima. Joáo Carvalho; Walter Marques,
José Evaristo Júnior, Jorge Luiz Mar-t!m. Afranlo Mendonça Sarmento, Al-berto Corrêa e Castro Júnior. Alexan-dre Alves Guimarães, Alfredo Jeffe,Amaurv Mães Borba. Ângelo Baptista
de Oliveira, Antônio Luiz Alves daCunha, Arlindo Carlos Pinto, ArnaldoFranco Moraes. Carlos Eugênio Pintode Moraes, Carlos Jorge Miran<lola,

Carlos Josó Pereira, Carlos Lopes Car-
doso, Cclio Carvalho Costa, Cesario
Guilherme da Silva, Darcy Carneiro ,
de Oliveira, Edmlr Coimbra de Pon- j
tes, Edmundo Craccs Bcnevidcs, Edu-
ardo Milton Janson de Mello, Evaldo
de Lyra Mala, Fablo Magalhães, Fer.
nando Gcolas Machado Guimarães,
Fernando José Leite de' Rezende, Fio-
rlano Soares Pinto, Francisco Antônio
de Paixão Montzhou Brandi, Haroldo
Oswaldo Cavalheiro dos Santos, Hello
Brandão Salazar, - Hiram Guimarães.
Ivan Lobo Mazza, João Baptista Re-
nato Brandlno, Joette Oliveira Amaral,
Josó Alves de Oliveira Filho, José As.
sls da Silva Machado, José Geraldo ]/Barroso, José Lázaro de Souza Rosa
José de Vasconcellos Sampaio, Klebc)
Pedro Tlmaud, Lauro Teixeira. Marce-
lino Ferreira Bastos, Mario D'OHvelra
Mario de Oliveira Pacheco, Oswaldo
Corrêa de Andrade, Roberto Gpolas
Machado Guimarães, Ruy Rossas Nas
cimento, Sylvio da Rocha Filho, Tito
Rabello Vaz, Ulysses de Carvalho Net-
to, Ulvsses Valladares Salgado, Vir-
gllio Marones de Gusmão, Waldyr
Vieira de Paula Cidade, Wilson Eu-
chiderlco Zamprogno, Wilson Schittihl
José de Castro, Paulo Amaro Costa r
Wilson Bastos de Araújo Chaves.

O expediente do Minis-
terio da Guerra durante
as commemorações da

Semana Santa

¦Pswk&v ííSítfiÉM mw. ¦

Noticiasda Marinha
Visita de inspecção do ministro Guilhem ás ilhas
das Enxadas e de Mocanguê — Prorogada a ins-
cripção para a Escola de Marinha Mercante —
Seguiu para a ilha Grande o cruzador "Rio

Grande do Sul"
O ministro da Marinha esteve, do ministro da Marinha, os alm -

htntem, em visita ao Quartel do rantes Castro c Silva, chefe rio

^>^Íy^ HOQAS

O secretario geral do Minis-
terio da Guerra declarou, em
seu cliario de hontem que,
conforme autorização do chefe
do Governo, eonstante do te-
legrainma n. 434, de 18 do
corrente, firmado pelo sr. ' se-
cretaria da presidência, o cx-
pediente, durante os dias com-
memorativos da Semana -San-
ta será o seguinte:

Quinta-feira — Das 11 ãs 15
horas. sexta-feira — Não ha-
vera expediente, — sabbado
— Das 9 ás 12 horas.

O prof. Samuel Libanio quando falava ao repórter do OI ARIO DE NOTICIAS

EXCLUSÃO DE ATIRADORES
Pelo cnmmandciij-3"à l.a Região Mili-

tar, foram excluídos,, conforme sol!-
citação do capitão Inspector dos Tiros
de - Guerra, da Escola de Soldado dos
C. I. abaixo, os seguintes atiradores:
T. G. 389 — José Mochine. Moacyr
Tavares e Paulo Augusto Costa Alves;
T. G. 536 — Alaude Valente, Carlos
Coloneze, Fernando Eduardo da Silva
Azeredo. Heitor Campos Fernandes
Leão, Mario Tizlano, Milton Ferreira
Duque Estrada, - Oswaldo Sampaio Ba-
ptista e Vicente de Paula Alves de
Almeida; E. I. M. 382 — André Mar-,
tlns, Antônio Cerqueira Soares e Ee-
nedicto Bessa de Souza Barreto, todos
como incursos no artigo 31 das I. S.
T. I.

CIVIS CHAMADOS A' 1.» C. R.
A l.a C. R. solicita, por nosso in-

termedio, a presença, em hora de ex-
pediente. na 3." Secção, dos cidadãos
Sal Salvado Gonçalves, Rubens Pinto
Villar, Sebastião Juste, Albino .Avelino
Glasser. Lenine Magalhães. José Gon-
salves de Oliveira. Aurélio Amaral No-
gueiía, Feleu" Medeiros' Ribeiro, Os-
waldo Aurélio da Silva, Antônio José
Tavares, Oswaldo de Souza Barbosa e
Bernardino Barros Corrêa Filho.

FIRMAS MULTADAS
Decisões tomadas pelo
director da Recebedoria

O director da Recebed/vrla do
Districto Federal resolveu' multar,
por infracção dos regulamentos
fiscaes, as seguintes firmas:

Luiz Cocchi, 1:200$; Nunes
Martins & Cia. Ltda., 1:0003000;
J. Dias Almeida, 1:000S com a
obrigação de recolher, por verba,
a quantia de 500$ de imposto de-
vido; L. Marques & Cia
2:3528200 com a obrigação ainda
de recolher a quantia de 
1:1768100 de imposto devido; Pln-
to Lojas & Cia., 3008 com a
obrigação de recolher a quantia
de 1508 de Imposto devido; Ty-
pographia Victor Limitada, 6008
com a obrigação, ainda de reco-
lher a quantia de 1278700 de im-
posto devido; José Jullo Splnola,
1:2658; C. Fernandes & Corrêa,
6578 e imposto de 2198; Emilio
Bonzan & Cia. Ltda., 3918: Ri-
beiro & Nunes, 1:171S200 e lm-
posto de 5858600: E. Zillman,
2:255S; Azeredo & Leão Ltda.,
1:2488200 e Imposto de 6245100;
E. Borgonovo & Cia. Ltda
438S600 e imposto de 2198300;
Joaquim Corrêa & Cia., 2798; Me-
trotone Radio Ltda., 5008; Casa
Ortofran • Ltda., suecessora de E.
M. Franco & Cia. Ltda., í:0008;
J. D. Souza Guimarães, 1:0008;
Fabrica Spoerl Ltda., 1:0008; Hei-
tor Ribeiro & Cia., 5008; Fabrica
Tarzan, 1:000$; Empresa de Ca-
fé Ypiranga Ltda., 2:0008; F. C.
Medeiros, 600$; Cervejaria Orien-
tal Ltda., 5:000$; Almeida &
Cia-, 2008; Corrêa & Cia. Ltda.,
2008; Florindo Lavandeira Crúce,
300$; Nascimento Vaz & Cia.,
4528400; João Francisco Bittén-
court,, '6098 e imposto de 3048500;
Joaquim Saraiva,. 3008; Pereira
Ss Fonseca, 300$; Oscar de Almei-
da Pinho, 300$; Lino Ferreira Lu-
cas, 300$; Lojas de Calçado Lo-
bato Ltda., 200$; Ferreira Souto
S. A., .352$; Cherman & Iglickl-,
2078700; José Nogueira & Cia..
500$; Jullo André, 3008; Cimento
Blak Ltda., 1:9008000 e 633S500
de imposto devido; 

' e Natal Pa-
ladinl, 5:1608300 e Imposto de
1:7208100, i

Todas essas firmas estão inti-
madas a recolher, dentro de trin-
ta dias, as importâncias devidas,
sob pena de cobrança executiva.

Embora com atrazo de alguns
dias à carta que 

'recebemos ante-
hontem estava datada de 13 do
corrente e dizia:"Por seu Intermédio peço

urgentes auxílios, em pessoal e
material, para a -.crise bastante
grave, quasi alarmante,' que es-
tá' atravessando a cidade flu-
minense de Barra Mansa, a crês
horas desta Capital, onde uma
inesperada epidemia de typho
jà alcançou algumas dezenas de
seus habitantes.

A defficiencia d'agua que ha
quasi quinze annos assola a cl-
dade e toda uma série dè males
anti-hyglentecos, aluada» ao au-
gmento espantoso de sua popu-
lação, mormente a fabril, estão
levando a actual crise a propor-
ções de' que se não tem noticia
no seu passado. A administra-
ção publica local luta insana-
mente, ante a impossibilidade
de fazer face ás necessidades
assim apparecidas, e é neste ap-
pello que esperamos ver também
o auxilio do jornal mais lido na
infelicitada cidade fluminense.

Gratos seus leitores.
J. Pessoa Soares e outros".

O caso não comportava delon-
gas nem adiamento. Immedíata-
mente procurámos ouvir a autori-
dade competente, o director Na-
cional de Saúde Publica, Mas o
dr. Samuel Libanio só hontem- pela
manhã nos poude attender.

(JUAflKMA^AO
Depois de ler - a carta, que nos

foi endereçada disse-nos o proí.
Samuel Libanio:

— Realmente, existem casos de
febre typholde em Barra Mansa.
O illustre director do Departamen-

to de Saúde do Estado do Rio, dr
Mario Plnotti, sempre vigilante nos
assumptos de saúde, em sua Ju-
rlsdlcção, tomou todas as provi-
dencias necessárias para debellar
este surto epidêmico.

A ÁGUA JA» ESTA' CHLORADA
Qual a origem do mal?' —'

perguntámos.
E" possivel que tenha mesmo

origem hydrlca — respondeu-nos
o dr. Samuel Libanio. E aceres-
centou:

Todavia, o dr. Mario Plnotti,
segundo informação que teve a
gentileza de me transmlttlr, já
mandou proceder á. intensa vacci-
nação nos focos e ao isolamento
dos doentes, tendo levado a seu
cuidado ao ponto de fazer chlorar
a água naquella localidade.
NAO HA MOTIVO PARA MAIORES

PROPORÇÕES
O director Interino do D. N. S.

salientou, então, que as autorida-
des do Estado do Etlo estão atten-
tas, não havendo motivo para
maiores preoecupações.

Este surto — affirmou -- será
jugulado dentro em pouco. Bar-
ra Mansa é uma cidade de indus-
fria .florescente cm que avulta
elevado numero dé operários.
Dahi a attenção especial • que- as
autoridades do Departamento-' de
t-aude do Estado dò^RÍó dispen-
sam aquella ^tça^ipolfài cidriac
fluminense.

a população carioca
po;de estar tranquilla

Finalmente, o dr. , Samuel Li-
banio referiu-se ao Districto Fe-
lieral, declarando;

 Os serviços de defesa da

saúde na capital da Republica es-
tão entregues á alta competência
do professor Clementino Fraga,
secretario geral de Saúde e As-
«ístenciai que superintende to-

dos os serviços locaes de saúde.
0» nome do professor Fraga e o
seu, corpo de technicos compéten-
tes e especializados são garantia
bastante para tranquillizar a po-
pulação. 

'Nada hn a receiar, neste
particular.

Marinheiros, na''ilha das Enxidns,
examinando os melhoramentos que
cr.tão sendo effectuados pnrn a
Installaçao da Escola Almirante
Wandellcok. Em seguida, o t.]-
mirante Gullhem dirigiu-se oira
a ilha de Mocanguê, onde insjie*-
cionou as obras da Base de nç-
vios-mineiros.
PROROGACAO DO PRAZO PARA

INSCRIPÇÕES NA E.-M. M.
Foi proro#ado o. prazo até o rlia

25 do corrente, para a inscrips.vi
na Escola de Marinha Mercante,
A inscripção deveria terminr.r
derois de amanhã, 21.

Os examns terão inicio na ter-
ça-feira, 26.
SEGUIU PARA ILH\ GRANDB

O CRUZADOR "RIO GRANDE
DO SUL"

Deixou hontem. a Guanabara, ,r>
cruzador "Rio Grande do Sul",
cem destino & 'lha Grande, i-nln
reiniciará a série de exercicios
que estava effectuando quando
seguiu para-Santa Catharina, cm-
duzinclo o chefe do governo c -ii'.a
comitiva,

Os exercicios serão diriçi-íos
pelo capitão de fragata Af.*:la
.*ch' romriandantft dn çTuza^i'

O Rio Grande do Sul" devora
demorar-se na ilha Grande cer-".i
de duas semanas.
NOVAq EXPERIÊNCIAS DE MA

CHINAS DO "PARAGUASSrt"
O monitor "Paraguassú", rí.ili-

zou, hontem, novas experiências âi
machinas pela Guanabara, Os
exercicios foram dirigidos rVelò.. cri-
nitãe de corv-tn Archimedes f> >¦
telho Pires de Castro,

Terminada a sérip de experíei'-
cias, o "P-rnrrupssú" deverá se-
rruir para M"t.M Gro"o onde m"
integrar a flotilha ali destacada.

NO GABINETE DO MINISTRO
Estiveram, hontem, no gabinete

Estado Maior da Armada, Mar'o
de Oliveira Sampaio, commandun-
to em chefe da Esquadra; Alberto
aa Cunha Pinto, presidente da
Commissão de Mctallurgia; jo os
capitães de mar e guerra, Lu'-z
Augusto Pereira das Neves, diro-
ctor interino da Engenharia Na-
vai; e, Galdlno Pimentel Du'irte,
presidente da Commissão de Tuti-
baniérito;

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Requerimentos e memorial despacha-

dos pçlo ministro da Marinha:
Oscar Soares de Medeiros. 3.° SO at.y-

lado, de 1-3-40. ficha n. 1.53-40. nedin-
do tres certidões. — "Indeferido,, tíe
accordo tom os termos do oarocer ti, 53,
de 13-0-30, do consultor Jurídico dssta
ministério".

Maria Martha Camenter n Wlnlfreí
Jane Carpenter, de 19-9-30, ficha de n
7.326-39, solicitando sejam tornados ex-
tensivos ás filhas dos sobreviventes dos
officiaes e praças das camnanhas doUruguay e Paraguay, os benefícios cons-
tantes do decreto n. 1.544, de 25-8-3J. —"Indeferi'do".

Margarida Barbosa Costa, de 29-1-40.
ficha n, 0890-40, pedindo seja expedido
a seu favor o titulo de pensionista doMontepio Civil da Marinha. — "Inclp-
Tcrldo, em face do teor do item 2.' rio3.o despanho da Directoria de Fazendu,de 7-3-40".

João Borges de Sampaio, ex-proíos-sor do ensino elementar da Armada Nu-cional, de 7-7-937, ficha n. 59.712, soh-citando reintegração no cargo de pro-fessor. — "Archive-se, por ter o reque-rente intentado acçao contra a UniSoFederal para obter o que pleiteia ave-te processo".
Octavlo Nery de Souza, ex-MN, de1-3-40, ficha n. 1.784-40, pedindo rein-clusão no serviço activo da Armada. —"Indeferido, por falta de amparo ln-

gal". ;Armando Vingue Feljó, 2.» tenentnreformado-flel, de 14-3-038, ficha' dan. 2.818-38 pedindo para que seteniapostiladas em sua carta-patente, ac
quotas de 2 % concernentes aos annosde serviço excedentes de 25. — "inde-
ferido,- de accordo com as informa-
ções".

Fernando D'Avila Miranda, de 7-3-40,
ficha n. 1.842-40, solicitando matricula
na Escola Naval. — "indeferido, da

accordo com a informação da Directo-
ria de Saúde".

José Wanderley, de 8-3-40, ficha ii.
1.830-40, pjdlndo pcrmissfto para his-
crever-so nos exames para 2,o piloto.— "Indeferido, por terem sido encerra*
das as lnscrlpções em 20 de fcverclr* •
hoje iniciados os exames".

Antônio Machado da Silva, 1." 80-
AE-FOT-AV, reformado, de 2-3-íO. tt*
cha n. 1.847-40, solicitando rcctiticaçftt
do decreto n. 1.616-1, de 13-10-30, quo
o reformou. — "Em face do teor do'l.°
despacho da Directorla do Pessoal, de
7-3-40, Indeferido".

MODIFICAÇÃO NAS INSTRUfcÇãUS
PARA O CURSO DO P. S. A.

O ministro da Marinha resolveu ln*
troduzir nas Instrucções para o Curto
do PcsEoal Subalterno da Armada, ap.
provadas pelo aviso n. 418, de 23-3-1Ü3J.
as seguintes modificações:

a) — Dispensar todas as exlgenctai
mencionadas no art, 5.»;

h) — Dispensar as determinações Uo
art. 6.° o distribuição prevista no M»-
ragr-apho unlco do art. 7.°.

c) — Alterar a data de encerramento
dos cursos para 30 de agosto, ao invés
fie 30 de novembro, conforme dlsprie o
«rt. 10, continuando, porém, as prj\a»
a serem realizadas nos termos dos ai-
tigos 19 e 20.

Também determinou que as pragas
chamadas pelo Boletim n. 1-1940, pura
as especializações de MR, AT, SI, KL e
MA façam os respectivos cursos nos
próprios nav'os osde estiverem embur-
cadas".

DR. ALUIZIO MARQUES
NERVOSOS Ê GLÂNDULAS

LNDOCKI.NAS
Avenida Graça Aranha, 2(>-!>".
andar, Tels. lii-OTM e 37-41SI

l

BANHEIRAS"SELECTA"
Eugênio Fiorencio & Gia.
Assembléa, 58 e 60

ESTADO DO RIO
Actos do interventor — Ponto facultativo — Re-
levação de metade da multa — A guia do im-

posto de transmissão inter-vivos

CARREIRA MILITAR?
PEÇA INFORMAÇÕES MINUCIOSAS AO

Curso "DUQUE DE CAXIAS"
ALFÂNDEGA, 130  TELEPHONE: 43-1757

Efficiencia —• Methodo —• Honestidade

A DEPILAÇÃO pode produzir uma irritação!
Quer evital-a? Applique a "ÁGUA RABEL-
LO". E' uma maravilha...

DISTRIBUIDORES: ÉSVAflA PARAMÉS & IRMÃO!»
RUA DA ALFÂNDEGA, 181 Tl?li.: 43-2417
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Por acto de hontem, o inter-
ventor federal, concedeu exonera»
ção, a pedido, ao cidadão Bene-
dicto Macedo, do cargo de sub-
delegado . de policia do Io distri-
cto do município do São Fidelis,
Para o mesmo cargo foi nomeado
o cidadão Waldemar Alpoim.

— O interventor recebeu, hou-
tem, no Palácio Itaborahy, ein
despacho, os srs. Valfredo Mar-
tins, secretario das Finançaâ/ e
Ruy Buarque de Nazareth, secVe-
tario de Educação- e Saudfi.

Em audiência, attendeu as s*.-
guintes pessoas; dr. Magalhães
Bastos, prefeito de Petropolis;
desembargador Puulino Netto,
procurador geral do/Estado; com-
mandantes José Augusto Vieira
e Cerejo; madre Julieta, superio-
ra do Collegio Sion; frei Leão e
o commandante interino do lc
Batalhão de Caçadores.-— Foi recebida, ainda, a com-
missão pró-melhoramentos de Pe-
tropoíis, composta das seguintes
pessoas: Jacy de Miranda, Paulo
Ruch, Osório Salles, Augusto
Martinez e Guilherme Ep'pinghaus.

PONTO FACULTATIVO
O interventor federal resolveu

considerar o ponto facultativo,
nas. repartições publicas do Es-
tado, quinta-feira, sexta-feira a
sabbado da Semana Santa,
Kt-LÜJVAÇAO OK METADE DA

MULTA
O dr, Valfredo Martins, sccrp-

tario das Finanç-s do Estado, des-
pachou mais as seguintes peti-
ções de perdão de ir.ultas, de
accordo com o decreto n, 831,
de 15 de dezembro dé 1939:

8» zona (Camposl — Adelermo
Marques, Victor Sancc & Cia.
Ltda., Manoel Castro e Orbilio
Marques.

4' zona (Nova Iguassú) — Ma-
noel S. Pereira, Ernesto Morei-
ra, José Pinto e Manoel Lucas.

6» zona (Petropolis) — Ma-
noel da Fonte Senra e D'Olm>
& Cia.

Esses contribuintes tiveram
predão de 50 °|° rias multas qua
lha foram impostas, por não te-
rem .as infracções se revestido
de circumstancias artificiosas
aggravantes, e uma vez que foi
pago o imposto no prazo fixada
pelo decreto em referencia.
A GUIA DO IMPOSTO DK

TRANSMISSÃO 1N'1 UR-V 1 VOS

Tendo sido a Secretaria' das Fi-
nanças inteirada, através do rr,-
ktorio que lhe foi apresentado
pelo inspector geral das Rendas,
de que vários collcctorcs cõwo
neceitando o pagamento do im-
posto de Transmissão de Propne-
(Indo "Intcr-vivos", sem subaet-

ter ao exame da fiscalização, ns
respectivas guias, o dr. Valfredo
Martins, titular daquella Secre-
taria, acabi de baixar, ao cho-
fo dos Serviços Auxiliares, uma
portaria, recommendando provi-
dencias. com urgência, no senti-
do de cessar tal procedimento.

Pela mencionada portaria, a?
guias de transmissão apresentn-
das ás Recebedorias, Collectovias
e Sub-Collectorias, devem' ser
encaminhadas, pelos meios regu-
lares, aos fiscaes de Rendas, qu&
as informarão, em conformidade
com o disposto no regulitmcnfo
baixado pelo deireto n. 3.003, de
15 de dezembro de 1933, e só de-
pois da diligencia deverão ser
despachados pelas exactorias.

Cumpre, igualmente, que as
mesmas exactorias exijam, p»ra o
processamento de guias de trans-
missão, sejam ellas v.isadas pe
los interessados, isto é, transmit-
tente e adquirente, devendo com-
municar esse facto aos cartórios
onde sâo expedidas, afim de que,
inteirados da exigência, provi-
denciem a respeito.

O BALANÇO DA CAIXA ECONÔMICA DO RIO DE JANEIRO

1.065.651 CONTOS DE EMPRÉSTIMOS, 907.775 CONTOS DE DEP0S1-
TOS NAS 19 AGENCIAS NO DISTRICTO FEDERAL

5.391 CONTOS DE RESULTADO ECONÔMICO, LIQUIDO NO 2o SEMESTRE

UMA CURTA
E' SEMPRE

URGENTE...
Envie a sua . ¦,-

correspondência

para o estrangeiro
mencionando nos

envèloppes:
a RHn

O iSERVIÇO AÉREO
RÁPIDO

SEGURO
REGULAR

LIVRARIA AlVfS S272:
demicos. P.ua do Ouvidor n.° 168

Quem examinar os documen-
tos publicados pela Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro re-
lativos a 1939, iniciará as suas
observações com duas cifras que
mostram de maneira expressi-
va o desenvolvimento das acti-
vldades do nosso maior insti-
tuto de credito popular.•' O total dos depósitos chegou
a 907.775 contos - e os empres-
tlmos montam a 713.829 con-
tos.

Esses algarismos são eloquen-
tes.

Mostram em primeiro logar
que a Caixa Econômica arre-
cadou economias que perfazem
pouco menos de 1|5 de todo o
dinheiro em circulação no paiz.

Por outro lado, evidenciam a
tendência de um maior senti-
mento de previdência em to-
das as camadas sociaes que re-
conhecem a necessidade de res-
guardar o futuro dos lmprevis-
tos em matéria de economia.

Fomentando a economia po-
pular, realizou a Caixa os obje-
ctivos de 'sua existência como
instituição dè amparo da eco-
nomia nacional, que recebe o ln-
fluxo • das suas operações no
nosso apparelhamento de cre-
dito. .

A arrecadação das economias
é o elemento básico da Caixa
Econômica. Mas applicar as
enormes reservas que lhe s5o
entregues, é uma funeção mais
delicada e que requer cuidados
especiaes para resguardar o pa-
trlmonio do povo de inversões
perigosas ou improduetivas.

E o alto sentido administra-
tlvo que orientou a applicação
dos seus depósitos, a' Caixa Eco-
nomica evidenciou de modo ln-
sophlsmavel nos resultados do
2.» semestre de 1939, que pro-
porclonou â Instituição um lu-
cro liquido de' 5.392 conto3.

A SITUAÇÃO POS
POSITOS

DE-

A Importância que divulga-
mos acima, como o total dos
depósitos em 1939 não exprime
a situação geral ,das economias
arrecadadas pela Caixa.

Uma analyse mais detalhada
mostrará que aquella cifra de
907.775 contos é o resultado de
varias operações que facilitam
a formação das reservas popu-
lares e contribuem para p desen-
volvlmento do espirito de eco-
nomla na população.

A parcella mais considerável
dos depósitos está na catego-
ria dos "communs", que apre-
sentam um total dé 559.040 con-
tos.

Os depósitos "communs" são
• formados pelas economias de
milhares de ' 

pequenos clientes,
da Caixa que mostram a, sua
confiança nas actividades do
Instituto, entregando-lhe o pro-
dueto de um longo e suado tra-
balho... ,

Se essa importância tem uma
significação especial deante da
missão que a Caixa desempe-
nha nos nossos quadros sociaes,
o movimento global dos depo-
sitos, durante 1939,< comprehen-
dendo as' operações de entradas
e retiradas mostrará que as
actividades da Instituição abran-
gem cifras lmmensas.

Esse total foi de 2.133.393
contos, sendo 1.101.186 contos
de entradas e 32.342 contos de
Juros, formando um credito to-
tal de 1.133.528 contos, con-
tra 1.032.207 contos de retira-
das, resultando, em .cohsequen-
cia do Jogo dessas quantidades.
o augmento de 101.321 contos
de depósitos sobre o saldo em
1938.

Além de Juros encorporados

aos depósitos, a Caixa pagou
mais 9Ó7 contos dè réis sobre
depósitos a prazo e caucionados,
perfazendo 33.249 contos a im-
portancia total dlspendlda pelo
Instituto na bonificação a seus
déposltantes.

Já nòs referimos á significa-
ção particular dos depósitos"communs", que juntamente
com outros de caracter serhè-
lhante, formam a parcella das
contas, populares, operadas nas
19 agencias que a Caixa man-
têm no Districto ¦ Federal.

Essas contas aceusaram em
1939 um augmento . bruto de
52.895 contos, com um movi-
mento de 799.928 contos de en-
trada' e 30.049 de juros abona-
dos, num total de 829.977 con-
tos de credito, contra 777.082
contos de retiradas.

Por ahi se vê que as reservas
populares tiveram um notável
acerescimo, mostrando os resul-
tados objectlvos tia campanha
que a Caixa desenvolve annual-
mente com a finalidade de man-
ter em nível ascencional o ln-
dlce de economia da população." No grupo dos depósitos de
movimento, comprehendendo con-
tas de prazo fixo, commerciaes,
contractuaes e especiaes, as en-
tradas, na importância de 152.560
contos e os Juros de/ 737 con-
tos, perfizeram 153.^97 contos
de credito, contra 120.099 con-
tos de retiradas, do que resul-
tou o augmento de 33.198 con-
tos sobre o saldo em 1938 que
se expressava por 29.860 contos,
isto é, o augmento em 1939 cor-
responde a 111 »|° do saldo an-
terior.

No grupo dos depósitos com-
pulsòrlos constituídos por im-
portancias a ordem de juizados
e depósitos caucionados em fa-
vor de terceiros, como garantia
de serviços e contràctos de dl-
versas modalidades, observou-se
um movimento -de 78.093 con-
tos de entradas e 1.556 contos
de Juros, num total de 79.649
contos de credito contra 60.177
contos de retiradas, resultando
um augmento de 19.472 con-
tos.

Completam o quadro geral dos
depósitos, as contas sem juros,
cujo saldo em 1938 era de ....
17.430 contos e em 1939 de ...
13.185 contos, revelando a . dl-
mlnuição de 4.245 contos, va-
lor que corresponde, principal-
mente ao pagamento de deter-
minados depósitos, absolutamen-
te instáveis e por isso mesmo
sem juros.

No total de 907.775 contos,
que corresponde á importância
dos depósitos consignados no
balanço de 1939, não estão
computadas as contas dos depo-
sltantes do Estado do Bio, cujo
saldo em 31 de dezembro p. p.
era de 37.604 contos, quantia
essa que, em virtude do recente
decreto do Governo Federal se-
rá transferida para a Caixa Eco-
nomica do Estado vizinho.

Recapltulando todos os dados
que até agora apresentamos e
tendo em vista o saldo em 1938
de 806.453 contos, verifica-se
um augmento, como Já disse-
mos, de 161.321 contos nos de-
positos geraes.
MAIS DE UM MILHÃO DE CON-

IOS O MOVIMENTO DE
EMPRÉSTIMOS

Dada a estruetura das Caixas
Econômicas, o campo em que
ellas operam é lrnmenso e de
grande significação no conjun-
cto das actividades nacionaes.

A contribuição desses lnstltu-
tos para o aperfeiçoamento do
nosso mecanismo de credito é

das maiores, porque as sommas
que passam pelos seus cofres re-
presentam porcentagem bastante
accentuada do dinheiro em cir-
culação no paiz.

Procurando resolver muitos
problemas que só encontrariam
soluções com grandes massas de'
capital, as Caixas Econômicas
exercem uma funeção mais so-
ciai do que commercial, tendo
em vista que as suas reservas
provêem do povo e devem ser
applicadas em beneficio da col-
activldade.

Vimos que os depósitos mon-
tam a 907.775 contos.

Os empréstimos da Caixa do
Rio attinglram no anno passa-
do. 713.829 contos. -

Isso significa um augmento
de 74.613 contos em relação ao
anno anterior.

O movimento global dos em-
prestlmos attingiu a 1.065.651
contos, sendo esse volume cons-
tltuido por 570.131 contos dè
pagamentos, isto é, de empres-
timos effectuados, e por 495.520
contos de recebimentos, isto é,
amortizações parclaes e totaes
de empréstimos anteriormente
concedidos.

Para avaliar a significação so-
ciai de cada modalidade de em-
prestimo analysaremos separada-
mente cada uma das categorias
consignadas no balanço, agrupa-
das em empréstimos a longo,
médio e curto prazo.

HYPOTHECAS E OBRAS DE
MELHORAMENTO

URBANO

No grupo dos, empréstimos a
longo prazo, a Caixa reúne ope-
rações que caracterizam \ as suas
actividades em vários sectores
da economia nacional.

E' uma preoecupação' de tó-
dos os administradores a solu-
;ão do problema de casa para
moradia. •

As tentativas que nesse ter-
rêno fizeram vários governos,
não poderam resolver essa quês-
tão, em cujo âmbito se entre-
laçam interesses do capital e
dos emprehendimentos que ne-
uessltam credito.

As Caixas Econômicas conse-
ruiram fornecer os elementos ln-
dispensáveis para que fosse ten-
tada uma solução em que se
conciliassem os interesses da- so-
ciedade e daquelles ^que entre-
gam ás instituições ás suas re-
servas.

Assim, a Caixa do Rio apre-
senta na rubrica das hypothe-
cas a importância de 275.857
contos, o que significa um au-
gmento de 24.939 contos em
relação a 1938.

Durante o anno foram pagos
94.967 cõntjos de empréstimos
e recebidos 70.028 contos de
amortizações.

EMPRESTADOS:
188.134 sobre Jóias
74.555 sobre mercadorias 

Na categoria dos empréstimos
a longo prazo estão incluidas
as contas com garantias diver-
sas, que se destinam ás obras
de melhoramento urbano e á
fomentação do credito para os
grandes emprenendlmentos in-
dustriaes.

O saldo dessas contas' era em
1938 de 256.326 contos.

Os pagamentos attinglram a
365.560 contos e os recebimen-
tos 343.156 contos, do que re-
sultou um augmento de 22.404
contos e um novo saldo para
1939 de 277.730 contos.

Vemos pois que só nessa mo-
dalldade de empréstimos a Cal-
xa tem applicada a importância
de 553.588 contos.

CREDITO PESSOAL

Os empréstimos a prazo mé-
dio são formados na sua maio-
ria pelas operações com os func-
clonarios públicos federaes sob
a base da garantia do desconto
em folha.

Devido ao fechamento de va-
rias associações que se aprovei-
tavam do funecionalismo para
emprestar a juros extorsivos, a
Caixa Econômica augmentou
consideravelmente os seus em-
prestlmos sob consignações.

Foram pagos durante o anno
37.406 contos e recebidos 21.938
contos de amortizações, dahi re-
sultando um augmento de ...
15.468 contos de réis sobre o
saldo de 83.409 contos em 1938,
e, em conseqüência o total dos
empréstimos em 1939 passou a
ser de 99.447 contos.

Os empréstimos sob consigna-
ções formam com os denomina-
dos diversos, o bruto de opera-
ções a prazo médio. Nessa ru-
brica a Caixa tem applicada a
importância de 546 contos. /

PENHORES E CAUÇÃO EM
TÍTULOS

O terceiro grupo de empres-
timos praticados pela Caixa é
constituído pelas operações de
penhores e caução de titulos,
cujo saldo em 1938 era de 48.993
contos e em 1939, 60.793 con-
tos, havendq portanto', um au-
gmento de 11.800 contos.

E' digno de registro especial
o movimento particular das ope-
rações sobre o penhor de jóias e
mercadorias, sabido que esse ge-
nero de operações constitue a
forma primaria de credito po-
pular, do qual se soecorrem as
classes menos' favorecidas da
fortuna.

As cinco agencias de penho-
res em funcclonamento duran-
te o anno de 1939, effectuaram
574.236 operações no valor de
136.550. contos de réis, as quaes
se discriminam consoantes os
grupos de penhores, como se se-,
gue, no 1.» e 2.° semestres: —

53.325:505$000
4.147:909$000

262.639 empréstimos na importância de
RESGATES:

142.346 de Jóias 
58.950 de mercadorias 

57.473:414$000

42.374:6808000
3.001 :M4$000

201.296 resgates na importância de
REFORMAS:

97.197 na importância de 
13.054 na importância de

45.376:6448000

32.563:7148000
1.136:7238000

110.251 na importância de  ; 33.700:4378000

5.391 CONTOS O RESULTADO ECONÔMICO NO 2.» SEMESTRE

Se examinarmos a conta de receita e despesa publicadas Jun-
tamente com o balanço verificaremos que a renda liquida do
2." exercício so elevou a 5,391 contos de réis o que demonstra
a bôa orientação dada aos negócios da Caixa Econômica.
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ZeDraa em captlvelro
 Sub-productos do algo-

dão
Outras victimas da

guerra. „. |

Z~~ 
EBRA8 EM CAPTIVEIRO. -

Um zootechnico inglei qM
costa de praticar aa theoriaa

que prega, o dr. Faber O Co-
nell, ánnunciou ha poucos me-
zes Atrás haver conseguido a

reproducção de sebras em cap-
tiveiro. A noticia tem singular
importância, porque nunca se

pôde fazer a prova liquida, in-
contestável da possibilidade des-
aa reproducção naa condiijões
mencionadas. Como o citado-
sootechntco, aliás, muito con-
ceituado, apresenta testemunhas,
fidedignas, o facto que elle an»
nuncia parece realmente indubi-
tavel. Possue o dr. Faber O'
ConelI um parque zoológico no
Uganda, onde vive ha muitos
annos, explorando o commercio
do fornecimento de animaes sei-
vagens da África aos grandea
jardins zoológicos do mundo.
Foi li que elle conseguiu a re-
producção da zebra, considera-
da em captiveiro, parque o par-
qne é pequeno, além de assás
povoado. • » •

SUBíPRODUCTOS 
DO AL?

GODÃO — Sâo Paulo tira
grande proveito da sua extra-
ordinária lavoura algodoeira.
Não explora apenas a pluma,
senão tambem a economia sub-
sidiaria dos sub-productos da
malvacea. Esses artigos, que,
exportados por Santos, haviam
rendido 18.677 contos nos dois
primeiros mezes de 1939. ren-
deram nos dois primeiros me-
zes do corrente anno 37.593
contos, ou cerca de 20.000 con-
tos mais, o que é bastante sig-
nificativo da prosperidade d£s-
sa exportação. Vale a pena es-
pecificar os sub-productos men-
cionados: tortas de caroço, ...
26.593 toneladas, no valor de
13.066 contos; linthers, 9.799
toneladas, valendo 11.507/1 con-
tos; oleo de caroço, 6.034 tone-
ladas e 11.026 contos; farellos,
3.135 toneladas e 1.350 contos;
resíduos de algodão, 250 tone-
ladas e 623 contos. A quasi to-
tolidade desses sub-productos
foi exportada para o estran-
geiro. • • *

OUTRAS 
VICTIMAS DA GUER-

BA. — Narram jornaes
europeus que uma quantidade
considerável de peixes mortos,
em grande parte espedaçados
tem dado á coata na Hoir _ 

"

na Dinamarca, na Bélgica e nm
Inglaterra. São outras victimaa
da terrível guerra naval, em
que se tem feito nm gaato es-
pantoso de minas explosivas,
sem esquecer tambem os torpe-
dos. Tres mezes após o inicio
das hostilidades, já appareciam
á flor dágua cardumes inteiros
de peixes mortos, já por effeito
das explosões submarinas, já
por effeito dos . ácidos e gazes
desprendidos das bombas e dos
navios torpedeados; assim como
tambem já ae observava que os
peixes, espavoridos, emigravam
para logares menos perigosos.
Oa bancos pesqueiros do mar do
Norte tinham ultimamente es-
casso rendimento, de sorte que,
além de exporem a vida á me-
tralha doa aviões, oa pobres
pescadores não auferiam da
pesca resultados compensado-
rea.

E' niultb curiosa a situação do Rio de
Janeiro no ponto de vista da edificação re-
sidèncial, isto é, sob um aspecto.que imme-
diatSte mostra, exhibe e affirma o nos-
so adeantamento ou nosso atraso; o da phy-
slonomia esthetlco-urbanistlca da cidade.

A casa defresldencia costuma ser o ther-.
mómetro da ''temperatura social" de uma
conectividade moderna. Sobe a columna cie
mercúrio? E' que o povo cultiva hábitos,
costumes e gostos reveladores da nobre am-
bicão de viver melhor, o que o induz a rea-
lizar essa aspiração, antes de tudo o mais,
com a decência e commodidade da casa que
habita.

Mantém-se baixa a columna? E' que o
povo, sem a devida comprehensão das van-
tagens do progresso e do conforto, conserva-
se estacionado no atraso; e nada mais carac-
teristico do atraso dos usos, costumes- e gos-
tos de um povo, do que a residência malsa
e -miserável em que se alapa.

A situação anomalamente curiosa do Rio
de Janeiro é esta: dia a dia se constróem
elevados edifícios resldenciaes nos bairros
mais valorizados, o que, em these, testifica
a nossa comprehensão das vantagens do pro-
gresso social e do bem estar individual;
mas, igualmente, dia a dia, nesses mesmos
bairros valorizados levantam-se favellas e es-
talagens e transformam-se grandes prédios
e veneraveis pardieiros em cortiços, o que,
a seu turno, evidencia que aquella compre-
hensão é limitada e, de certo modo, pre-
c&riCaj

Occorre mesmo que a construcção de mo-
dernos edlficios residenclaes anda com mui-
to menos velocidade do que o enxamear de
mocambos e cabeças-de-porco; a tal ponto
que, se o poder publico permanecer, como
até hoje, indifferente e apathico, longe não
virá o dia em que as alfurjas dos morros e
as chamadas "habitações collectivas" da pia-
nicie dominarão as mais bellas paizagens,
as mais nobres perpectivas da natureza, e
fornecerão á maledicencia do viajante ou
hospede estrangeiro, cqmo estylo architecto-
nico prevalecente na capital do Brasil, o
"risco" do sarrafó,, do zinco ou do Flandres,
como typo local de construcção, a miséria do
casebre.

A previsão não é exaggerada. Observe-se
a vertiginosa celeridade com que, nos bair-
ros do sul, excepto a Urca, e por motivos
muito especiaes, se multiplicam os cortiços N
e as favellas. Não havendo leis que prohi-
bam, por motivos de hygiene, ordem moral
e até mesmo ordem publica, a transformação
de antigas residências em cabeças-de-porco,
como vem acontecendo em Botafogo, nem
leis outras que impeçam mocambos e barra-
cões nas colunas, o que mais se accentua
principalmente ao longo dos mais formosos

bairros marítimos da cidade, do Leme ao
Leblon, é desgraçadamente inevitável a pró-
pagação célere do duplo attentado ao decoro
urbanístico do Rio de Janeiro. ,

A lei contra os cortiços é uma necessl-
dade imperiosa; como não é menos império-
sa a necessidade de deslocar para outros
pontos os habitantes das favellas da zona
sul, mediante providencias adequadas quétomem os dirigentes num e noutro sentido,
tendo em vista facilitar a construcção de alo-
jamentos decentes, hyglenlcos e econômicos
para milhares e milhares de seres humanos
que se apinham em deplorável promiscuída-de e se abrigam da maneira mais primitivanas cabeças-de-porco, estalagens ou arlngas.

Esses aleijões e essas cubatas devem ser
arrasados, para que surjam em seu logar
habitações modernas, dignas de abrigar um
lar e que representem contribuições positi-vas para o adeantamento social da nossa
terra, contribuições que supplantem o teste-
munho vergonhoso dos outros "modelos" de
moradia.

Copacabana devia ser o ^início dessa fai-
na humanitária e patriótica de limpeza.

O espectaculo que offerece a evenida
Atlântica, bordada de grandes prédios mo-
dernos, com apartamentos e hotéis onde se
installam estrangeiros ricos e viajados, e ten-
do aos fundos, em quasi toda a orla de mor-
ros que lhe é vizinha, as indefectíveis favel-
Ias, de onde descem os moradores, as mais.
das vezes maltrapilhos, para misturar-se
com as famílias què passeiam na avenida ou
se banham na praia — esse espectaculo deve
acabar; e o meio único é transferir para ou-

. tros sitios de outras zonas da cidade os que
se alojam nos mocambos e destruir essas
pocilgas, obstando energicamente a sua
volta.

Copacabana é o bairro preferido pelos
que nos visitam e que, não raro, são perso-
nalidades eminentes. Preparemol-a, pois,
para que se apresente condignamente, livran-
do-a do favellismo e das suas conseqüências
vexatórias.

¦ Prosiga-se, depois, no expurgo dos outros
bairros, tudo acompanhado por um movi-,
mento methodico de construcção de casai»
modestas e baratas, mas commodas e saúda-
veis. para os actuaes moradores de cortiços
e mocambos.

Faça-se, em summa, que o thermometro
da "temperatura social" da conectividade ca-
rioca suba sempre, afim de que, morando-
cada um com decência e bem estar, na con-
formidade da sua condição, mostremos ser
effectivamente adeantados e capazes de
uma grande civilização, fielmente reflectida
no espelho da nossa esthetica residencial e
num alto padrão social de vida,

REUNIU-SE A COM-
MISSÃO EXECUTIVA
DO INSTITUTO DO

ASSUCAR E DO
ÁLCOOL

APPROVADOS OS ANTE-PROJEOTOS
DE RESOLUÇÃO SOBRE A MONTA»

GEM DE NOVAS USINAS E PKOCER-
SO DE AUTOS DE INFRACÇÃO NA

SEOUNDA INSTÂNCIA
Sob a presidência do sr. Barbosa LI»

mn Sobrinho, reunlu-ss a Commissho
Executiva do Instituto do Assucar e dn
Álcool.

Inicialmente, o por proposta do pre-
sidente, foram examinados vários anto-
projectos de resoluç&o organlsados pelii
Bccção Jurídica, entre os quaes o qu»
cilspfio sobre a montagem de novas usl-
nas, com fundamento no decreto-lei de
li. 1.846, de 39 de agosto de 1D3B. Esse
prójecto, bem como o do processo dos
ri.tos de Infracção em segunda Instan.
da, sfto approvados em suas rcdacçôcj
definitivas.

O presidente tambem submetteu -ius
delegados das zonas assucareiras o an-
U-proJecto de limitação da producção
dos engenhos rapadurelros, dentro da
regulamentação adequada nos artigo.)
10 e 11, do decreto-lei n. 1.831, tendo
nesse ante-projecto collaborado á se-
tção de estatística do Instituto. Os de-
ligados presentes foram de parecer que
a complexidade e a vastidão do assum-
pto n&o comportariam a sua decisão no
decurso ds uma única reunião, motivo
porque o presidente propoz o seu adia-
mento, fazendo-se distribuir, com a de-
vida-.antecedência, exemplares do an-'.f.-prójecto aos delegados, por interme-
dlo da gerencia. A seguir, foi submetti-
do i consideração da Commissão Exe.
cutlva o balancete encerrado em 31 de
;»r.elro do corrente anno. Depois de de-
vidamente apreciado, é esse documento
encaminhado ao Conselho Consultivo.

O presidente communlca ter recebido,
as seguintes listas tríplices, - relativa-
mente ao accresclmo ds um represen-
tsnte dos bsnguezelros e plantadores de
canna i Commissão Executiva: do Syn-
dlcato dos Plantadores de 'Canna de
Ponte Nova, os nomes dos srs. Oswaldo
de Albuquerque, Sylvio Vieira Martins
e Emílio Martins e do Syndicato dos
Bánguezelros e Fornecedores de Canna
do Estado de Alagoas, os nomes dos srs.
Moacyr Soares Pereira, Mario Gomes de
Barros e Esperldtfio Lopes de Farias
Júnior.

Resoluções do Conselho
Nacional do Petróleo
Realizando a septuagestma - actl na

sessão, reuniu-se o Conselho Nactoni'1
do Petróleo, sob a presidência do gf-neral Horta Barbosa.

Ltda a'\acta da sessão anterior, foi
a mesma approvada e assignada pelos
presentes,

O Conselho decidiu conceder autori-
zações para Importação do petróleo c
derivados, satisfeitas as exigências ,e-
gaes e consoante os termos dos respe-
ctivos requerimentos, ás seguimos en-
tldades: Bessa & Cia., Francisco
Hauer Ss Cia., Moura, Perez & Cia.,
Importadora de Ferragens S. A., Pa»
nair do Brasil 8. A. e 2.° Batalhão
Ferroviário.

i Os commentarios não assl»
gnados, sobre assumptos ln-
temaclonaes, publicados no
DIARK) DE NOTÍCIA», re-
flectem a orientação tradi-
cional desta (olha em taes
assumptos e s&o da exclusl-
va responsabilidade do dire-
ctor do jornal, or. Orlando
Ribeiro Dantas. >

DE VAGAR, DE VAGAR...
Uma noticia de Pernambuco justifica um novo

relancear da questão do trigo brasileiro;.
O município pernambucano de Garanhuns,

situado em zona serrana, é um velho produetor
de trigo, que os technicos consideram excellente.

O Ministério da Agricultura mandou installar
na cidade do mesmo nome um moinho, que já
entrou em funeção, tendo sido a farinha levada
para Recife e ahi exposta.

Perguntamos nós: se a cultura do cereal em
iaranhuna fôr augmentada, , obedecendo a nm

plano systematico de incrementação, mediante
auxilio technico e financeiro doa dois governos
— estadual e federal — não será possivel asse-
gurar-se o abastecimento de Pernambuco, em
todo ou em grande parre?

A pergunta tem procedência, porque não pa-
rece que se esteja realmente promovendo a pro-
pagação dos cultivos, o que só se comprehenderia
com a presença de technicos do Ministério da
Agricultura em Garanhuns e com sufficientes au-
xilios em dinheiro e instrumentos agrários aos
lavradores.

Mas o trigo tambem está sendo plantado e co-
lhido em Alagoas, lia poucos dias ainda nos che-
gava de Maceió um teiegramma annunciando uma
pequena colheita no interior.

Igualmente a Bahia planta e colhe trigo ha
muito tempo na aua região de serras, embora em
quantidades reduzidas e, evidentemente, por pro-
censos atrasados.

Nada parece indicar que a Parahyba, o Rio
Grande do Norte e o Ceará, dispondo de altitudes
•erranas análogas ás de Pernambuco, estejam ex-
cluidos da possibilidade de dar trigo.

Sé já existe em Garanhuns üm cereal aclima-
do, por que não se organiza com elle o plantio
nos tres últimos Estados? £ por que não se me»
lhoram e não se estendem as plantações bahiana
e alagoana?

Se isso oceorresse, 'dentro de muito pouco tempo
todo o nordeste poderia comer o pão dos seus
próprios trtgaes.

Assim, de vagar, de vagar, sem precipitações

BOATO INSIDIOSO
Vem ha dias circulando na praça uma balela

positivamente insidiosa; e estamos certog de que
não tem hypothese de fundamento.

E' a seguinte; o governo estaria cogitando de
utilizar no seu plano de siderurgia os depósitos
feitos por particulares nog estabelecimentos ban-
carlos.

Como se vê, o boato reveste-se de requintes de
verdadeira perversidade. Com que intuito? Claro
qne não sabemos; nem nos cabe investigar.

Entretanto, se o simples bom senso repelle a
atoarda, por ser absolutamente inconcebível o
que ella pretende delatar, o facto é que se come-

'ça a observar bem comprehensivel inquietação nos
meios interessados. ,

E' natural que assim seja, porque nem todos
têm a precisa serenidade para discernir de
prompto num caso, - como esse, em que os forja-
dores da aleivosia lhe emprestam, de propósito,
as cores mais impressionantes e o sentido mais
brutal, justamente para conseguir atordoar e des-
orientar aquelles que buscam apanhar de surpre-
sa nas malhas da sua insidia.

Em conseqüência, estende-se o alarma entre os
depositantes de bancos e casas bancarias; e eis
o que precisa acabar e pôde acabar com a maior
facilidade.

Cremos que o governo não teria embaraço em
contestar, por meio de uma nota official, o ma-
levolo boato, restituindo, dess'arte, automática-
mente, a tranquillidade a milhares de pessoas.

Uma contestação categórica, em nota do go-
verno, cortaria immedlatamente as asas á falsi-
dade em curso e poria termo definitivo aos seus
lamentáveis ef feitos.

Parece-nos, pois, indispensável e urgente essa
iniciativa official.

Foi deferido pela presidente do Con-
selho o requerimento em que Salvador
Priolli Jr. solicita sejam averbadas as
transferencias que fez á Cia. Uafig
das autorlzaçfies que elle obtlvera ..ur
decretos ns. 3.715, de 9-2-39 e 3.116,
de 9-2-39, para pesqulzar petróleo e
gazes naturaes em diversas áreas rio
Estado de Sergipe, bem como dá con-
cessão de lavra de Jazida de petri'.eo
e gazes naturaes no mesmo Estalo,
outorgada por decreto n. 3.^76, ce
29-3-39, e, finalmente, da autorização
dada por decreto n.o 4.552, de 21-8-J9,
para pesqulzar jazida de arenito be-
tumlnoso no Estado de São Paulo

V- -..V*,.;,. ——
Próxima, a reunião da
Conferência dos Inter-

ventores do Sul
PORTO ALEGRE, 19 (Agencia Ka-

cional) — Tem-se como certo que a
conferência dos Interventores no Pa-
raná, em Santa Catharina e Rio Gvan-
de do Sul se realizará, nesta capital,,
na próxima terça-feira, data em que
deverá ser lnstallada no Palácio io
Governo. A propósito, o coronel Cor-
deiro de Faria tclegraphou hontem á
tarde aos Interventores em. Parani e
Santa Catharina perguntando se
aquella-data lhes é conveniente.

Golpes de vista
0 entendimento italo-germanico - Reacção britannica
AS 

esperançns de uma paz immedlata se dissiparam. A nota offl-
ciai distribuída, hontem, era Roma, pelo sr. Sumner Welles, e

os commentarios da Imprensa Italiana e nllema sobru a conferência
do Posso do nri-nncr. nao dclxnm duvidas a este respeito. O emlssa-
rio norte-americano contestou a. existência <le qualquer plano na-

quelle sentido e repoz n sim mlssflo nos termos orlglnaes de sim-

pies Inquérito sobre o estado de coisas na Europa. Os Jornaes to-
tnlltarlos das duns pontas do eixo confirmam Indirectamente esses
esclarecimentos do visitante, formulando observaçrles em que se
nota multo mais aquelle velho espirito de auto-convlccflo dos es-
tados dlctatorlacs dn aue a attitude sóbria de quem se dispõe a en-
trar em tmnsncci.es. Podcr-ne-a, entretanto, concluir dahl que a paz
nunca tenha sido objecto de cogitação, em torno da viagem do se-
ntmr Welles? Um simples detalhe nos parece sufflclenteinente elu-
clflntivn. as esperanças Ae uma breve terminação do conflicto *A se
dissiparam depois que o sr. Mussollnl conversou com o sr. Hitler,
na fronteira Italo-ullemA.

*
Assim, podemos admlttlr, pelo menos até maiores esclarecimentos,

que tenham sido exactamente as palavras pronunciadas nessa e^tre-
vista as que evidenciaram a inutilidade de quaesquer esforços vlsapao
resultados próximos. Ha quem supponha mesmo que o sr. Mussoimi
tenha procurado o encontro com o seu collega para obter delle con-
diçôes mais acceltavels do que aíniellas <*w lhe terlam 8ldo t?0tm„:
nhadas para serem entregues ao sr. Welles. Uma negativa do Fuenrcr
teria feito o Duce desistir Inclusive de um novo entendimento com o

enviado do presidente Roosevelt. Se damos credito ao que se informa
de Berlim, nao poderia mesmo ter sido outra coisa: nas suas «ondlçeçs
de paz o sr. Hitler Incluiria uma que só poderia ser satisfeita peia
mais estrondosa dns victorías. Seria a de que a Inglaterra "ana°;
nasse os pontos de apoio estratégicos que tem distribuídos pelo mundo

para a movimentação da sua esquadra e das suas torças «« tens.

Outras duas condições, tambem reveladas, exigiriam a devolução aas

colônias germânicas e o desarmamento. Nem uma palavra sobre a

reparação das violências praticadas com a Polônia e com a Tcneco-
slovaqula.

B quaes seriam os resultados desse fracasso das possibilidades de

pae? Da parte dos Estados totalitários, podemos nos guiar pelo con.
certo dos jornaes italianos e aliemães. Uns e outros falam no torta.
lecimento das relações reciprocas, em articulação dè movimentos e em
outras coisas de um estribilho que já ia ficando esquecido. Nao ss

fala, porém, nem de longe, na entrada da Italià na guerra. A missão
italiana ficaria, portanto, sendo a de uma espécie ae garantia de qut
a guerra nêo se propagará, o que parece representar a tactica de Berlim
neste momento, pelo receio de um ataque por um ponto náo fortift.
cado. Paralysadas deante da Linha Siegfried, com a Itália regendo a
neutralidade balkanica e a Rússia prompta, embora immovel. a leste,
as democracias, segundo os cálculos de Berlim, seriam coagidas, com
o tempo, a acceltar uma paz nas condições desejadas pelo Reich, que
te consideraria ainda perfeitamente seguro de si mesmo. Mas seguro
nas condições expostas, porque em outras a sua confiança provável-
mente desappareceria. Em outras palavras, a guerra continuaria, por.
que a Allemanha quer. Mas continuaria no mesmo pé em que se man.

teve até agora, até cansar, o Reich apoiado em uma colligaçao nao

belligerante com a Itália e com a Rússia, que lhe garantiria os fome.
cimentos, não só do território soviético, como dos paizes balkanicos
submettidos á influencia"desse bloco, falta esperar a resposta de

Londres e Pari3, que não ha de tardar.
• • •

TANTO 
o governo francez, como o inglez, estão em difficuldades,

deante dos seus próprios parlamentos e da opinião publica dos
dois paizes, pela responsabilidade, que lhes é attribuida, do revéz
soffrido no caso da Finlândia. Em Paris fala-se ha vários dias na re-
organização do gabinete, transformando-o em um governo de guer-
ra, mais reduzido, mais agll e mais enérgico, constituído por perso-
nalidades capazes e ousadas. Independente de compromissos pollti-
cos. O chefe continuaria a ser o próprio sr. Daladier, cujo prestigio
?e mantém appnrentemente intacto. Em Londres, onde a crise é
menos Intensa, fala-se em coisas parecidas, embora com menor nu-
mero de detalhes. O que caracteriza a situação Ingleza é sobretudo
a desconfiança da Câmara dos Communs na presteza de movlmen-
tos do gabinete. A julgar, porém, pelo discurso do sr. Chamberlain,
em que exactamente a questão finlandeza foi examinada, as criticas
dirigidas a elle decorrem de um conhecimento incompleto da reali-
dade. A principal culpa da insufficlencla dos auxílios caberia á pro-
pria Finlândia. Quanto á disposição de combate da Grã-Bretanha,
parece nunca ter sido maior. O primeiro ministro pronunciou pala-
vras que eqüivalem a um desafio ás resoluções do Passo do Brenner.
Signal evidente de que não esperava que dali sahlsse qualquer plano
razoável de paz. •-.

A viagem do sr. Ge-
túlio Vargas ao Sul

DEIXANDO QOARAHY, 0 CHEFE DO GOVERNO SEGUE
PARA SÃO DORJA

e sacrificios, iriamos apparelhando o paiz com
uma triticultura capaz de assegurar o forneci-
mento da farinha de que necessita o consumo
nacional.

BORDO DO AVIÃO PRESI-
DENCIAL, 19 — Urgente (Ag*n-
cia Nacional) — 0 avião nvilitar

Afim de deixar cumprimentos ao "Lockkheed" 02, conduzindo o
chefe do governo, esteve, hontem, no presidente Getulio Vargas e pe-
palácio do Cattete o almirante Ciago , quena comitiva, levantou vôa da

No Palácio do Cattete

Policia Marítima ~
Movimento do Porto

A Inspectoria de Policia Marltiaa
registrou, hontem, • seguinte movi-
mento de vapores:

«CHEGADOS :
Deram entrada no porto os navio*

Highland Patrlot, Inglez, dt Londres;
Towa, hollandez, de Antuérpia; Cule-
bra, panamenho, de Bahia Blanca;
Anita, sueco, de Philadelphia; Brazl-
llan Reefer, dinamarquez, de Buenos
Aires; Nielsen Alonso, Pol H, Pol IV,
Pol VI, Pol VH, Pol VIII, Pol UE a
Pol X, norueguezes, de South Geórgia;
e os nacionaes Luiz, S&o Domingos e
Dova, de S&o Francisco; Itapé e Ca-
Kamba, de Porto Alegre; Maua, de No-
va York; Atalaia, de Santos; Murtt-
nho, de Penedo; Affonso Penna, de
Manáos; Bandeirante, de Natal; e Olln-
da, de Tutoya.

BAHIDOS : '
Deixaram o nosso porto os vapo-ea

Highland J-i..rlot, Inglês, para Bue-
nos Aires; o Campinas, nacional, para
o Recife.

ESPERAD03 :
Sao esperados os navios Braztl, ame-

rlcano; e Xgypttan Reefer, dinainar-
guez, de Nova York; Argentina, ameri-
cano; e Crux, finlandez, de Buenos Al-
res; Maria, sueco, de Bahia Blanca;
os italianos Njptunia, de Trleste; e
Princlpessa Maria, de Gênova; o os
nacionaes Ararangua e Jangadelro, ue
Porto Alegre; Dom Pedro II, de Be-
lem; Itapura, de Cabedello; e Carl
Hoepcke, de Florianópolis.

SERVIÇO :
De accordo com o boletim da repar-

tlçao, estão de serviço, hole, na Po-
llcla Marítima, os seguintes funcclo-
aarios: superior de dia, o sub-inspe-
ctor Severlno Bocha; serviços inter-'
nos, Antehilio Silveira; fiscal de bar-
ra, José Munhoz; de ronda, Milton Pe-
relra; serviço de informações, João Ar-
ruda; e, pernoite, os agentes Archlme-
des e Graça.

PAGAMENTOS NO
THESOURO

Em virtude de não haver ex-
»cdlente nos dias 21, 22 c 23, o
Thesouro Nacional pagará, hoje.
por determinação do chefe do go-
verno, as foihns tabelladas nos
19°. 20« e 21* dias

/

O Conselho Federal d» Commer-
cio Exterior realizou, ante-hon-
tem, sob a presidência do sr.
João Alberto Lins, director ge-
ral, a 39* sessão ordinária.

O sr. João Alberto, de inicio,
justificou sua ausência á sessão
anterior, por se encontrar no Rio
Grande do - Sul, aonde fora, por
incumbência do chefe do governo,
examinar a questão do arroz que.
ultimamente, vinha preoccúpando

Approvado o parecer sobre a nacio-
nalização dos bancos de deposito

A REUNIÃO DE HONTEM NO CONSELHO FEDERAL DO COMMERCIO EXTERIOR
ver votado, com as restricções
constantes do seu voto.

Devido fto adeantado da hora,
o director geral propoz o levan-
tamento da sessão, o que íoi
acceitp,

0 PROF. SAMPAIO CORRÊA
NA PRESIDÊNCIA DO CLUB

DE ENGENHARIA
Resultado das eleições

realizadas hontem
Realizaram-se, hontem, as elei-

çSes para a escolha da nova di-
rectoria do Club de Engenharia.

Depois de um pleito, anirnadis-
slmo, ao qual compareceram 29?
eleitores, verificou-se o seguinte
resultado:

Para presidente: prof. José
Mattoso Sampaio Corrêa, 271 vo-
tos; Para 1°. vice-presidente: eng.
João Gualberto Marques Porfcó, .
225 votos; Para 2o. vice-presiden-
te, eng. Luiz Onofre Pinheiro
Guedes, 249 votos; Para 1". se-
eretarlo: eng. Mario Belisario da
Carvalho, 251 votos; Para 2o. ce
cretnrlo: eng. Francisco SatumI-
no R. de Britto, 237 votos; Pura
thesoureiro: Joaquim Catrnmby.
267 votos; Paru bibliothccaria.
Jcrge Loal Burlatnaqui, 258 v°tiis.

Para o Conselho Director, ain-
da não se podo dizer quaes foram
os eleitos por ostarem ainda om
apuração oa votos, devendo est»
trabalho termina- alta madrugVJi.

UM AVISO AOS
INVENTORES

QUALQUER DIVULGAÇÃO, ANTES SE
CONCEDIDA A PATENTE, IMPOSSI-

BILITA O PHIV1LEGIO
Communlcam-nos do Departamento

de Propriedade Industrial:"O dlrector do Departamento Naclo-
nal de Propriedade Industrial, deante
das freqüentes entrevistas e publicações
na Imprensa, sobre inventos, Julga con-
venlente avisar aos inventores que qual-
quer divulgação, por melo de experien-
cias ou exhlblções, antes de requerida
patente directamente aquella repartição,
ou por Intermédio das Inspectorlas Be-
gionaes do Ministério do Trabalho, nos
Estados, na conformidade dos dlsposltl-
vos legaes, Impossibilita a concessão do.
privilegio.

Outrosim declara, para evitar habl-
tuaes equívocos, devido a Intermediários
pouco escrupulosos, que os títulos de
garantia de prioridade asseguram ape-
nas o direito de promover demonstra-
ções publicas, sem prejuízo da patente
definitiva que deve ser requerida den-
tro do prazo mínimo de tres annos.

Qualquer venda ou exploração effe-
cluada durante o período dessa garan-
t*a provisória, torna o acto lnsubsisten-
te e entrega o invento ao domínio pu-
blico.

Para melhores esclarecimentos, deve-
r&o os Interessados dlrlglr-se ao Depar-
tamento Nacional da Propriedade ln-
diistrlal, que funcclona no edlílclo do
Ministério do Trabalho'

os lavradores daquelle Estado, de-
vido á falta de mercado.

Passando m ordem do dia, re-
abriu a discussão do parecer da
Câmara de Intercâmbio Commer-
ciai, Credito, Cambio e Propagan-
da sobre "Nacionalização dos
bancos de deposito". O sr. Eu-
valdo Lodi, após salientar sua
açtuação na Assembléa Constituin-
te, quando se tratou da emenda,
depois incorporada á Carta de
1934, relativa a bancos, expoz ai-
gumas duvidas que tinha a res-
peito do asumpto, pedindo para
ellas. o esclarecimento do relator,
sr, Leonardo Truda.

A segunir, o sr. Menezes Green-
halgh leu um voto, em que ex-
pendeu a conclusão a que chegara,
da leitura do parecer e da inter-
pretação do texto constitucional,
que se tencionava regulamentar.

Dada a palavra ao relator, sr.
Leonardo Truda, examinou este
os pontos formulados pelo sr.
Greenhalgh, e após, esclareceu,
demoradamente, as objecções le-
vantadas pelo sr. Lodi.

Os srs. Greenhalgh e Lodi usa»
ram novamente da palavra pnra
tratar de outros aspectos da quês-
tão, travando-se, depois, largo de-
bate em que o sr. Truda replicou
ás differentes observações que
lhe foram apresentadas.

O sr. João Alberto, coordenan-
do os trabalhos, submetteu a vo-
tos item por item, as conclusões
do parecer, quo fornm approva-
tias, com algumas emendas de
plenário. Finda a votação, o sr.
Menezes Greenhalgh declarou ha-

Coutinho. Foi tambem ao palácio o
sr. J. A. Ribeiro Marlanno, paia
agradecer a sua recente nomeação pa-
ra o cargo de 8.° promotor substituto
da Justiça do Dlstrlcto Federal.

A annunciada conferen-
cia do jornalista Danton

Jobim — "Os dois
presidentes"

Realizou-se hontem, no Palácio Tira-
dentes, a annunciada conferência do
Jornalista Danton Jobim. redactor-chele
do "Diário Carioca", sobre as persona-
lldades dos srs. Qetulio Vargas e Fran-
klln Roosevelt, cujas qualidades, como
hemens de governo, poz em relevo, para
fixar, a seguir, os pontos de contacto
que encontrou nas duas figuras da po-
Htlca americana.

Bolsa de Valores de
Nova York

MOVA YORK, 19 (U. P.) — O Merca-
do de Valores abriu hoje Irregular e
calmo e os títulos sustentados. O algo-
dão abriu com tendência para alta, ten-
do sido negociados os contractos ve-
lhos, para maio, a 10.41. O esterlino
abriu a 3.75.12.

NOVA YORK, 19 (U. P.) — O Merca-
do de Valores fechou com as acções em
nlts e os títulos em alta irregular. O
movimento de negócios foi moderado. O
mercado de algodão nfio soffreu alte-
taçào, tendo fechado nomiinal. O es-
terlino fechou a 3.76.62. Os. títulos do
governo dos Estados Unidos cotaram-
se a preços mais baixos. O total de
titulos vendidos durante os trabalhos
du Bolsa ascendeu a 650.000.

NOVA YORK, 19 (U. P.) — O merca-
do de café funcoionau em baixa, para o
termo. O termo Rio nâo foi negocia-
do. O contracto velho fechou nomiinal
e o novo cora tres jpontos de baixo. O
Surtos 4 e o Rio 7 nfto soffreram alte-
ração.

Novas patentes de
invenção

Foram concedidas pelo ministro do
Trabalho as seguintes patentes de «-
vencâo: a Horaclo Pelrano, para 'Vo-
vo pulverizador para pulverlsaçâo de
medicamentos"; a Juan de Stelano j
outros para "uma caixa de descargi»
de asúa para vasos''; a F. Hoffmann
La Roche & Cie., para "processo jara
a producção de condensação ; a Os-
kar Erich Peters. para "processo e Hlg.
positivo para esvasiar, através do ba-
toque, recipientes em forma de ton-
nels": a Companhia Lidgerwood <<o
Brasil para "um Injector de Jacto hs-
licoidal, reguluvel, de ar primapo pa-"a 

gazogcnlos"; a I. O. Farbenln lus-
trle Aktlengcsellüchaft, para "um pro-
cesso para desengordurar lft crua «U
outros matérias têxteis": a Tho Wce-
stono Tire & Rubber Company, osra
"aperfeiçoamento cm pneumatlco , o
Cerlo Palll, para "aperfeiçoamento .m
fornos de padarias, confeitarias, ^as-
tcllarlas o fabrica de biscoitos".

\

Fazenda Azul ás 7,45 horas de
hoje. A viagem transcorreu opti-
mamente. A's 9,60 horas o avião
sobrevoou o aerodromo de São
Borja para aterrissar.

CHEGADA AS. BORJA
SAO BORJA, 19 — UsgenU

(Agencia Nacional) — O 'avião
que conduz o presidente Getulio
Vargas aterrissou; ás 9,40 horas
no aerodromo dejta cidade.

A REltPÇÂO
S. BORJA, 19 (Agencia Nacio-

nai) — O presidente da Republi-
ca chegou a esta cidade ás 9
horas e 40 minutos, tendo bri-
lhante recepção, O aerodromo
estava repleto. Incalculável mui-
tidão ali aguardava o chefe da
Nação. Depois que o presidente
Getulio Vargas deixou o avião
que o conduziu, recebeu os cum-
primentos das autoridades que o
aguardavam, falando, por essa oc-
casião, o prefeito municipal, sr.
Cyro Tróis, que disse da satisfa-
ção com que o povo de São Bor-
ja mais uma vez acolhia seu il-
lustre filho. O 2* Regimento de
Cavallaria Independente prestou
continências ao chefe da Nação.

O chefe'do governo nacional,
desde o nvomento de sua chegada,
tem sido alvo das maiores provas
de amizade de seus conterrâneos.

PARA A FAZENDA DOS
SANTOS REIS

S. BORJA, 19 (Agencia Nacio-
nal) ;— O presidente Getulio
Vargas aind.-. hoje seguirá para
á Fazenda Santos Reis.
O SR. GETULIO VARGAS VOL-

TARA* A PORTO ALEGRE
S. BORJA, 19 (A. N.) — Sa-

be-se que o presidente Getulio
Vargas permanecerá cinco dias
na Fazenda Santos Reis, devendo
regressar depois a Porto Alegre,
onde se encontrará com o mi-
nistro da 'Guerra, que ficará no

No M. da Viação
Estiveram, hontem, no gabinete do*

ministro da Vlaç&o, os srs.: dr. Augus-
to De Gregorio; capitfto Landry Bailes,
dlrector dos Correios e Telegraphos; dr.
Antenor Mayrincfc.Veiga, professor Joa-
quim Pimenta, engenheiro Alberto Wha-
tely, dr. Raphael Corrêa de Oliveira,
capitão Trlflno corria, dr. Leonardo
Aicovcrde, dr. Rodrigo Bueno, engenhei-
ro Wenefredo Portella, engenheiro Moa-
cyi Silva, commandante Euclydes Esco-
bnr, capitfto José Augusto da Costa, sr.
Jofio Telles da Silva Lobo, major N.
Peixoto, dr. Olegarlo Marlanno, dr. Luiz
Betlm Paes Leme, dr. Hymalala Vlrgo-
l!no, engenheiro Jofto Baptista da Cos-
ia Pinto, dr. Guilherme Estelllta, dr.
Lofayette de Rezende, coronel Otto Feio.
dr. Symphronlo de Magalhfies, capitfto
Evangelista da Costa, dr. Barbachan,
engenheiro Duque Estrada, tonento Pau-
lo Pessoa, dr Paiva de Menezes, dr.
Saiza Pinto c major Guedes Muniz.

, i

Rio Grande do Sul em inspecção
ás guarnições do interior do Es»
tado. o general Góes Monteiro,
chefe do Estado-Maior do Exerci-
to, demorará em Alegrete, deven-
do regressarem juntos ao Rio.

CHEGA, DE AVIÃO, O EX-

PEDIENTE
S. BORJA, 19 (A. N.) — Che-

gou hontem á Fazenda Santos
Reis o avião especial com o ex-
pediente a ser despachado pelo
presidente Getulio Vargas, pois
durante sua estada aqui, o chefe
do governo manter-se-á em cons-
tante contacto com o Rio por
avião e pelo radio que foi ins-
tallado na Fazenda Santos Reis.

JUSTIÇA MILITAR
OPINOU PELA CONDEMNAÇAO

O sub-procurador da Justiça mui-
tar vem d* opinar pela condemnaçto
de Áureo do Oliveira Brandfto, jnfto
Freire Laranjeira, Manoel Teixeira úh
Silva, Antônio Coelho e Mario Emes-
to da silveira, por Isso que lnfrli,<i-
r*m elles, em tempos differentes, s
mesmo dispositivo da lei penal, -.ons-
titulndo cada infracção um dellcto au-
tonomo (relteraçfto de crimes). Signn.
do o processo contra os mesmos ms-
taurado no Arsenal de Guerra os nc-
cusados furtaram bens que estavam n.
corporsdos ao patrimônio da Nacio,
avaliados em 4:6161556.

RESTITUIÇÃO DE PROCESSOU
Com o parecer do sub-procurar.or

Waldemlro Gomes Ferreira foram es-
tituldos ao Supremo Tribunal Mi.iiar
vários processos, dentre elles o a que
responde Ellas Gonçalves de OUve'.ra,
do 6.o R. A. M., tendo o represenr.an-
te do Ministério Publico se manifesta-
tiça da referida unidade absolveu o
fundamento de que o Conselho de Jus-
tlça da referida unldaed absolveu o
rio, por conslderal-o beneficiado ueio
decreto 24.717, quando esse dip.oma
somente indultou os desertores que es-
tivessem presos, sentenciados e oor
sentenciar, e os que se apresentassem,
dentio do prazo de 60 dias, a contar
da data de sua publicação.

CONTRA A PRISÃO PREVENTIVA
Em sua reunião de hontem, o O m-

selho Permanente de Alstlça, da :<.*
Audltorai, dtíe.lu o requerimento co
Miiilsterio Publico, manlfestandi-ss
contrario a decretação da prisào pre-
ventiva do ll.o cabo do 3.o G. A. C.
Cctacliio ferreira Lima.

SORTEIO
Está marcado ria 3.* Auditora, o

dia 25 do corrente, para o sorteio do
novo Conselho Permanente de Justiça,
que funcclonará nos processos de ou-
ças e inferiores, relativo ao seguuno
trimestre do ain em curso.
CHAMADO PARA SER PROCESSADO

Está esrido chamado por edital a
comparecer a 1.* Auditoria, afim de Fe
ver processar, Manoel Ferreira ia òu-
va, cujo paradeiro é ignorado. '

Segundo a denuncia otferecida pelQ
promotor Leonam Nobre, o aceusado í
o responsável pelo desapparecuni.-ntc
du gêneros destinados au Asylo ae in-
validos da Pátria, os quaes foram ven-
didos ao commerclante portuguez (Jus-
todio Manoel Machado, que tamoeui foi
denunciado. De accordo com a promo-
çào, o primeiro e incurso no crime oi
furto e o segundo no de cummercio li»
licito. O inicio cio summano de ci.pa
dos mesmos está marcado para o dia
27.

DISTRIBUIÇÃO DE "HABEAS-
CORPUS"

Continua no Supremo Tribunal s
distribuição dos . pedidos de "tiaboas-
corpus" entrados na respectiva sec»
taria durante o mez de fevereiro ulti-
mo 'e impetrados em favor dos seguln-
tes pacientes: José Ignacio dos ãantos,
Mario da Silva Matta, Henrique Sto-
rani, José Pinto Feijó, José Alves
Barreto, Esmeralda Alves Fontes, Cia a-
dionor Leite, Antônio Feijó, Rodrigo
José da Silva, Pedro José Alves Ju-
nior, José Francisco Pereira, Amadeu
Xisto, Jayme da Cunha Moraes, Edesio
de Mendonça, Calixto Rangel de rfrit-
to, Irenio José Pinto, Ernesto Argou-
ülzzo, Wilson Martins da SUva, Ma-
noel da Rocha Trlstão, iSlpidlo Putro-
cinio, Claudlonor do Nascimento, An-
dré dos Santos, Cyro iis Araújo Bi-
nottl, Orlando Barreto Peixoto, Siivi-
no Modesto da Silva, Rodolpbo Ou-
pré, Octavio da Rosa Lorentz, Leopol-
do Araújo França, João Antônio Çe-
reira, Manoel Octavlano da J?'onse:u,
Joaquim Baptista Kaustchs, Altair
Avelar Alchronet é Elpldio da Silva.
Estes pedidos sao últimos entrados du-
rante o mez de fevereiro e estfto senío
processados normalmente afim de se-
rem julgados por oceasião da reaber-
tura daquella arta Corte de Justiça
em 1 de abril próximo. A partir ie
hoje, será Iniciada a distribuição dos
pedidos feitos no corrente mez.
REQUISITADO DA CASA DE DETEN-

ÇAO, NO INTERESSE DA JUSTIÇA
Foi requisitado hontem' pelo Supre»

mo Tribunal, no Interesse da Justiça,
o sentenciado Francisco aas Chagas
Balthazar, que,está cumprindo na s.a-
sa de Detenção desta capital a eon-
demnação que .lhe foi imposta peia
crime do art. 150 (morte) do Codljo
Penal. . Esse presidiário deverá ser
apresentado na secretaria daquella ai-
ta Corte de Justiça, na próxima se-
gunda-feira, ás 13 horas.
CONDEMNADO PELA AUDITORIA DE

MARINHA
Foi condemnado a seis mezes de

prisão com trabalho, grão mínimo uo
art. 117 do Código Penal, o mannaei-
ro João Miranda. Esse julgamento i,e-
ve logar na l.a Auditoria de Marinha
eo respectivo Conselho achava-se cm-
posto dos seguintes juizes: capitão de
fi ágata Durval de Mesquita draga,
presidente; dr. Francisco PiratUuio
de Almeida, auditor; cap. ten. Edgard
Ramos Loureiro e primeiros tenen.es
José de Oliveira Baptista e Leopoido
Augusto Guimarães. O patrono do ac-
cusado recorreu para a Instância su-
perlor.

1

Exemplares de "Páo
Brasil" para a Ernbai-

xada brasileira em
Montevidéo

Attendendo a uma solicitação do em
baixador brasileiro no Uruguay, o tíl.
da Agricultura enviou, pelo "Rodrigues
Alves", vários exemplares de "páo Bra-sil" á mesma embaixada.

Designado o substituto do director da Divisão
leilão do DASPde upzaçao e toori

Chamados a prestar exame de sanidade - Outras notas
O presidente do Departamento

Administrativo do Serviço Pabli-
".o designou o director da. Divisão
do Funccionario Publico, dr. Pau-
lo Lyra, para, sem prejuízo do
suas funeções, substituir o dire-
ctor da Divisão de Organização o
Coordenação, dr. Moacyr Brtggs,
que entra em gozo de férias, a
partir de 25 do corrente mez.
COMPAREÇAM AO SERVIÇO DE

BIOMETRIA MEDICA
Os candidatos ao concurso pnra

i-.s carreiras de Official Adminis-
trativo e Guarda-Civll estão sen-
do chamados a exame de saniãa-
de e capacidade physica, no Ser-
viço de Biometria Medica do Ins-
tiluto Nacional de EstudoR Peda-
gogicos, na praça Marechal An;o-
ra, edificio da Imprensa Nacional.
1*. andar.

E* a seguinte, a ordem de cha-
moda, pelos respectivos números
de inscrlpções:
OFFICIAL ADMINISTRATIVO —
Dia 20 — é, 13 horas: — 84 —
87 - 88 —¦ 89 —¦ 90 — 91 —93
94 — 95 — 96 — 97 — 98 — 100
101 - 102 — 103 — 104.

GUARDA CIVIL — Dia 20 —
ás 11 horas — 106 — 107 — 108
109 — 110 — 111 — 112 — 113
114 - 115 — 116 — 117 — 11S
119 — 120 — 121 — 122 — 123
124 — 125 — 126 — 127 -- 128
129 - 130. A'g 13 horas — 131
132 — 133 — 184 — 135 — 136
137 — 138.
CONVIDADOS A SE INSCREVE-
BEM NO CONCURSO DE AfiiJN-

TE DA POLICIA MARÍTIMA
A Divisão de Sclocção e Ap«r-

feiçonmonto do DASP eatá cha-
mando os srs. José Silvino Além.

• Hugo Figueiredo de Almeida, Ma-

--.¦-'M-.W!*'fl».^ ~r-rfí"-ü ¦>*.ir™mmsmm",-: .... xv*^.^mji>ttEÍí£2áiX*erer>.'v
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rio Benedicto d« Barros • FaaM
Cic«ro Miranda, oecupantes lnt<*
rinos do cargos da carreira «3'
,A«ente da Policia Marítima, d*'
Ministério da Justiça « Negocio!
Interiores, afim de •« inscreve»
rem no respectivo concurso, sol'
pena de demissão, de accordo com
a lei.

VARIAS NOTICIAS
Serfto chamados na próxima semana,as provas de habilitação para extránu-meiarlos mensalistas dos Correios e Te»legraphos e da Divisão de Caça e Pes-ca, os candidatos-ás funeções de Moto-rlsta, Machinista auxiliar e Mensagel*ro e lnspector auxiliar, Naturalista au-xilhtr, Blologlsta, Artificie e Guarda.Continuam abertas as Inscrlpçõesaos concursos para as carreiras de Con-setvador, Agente da Policia Marítima eTechnico de Educaçfio, (inicial e deaccesso á classe L).Dentro de poucos dias, o DASP dl-vulgará as instrucções reguladoras dos

seguintes concursos: Dactyloscoplsta,
Policia Bspeclal, Contador, Veterinário,Medico psychlatra, Technologlsta e As-
tronomo.

A lnscrlpçáo aos concursos para03 carreiras de Guarda Civil, official
administrativo, Medico Leglsta e Escrl-
pturarlo se encerram, respectivamente,
a 3S do corrente e 30, 32 e 39 de abril
próximo.Foram transferidas para o próximodie, 35 as provas de sanidade e capacl-
dade physlca a que deviam submetter-
se, amanha, os candidatos aos concur-
soi para Official administrativo e Es-
crlpturarlo.

Estfio sendo chamadas, com ur-
gencia, ao Serviço de Biometria Medica
do I. N. E. P., afim de completarem af
provas de sanidade, os seguintes can-
didatos:

DETECTIVE — 38 - 46 - 48 - 49 - 53
81 - 102 - 130 - 141 - 144 - 174 - 190

103 - 223 - 243 - 244 - 258 - 268 - 280
286 - 306 - 312 - 332 - 348 - 360,- 369
405 - 413 - 426 - 433 - 437 - 439 - 458
460 - 468 . 476 - 489 - 518 - 621 - 523
533 e 842.

lnspector de alumnos — 580 - 633 e
052. — Diplomata, 89 e Guarda Civil,
65.
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Reduzida a condemnação de um
tenente do Exercito implicado

no «pulsch» de 11 de Maio
0 RESULTADO GERAL DOS JULGAMENTOS NA SESSÃO PLENA DE HONTEM NO TRI-

jjcuniu-sc,' hontem, em se-.3ao
plena, o Tribunal de Segurança
sob « presidência do míniilro
Barros Barreto, 0 presentes to-

dos os juizes. Na Procuradoria
funecionou o dr. Gilborto Gou-
imt do Andrade.

Entro os julgamentos, dcsta:ou-
se o dò pedido de revisão do pi*o-
cesso do tenente do Exercito Car-
los Astrogildo Corrêa, que il^u-
rou entre os chefes do movimen-
to integralista de 11 de Maio de
193S. O Tribunal deferiu o pedi-
do em parte, por maioria, dosclas-
sificando o delicto para o artigo
Ifr ria lei de Segurança e condem-
nando o réo a 1 nnno e 9 meses
-d- prisão, a mesma sentença a
que foram condemnados outrea
chefes integralistas,

li No julgamento do processo o
"3- nnpollução o tenente Cario.)
Astrofíildo Corrêa íôra condem-
nado a 8 annos e 9 mezes, tend;
sido, assim, agora, a sua sente.'.
ça reduzida para 1 anno e D» me-
ces,

Esta ê a primeira revisão re.
¦querida cm favor de official'quo
esteve Implicado no "putsch** dc
11 dc Maio. Fui advogado do te-
«ente Carlos Astrogildo Corrêa o
er. Moesia Rolim.

RESULTADO GERAL DOj
JULGAMENTOS

Na sessão plena do honUm

Lòtapequena

BUNAL DE SEGURANÇA
funecionaram os advogados Joié
Damino pinheiro Machado, Anto-
nio Curvello, ex-deputado por S
Paulo, Ttfocsia Rolim, Medrado
Dias o Duarte Lima, ex-senalor
pola Pnrahyba.

Foi o seguinte o resultado ge-
ral dos julgamentos:"HABEAS-CORPUS" — N. 320 — Dls-
irloto Federal — Paciente, Manoel Car-
reira; relator, juiz Pedro Borges. —
Piejudicndo, unanimemente

N. 331 — Districto Federal — Paclen-
t; Orestcs Enleves; relator, Juiz coro-
nel Maynard Gomes. — Nilo se tomou
conhecimento, por maioria.

PEDIDOS DE ARQUIVAMENTO —
Processo 874, do Districto Federal —
Ao., Gil de Methodio Maranhão; rela-
tor, Juiz Pereira Braga. — Deferido,
unanimemente.

Processo 1.083, de 8. Paulo — Ac,
José Lia e outros; relator, Jullo Per.il-
*n Braga. — Deferido, por maioria.

EXCLUSÕES DE PROCESSO — Proc
1.051, Santa Catharina. — Ao., João

.Manoel Estado e outros; relator, coro
nel Maynard Gomes. — Deferida a do
Fausto Marques Francollino, unanime-
mente.

' REMESSA A OUTRA JUSTIÇA — Pro-
cesso 1.087, Bahia — Ac, Oswaldo Fora
ftlmnda; relator, Juiz Raul Machado. —
Diferida a' remessa A Commissão <e
Abastecimento, unanimemente.

Fioctsso 1.08B, Goyaz. — Ac, Alíredo
Payad; relator, Juiz coronel Maynard
Gomes. — Deferida a remessa á Justl-
ca de Gbyaz, por maioria.

APPELLAÇOES — N. 429 — Districto
Federal. — Appellante, Erismann Henri-
nue; relator, coronel Maynard Gomes.
- Neíou-se provimento, unanimemente.

N. 440 — S. Paulo — Appellante, Jo-
to Campos Aranha; relator, Juiz coro-
nel Maynard Gomes. — Deu-se provi-
mento, por maioria, para absolver o réo
losé Campos Aranha.

N. 446 — Districto Federal — Appel-
lado. Francisco Manoel Silva; relator,
juiz coronel Maynard Gomes. — Negou-
je provimento, unanimemente.

N. 447 — Bahia — Appellantes, Luiz
França Ferreira e outros; appellados,

Ranulpho Pinheiro da Cunha t outros;
relator, Juiz Pedro Borges. — Negou-se
provimento, por maioria.

N. 448 — S. Paulo —. Appellados, Ay-
rou Simões e outros; relator, Juiz Pe-
reira Braga. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 460 -— Districto Federal — Appel-
lente, Antônio José Martins; relator,
juiz coronel Maynard Gomei. ¦— Dé-se
provimento para absolver o réo, por
maioria.

N. 45S — Rio de Janeiro — Appella-
do, Alcino Moreira Machado; relator,
Pedro Borges. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 456 — Rio de Janeiro — Appei*an-
t». José Oomes da Silva; relator, Juiz
Raul Machado. — Negou-se provlmen-
to. por maioria.

N. 467 — Districto Federal — Appel-
Iodos, Arthur Carvalho e outros; rela-
ler, Juiz Pereira Braga. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 489 — 8. Paulo — Appellados. Eda*
lido Macedo e outros; relator, Jullo Pe- .
dro Borges. — Negou-se provimento,
ui (inlmemente.

REVISÕES — N. 24 — Rio Grande do
Norte — Ac, Henrique Fialho e outro:
relator, Juiz Pereira Braga, — Adiado
por haver pedido vista o Juiz Pedro
Borges.

N. 30 — Rio de Janeiro -7 Ac. Ade-
llto Costa; relator, Juiz Pedro Borges.
-• Indeferido, unanimemente.

N. 32 — Matto Grosso — Ac. Álvaro
Rondon Pontes e outros; relator, Jul*s
Prrelra Braga. — Adiado por haver r*e-
dldo vista o Juiz alm. Lemos Basto.

N. 35 — S. Paulo — Accusado. Daniel
Rezende Filho; relator, Juiz Pedro Bor-
gt.s, _ Nfio se tomou conheolmento, por
maioria, sendo que a minoria Indefe-
ria o pedido.

N. 38 — Paraná — Ac, Dlniz Salda
r.ha; relator, juiz coronel Maynard Go-
mes. — Deferida em parte, malorl»,
para reformar o accordao e reduzir a

, copdemnação a um anno. ¦ ¦>¦_¦:•
N. 30 — Districto Federal — Ac, Car-

I los Astrogildo Corrêa; relator, Juiz P«-
dro Borges. — Deferlu-se, em parte,
por maioria, para reformar o accordao
e desclassificação do delicto para o ar-
i ;go 10 e condemnar' o réo a um anno e
nove mezes de prisão, gráo sub-médlo.

Noticias da Prefeitura
A renda de hontem — Conferências — Actos nos
departamentos de Fiscalização e de Vigilância

— Pagamentos na 3." secção
Serviço de correspondência —

(6-VG).

joav
Nâo sabe*- que a diarrhea é
um perigo para a sua vida.

A mamãe porém sabe que
nesse caso deve dar-lhé
immediatamênte Eldoformio,
o remédio se«i igual contra
esta terrível doença.

Para combater as diarrheas
nada existe melhor

que os famosos
comprimidos de

Eldoformio
Bom para os adultos
como para as creanças.

(BAYERJV E 7

EPILEPSIAl
epilépticos, no anno
de 1939, ficaram ra-
(iicalmente restaDe-
tecidos dqs ataques

epilépticos e de todas as
manifestações de cpllepsla
com o uso do conhecido me-
(licamento.

Antiepileptico Barasch

A Prefeitura do Districto urre-
cadou, hontem, a importância de
60:490$400.

NO GABINETK DO PREFEITO
Conferenciaram, hontem, com o

pi efeito da cidade oa sra; Pio Bor-
ges, Professor Clementino Fraga,
Major Chaves, Plínio Gama, In-
glez de Souza, Maestro Sylvlo PI-
ergile, Srs. Jorge Mattos, Pau-
lo de Andrade, Oscar Vianna, Reis
e Silva, Joaquim Proençh, Antônio
Andrade e sra. Carmen Gomes.

llS«JAL,l/,AI,'AO

O director despachou, hontem, o
seguinte:

C. A. Rodrigues & Clá. Ltda.
J. R. Rodrigues; J. R. Teixeira
& Cia. Ltda.; Café Bellas Arte»
Ltda.; Frota Aguiar & Cia.; •
Mobiliária Federal Ltda. (5213) —
Cobre-se.

J. Cunha Oliveira & Cia. — In-'
deferido quanto aos dois letrei-
ros e deferido quanto aos demais.

EXIGÊNCIAS: — Mario de Ál-
varenga e Suiklre Antunes Car-
neiro — Junte a gula de pagamen-
to. Nelson de Barros Vieira do
Couto — Pague a taxa de pe-
rempç&o.

DEPARTAMENTO DE
VIGILÂNCIA

Superior de dia; Daiio Alonso
Gonçalves Júnior.

Determinação: Os serviços acl-
ministractivos affectos a este (le-
partamento -fcieam distribuídos
aos serviços de controle e corres-
pondencia, a esses serviços ea-
berá:

Serviço de controle — (5-VG)
Cadastro do pessoal (inclusive

serviço de identificação); Ficha-
rio de distribuição do pessoal;
Fiohario do punições, de tempo de
serviço e controle de freqüência;
Cadastro militar; Histórico do
pessoal (inclusive declarações de
familia); Controle do deposito de
material; Serviço de Estatística;
Deposito de material (inclusive
recebimento e distribuição); Con-
trole de posses dos serventuários,

MÊÍí%^mmW&*Q) \
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PARA SUA PROTECÇÃO DEFENDA O
SEU DINHEIRO

AGORA. NO VAREJO, SÓ £ VENDIDO
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m msüm 1. Verlflqua a mar-
cbi ve|o te a lata é
realmente de Esiolube.

Comprovado 
em innumeros íes tis nos labora-

torios e ratificado por milhões de automo-
bilistas, no uso diário, Essolube é, sem duvida
alguma, o lubrificante de menor consumo e
maior protecção para o motor.

Para assegurar aos automobilistas este ma-
ximo de qualidade, Essolube agora só é vendido
em latas, garantindo, pela inviolabilidade, maior
pureza e conteúdo exacto. Quando se abastecer
de Essolube, exija-o em latas e certifique-se
de que ellas sejam abertas em sua presença.
Quando vendido a varejo, não sendo em lata,
não é Essolube.

U^-m->-»->-i
2. Verlflqut» a lata*
certiflque-ie de que •
aberta em sua presença.

Essolube O OlEO
Dl MAIOR
DURAÇÃO

Wm
3.Verifique o conleú-
de; observe se ella é
esvasiada em seu car-
ro, até a ultima gotta.

ABASTEÇA-SE ONDE VIR O OVAI @) STANDARD OU COMPANY OF BRAZIL

aMLMfc

Correspondência em geral; Pro-
tocollo Geral do Departamento;
Archivo Geral"; Serviço de bole-
tini diário; Publicações em "Diã-

rio Official".
Comparecimentos; Devem com-

parecer:
ao Juizo de Direito da 4a.

Vara Criminal, ás 13 horas do dia
25 do corrente, o vig- 1.569 —
Júlio Castello (519);

ás 13 horas do dia 25 do an-
dante, ao Juizo de Direito da 4*
Vara Criminal, o vig. 276 —
Claudionor ^França de Carvalho,
(425); 

"
ao Juizo de Direito da 8».

Vara Criminal, ás 13 horas do dia
25 do andante, o fiscal de vig.
Álvaro Farinha Gonçalves (365);

ao Juizo de Direito da 9».
Vara Criminal, ás 13 horas do dia
25 do mez em curso, os vig. 411
— José Ferreira Gomes 6,1.280,
Domingos Marino dos Santos (52);

á Delegacia da 7n Região,
cm Nova Iguassú', com urgência,
o vi" n. 188 — Manoel Azaria»
da Silva (288);

ao Juizo da 3" Pretória Cri-
minai, ás 12 horas do dia 25 do
andante, s vig. Boabdill Achilles
de Miranda Varejão (807);

ao Juizo de Direito da Vara
Criminal da Comarca de Nicthe-
roy, ás 20 horas do dia 20 do
corrente, o vig, 1-447 — Alcyr
Vieira (245);

ao Juizo de Direito da 8*.
Vara Criminal, ás 13 horas do dia
21 do corrente, o vig. 1.438 —
Manoel Francisco Alonso (313);

ao Juizo da 1» Pretória Cri-
minai, ás 13 horas do dia 20 des-
te mez, o escripturario José Nu-
nes da Rosa (468).

DEPARTAMENTO DO
THESOURO

Pagamentos na 3** Secção
A 3* secção da Despesa pagará,

hoje, o seguinte:
Abilio Augusto Alves, Annibal |

liei IMlMO
UMA MARAVILHA...
A' venda em todas as
Drogarias, Pharmacias

e Perfumadas
Para bigode e cava-
nhaque é phenomenal

Depois das mano-
bras de Saycan

Um avião do Exercito, ao aterrissar, i noite, em Bagé;
soffre avarias e causa a morte de uma senhorita —
0 ministro da Guerra inspecciona guarnições do interior

entrevadò, nao | o "DIA DAS AMÉRICAS"
PÔDE TRABALHAR

A REFORMA ORTHO-
GRAPHICA

AU1UK1Z.AUU O 1'AtíTVMUM jj
DE 12 CONTOS AO PROFESSOR

ANTENOR NASCENTES

O ministro da Educação, em
data dè 13 do corrente, solicitou
ào ministro da Fazenda "a en*
trega da importância de 12:000$,
a titulo da remuneração, ao pro-
fessor* Antenor Nascentes, para
composição do vocabulário na-
cional."

RÁPIDO E C0MM0D0
Banhos ou lavagens. 6 dias apenas.
2 applicuçOes por dia para a extln-
cçuo d» mal. Nfto ha acçuo mnls
rápida e commoüa nus iioniorroí-
das que a du PHYLANOL, remédio
vegetal, a venda em toda pane.
lnrormações com F. Vieira, Caixa
1'ostal 3117, Kio.

Cerqueira LLopes, Antônio. Coelho
da Costa, Aristides Celestino Cor-
rêa, Carmo Basilio Daniel Mar-
quês, Jacomo Antônio Lage, Jero-
nymo Alves, Joanna Pereira da
Silva, João Carvas, João Fernan-
dei de Oliveira, Joaquim de Car-
valho, José Augusto de Pinho Ca-
vadas, José da Cruz, José F, Cos-
ta, José Freire Sobrinho, José Pe-
reira, Manoel Augusto dos San-
tos, Moacyr Freire, Manoel Gon-
çalves Ferreira, Manoel Pacheco
Drummond, Manoel Pereira, Pau-
lo Carrano e Tristão Alves Tei-
xeira-

BAGE*. 19 — (Agencia Nacio-
nal) — Hontem á noite sobre vo-
ou esta cidade o 3|115, do 3.» Re-
glmento de Aviação, que perdeti
o rumo quando procedente das
manobras de Saycan, Automo-
vels accorréram ao campo em
Varlg, afim de facilitar a aterrlsa-
gem com a luz de seus pharóes.
Os pilotos, porém, foram "Infell-

eês na manobra, ao descerem, fl-
cando o apparelho avariado, nada
soffrendo os tripulantes. Uma
Joven que assistia á manobra da
aterrissagem foi .apanhada pelo
apparelho, soffrendo fractura do
craneo, em conseqüência do que
veiu a íallecer, momentos depois,
na Beneficência Portugueza.
O MINISTRO DA GUERRA INS-

PECCIONA GUARNIÇÕES
DO INTERIOR

PORTO ALEGRE, 19 — Agen»
cia Nacional) — O ministro Eu»
rico Dutra, em companhia do ma-

jor Affonso de Carvalho, lnspec-
clonará varias guarnições do ln-
terior do Estado, devendo regres-
aar a esta capital na próxima se-
gunda-feira.
O GENERAL GOMES MONTEIRO
AGUARDARA' O SR. GETULIO

VARGAS EM PORTO
ALEGRE

PORTO ALEGRE, 19 — (Agen-
cia Nacional) — O general Góes
Monteiro, chefe do Bstado Maior
do Exercito, viajou de avião, de
S. Simão para esta capital. Ain-
da hoje o chefe do Estado Maior
do Exercito deverá voar para Ale-

grete, regressando na próxima se-

gunda-íelra, onde aguardará o

presidente Getulio Vargas.

O Banco do Brasil precisa de

OURO
Nfto percam a alta, aprovei-

tem e vendam todu o seu ouro
au maior comprador autorizado.
KRILHANTES E 1'KATAKIAS

E' QUEM MELHOR PAGA
14, Lg. de São Francisco. 14

ANSIEDADE
Medo, desanimo, falta de ar, ner-

voiUmo, magresa, ete. têm por orl-
-em A§ vezes um (undo psyehlco.
O Dr. A. Carvalho, medico homeo-

patha, attende grátis por correspon-
dencla ás pessoas que nao se pude-
rem oonsultar pessoalmente, sendo
o sufficiente remetterem nome, Ida-
de e endereço com enveloppe sell»-
do e subsoripto para a resposta, á
Tenda Espirita Fraternidade, Rua
do Acre n. 4D-A-— Blo.

APPELLO AOS LEITORES UO
"DIÁRIO DE NOTICIAS"

O sr. Prancltco da Cunha, portuçuea
b residente ha muitos nnnos no Bra-
bü, achava-se desde multo tempo ifi-
ternado no hospital da Fundação Gal-
frée e Gulnle, em Botafogo, em vistu
do seu precário estado de saude tTl-
timamente, teve alta, nfto o*3s'\nte
conltnuar ainda bem doente e imuos-
sibllitado de trabalhar, de vez que sò
mediante o auxilio de muletas pode io-
comover-se. A sua esposa, de naclona-
lidade brasileira e que o ajudava tol,
lia tempos, victima de um desastre cie
automovel, fallecendo em conseqüência
dos lerimentos recebidos.

Ficou o. sr. Francisco da Cunhi em
extrema penúria sem meios para tra-
tar-se. Faz, por isso, um appello .'.os
letiores deste jornal, especialmente oor-
tuguezes, no sentido de que o auxi-
liem. Os donativos poderão <er <m-
vlados para a rua Dr. Welnschenk n.
71, Penha Circular, ou para a portaila
deste Jornal. Os que forem entregues
na portaria do DIÁRIO DE NOTCCÍAS
deverão trazer -io enveloppe os nomes
do sr. Francisco da Cunha e do re-
mettente e mencionar a quantia . re-
mettlda.

Na portaria ddsto Jornal íoram in-
tregues dois envcloppes contendo 3$
e 10S000, cada um, destinados ao sr.
Francisco da Cunha. Os remeteüites,
porém, não deixaram os seus nomes

As commemoraçôes
deste anno

O dia 14 de abril, celebrado
annualmente por todas as Repu-
blicas do continente como o "Dia

das Américas", passou a constl-
tuir um symbolo de confraterni-
zação continental. No corrente
anno o "Dia das Américas" se re-
vestirá de especial Importância,
pois nesta data completará meio
século de existência a União Pan-
americana, organismo internado-
nal cuja creação, por disposição
da Primeira Conferência Interna-
cional Americana, tem contribui-
do para Incentivar a cooperação
econômica, financeira e cultural
entre as nações deste hemlsphe-
rio.

O dia 14 de abril será este anno
objecto de commemoraçôes espe-
claes por parte dos estabeleclmen-
tos de ensino dos Estados e do
Districto Federal, nas quaes se
resaltará o caracter educativo da
ephemerlde.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE SEXO-

, LOGIA DE PARIS *-.»,,..«.--.

Doenças sexuaes do homem | casa calma
RUA DO ROSÁRIO. 171. De l áa 7. *a^^^^a~mm^^mm^^mm^~

Rádios — Válvulas
MATERIAL ELECTRICO
LUSiRES - CONCERTOS
41 - RUA LARGA — 41

Telephone: 23-5407

¦ 11—  -

TAPETES "CRUZEIRO"
EMBELLEZAM ECONOMICAMENTE O LAR

Tf

Concurso para official administrativo e escripturario
Acabam de apparccer, em volume, os PONTOS PARA O CON-

CURSO DE ÒFfICIAL ADMINISTRATIVO, organizados rigorusnmen-
te de accordo com o programma do DASl», versando sobre Direito.
Administrativo, Direito Constitucional e noções de Direito Civil, de
Direito Penal, dc Contabilidade Publica e de Estatística.

Tendo sido limitada sua edição, poderão ser procurados na rc-

daccão du "Revista de Correios e Telegraphos", á rua do Rosário*

n.» 80, 1.» andar, ou á travessa do Ouvidor n.» 9, 2.° andar, conv
o sr. Ladlslau.

COLLEGIO BAPTISTA
A secretaria do Colleglo Baptista avisa que, em virtude da

prorrogação official do período de matrículas, acceltará traiisferen-

cias para as ultimas vagas de todas as secçôes dos Cursos Comp e-

mentares, DIURNO E NOCTURNO e para a 1».. Z\ 3». e 5». série.
<i,i cnron Gvmuaslal. até o dia 20.

KUA JOSE* HYOINÒ. 410 - EXPEDIENTE DAS 8 A'S 18 HORAS

Território do Acre
(UGGESTÕES SOBRE O PLANO DE

CONSTRUCÇOES ESCOLARES
RIQ BRANCO, 19 (A. N.) — O go-vernador Epaminondas Martins, actual-

«ente em Belém, do Pará, convidou
O professor Lourenço Filho, presi-
dente do Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, para visitar o Território
do Acre e apresentar suggcstões tech-
nicas sobre o plano de construcções
escolares, qne nqui se vne levar a ef-
feito brevemente.

Amazonas
A RECEITA E DESPESA ESTADUAES

MANÁOS, 1» ID. N.) — O Departa-
mento de Estatística divulga dados re-
lerentes á receita e desposa orçamen-
tarias dn Estado,-«das quaes destaca-
mos as dos dois ultrmos nnnos: em 1938— receita 18.80B:914$667, despesa ....
1B.282:708$020. superávit 524:200$047;
em 1039 — receita 15.911:915$899, des.
pesa IS.173:7315448, superávit 738:184$451.

Pará
VISITANDO AS OBRAS PO INSTI-

TUTO AGRONÔMICO DO
NORTE

BELÉM, 19 (A. N.) — O sr. Aurlno
de Moraes visitou demoradamente as
obras do Instituto Agronômico do Nor-
te. Em seguida, esteve numa das mais
importantes usinas de beneflclamento
de tlmbo, lnteressando-se pela sua pro-ducção e o seu preço. Continuando
•uas visitas, o sr. Aurlno de Moraes
esteve na Fabrica Perseverança, mos-
trando grande interesse em conheoer
detalhes sobre o aproveitamento in-
dustrial dc fibras naclonaes.

AUGMENTADOS OS PREÇOS DOS
LIVROS DIDACTICOS >— Os Jornaes desta capital contl-

miam clamando coritra a abuso dos
livreiros paraenses, que ultimamente
tém encarecido os preços dos livros
óidactlcos, impossibilitando assim a sua
ecqulsIçSo pela classe menos lavorc-
«Ida.

Parahyba
lEVAN-ir.MF.NTO DAS PLANTAS DAR

GRANJAS MODELOS
JOÃO PE8SOA, 19 (A. N.l — O se-

errlnrlo dc Agricultura offlclou hon-
t*m no Director do Fomento da Pro-
dncçfio rccommcndando o levantamen-•'i das plantas dns granjas modelos,
tujas InsísMlaçôcs scrao executadas pc-

las Prefeituras. Essa recommendaçao
foi feita em continuação á campanha1?
para a maior Intensificação da pro-
ducç&o agricola e pecuária do Estado,
Iniciada pelo próprio Interventor Ie-
deral.
CAMPANHA EM PROL DO DESENVOL-

VIMENTO AGRÍCOLA
— ror intermédio dos Serviços de

Propaganda e Radio Dlffiti&o, o gover-
no da Parahyba iniciou hontem » cam-
panha em prol do desenvolvimento
agrícola do Estado, no corrente anno.

Pernambuco
A CAMPANHA CONTRA O MOCAMBO

RECIFE, 18 (A. N.) — Reuniu-se
hoje a Liga Social Contra o Mucambo,
sob a presidência' do interventor Aga-
memnon MugalhS.es, tendo sido dls-
cutldos assumptos dn máximo Inte-
resse para o prosegulmonto da caru-
panha contra o mucambo.
PROJECTO PARA A CONSTRUCÇÁO

DE UM GRANDE THEATRO
' — O engenheiro Jorge Martins apre-
sentari amanha ao sr. Waldemar de
Oliveira, director do Theatro Santa
Isabel, um projecto para a oonstruc-
çao de um grande theatro nesta cl-
dade, com capacidade para 3.000 pes-
soas. A nove casa de diversões, que
será construída ao lado da avenida
Do- de Novembro, a expensas da Pre-
feitura de Reolfe, destina-se a espe-
ctaeulos populares a preooa mínimos,
dados pelo ''Grupo Gente Nossa" e por
companhias th.eatraes do sul do pau,
especialmente contractad&s.

Logo que seja approvada a planta
do novo theatro, serio iniciadas as
obras. Já se encontrando as respcctl*
vas verbas mobilizadas.

NOTICIAS DOS ESTADOS
lo Interventor federal do Estado, denun-
ciou Manoel Pacheco como autor Intel»
lectual do assasslnlo de Sérgio Azevedo,
prefeito de Corurlpe e também como ln-
digitado mandante da morte de Enéas
Araujo Castro, collector federal daquel-
le munlcipio, facto este - oceorrido em
1933.

Bahii.
EM VISITA AOS MUNICÍPIOS INUI--

DADOS PELAS ENCHENTES
BAHIA, 19 (Agenda Victoria) — O

engenheiro Dclsuc Moscoso, secretario
da Viaçfto e Obras Publicas, visitou to-
dos os municípios que foram ultima*
mente inundados pelas enehentes dos
rios, providenciando para a reoonstru-
cofto das pontes e estradas e concerto»
dos prédios pertencentes ao patrimônio
do Estado.

CIPO* VOLTOU A' VIDA NORMAL
BAHIA, 19 (A. N.) —Depois dos ca-

lnmltosos dias de enchente, a cidade de
Cipó voltou agora á sua vida normal,
e-tando em pleno funecionamento o bai-
r.eario local.
VISITARA' A8 EXPLORAÇÕES PETRO-
MFERA8 O EMBAIXADOR UGO SOLA

O embaixador Uso Bola, ora em vlst-
ta a esta capital, deverá visitar, por es-
tis dias, as exploraçSes petrolíferas de
Lobato, pois que a referida visita fa*.
parte do programma elaborado para a

Rio Grande do Norte ! ^S^STÍSÍ SSL
VAE SER MELHOR APPARELHADA A

SECÇÃO DE COOPERATIVISMO
NATAL, 19 (A. N.l — Com o des-

dobramenl» que vem tendo o coope-
ratlvismo neste Estado, o governo vae
«pparelhar a Secção de Cooperativas
rto Departamento de Agricultura, para
qun a mesma melhor desempenhe sua
missão.

Alagoas
DENUNCIADO COMO AUTOR INTEL-

LECTUAL DE UM ASSASSINIO
MACEIÓ, 19 íA. N.l — O promotor

du Commissão Judiciaria designada pe-

TERRA
O cargueiro britannico "Delambre"

«tá atracado no Cáes do' Porto desta
capital, desde sabbado á noite, O rela-
rido barco eslA "oamouflado", trazendo
Mm pequeno canhão na pipa. Vindo da
Rio Grande do Sul, tendo escalado tam-
bem em Santos, o "Delambre" está bas»
trntc carregado, sendo qué aqui n&o *
i.ienos Importante o carregamento que'.(.malmente está fazendo. Compoe-se o
mesmo de 20.596 volumes assim dlstrt-
IimUIos*. 7.000 saccos de farello de trigo,
2.000 snecos de farinha de mandioca
prnlíicRvcl, 4.000 couros verdes, 4.000
couros seccos, 3.250 molhos dc piassava,

1

300 fardos de caroá, 30 fardos de crlnn
e 18 caixões contendo crlstaes de rooha
flu os.

O CAMINHÃO CAPOTOU
Na rodovia Bahia-Felra de BanfAn»

na, capotou hontem, cerca das ll ho-
ras, um caminh&o da Associação de Es-
tudantes, que se dirigia para. Cachoel-
ru conduzindo viveres para as victimas
du 'nundnçúo ali occorrlda recente-
mente. Em conseqüência do desastre, fl-
ecram ligeiramente feridas todas as peu-
soas que viajavam no referido vehiculo
Cerca das 14 horas, as victimas retor-
narnm a esta capital, sendo convenien-
temente medicadas e hospitalizadas.

PROHIBIDA A EXPORTAÇÃO DE
OUALQUER MATERIAL EMPREGADO

NA FABRICAÇÃO DO PAPEL
Está sendo debatido no Departamento

Administrativo do Estado, o ante-proje-
cto do decreto lei da intervéntoria ba-
hlana, prohlblndo, pelo prazo de 5 an-
nos, a exportação de aparas de papei,
Jornaes velhos e qualquer material des-
sa ètpeeie, utilizado na fabrlcaç&o uo
papel. ,.

BENEFICIAMENTO DE CEREAES
Está sendo construído aí cidade de

Alagoinhae grande deposito, que ie des-
tina ao beneflclamento de cereaes. Cal-
cule-se a capacidade desse depoplto em
cerca de 50.000 saocas de feijão, estan-
do o mesmo sendo construído pelo go*
verno deste Estado.

Espirito Sar to
DISPENSADO DQ ENCARGO DE RES-
PONDER PELO EXPEDIENTE DA SE-

CRETARIA DO INTERIOR
VICTORIA, 10 (A. N.) — O Interven-

tr* Punaro Bley asslgnou um decreto
filspensando o sr, Darlo Araujo, dlréctòr
da Imprensa Official, do encargo de
responder pelo expediente da secretaria
do Interior,
81'RVIÇOH DE ÁGUA E ESGOTOS EM

CACHOEIItO DE ITAPEMIRIM
O Departamento Administrativo ap-

provou o decreto da Prefeitura dc Ca-
clioelro de Itapemlrlm, que dlspõo so-
bre a abertura de um credito supple-

\

mentar de 74:8051400, destinado aos
Serviços de Água e Esgotos da referida
cidade.

São. Paulo
REFORMA JUDICIARIA

8. PAULO, 19 (A. N.) — O Depar-
tamento Administrativo do Estado rea-
lizou hontem duas sessões extraordl-
narlas, uma ás 10.30 horas e outra
As 10.30 horas,' paro prosegulmonto do
eRtudo do projecto da Reforma Judl-
ciaria.
CONGRESSO DA FEDERAL PRESBITE.

RIANA INDEPENDENTE
Reunlr-se-A em Campinas, nos

dias 21, 22 e 23 do corrente, na Igreja
Presbiteriana Independente, o II Con-
gresso da Federação Presbiteriana In.
dependente, sendo ali ventilados lm-
cortantes assumptos.

DRENAGEM DO RIBEIRÃO DAS
ANTAS

- Proseguem em Fern&o Dias, com
normalidade, os trabalhos de drena-
gem do Ribeirão das Antas. Os prl-
metros éffeitos dessa medida Já estão
se fazenda sentir, pois 96 o|o da popu
Inçfio estão livres da
sava naj-éf-ife..lUi—

malária que gras-
•PRODÍICÇÃO DE ALGODÃO

— De aooordo com o mappa da pro*
duoclo algodoeira de São Paulo, poi
suas respeotivas zonas, verlflca-se qut
a Noroeste produziu 20.085 297 kilos
dè algodão em 193S. Na vanguarda
dos municípios noroestlnos, destaca-se
Aracatuba. eom 5.096.436 kilos. Ara*
çatuba produziu mais de um quarto
do total da zona, o que revela o po*
tencia! econômico do município.
TEVE O TERRITÓRIO AUGMENTADO

S. CARLOS DO PINHAL, 19 (A. N.l
— Este munlolplo acaba dc ter o seu
território augmentado de cerca de dois
kilometros. com a nova limitação mu-
nlolpal feita de accordo com o Insti-
tuto de aeographla do Estado, O novo
mappa foi asslgnado pelo prefeito
Carlos de Camargo Salles, passando
a linha divisória, qne, antes, corri»
aquém dn Tamoyo, se estendido mais
de dois kilometros além dessa estação.

Paraná
"SEMANA DA PUERICULTURA"

CURITYBA, 19 (A. N.) — Amanhã
terá inicio a "Semana de Puerloultu-
ra", com Interessante concurso pro-
movido pela emissora P. R. B.-2, qua
constara dc programmas diários a enr-
go de pediatras de renome nesta ca-
pitai.
INAUGURADA A DELEGACIA REGIO

NAL DO RECENSEAMENTO
— Conforme estava annunclada.

inaugurou-se hontem com solemnldado
a Delegacia Regional do Recenseamen-
to. comparecendo ao acto o Interventor
federal Manoel Ribas, e o general Lu.
cio Esteves, commandante da Regina
Militar, varias autoridades federaes e
estaduaes e grande numero de convl-
dados.

Rio/ Grande do Sul
EXPLORAÇÃO DAR JAZIDAS DE

COBRE
CAÇAPAVA, 19 (A. N.) — Prose-

guem aotivamente os trabalhos de ex.
ploraç&o das Jazidas dé cobre deste
município. A mina camaquan está em
pleno funecionamento, .estando suas
tres sondas sob a direcção do enge-
nhelro Joaquim Homem Costa, do Mi*
nisterlo da Agricultura. Foi descober-
to um filão com oito centímetros ds
espessura, que recebeu o nome de "VI-
ctor Lins", continuando os trabalhos
no Serro Martins, sob a direcção do
sr, Fábio Rosa, da Secretaria da Agri-
cultura.
ASSOCIAÇÕES DE CLASSE PARA OS

CULTIVADORES DE ARROZ
CACHOEIRA, 19 (A. N.) — O 7ns.

tituto do Arroz dirigiu-se á União
Central dos Rlslcultores encarecendo
om nome do governo do Estado, a ne-
ccssldadc do todos os cultivadores do
arroz organizarem associações rcglo-
naes da classe.

ESCASSEZ DE CIMENTO ,
PORTO ALEGRE, 19 (A. N.l — A'

CommissBO dc Tabellamonto chcKnrnni
noticias da escassez dc cimento na dd.

, .praça, o que estaria occa6lonando a
YParàlysação de diversas obras, deven-

ao, em conseqüência, muitos operários
ticarem sem trabalho. Pedidos' esclare-
cimentos ao director de uma compa-
nhla de cimento, este esteve na sede
da commiBSão, onde declarou que, de-
vido ás difficuldades oriundas da
guerra, ha realmente dlfficuldades pa-
ra attender a Innumeros pedidos. En-
tretanto, ao que se informa, foram to-
(nadas ípedidas tendentes a normali-
zar a' situação, devendo chegar hoje
n esta capital um carregamento de 13
mil saccos de cimento. „„„„
REUNIÃO DOS DELEGADOS ESCO.

LARES DO ESTADO
Foi Installada hontem A tarde,

sob a prusldencin do secretario dn
Gducnçno, h reunião dos delegados
Bscolares do Estado. Esta reuni&o se
destina n unificar ainda mais os çvo-
cessos .1o ensino no território estadual
o resolver as dlfficuldades verificadas
no anno escolar.

' Minas Geraes
NOTICIAS. DE VARGINHA

VARGINHA, 18 (Do correspondente)
— Evadiram-se da cadeia local, °m
clrcumstancias rocambolescas, o sar-
gento Costa Marques, um cabo, e tres
soldados, que haviam sido condemna-
dos pela justiça local no dia 11 do
corrente, a 21 annos de prisão.

Os fugitivos toram sentenciados por
crime de morto pratclado na pessoa
de Arthur Sampaio, na cadela publl-
ça de Tres Corações, quando ali se
encontravam destacados. •

A policia continua, ainda, igniran*
do o paradeiro doa evadldos.

Ò Jornalista Armando Nogueira,
director do "Sul Mineiro" que se adi-
tà nesta' cidade e presidente Ia As>
soclação Commercial de Varglnha, üe
regresso de sua viagem, aó Rio e Hei-
lo Horizonte, lol aqui recebido com
significativa manifestação de *.o*eçj

NOTICIAS DE MONTE CARMELO
MONTE CARMELO, 18 (Do corres-

pondente) — A Assoclaç&o Comrrie*clal
communicou que íol aberta ao trnn.il'
to Mvre a estrada para automóveis
entre esta cidade e Estrella do Sul.

Para obtenção desse livre trans.to
a referida Associação teve que con-
correr com a Importância de ll:"i8.1»,
angariados neste município e *ioj d*
Estrcllo <lo Sul, Arnguary e Cnea.nim-

MELHORMENTOS EM UBERABA
BELLO HORIZONTE, 19 (Agencia

Nacional) — O prefeito de Uberaba
acaba dé terminar a pavimenta; 1.0 •
paralellcpipedos e Installação de as*
gotos em diversas ruas daquella cl-
dade.

EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA
Será inaugurada, no i>r>>xlmó

mez de maio, a VI Exposição Fei, a
Agro Pecuária do Triângulo, sediada
em Uberaba, para a qual está sendo
oiganlzado um magnífico progrsm.n».

CONSTRUCÇÁO DE ESCOLAS
.— Durante u anno de 1939, o pri»

feito de Presidente Olegario construiu
60 escolas municipaes.
INSTALLAÇÃO DA DELEGACIA RE-

GlONAL OO RECENSEAMENTO
Sern installada hoje, nesta ca*

pitai, u delegacia regional do serviço
de Kecenscnmcnto, neste Estado, soo
a chefia do delegado regional, sr Hll*
debrando Clark Essa ceremonia se a.
realizada com a devida solemntlide.
FORAM ASSISflR A' INAUUIJttitSAO

ARAVATUBA, 19 (Agencia i-lacio-
nal) — Realizou-se, ha dias, a solem-
nldade da inauguruçno tio edlfiiio de'
Grupo Escolar de Tres Lagas, no Ss-' tado de Matto Grosso, compa-.-enenuc
uma delegação deste Município, che-
liada pelo sr. Aureliano Valladão Fui-
quim, prefeito municipal.

Goyaz

m
4

. j.*>ia

PRÊMIOS AOS MUNICÍPIOS QUE
MAIS SE DESTACAREM NA COL»
LABORAÇAO AO RECENSEAMENTO
GOYANIA, lt (Do Correspondente)

O .nterventor Pedro Ludovico ]U»
vem prestando á Delegacia aegiona*i
do Recenséaménto. nesta capital, de-
cidldo apoio, lavrou um decreto con-
cedendo o prêmio de 50 contos de réis
nos dois municípios que melhor col*
laboração prestarem para, a -xy-uçãe
dc reoenseamer.to no Estado.

A quantia mencionada se des',:naii
a construcçilo de estradas de odtgem.

O SERVIÇO DO RECENSEAiVIiiNTO
GOYANIA, 19 (Agcnola Nacional)

Chegnrnm hontem a esta capital
vários csmlnhões conduzindo os tm-
prnssos para o serviço de ie?e.'isea-
monto do corrente anno. A Dele<acla
de Recenscgmcnto seguindo as ns-
trucçAns do presidente da Commissão
Cennltarla Nacional, dr, Carneiro Pe-
llppe, Iniciou iininodlntamcnte i -lis-
distribuição daquelle material pelos 52
municípios goyanos.

'mm
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DISCIPLINA AUTÔNOMA, A HIST0-*
RIA DO BRASIL

A PORTARIA ASSIGNADA, HONTEM, PELO
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

ministro Gustavo Capanema ia-
•Ignou, hontem, a seguinte portaria,
transformando a Historia- do. Brasil em
disciplina autônoma da Historia da
Civilização, no curso fundamental do
ensino secundário:"Art. 1 — A patrlr do anno «a-
colar dc 1040, a Historia do Brasil
passará a constituir uma disciplina ar-
tonoma da Historia da Civilização, no
curso fundamental do ensino secm-
darlo.

Art. 2 — Será a Historal do Pra-
sil ministrada na quarta e na quinta
séries do curso referido no artigo an-
terlor.

Art. 3 — O programma de Historia
da Civilização constará das matei Ias
Incluídas nos programmas approvalos
pela portaria do ministro de Estado
da Educação e Saude Publica de 30
da Junho de 1931, reduzidos os assum-
ptos referentes & Historia do Brasil.
ao mínimo Indispensável para a coai-
prehensão da própria Historia da Ci-
vlllzaçfio. ,• Art.' 4 — O programma de Historia
do Brasil será o seguinte:

QUARTA SERIE
— O descobrimento. Pontos con-

?revertidos: critica.
n — O Indígena: etnographla e

etnologia do selvagem brasileiro.
in — Primeiras explorações da

oeste.
IV — Capitanias hereditárias.

— O governo geral.
VI — Os Jesuítas e a catechese.
VII — Colonização do Norte.
vm — A França Equlnoclal.
IX — Os Hollandezes no BrasU. A

ebra de Nassau.
— O elemento negro.

XI — Entradas e bandeiras.
XII — Movimentos natlvlstas.
Xm — Os francezes no Rio de Ja-

aeiro no principio do século XVICI
XTV — Pombal e a expuls&o dos je-

imitas.
QUINTA BERIR

I — A Inconfidência.
TI — D. João VI no Brasil.
IH — A revolução pernambucana de

1817.

IV — A Independência.
— Primeiro reinado.

VI — A Regência.
VII — Segundo reinado. Caxias e'a 
unidade nacional.
VIII — Segundo .reinado: lutas ex-

ternas. ,
IX — Abolição do captlvelro.

— A Republica.
XI — Governos republicanos até

Rodrigues Alves.
XII — Os sucessores de Rodrigues

Alves.
XIII — A Revolução de Outubro O

Estado Novo. ,v
XIV — Synthese final: o Brasil on-

temporaneo.
Art. 6 — O director do Deputo-

mento Nacional de Educação baixará
as necessárias Instrucç6es para <-xe*
cuçáo do disposto na presente porta*
ria".

DIÁRIO ESCOLAR]

O "Dia da Criança" nos
estabelecimentos de en-

sino secundário
Coincidindo, esto anno, o ini-

elo do periodo lectivo com a da
ta de 25 de março, fixada no de-
«¦eto-lei no. .2.024, para comme-
moração, em todo o paiz, do "Dia

da Criança", o ministro Gustavo
Capanema enviou um telegramma
a todos os directores de estabe-
lecimentos de ensino secundário,
recomendando - lhes providencias
IM sentido de que essa commemo-
ração seja condignamente realiza-
da. em cada um dos mesmos edu-
candarios.

Conselho Nacional de
Educação

Og TRABALHOS DA ULTIMA
SESSÃO

Em sua ultima, sessão, o Conse-
lho Nacional de Educação discutiu
o parecer n". 319/39, da Com.iilí,-
são de Legislação, referente a uma
consulta do conselheiro ReynaMo
Pcrehat,'sobre a validade dos cur-
ses superiores realizados antes ds
concessão do reconhecimento of-
fcial aos institutos, tendo pedi-
dc vista do mesmo o conselheiro
Parreiras Horta. Foram lidos cs
pareceres n°s. 2 e 4 da referida
commissão, referentes, respecti;
vãmente, ao registro de diploma
do Térbio Montenegro Barbo-
sa * a um pedido de transferen-
cia formulado pelo estudante Sa-
kmão José Jagury.

Wo expediente, por poroposta
do conselheiro Cesario do Andra-
de. o Conselho approvou um vo-
to de pesar pelo fallecimento do
pzofessor Abreu Fialho.

Antes cie se encerrarem os Ira-
balhos, o conselheiro Jurandyr
Lody consultou a mesa sobre a
interpretação a ser dada ao para-
Riapho único do art. 30 do regi-
mento, relativo A concessão de
vista de processos aos conselhei-
ros, tendo o sr. Rcynaldo Pjr-
chat, presidente, esclarecido que
rale a qualquer conselheiro o asa-
me do processo por • vinte qus-
tro horas, salvo na ultima sessão
de uma reunião quando essa coc-
cessão fica condicionada a ^on-
sulta ao plenário.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INFANTIL .
RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES, 113 — COPACABANA

PHONE : 27-6545

jardim de Infância, montado com elegância e conforto, onde
as crianças de tres a sete annos têm uma assistência effectiva
num ambiente incomparavel.

HORÁRIO DAS 9 A*S 16 HORAS
'Acham-se abertas as matrículas até o dia 30 do corrente".

PUBLICAMOS, 
linha» aba.jH*1(?)

a relação completa, por or-
dom alphabetlca, dos candHstoa
aprovados no concurso de admis-
são ao Curso Preparatório i Es*
cola Militar..

Os cantidatoa não constantes
desta relação foram reprovadaa
na prova de Portuguez. Para es
sos (REPROVADOS EM PORTU
GUEZ)( se assim desejarom, 4
facultada a matricula na Escola
Preparatória de Cadetes, em Pot-
to Alegre, mediante requeriníen-
to, que deverá ser entregue, ien-
tro de 48 horas* a partir der-ta
data, na Inspectoria Geral do En-
sino do Exercito.

Todos os caididatos approvar.os
no concurso de admissão. seião
matriculados, e os que, por qual-
quer motivo, deixaram de cnt(;-
gar os seus certificados de on.
clusão de curso gymnasial, devt
rão fazer, impreterivelmente, Oása
entrega, na Secretaria da Escola,
até o próximo dia 23. sabbado. às
11 horas, sob- pena de ser canepi*
lada a sua matricula.

A apresentação para o proccâja-
mento da matricula na Escola Ml*
litar, será feita em *dla e boiá
ainda a ser determinada velo
commando da mesma. QualZ-iier
outro esclarecimento para e33c
fim (matriculai, será dada na
Secretaria, até sabbado, dia 23
do corrente, ás 11 horas.

Relação dos candidatos
approvados em por-

ESCOLA MILITAR
Candidatos approvados no concurso de admissão

<?>

tuguez
Achilles Antônio Oallottl Kehrlg -

Adacto Pereira de Mello Arruda - Adal-
berto Alves Ferreira . Adhemar Mar-
quês Curvo - Adhemar da Costa Ma-
chado - Adhemar Romeu Salles - Adyr
de Carvalho - Aecio\ Pereira - Aeclo
Rodrigues de Novaes - Afranio Fialho
de Figueiredo . Aito Monteiro Salgado
Lima - Alberto Abreu Santa Rita -
Alberto Carlos Costa Fortunato - Al-
berto da Silva Moreira - Alcides de
Faria - Aldonio Roth - Alesio da Silva
Lima - Alfredo Braz - Almir Mlguez
Vinhaes - Almir Soares de Carvalho -
Alonso Porto Adjucto - Altamiro Alves
Bittencourt . Altamiro Teiles Mendes -
Alulzio de Castro e Silva • Alvarlno
dé Araújo Pereira - Álvaro Eustorgio
de Oliveira e Silva- - Álvaro de Oliveira
Brasil - Álvaro Rodrigues Mala -
Alulzio Farias - Amando Amaral -
Américo Saavedra Baptista - Amerino
Raposo Filho - Amllcar de Aqutno
Gaspar - Anysio Augusto de Oliveira .
Antônio Alberto Monteiro de Caml-
nha - Annibal Nunes Figueiredo - An-
tonio Carlos Sequeira - Antônio Del-
mas Filho - Antonino Doria Macha*
do - Antônio Eduardo Falcão . Anto-
nio João Ribeiro/ Ferreira Mendes -
Antônio Maria Melra Chaves - Anto-
nio Mendes Ribeiro - Antônio de Pa-
dua Vieira Costa •- Antônio da Silva
Campos - Arldio Martins de Maga-
iháes . Arlsteu Maria de Monteiro
Andrade - Arlsto .Mendes dos Reis -
Armando Derval. dos Reis Fonseca -
Armahdp..:06car .Varella de -Almeida -
Armando -Renan D'Avila Duarte - Ar-
menlo Pereira Gonçalves - Arthur da
Silva Lisboa - Ary Pinho . Arydlo
Brasil - Ascendlno D'Avila Mello Ju-
nior - Aser Cortines Peixoto - Augusto
Blolchini Caulliraux - Augusto César
Cardoso - Augusto César Veiga FUho -

Aullo Nazareno Antunes Ferreira -
Aurélio Vieira Sampaio - Ayr 'Castro
Chagastelles . Ayrton de Carvalho
Mattos - Benedlcto Felix de Souza -
Benedlcto Kleber < do Nascimento - Be-
ncdtcto Macáo • Benedlcto Toledo doi
Santos - Brasil Ramos Calado Filho -
Caetano Pinto Rocha - Calo Mario
Fonseca Ramos - Cariou Alberto Fer.
reira Gomes - Carlos Alvca da
Cunha - Carlos Azevedo - Carlos Fer-'
nando Queiroz de Lucena • Carlos de
Gusmáo Lima - Cláudio José Ribeiro -
Carlos Vital Bandeira de Mello - Cecll
Wall Barbosa ' de Carvalho - César
Walter Coelho Valente do Couto . Dal-'
mo Leme Pragana - Damllton Canelo
Carneiro - Darlo Ribeiro Machado -
Delpho Pereira de Almeida - Dilson '
Alves Vianna - Dlrcou da Costa Vi-¦tal - Domicio Falcão Moreira e Sil.
va - Domnio Chrlstiano Reis - Dulce-
Uno Carvalho Tavares - Durval de
Araújo - Edgardo Carneiro de Mo-
raes - Edgardo Sarmento e Silva -
Edison Machado Lima - Edmundo
Adolfo Murgel - Eduardo da Costa
Mattos Filho • Eduardo Leal Medel-
ros . Eliat' Antônio Jaber - Elio Mi-
gucl Pereira - Elmo Flguelrôa Silva-
do - El sen Avelino Pinto Guimarães -
Emmanuel de Lima Britto . Emyr
d'Agosto • Enlo Llppo Verlanglerl -
Erasto Uibler .de Souza - Eric Tlnoco
Marques - Ernani Maronés dc Gus-
inao - Eslo Seize - Estevam Meirel-
les - Etlene Andrade Busslere - Eu-
gênio Muller Netto - Euler Victor Ri-
beiro - Eurico de Castro Neves -
Evandro Lopes Carneiro . Ezequlel da
Rocha Alves Corrêa • Fablo de Moraes
Lengruber - Felix Eduardo da Silva
Loureiro - Fernando Araújo Arruda
Albuquerque - Fernando . Cagglano
Hall . Fernando Gomes de Oliveira -
Fernando Guimarães de Cerqueira LI-
..ia - Fernando José dos Reis Pontes -
Francisco Américo Fontcnelle • Fran-
cisco Boaventura Cavalcanti Júnior •
Francisco Cabral de Andrade - Fran-
cisco José Dellamora - Francisco Ox
Leite Nora - Gabriel do Amaral Al-
ves - Gabriel Evangelho Menna Bar-
reto - Gastào Américo dos Reis Ju.
nior - Gastào Barbosa Fernandez -
Geraldo Araújo Lengruber - Geraldo
Bastos Soares - Geraldo Costa - Ge.
raldo Figueira Ruggerl - Geraldo /deGusmão Coelho - Geraldo de Mendonça
Motta - Gcrcy Teiles de Menezes -
Germano Seldl Vldal - Gemes da
Silva Costa - Gerson Machado Pires -
Gervaslo DeschampS Pinto - Gilberto
Cordeiro de Miranda - Gilberto Rollim
de Moura • Gilberto Sampaio Toledo -
Guilherme Rebello Silva - Guilherme
da Veiga Franco - Gustavo Alvares
Cruz . Gustavo Moraes Rego Reis -
Gustavo Roberto Corrêa da Costa -
Guynemé Muniz - Haley Leal Ga-
leotti . Heinz Ludwlg Joseph Campos
Brautlgam - Heitor Bohrer Dreon -
Helder Serra - Hell Tavares Bordeaux
Rego • Hello da Costa Nunes Pinto -
Hello Dornelles de Mello - Hélio Eva-
risto de Britto - Hello José Werneclc
Fernandes - Hello de Lima Ribeiro •
Hello de Souza Maia - Heltos Alberto
Moore - Helmo Levy Mendonça - Hen-
rlque Alves Imbassahy - Herculano
Augusto Vil mond - Herlberto Gonçal.
ves Cascão - Hernani Azevedo Hen*
nlng • Heydei Giordano Medeiros -
Hilton Manes - Hindemburgo Coelho de
Araújo • Horaclo Bastos da Costa Fer-
relra - Hugo Cacclatori Filho - Hugo
José Ligneul - Ibsen Polibio Freire -
Macio L,eitt Pereira - Idallo de Oli-
veira Alves - Iporan Nunes de OH-
veira - Ismael Augusto Soares d; Oli-
veira' - Ivan da Costa Ramos - Ivan
de Miranda Neves . Ivan de Souza
Mendes" - Izeusee Dias Braga - Jalre
Bessa de Carvalho - Jarbas Gonçal.
ves Passarinho - Jayme Machado Ma-
rinho dos Santos - Jayme Miranda
Marlath - Joáo Baptlsta - Monteiro

Santos Filho - João Carelll - Jofto
Carlos Marques Henrique Netto - Jo&o
de Deus Goulart Cervelra - Jofto .Edson
Rebello Silva - Jofto Fagundes Sobrl-
nho - Jofto Felippe Porto Barbosa -
Jofto Pantoja Pires Coelho - Jofto Pe-
dro Macedo -•• Jofto Severiano da Fon-
seca -Hermes Netto . Jofto de Siqueira
Barbosa Arcoverde - Joaquim Marques
Júnior • Joberto Ferreira Dias . Joel
de Mattos .Alvarenga - Joffre Borges
Salles - Jorge de Carvalho - Jorge
Geraldo Gomes Fernandes • Jorge
Luis Schuch - Jorge de Pinho - José
Albuquerque • JosS Alencar Oe Paiva -
José Anchieta do Valle Bentcs - José
Arthur Borges Cabral - José Aurélio
Saraiva Câmara - José Blanco Slelro -
José Curiós Moreira Coutlnho - Joio
Ca-io* Teixeira Rocha - José Cláudio
Savaget Pereira - José Ferreira Lo
pes - José Guerra - José Guimarães
Barreto - José Lucarlny - José Ma-
cedo de Almeida • José Maria Cunha
de Viveiros - José Mendes Lyra - JosS
Nunes Pimentel Júnior - José Nunes
Portella - José de Oliveira Lopes •
José Qulntlllano de Castro e Silva -
José Reis Martlnes - José Ribamar
Ribeiro Teixeira de Miranda - José Ri-
cardo Hecker Abreu . José Rodrigues
de Paiva - José de Sá Martins . José
Teixeira de Carvalho Filho - José
Thomaz - José Torquato Caiado Jar-
dim • Jullo Coutlnho Delia - Jullo
de Padua Gulmar&es - Jurandyr de
Silva Wolf - Kepler Pompeu - Lanes
de Souza Caminha - Layette Jacques
de 'Moraes Passos - Lello Bennett
Facó - Léo Palomblni - Leon Rous-
soulleres Lara de Araújo - Leonldas
de Carvalho Lopes - Loris Guilherme
Franclsconi - Luiz de Alencar Ara-
ripe - Luiz Almeida Barreto . Luiz de
Almeida Prado . Luiz Augusto de Mat-
tos Horta Barbosa - Luiz Carlos Tor-
res de Castro - Luiz Figueira Macha-
do - Luiz Carlos dos Santos Vieira -
Luiz Gonzaga de Andrade Serpa -
Luiz Vlctor da Silva - Manoel Colla-
res Chaves Filho - Manoel Costa Ua-
valcanti - Mareio Falcão de Azevedo -
Mario Affonso Athayde de Oliveira •
Mario Mareio Fontanlllas da Cunnn
Mario Marques - Mario Mendes de
Andrade - Mario de Menezes Doria .
Mario Ramos de Alencar - Mario Ro-
drlgues Segond . Mario Seus Quinta-
na - Mario Victor Carmo de Faria -
Marius Trajano Teixeira Netto - Mau*
ro Bolívar de Moura Carljé - Mauro
de Faria Becker - Maximiano Tiburclo
Ribeiro - Miguel Alfredo Arraes de
Alencar - Miguel Christovão da SU-
va - Moacyr ae Almeida Lisboa - Mil-
ton Bolívar de Camargo Osório - Moa-
cyr dei Tedesco - Moacyr'Pereira .
Moacyr Solon - Modesto Antônio Ml-
guel Dall'Agnol - Muclo Menna Bar-
reto de Barroir Falcão . Murillo Cons-
tant dê Andrade Fraenkel - Murillo
de Figueiredo Borges - Murillo Fran-
cisco Barbosa - Murillo Santos Pas-
sos - Murillo' Victor Halbout Carrào -
Natalino • Agostinho Pereira de Souza •
Nelson de Abreu Mader - Nelson Dias
de Souza Mendes - Nelson Rombo
Galvão - Nelson Souto Jorge - Nereu
da Costa Dourado - Newton Cyprlano
de Castro Leitão . Newton de Lima
Cubas - - Newton Ribeiro Cardoso -
Newton doa Santos Cunha - Newton
Vassalo da Silva - Ney Araújo de
Oliveira e Cruz - Ney Palet de Brit-
to . Nllo de Barros Figueiredo - Nllo
Rodolpho Ramos de Britto - Nilton ae
Andrade Vasconcellos*- Nilton de Brlt-
to Macedo - Nivelle Vosslo Brigido -
N o r b e r t Peixoto Cintra - Ocldyr
0'Reilly Cabral - Octavio Aguiar ae
Medeiros - Octavio Pinto de .Faria -
Odilon Humberto Spinelli - Olavo de
Oliveira Michel - Olavo Pereira Es-
trella . Oldégard Olsen Sapucaia -
Olmiro Andrade - Ornar Dantas Mou-

. ra - Ornar Vlctor do Espirito Santo -
I Onaldo da Cunha Raposo - Orlando

Dias da Costa - Orlando Gomes de
Chrlsto . Oscar Seabra Jorge - Osman
Dantas Velloso - Osmar Bandeira du
Meilo • Osmar Pinheiro Paranhos •
Oswaldo Colonezl - Oswaldo Pennu
Fay&o de Carvalho - Oswaldo Tavares
Bezerra - Oswaldo Terra de Faria •
Owerbeck Berllnck da Silva - Paulo
Alves Lourenço Ramos - Paulo André
Rangel Lima - Paulo' Campos Paiva -
Paulo César Pinheiro de Menezes •
Paulo Ernesto Huss Velloso . Paulo
da Justa Luna Freire - Paulo Leitão
de Almeida - Paulo de Moraes <? Paulo
de Paiva Coelho- Paulo Salema Gui*
ção Ribeiro - Paulo Vlctor da Silva' ¦
Pedro Alberto de Souza Gomes Gal.
vão - Pedro Augusto Bittencourt -
Phanor Rodrigues de Mattos - Plínio
Fellclo de Souza . Ramlro Moutl-
nho - Raphael de Camargo Slmocs •
Raul Alves de Carvalho - Raul Ribeiro
Guimarães - Renalto Costa Roxo -
Renato • Nevc3 'Gonçalves 

Pereira' -
Renato Rocha - Renato Rodrigues
Principe . Renyldo Pedro Guimarães
Ferreira - Rtvadavla Britto Bomflm -
Roberto Carvalho dé Mello - Roberto
Baére de Araújo - Roberto Brandlnl -
Roberto Luiz Macedo Vinhaes - Ro-
berto Monteiro de Barros Silva - Ro-
berto Moura - Romeu Martins - Rosbcr
Pinheiro de Medeiros Brandão - Ru-
bem Moura Jardim - Rubens Baptts-
ta - Rubens Fleury Varella - Rubens
Florentino Vaz - Rubens Folly - Ru-
bens Hermes da Fonseca. . Rubens
Mario Brum Ncgreiros - Rubens Pinho
de Castro Silva - Rubens Torres Car-
rllho' - Sebastião Alvlm - Sebastião
Carlos Feltal - Sebastião José Ramos
de Castro - Sérgio Faria Lemos da
Fonseca - Silvino Cláudio de Ablahy
Carneiro da Cunha . Sylvlo Chrlsto
Mlscow - Slndimio Teixeira Pereira -
Synval Pinheiro - Stetison Machado
de Carvalho - Syll Pereira Leduc -
Sylvio Albano de Azevedo - Sylvlo Ca-
valcanti de Albuquerque - Teimo Sa-
raiva Vaz - Tristão José Cartaxo Pe-
relra . Virgílio Damazio dc Sã - Vir-
glnio Vargas Moreira Brasiliano - VI-
valdo Coracy Soares da Gama - Wal-
demar Rangel Bomflm - Waldyr Pau-
Uno Pequeno de Mello . Waldo Rus-
so - Waldyr Gonçalves de Amorlm •
Walfrido Joaquim Alvares de Azeve-
do - Walter Estanisláo do Amaral -
Walter Freire Caplberlbe - Walter
Mesquita de Siqueira - Wulter da Silva
Barros - Walter Tavares Alves - Wan-
dyr Nunes de Castro - Wankes de
Aragão Araújo - Wellingtcn Pimentel
Dourado . Wilson Arinelll Espíndola -
Wilson Freire Carvalhal - Wilson No-
brega - Wilson Quadros de -Oliveira -
Wilson Rezende Nogueira - Zermlno
Averbach - Zenlth Borba dos Santos.

Exame physico dos can-
didatos a matricula

Deverão comparecer amanha, às
8 horas (trem de 6,50 err/ D. Pe,
dro II), os seguintes candidatos,
para serem submettidos a exaine
physico;

1 — Augusto César Cardoso.
2 — Carlos Alberto Ferreira Co-
mes, 3 — Eduardo Leal Medeiros.
i — José Aurélio Saraiva Cama-
ra. 5 — Paulo Alves Lourenço
Ramos.

Realengo, 19 de março de 1340-
— Capitão Luiz Mario Ascenção,
secretario.

PERDEU-SE
Uma Carteira de Motorista, II-

cença, e outros documentos do
carro; lu.aio, pede-se a quem a
enteontrou entregar á Avenida
Gomes Freire, n.° 6 ou na porta-
ria deste Jornal,

Curso de Direito
pelo radio

AS AUTARCHIAS OU ENTES-AUTARCKIGOS: "
O que os caracteriza e como se dividem.
Fôrma da actividade do Estado.
As autarchias no Brasil.

Foi a seguinte a aula hontem pro-
ferida pelo professor Mario Bulhão,
ao microphone da PRD-6, do Departa-
mento de Diffusão Cultural, da Pre-
feitura do Districto Federal:

Livros de doutrina e de júris-
prudência consultados: Bonnard,
Rolland, Waline, Berthelcmy, Vldal.
Ducroq e Otto Mayer — Direito Ad-
ministrativo; - Eleita, "El problema
de Ia desccntralisaclón admlnlstia-

\ Uva"; D'Alesslo, VInst. dl Dlritto
vAmm!nistratlvo"; Ranolettl. "Insti-

tuzlonl di Dlritto / Publico"; Von
Stcin, "La sciènza delia Publica Am.
minlstrazionl"; Gellinek, "Sistema
dei-Dlritto Pubbllci subbletlvl"; Mi-
cheli "Los Entesautonomos"; Flclncr,"Direito Administrativo", allemão;
Giorgi, "Dottrina delle persone giu-
ridiche"; Velosco, "El acto admlnis-
tratlvo"; Pontes de Miranda, com-
inentarios & Constituição do Brasil;
Themistocles Cavalcanti, "Institui-
voes de Direito Administrativo Brasi-
lelro"; Tilo Prates da Fonseca, "Dl-
reito Administrativo"; José Mattos
de Vasconcellos; "Direito Admmis-
tratlvo"; Repertório de Jurlspruden-
cia dos Trlbunaes- Brasileiros, Bra-
stl.accordãos; Archivo Judiciário;
Revista do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Que attrlbutos Jurídicos assigna-
Iam um'autarchia?

Autonomia e liberdade de acção
até ondu lh'o permitia o acto político-
administrativo de sua instituição ou
creação; representação própria, activa
e passiva, judicial e extrajudicial; cer
dotada inclusive dc uma parcella do
jus-imperium para arrecadar tributos,
ou disciplinar e limitar liberdades ou
garantias constitucionaes como* as do
exercício de profissão liberal, as do
exercício . do commerclo ou industria,
as de producção e circulação das ri-
quezas, influindo algumas autarchias
até nos actos-de-commcrcio, interna,
cionaes, e nas taxas de cambio, o de
que são paradigma, no Brasil, a Or-
dem dos Advogados, o Departamento
Nacional do Café, o Instituto de As-
sucur e ao Álcool, o Instituto Nacio-
nal do Maite; autonomia orçamentaria
e de contabilidade, não se contundindo
as rendas das autarchias e a utiliza-
ção de taes rendas, com a Receita e
Despesa Geraes do Estado; autoridade
para compulsorlamente assegurar a
tolidariedade dos interesses poiitico-
econômicos de classes-sociaes, com o
intei esse-gcral ou publico o dc que
tão modelo entre nós os Institutos
ou Caixas de Aposentadoria e Pensões.
Km synthese:

As autarchias, que cm verdade tá
caracterizaram o Estado antigo, como
a soberania pareceu constituir a ca-
rácteristica do Estado moderno, ora
realizam serviços que, a rigor, pode-
riam estar confiados a uma adminls*
tração.publica, União, Estado ou Mu*
nlcipio, e, multas vezes, toi destacado
dessa administração. E' por isto que
as autarchias se filiam à organização
geral da administração-publica, terri,*
torlal, são membros do listado e par*
ticipam, cm medida mais ou menos
ampla, das faculdades e privilégios
inherentes ao Poder-Publlco e á Fa-
zenda-Publica.

Ademais, o Poder Judiciário tem re.
conhecido a personalidade jurídica das
autarchias e a intima dependência de
todas ellas com' o Estado, estando á
mostra, nos Julgados dos Trlbunaes,
o reconhecimento das autarchias como
departamentos da Administração-pu-
blica, dotados de personalídade-juri*
dica dc Direlto-Publico, com plena

Jurlsdlcção, dentro nos limites d*
acçfto a ellas attribuida no acto pu*
Utico-admlnlstratlvo que as tenha
creado. . . ,

Aliás, a-rlgor de Direlto-Publico,
sé deverá merecer a hlerarchla dt
ente-autarchico, a organização qu*
exercesse uma ou mais formas da actl*
vidade peculiar ao Estado. Eis poi
que, a-justa doi principiou daquell*
ramo da sclencla jurídica, serviços de
caracter bancário, commereial ou ln*
dustrlal, embora sob a tutela do Es.
tado ou, embora de acção coordenada
com o Estado mediante contracto ou
sem vinculo-contractual, deveriam iei
Jamais considerados organlzaçôcs-au-
tarchlcas, visto como taes serviçoi
nfto sfto peculiares ao Estado!

Que é entfto unTautarchla?
Ou é a pessoa-juridlca de Direito

Publico, com personalidade á ella at*
trlbulda pelo próprio Estado que re*
tira, de sua funcção administrativa,
uma parte de competência qualitativa
s quantitativa e outorga essa com.
petencla á pessoa-juridlca por cila
organizada para realizar determinado
servlco-publico, ou, para dar cumpri*
mento a encargos de manifesto inte-
resse-publico.

Exemplos de autarchias que rea-
llzam serVlços-publicos: a Ordem dos
Advogados do Brasil, 'o Departamento
Nacional do Café, o Instituto do As-
aucar e do Álcool, o Instituto Nacional
do Matte;

Exemplos de autarchias que at*
tendem a interesse-publico, podendo
ter ou não ter associados: Caixas Eco*
nomlcas, Institutos e Caixas de Apn*
sentadoria c Pensões. ?

E que terã contemporaneamenlo
dado origem ao reapparccimento daj
autarchias?

 Era o Estado, em-principio, bas.
tante ou sufficlente para attender elle
mesmo a todas us necessidades ou con-
veniencias polltlco-sociaes a seu car-
go. Comquanto tivesse de ha muito
desapparecido o Estado-providencia,
ou milagroso, ó certo é que o Estado
como que a si mesmo se bastava paia
realizar os seus fins ou objecttvos.
Porém,, as necessidades ou convenlen-
cias polltlco-sociaes de tal modo crês.
ceram e se apresentaram multlformes,
no presente, quer do ponto de visia
technico, quer sob o ponto de vista
cconomico-financciro, que se fez ln-
dispensável o desdobramento da per-
sonalidade do Estado, afim de mais
a-contento realizar elle os seus obje-
ctivos. E vae dahi ter-se verificado
indispensável attrlbulr também perso*
nalidade a serviços em que se sub-
dividia a actlvidada do Estado. Impoz*
se então o reapparecimento das autar-
chlas institucionaes, ou entes-juridico*
autônomos, para melhor satisfazer ao?
interesses geraes politicamente organi-
zados, sendo cada um desses serviços
do Estado entregues a autarchias com
organização própria cada uma dellas
e tendo, cada uma dellas, os seus jurls-
dicionados, o seu pessoal ou funecio-
nalismo, o seu orçamento,. süa receita
e custeio de suas despesas ou encar-
gos e, portanto, uma personalidade
Jurídica de Direito Publico, decorrente
da estruetura administrativa do Es*
tado.

(Conclue na 9.* pagina)

ANTI-6RIPPAL MARQUES

PROGRAMMAS
DE HOJE

THEATKOS
MUNICIPAL — Tel. 32-2835 —

A's 21 horas — "S. Francisco de
Assis".

SERRADOR — Companhia
Procopio Ferreira — A's 20 e 22
horas — "Maria Cachucha".

GYMNAST1CO — Tel. 42.431)0
Fechado.

REPUBLICA — Tel. 42-0271 —
Fechado.
-r JOÃO CAETANO — T. 22-2712
Fechado.

CARLOS GOMES — T. 22-7581
Fechado.

RECREIO — Tel. 22-8164 —
Companhia de Theatro Musicado

A's 20 e 22 horas — "Musica,
Maestro I".

RIVAL — Teiephone 22.2721
Companhia de Comédias e Saine-
tes — .A'6.17. 20.30 e 22 horas.

"Feia".
—- CASA DO CABOCLO — As' 20 e 22 horas — "A Volta dos
Caboclos".

CINEMAS
CINELANDIA

BROADWAY — Tel. 22.0788 —
"Ültimatum", com Erlch Von
Btroheim.

GLORIA — Teleph. 42-0097 —
"Os fidalgos da Casa Mourlsca",
eom Maria Castellar e Thomaz
de Macedo.- -— CINE RIO — Tel. 42-183» —
"O Signai da • Cruz", com Fre-
derich March e Cláudettè Col-
bert.

IMPÉRIO — Teleph. 42.0003 —
"A carga da Brigad Ligeira".

• com Errol Flynn.
METRO — Teleph. 22-6490 —

"Andy Hardy é o tal", com Mi-
ekey Rooney.

ODEON — Teleph. 43-0053 —
"Eu soube 'amar", com Bette
Davis, Míriam Hopkins e George
Brent.

PALÁCIO — Tel. 42-0020 —
"O corcunda de Notre Dame",

. com' Charles Laughton:
PATHE1 PALÁCIO — T. 42-0034

"Cavallelros de ferro".
PLAZA — Teleph. 22-10117 —

"Ciladas", com Maurice Cheva-
lier.

REX — Teiephone 42-0100 •—
"Esposas ..ciumentas", com Ty-
ronno Power ci Linda Darnell.', 

CENTRO
CENTENÁRIO — Tel. 43-5920"Tres horas de amor" e "Ex-

-presso do exílio".
CINEAC - TRIANON — "Do-

cumentarlos", "Caricdades", "Dte-
senhos" e "Áctualldades".

D. PEDRO — Tel. 43-6154 —
"Goldwyn Pollies": e "Football em
família".ELDORADO — ..'ei. 42.0082 —
"A historia de . Louis Pasteur" e

--"Chuva de ouro".
FLORI ANO — Tel. 43-3834 —

"Hotel para mulheres" e "Avan-
¦'• te boiadelros". ¦
i- GUARANY — Te(. 32-9435 —
"Mysterlo de Londres" e ''Para
inglez ver".

- — IDEAL — Teiephone 48-0085 —
. "Castiças do imperador" e "Co.

' media de um crime".
ÍRIS — Teiephone 42-0047 —

••Berço de estrellas" e "Anjos de
cara limpa". '

LAPA — Teiephone 23-2548 —
"Convidada n. 13" e "A vida é
assim".

MEM DE SA' — T. 43-0140 —
"E... as chuvas chegaram".

METRÓPOLE — Tel. 22-8280 —
. "Shérlock Holmes" e "Código do
serviço secreto".

CINE MODERNO — T. 42-0107
"Outro Aurora" e "Juramen-

to de Medico"..
-r OPERA — Teleph. 22-5403 —
•'O homem lmmortal" e "Capan-
cas do barulho".

PARISIENSE — Tel. 22-0123 —
"Florisbella secretaria" e "La
Bohpme".

PARIS — Teleph. 42-0131 —
"Minha mulher f.c diverte" c
"Policial entre bandidos".

¦;— PATHE' - Teleph. 42-0092 -
"Attracçno da carne" e "Noite
dc farra".
-»*¦ POPULAR — Teleph'. 411-1851•A O.and: Illiisfin" "A Volta dc
CIeco Kid" e "Dias do Arizona".

PRIMOR — Teleph, 4:1-18.11 —
"nrcnmrtjn a vida" o "A cnsa do
jornaleiro".

CHICO VIRA MU NDO A famosa Patrulha de Marfim \ outras aventuras de Chico Virainundo (Tim e Tom) são pu-' 
bllcadas no "Ulobo Juvenil" e "Ulbi"

Estamos promptos
para a partida,

Marcello? Já
limpou o seu

fuzil?

Por Lyrr. .n Young
(Continua amanhã)

Espero achar muitas espécies J^ • 
'-''

"fiotfas e raras, rapazes ^Ss °& INSECTOS SAO, ¦
PABA MIM, BICHI-

3& i ^ NHOS INCOMMO-
WÈ/., ig-^L DOS APENAS.' """"¦ PROFESSOR.

\/ DE que SERVE O fuzil, WWSÊÊ^' Espero achar muitas espécies ;j )/ , ;./ ,,; ^v ' - |e ==ÊÊ{
I FfvanSo^st^rIouet™ Desejo-lhe o melhor Obrigado, capitão; m»-L 

" 
novas o raras, rapazes ^^^ OS INSECTOS SAO, -^V^=T\I "SVANBOj! a r^RAQUETTE, exito profes- y obrigado também Wfcm&r ^ ' ( PARA MIM, BICHI- V»

'\. MOSCASI . sor. _^/{ pela ajuda, que . ^^Êfm^Ê^mW^A^gt 
) N 4-~~*••¦ r NHOS INCOMMO- V—1=|

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES

THEREZA, E'INCRI- »"», e 11 e se Eu queria ter visto a Alice, antes que K Mil carrafões! O dinheiro 
'

._ í ella fosse embora... convencel-a-la a K , . B . , „ . ,VEL, QUE O AL J queriam ficar; í-, Espero que ella tenha , levado W/, foi-se todo! Eu tinha aqui
A ALICE tenham J\ tantol M algum dinheiro... • . .. /MMfr trinta contos! Decerto, a

Não, não posso crer!
Não quero crer! A Ali-
ce é demasiadamente
honesta e bôa, para ter
feito isso! ü, no emtan-

eu e ella somos os
únicos que sabemos o

segredo do cofre!...

- Por Jimmy Murphy
(Continua amanhai

V. está errado, Al! A Julia
foi que tirou o dinheiro,

para você pensar que
foi a Alice!

J
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Àh! Ah! O Alfredo diz que
nunca esquecerá a AliceI...
Decerto, que não! Sem-
pre que elle olhar para j^i
o cofre,, lembrar-se-á :¦-&¦
delia -'0?/

Ah!

O MARINHEIRO POPEYE Outras aventuras do marinheiro Popeye são publicadas no
"Globo Juvenil" e "Gibi" Por E. C. Segar

(Continua amanha)
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RIO BRANCO — Tel. 43-11130
"O sercstelro" o "O drama dc
ShaiiRlial". • •¦ ¦

S. JOSÉ' — Teleph. 42-01182 —
"O capitão aventureiro".

BA1KKOS
AI.PIIA - Teleph, 20.K2I5 —

"O:, dez mandamentos" o "O bra-

ço da lei".
AMERICA - Teleph. 48-0047 —

"Carga da Brigada Ligeira".
AMERICANO - T 47-01)80 —

"Vida ,!d Chrslto" e "Casamento
de Bulldog Drummond".

APOI.LO - Teleph. J8-I0in —
"Hotel pnra mulheres" •» "Pe.

nhor Hn hnnia".

AVENIDA — Teleph. «8-1010"Dllcmma de um coraç&o".
BANDEIRA — Tel. S3-757R —"Vida de Chrlsto;' e "Terra Aben-

coada".
CATUMBY — Tel. 22-5(181 —

"Circulo do crime" e "Suo excla.
o ministro".

BRAZ DE P1NNA — T. 30-3180

"O Rei dos Reis".
BEIJA-ILOR — Tel. 20-8174 —

"Manequim" e "Mr. Moto na
Ilha do Terror".

CINE CAMPO GRANDE —
"O Slgnal da Cruz".

COLVSEU — Tel. 28-8753 —
"Primeiro amor" e "Rei dos cow-
bova".

EDISON — Teleph. 20-4440 -
"Bandoleiro do Eldorado" e "Tu-
do a prestação".

ESTACIO DE SA" — T. 42-0817"Músculos dw Aço" e "Uma Quês-
Uo de Família".

FLORESTA — Tel. 20-0527 —
"Itiolo das mulheres", "Rindo da
t,ortc" e "O touro Ferdlnando".

FLUMINENSE — Tel. 28-1404
"Carnaval na neve" e "Pirataria
do ouro".

GUANABARA — "Comedia rio
um Crlino" e "Pirataria do Ouro".

GRAJAHU' — Tel. 38-7808 —
"Entre o Amor e a Vida" e "O
Namorada rio Jane".

HADDOCK LOBO — T. 22-81171"Sonho eterno" e "Florisbella se-'
cro t ft rlti"

IIKI.IÒS - Teleph. 18-7008 -"Vida de Chrlsto" e "Penhor de
Honra".

IPANEMA — Tel. 47.0085 _"O hnmcm que ousou" e "Expres-
so tin exílio".

JOVIAL — Teleph. 20-0052 —
"Vida de Chrlsto" e "Os Fuzilei-
ros". ,

MADUREIRA — Tel. 29-8730"O Conde».de Monte Chrlsto" e"Uma louça de prêmio".
MARACANÃ — Tel. 40-11)10 —

"Alerta uo .Mediterrâneo" e "Dia-
binho de saias".

MASCOTTU — Tel. 28-0411 —"A mulher que nao se deve
amar" e "Correio do Oeste".

MEYER, — Teleph. 29-1222 —"O homem.qüe mudou de alma"
e "Aventura cavalheiresca".

MODELO — Teleph. 20-1578 —"Vida de Chrlsto" e "Charlie
Chan no Rheno".

MODERNO —- (Bangú) —"Os íuzileiros" e "Terra do
amor".

NACIONAL — Teleph. 20-0072"Loura do outro mundo" e "Sen-
saçào do circo".

ORIENTE — Teleph. 30-2814 —"Mocidade de Lincoln e "O ho-
mem leSo".

PARC BRASIL — Tel. 28-7804"Em plena batalha" e "Faro de
policia".

PARA TODOS — Tel. 20-49S2"Recite de coral" e "Esposa s*no nome".PARAÍSO — Teleph. 30.1000 —"O homem das calamidades" t"Mysteno de Hollywood".PENHA — Teleph. 30-2880 -"A vida é assim" e "Os navaca
em acção .

PIEDADE — Teleph. 29-4939 —"Campeão ¦ gosado" e "Código doserviço secreto".
PIRAJA' — Teleph. 47-0958 —"Peccadoras de Tunls".POLYTHEAMA — Tel. 25-1148"Victimas do terror" e "Êxtase

negro".
QUINTINO — Tel. 29.8640 —"Vida de Chrlsto" e "Os Fuzilei,

ros".
RAMOS — Teleph. 30-1094 —"Volga em chammas".

\— REAL — Teiephone 29-3487 —"Romance do Sul" e "O Rei dosCow-boys".
—• REALENGO — "O Slgnal
da Cruz".

RITZ — Teiephone 47-1202 —"Marionettes" e "Aventura no
Colorado".

ROSÁRIO — Teleph. 30-1888"Paraíso das canções".ROXY — Teiephone 37-8245"Romance de Mme. Walewka".STA. CECÍLIA — Tel. 30-1822"Mr. Moto na Ilha do Terro"
e "Cahido do1 Céo". »

S. CHRISTOVÃO — T. 38-4825"Esposa só no nome1' e "Mu-
lher de meu irmão". ' xS, LUIZ — Teleph. 26-0051 —"Eu soube amar".TMUCA — Teleph. 48-0034 —"Vida de Clu4teto" e "Falso Va-
quelro".VARIETE* — Tol. 27-6531 —"La Bohéme" e "Forasteiro des-
temido".

VELO — Teiephone 28-1874 —"Terra abençoada" e "O munde
enslnou.me a matar".

VILLA ISABEL — Tel. 38-7925"Cidade sinistra" e "Ziegfeld, •
creador de estrellas".

BENTO BUEIRO
-¦ CINE BENTO RIBEIRO —
Teleph. M. H. 881 — Fechado
para melhoramentos. ,

NLLOFOLIS
IMPERIAL — "As Crusadas",

N1CTHEROX
ÉDEN - ."Mr. Moto em lé-r *8«n»^'Sampe*0 gozado".ODEON - »a volta do Dr.
Imperial _ "Melodias da

Broadway de 1836".

PETROPOLIS
GLORIA - "Almas bravlas"

e "Tudo A prestação".PETROPOLIS _ "Patrulha
nnrdida" « "«hapsodla do amor*.
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Não obstante a grande e sempre crescente diffusâo dojJJ

jornal-nus. meios administrativos e em todos os.circuios sogws,
"LIIX JORNAL», a conhecids e modelar organização d.nw

tes de jornaes. encaminha disriamente as «»«»«». • 1**?,™!:
cões que aqui apparecem às autoridades ou instituições ás quaes

sâo ellas dirigidas pelo publico.
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SEGUNDA SECÇAO Quarta-feira, 20 de Março de 1940

DOIS TELEPHONES DA POLICIA MUITO
ÚTEIS Á POPULAÇÃO

42-4042 - SgmSWÈÊÈB SS=
22-2303 - ES;£3FS£;^=rss

maceu ticos, etc. _^_^__^^__^^_

Com os Correios e
Telegraphos

BOS? MUITO ATRASADO — Escre-
680' vem-nos: "Assignante que m<»
ria DIÁRIO DE NOTICIAS, venho. 001
«u mUrmedio. reclamar providencia»
Cto ao «.dlreotor regional dos Cor-
nE* Q°ant° a0 «raníí atrM0 n,a. *,£'
iroaá do grande matutino aos seus is-
Sgnàntos nesta Ilha d0 °°\""ador
TRpfiro-me 4 Praia da Bandeira).VRTair aftaso na entrega traz pndulsa
manifesto, a quem antes do trabalho"oUdUno deseja ter ç«ilM«ünoato 

*•
Sue occorreu nas ultimas 34 horas,
tanto no nosso paiz. como por essa
"aue Vdla° 

^""•"passavam das » l laçam carrelr*".
horas.'e. ainda não havia chegado oi 

£Qm & Caixa EcOnOimCa

£U Escola de. Aperfeiçoamento do, r*.

Com a Central do Brasil
EOfi7 IMMUNDICIE — Reclamam con-

tra a lmmundicle existente
nos mlctorios da Estação Francisco d»
BA
Í8fi8 REGRESSO AO SERVIÇO DOS
300 TRENS — Reclamam: "A Cen-
trai do Brasil, ha pouco tempo, aue-
rendo abolir a commissao de emprega-
dos nos escrlptorios, fez regressar ao
serviso dos trens meia duzla de «m-
ductores, fazendo, porém, continuar
alguns, que, pelos physicos aue ap-
parentam, gozam bôa saúde. Na ver-
dade, regressaram alguns, porém para
esses foram creados outros logares (en-
costos) emquanto nós °u$ros^lyemos
trabalhand opara que os benellciaaos

Esboça-se im*á canipanha. con
tra os arranha-céos miriais

Fala «ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr. Álvaro Castello Branco, director da Associação? ^^^im m
Comercial - Pedida ao prefeito a püUição de licença para construir edilicios
de quatro metros de fachada e seis andares - Construcções em conjuneto -

Guerra í arcWlèctura mignonx
mmmmmmmmmmmA\ ¦¦ ¦"¦::¦¦¦¦]¦¦¦¦¦¦.¦ '¦mmmmm
mmmm;:m*mmmliftiiiiliii;

mwíamento dos Correios e TeloKraphos
vedem uma providencia no sentido -e
serem cumpridas as ordens existen.es
¦ a respectiva regulamentação sobre o
horário de seu expediente que deve ser
complementar ao horário das aulas, ae
forma que ambos em conjuneto som-
mem 6 horas diariamente, o que nao
acontece ha dois a^a.jfoz^w. aamo
designados para ílabalhar no trafego,
. noite, ou lotados em suecursaes ™
agencias afastadissimas do local do
curso, com prejuízo do estudo e gran-
des despesas com transporte, nenhum
logrando ser designado para trabalhar
no expediente, devido ao despreso e a
má vontade com que sao tratados taes

5859°SNAO ESTA- CERTO - kscre-
*,° vem-nos: "As altas autoridades
do D. C. T. escolheram para chellar
a succursal da. Praça Duque de ca-
sias o thesoureiro, justamente o único
oue o regulamento em vigor prohips
iart.o 101. i 2.» dec. 20.859 de 26-12-

Sflfin' NAO HA LIMPEZA — Recla-
O80U mam contra a falta de limpe-
sa na agencia uos Correjos e Telegra-
phos, do Ministério do Trabalho,
roíi DOCUMENTOS ÍRESOS — Es-
0001 creve-nos um leitor pedindo pa-
ra endereçar ao director regional da
D C. T. ds Minas Geraes uma re-
olamaçáo a propósito'de seus papeis,
carteiras de identidade e demais do-
cumentos que te acham presos na-
quella directoria. sem solução. Esse
leitor se chama Leonidas BarDosa Qua-
resma e ieside á rua da Feira n.° ia,
em Bangú.

Com o Ministério da
Educação e o DASP

eÓCO UE UeltUDES FARA IHLATOS
a00'' —Está nessa situação a foliia
de pagamento do pessoal contractado
do Serviço de Malária da Baixada Plu-
mluense! Talvez porque "se esque-°ssem" 

de faacr constar do °r«an>e(nt°
1* 1940 a respectiva verba, o certo e
iue desde Janeiro ivae para tres me-

vez mais, contra a morosidade e o
descaso com quo os funccionarios da
Acenda da Caixa Econômica, oa Pra-
çfda Bandeira, attendem aos cliente»
que a procuram.

Com o Serviço de Águas
e Esgotos

sonn CANO ARREBENTADO — Re-
clamam que existe ha mais de

15 dias um cano arrebentado na rua
Borborema. em Madurelra, motivo por
oue nâo ha água ali. __.„, .ÉQ71 NA PRAIA DO CAJU' - Que!-304Í xam-se tambem de que na
Praia do Caju, em frente ao n.o.13 na
um cano arrebeaatdo, ha mais de oito

CR72 NA RUA JOÃO REGO - Nessa
08 '¦¦ 

rua de Olaria, ha vários ca-
nos arrebentados, cm frente aos pre-
dios de ns. 242, 208, 200 e 175 e tam-
bem nos cruzamentos Major Be?j> «
Conselheiro Paulino. Em virtude disso,
toda aquella zona está sem »£"»•
sqSAa RUA PIRACAIA - Em Ma-
13010 rechal Hermes, os «««dores
da rua Piracaia pedem providencias
contra um cano arrebentado, bem em
frente ao n.° 42.
= 0 71 TALVEZ SEJA UM CANO... —
58 '* Um leitor escreve: "Na rua
Baráo de Iguatemy, entre os números
106 e 108, ha mais de um mez que por
baixo da calçada corre °la e no1"
uma boa porção de água. Sendo a
água clara e limpa é de Presumir-se
oue sela algum cano de abastecimen-
?o°que esteia furado Seria conven-
ente que o Serviço de Águas e Ss-
tott verificasse o oue existe realm-m-
te".
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O edifício da Assicurazione di Trieste e Venesia,

citado pelo sr. Castello Branco como typo padrão
de moderno arranha-céo

íesi cerca de mil ou mais de mil ser-
vidores do Estado, nâo obstante pres-
tarem abnegadamente seus serviços
não recebem um tostão, emquanto suas
larailias. passam privações muito se-
rias. Estão- <os- prejudicados informa-
dos de que houve um impasse intr»
o DASP e o Ministério uj. uajuaçaü
sobre a referida folha, e, não obstan-
íe os melhores esforços empregados
pelo director do citado Serviço, con-
tinuam elles sem receber seus min-
guados salários. Vieram, em comuns-
são, a este jornal, para pedir o nosso
empenho Junto os orgaos Já menclo-
nados, por isso que aterroriza-os o
pavor da fome que Já lhes bate a por-
ta de vez que Já escassearam todos
os' recursos e expedientes de .que pu-
deram dispor para manter essa situa-
Cão de penúria durante quasi noven-
ta dias.

Com o DASfc»
«CO UM NOVO REAJUSTAMENTO -

0 A propósito do reajustamento
do luncclonalismo federal escreve-nos
uma leitora, dactylographa, estranhan-
d<T que, emquanto na Prefeitura im
chefe de secção passou a ganhar ...
2:300$ por mez, no Correio Geial, na
Policia Civil, etc. um tunecionario
desse mesmo posto vence apenas ....
1:BOO$000. E assim por deante, nos ae-
mais cargos. A queixosa suggere .io"0
reajustamento, pois, diz elia, aao o
possivel que os funccionarios federaes
so encontrem ¦ em situaçáo de inleric-
rldade em relação aos ««nlejP*;»
ÇHfi/l PREJUÍZO PARA OS COLLEGAS
ôoD* _ Escrevem-nos: "A Central
da Brasil não vem cumprindo as or-
dens emanadas pelo DASP, que nao
admitte sob hypothese alguma, em-
pregados servindo fora de suas fun-
cçôes. Acontece que, no Departamento
do Pessoal existe um agente da etia
"H" Leonclo Ribeiro ue Souza, que
com prejuízo dos seus collegas, .Jo
logrou duas promoções no escriptorio,
t, apesar desse beneficio, pois 'em
contando tempo,. sem fazer pernoites e
fora de suas funeçoes, chefia um gru-
po, prejudicando assim, escrlpturarios
que se acham sob suas ordens".

Com o Ministério da
Marinha

EQCE NEM FERIAS NEM DIÁRIAS —
Pedem-nos para publicar: "So-

mos cerca de 500 operários éxtranume-
rarios-diarlstas do Arsenal/ de Guer.
ra, com mais de tres annos de exer-
oleio effectivo, sem nunca termos go-
zado fé.iasl Em dezembro ultimo, para
ss dar cumprimento ao referido Bestar

Com a Policia
FOOTBAL NA RUA CORRÊA
DUTRA — Recebemos: "Sr.

redactor — Não sei se é do conheci-
mento da autoridade Competente o
facto de estar transformado em cam-
no de football o primeiro trecho da
rua Corrêa Dutra. Supponho que nao,
a Julgar pela desenvoltura com que
muitos garotos e até rapazolas. se
uermittem realizar ali animadas e rui-
dosas partidas de football. perturoan-
do o socego U?.s famílias e tornando
a rua intransitável. Todas as tardes
formam-se os "teams" e o Jogo come-
ca com uma animação de fazer inve-
Ja aos Jogadores da Copa Roca. E cia-
ro que us pessoas que circulam nas
ímmediuções do "campo" arriscam-se
a levar bolaços na cara e a ficar com
as roupas sujas. Mas. isso é um de-
talhe sem importância para os cracKs.
a rua é delles e os incommodados que
circulem por outra. Parece-me que o
caso merece as attençôes das autorl-
dades policiaes. E • na esperança íe
que a policia tome providencias ener-
gicas para acabar com o inconvenien-
t.Vmo football da rua Corrêa Dutra
que tomo a liberdade de me dirigir a
esse Jornal. Agradece pela publica-
ção".
CQ7fi OS FISCAES TRATARAM-NO00,0 MAL — O leitor N. C. Amo-
rim escreve-nos queixando-se de que
os fiscaes da 3.» Delegacia Auxiliar, de
serviço na rua Visconde da Gávea, nao
c trataram convenientemente quando
o mesmo apresentou queixa contra dois
negociantes de frutas daquella. rua,
por motivo de exploração e majora-
ção dos preços da tabeliã".

Eaboça-se uma campanha contra entrevistado — é um desses typos

os arranha-céos de meio palmo
de largura... A Associação Coro»
merclal acolhendo uma sugges.
tao,'. nesse sentido, do director

m áo Carmo. B' excusado dizer que
este edifício nfto comporta rnais
de duas janelas...

O CASO DO CINE PATHE'
Tambem o caso. do Cine Pa>

thé é digno de attenção. Com dois
andares, fica ao lado de um pre.
dio que tem a altura grandemen.
te desproporcional á. largura. Ago.

I ra, com a construcção do edlfl-
cio da Aasociaçfto dos Emprega-
dos no Commercio, o Cine Pathé
vae ficar Imprensado... Tanto pa-
ra o proprietário do cintíma, como
para a Associação, seria interes.
sante que a construcçfto fosse fei.
ta em conjunto. Assim, o fisio.
nomia do edifício ficaria sendo
uma só.
CONSTRUCÇÕES EM CONJUNTO

Prosegue ,o nosso entrevistado:
— Foi essa justamente a idòa

que expuz ao prefeito. Quando os
proprietários de dois terrenos liga-
dos qulzessem construir, cada um,
um edifício com quatro metros/
do fachada e seis andares, defve-
riam ser legalmente obrigados a
entrar em entendimento e em vez
de dois conthrúir somente um edi-
ficio.
A CÍDADE ESTA' REFORMADA

-r- Realmente, urge uma reacçao
continuou o sr. Castello Bran-'

co. A cidade está deformada. A
rua Gonçalves Dias apresenta ca-
sas com cinco metros de fachada,
sem logar nem para' as vitrines.
Desse modo, a entrada é feita por
dentro da loja, nos fundos. Posso
affirmar que oitenta por cento das
construcções do centro dã cidade
não chegam a ter dez metros de
fachada, e a maioria se fixa en-
tre e seis e sete metros. E' um
absurdo. E note-se que ainda ba
um coeficiente bem alto de edlM-
cios com tres metros de largura...
E' claro que eu nâo culpo os ar
chitectos. Sei perfeitamente que
não ha architecto no mundo ca-
paz de projectar uma" fachada ex-
pressiva com melo palmo de lar-
gura....

NO MÍNIMO, 15 METROS DB
- FACHADA

E, finalizando as suas declara-
ções, o sr. Castello Bráfioo se tvi.
feriu, com enthusiaamo, âs cons-
truoções antigas, salientando que

>

fe^^^^S'1

Com o Departamento
de Concessões

= 877 AS "VACCAS- LEITEIRAS" -
00" Queixam-se: "Reclamo contra
as "vaccas-lúiteiras" que, pefa manha,
tazem distribuição de leite á popu a-
ção. Ellas se tornaram um verdadeiro
tiagello para os «ue têm a felicidade
de poder repousar até mais tarde, isto
é' até 7,30 ou 8 horas. Aqui na rua
Professor Gabizo, ellas chegam muito
antes das 7 horas fazendo enorme ala-
rido com as buz.nas - em .flagrante
desrespeito á tranquillidade publica -
acordando obrigatória e 'ndistineta-
mente iodos os moradores das ."don-
oezas que ficam, assim, privados ae
um repouso maior",.

Com o Departamento
de Obras

Ç.Ü78 PÉSSIMO CALÇAMENTO — Es-
00,0 crevem-nos: "Os moradores á
rua Cadete Polônia, antiga rua Minas,
em sua maioria proprietários dos pre-
dios em . que__ residem, vémt. soli «

Castello Branco officiou â Prefei-
tura,do Districto Federal, pedin-
do ,nâo seja concedida permissão
para construcções de edifícios de
quatro metros de fachada com seis
andares.

DECLARAÇÕES DO SR. CAS-
TELLO BRANCO

Procurado pela nossa reporta,
gem para falar sobre a suggestâO
que fez ao prefeito, o sr. Álvaro
Castello Branco declarou:

_ Primeiramente, devo dizer

que não sou nem architecto nem
urbanista. Falo como simples ob-
servador, e acho que condemnar
os "arranha-céos" mirins que com
freqüência se levantam no centro
urbano, prejudicando o embelleza-
mento do Rio de Janeiro,-é apenas
uma questão de bom senso. Con-
sidero absurdas as construcções
que têm quatro ou cinco metros
de fachada e cinco ou seis anda-
rea. Ao meu vêr, taes edifícios até
entravam o progresso da cidade.

GUERRA A' ARCHITECTURA
DE... PICOLÉ'

O sr. Castello Branco passa, en-
tão, a criticar severamente as
construcções Jarchitectonicas do
Rio de Janeiro, citando numerosos
exemplos de edifícios demasiado
estreitos.

— O edifício que fica na rua 1.»
de "Março, fazendo esquina com o
Becco do Carmo — disse o nosso

que eu chamo de... "construcção

de picolé". Tráta-se de uma cons
trucção de nove andares, com seis

í metroa- dé fachada pela rua^l." de -¦»--»,
Março o quatro metros pelo Beco | muitas dessas construcções, om

Cartas femininas
E* muito commum verificar-se entre moças que são noivas

de determinados cavalheiros manifestações de arrependimento.
B é natural que assim aconteça, porque, levadas por umx

enthusiasmo de primeira impressão, essas moças, so depois flf

uma certa convivência, é que começam à conhecer o caracter

daquelie a quem prometteram casamento. ^ V
O bom senso, nessas circumstancias, aconselha um rom-

pimento, para evitar em tempo o que seria depois »"«»3»yJv.

Nem todas as moças, entretanto, estão em condições de

tomar uma attitude. Por temperamento ou P°rfpu.cfta«ap°VmT
tas vezes falta-lhes a necessária energia par» cortar radicat

mente as relações, dizendo ao salafrário, nas bochechas, ae corpo

presente, que a sua insignificante pessoinha nao mais lhe pode
111 "tiflfte 

caso, então, o remédio indicado è a carta, em fór-

ma de ultimatum, cortando as relações diplomáticas.
Uma carta dessa natureza é preciso ser redigida com

muito tacto, evitando as offensas ao brio e á dignidade do noivoj|

repudiado, afim de afastar as possibilidades de uma reacçao

violenta ou outras conseqüências igualmente desagradáveis, «gs

Vamos, hoje, fornecer ás noivas arrependidas a formula

da carta libertadora, capaz de determinar um rompimento for-

mal de relações, sem, entretanto, offender a honra do ex-fu-

turo esposo:
MODELO N.» i

"Distineto senhor.
Estou farta de você. Até agora tenho aturado com resi-

gnação de santa as suas malandragens. Mas a paciência hu-

mana, como a, Republica Dominicana, tem tambem os seus

limites. Quando tratei casamento com você, estava convencida
de que estava tratando com um cavalheiro e nao com um

tratante como você se.tem revelado ultimamente, empenhando

as minhas jóias e malbaratando as pequenas economias que
minha avó, com tantos sacrifícios, amealhara durante longos

annos de abstinencias e privações.
E' certo que a vida cada vez se. torna mais difficil e eu

preciso pensar no casamento como solução dos meus proble-
mas. Mas tambem cheguei á convicção de que se me casasse

com um patife da tua marca, isso para mim nao seria som-
cão, mas a ruina absoluta, com acompanhamento de violoncello.

Trata, portanto, de me entregar pelo menos as cautelas

do Monte de Soccorro, para evitar que leve o caso ao conhe-

cimento da policia e depois que me tenhas devolvido o relógio

de nickel que te dei no dia do teu anniversario nao tornes »

te lembrar de mim nem para uma viagem de recreio pelas
«onas ainda não conflagradas da Europa.

s (a.) Beltrana de Tal".

$

BOTAFOGO — Aluga-se á rua Sorocaba 239, amplo «

confortável prédio, completamente reformado, com 7 quartos,

2 salas, banheiro, oopa, dispensa, cozinha, etc. — Aluguel 1:000$

e taxas. Chaves á rua São Clemente, 253. '

Fachada do edifício Mon-
t,orry,,a que aUude o nos-

- so entrevistado

Botafogo, foram demolidas crlml
nosamente.

— Em synthese — arrematou o
nosso entrevistado — acho que *
Indispensável uma medida qjo
obrigue ça construetores a lewu»-
tar edificios que no minlmo te
nham 15 metros de fachada, em
beneficio meâmò da belleza • do
progresso da cidade.
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LIVRE-SE DAS
BARATAS COM
_^,—— —¦

Varias occorrencias

Em mysterio, ainda, o crime
do Edifício Itapuan

Detalhes do bárbaro tmeidamento do major Nina Rodrigues - Novamente interro-
gados os empregados do prédio de apartamentos da rua Paulino Fernandes

li Ho tr " "* •»--!-•—.—r\ uonirin vM-ifieando-se nessa OC-

occorrldo n
rua Paulino

f Nesta capital e em Nic-

lheroy, registraram-se, hon-

tem, as seguintes oceorren-

cias:

Atropelamentos
O menor Manoel Slnezlo, da 16

aanos, filho do sr. Luiz Ribeiro,
empregodo na Tlnturarla Derby
—.-r. .... í —.r. aSn. Frane. Rio Xa-

pucahy, soffrendo fractura do era-
neo. Soccorldo pela Assistência-
íoi, depois, Internado no Hospital
de'Prompto Soccorro.• • •

Wanderley, de 5 annos, filho d*
ar. João Saratíin, residente & rua
Macedo Braga n.» 2, íol colhido
por um automóvel na rua da Abo-
llç&o, soffrendo fractura da co-
xa e contusões generalizadas. Soe-
corrido pela Assistência do Meyer,

ANTI-GRIPPAL MARQUES

tuto, as ofíicinas do dito Arsenal cer- providencias para que seja 
^titulo*raram suas portas, isto é, pararam „ calçamento actual_ desse logradouro

por completo oa seus serviços, porém,
nós os extranumerarlos-diaristas naas
ganhamos, perdendo por completo, m-
tegralmonte. as nossas diárias durants
essa paralvzação dn 20 diasl

Cem o Serviço de Con-
trole Medico do Estado

do Rio
CQfíC EXAMES ATEAS DO BIOMBOS8bb _ Escrevun-nos: "Valho-m»
das columnas do DIÁRIO. DB NOTI-
CIAS para sugge.'lr és autoridades flu-
minenses quo determinem ao Serviço
cie Controle Medico o Inicio. doii exa-
mes ás 13 horas (hora em^que^h«am
os médicos daquelie departamento! de
vez que é mais difficil conseguir qu.
os funccionarios e médicos cheguem í
hora para a qual marcam os exames.
Veja-se, para comprovação, a pubilca.
çêo do "Diário Oíficlar e Imprensa
avulsa. Nâo é demais tambem solici-
tar das mesma sautorldades, qu»
aconselhem aos responsáveis pelo ai-
ludido Serviço, o uso de um biombo, na
sala de Ralos X. de accordo com a Ul-
gnidado das mocas aue aquelle dermr
titmcnto comparecem para a neço«j:
ria radlographia. pois nao s&o ooucas
as reclamações aue se fazem contra ¦
falta de critério observada na rçpir-
tlçao. onde. ficam bs mesmas sujeitas
ás vistas nem sempre bem intene nna-
das, de serventes e outros íuncclona-
rios, que lazem o*""??™ PcLR\r™;
mediaçons do local destinado * trocB
ds roupas".

publico, no trecho comprehenaido en-
tre as ruas Dois de Maio e Engenho
Novo. O referido trecho tem ainda o
oalcamento primitivo, que tudo deixa a

•desejar? A^rua. no trecho indicado, esta
na sua malorú edificado. ahi se vendo
Sredios modernos e confortáveis viveu-
das; que contribuem de maneira van-
tajósa para o erário municipal'.
CQ7Q BUBACOS E VALI.AS -r Quel-
00'* xam-se de que a Travessa Jo-
sé Bonifácio, em Todos os Santos, es-
tf. tao esbu°kc.da e; cheia de «alias 4U0
Òt vehlculos nao podem transitar por
ali.
CBfiA AS CALÇADAS INCOMPLETAS
a0BU — Queixam-se de que. na es-
quina da rua Cupertino Durão comi
Avenida Ataulpho de v Paiva existe um
predio moderrTo de cimento armado
cuja calçada nâo foi feita, esUndo por
fsso aquelle local cheio de capim, mat-
to, lama, etc. ,
Cfloi PERIGO PARA 08 TRANSE1IN-
08 TES — Na rua Clarimundo de
Mello, cm Quintino, os enormes, bura-
cos constituem serio perigo para o?
transeuntes, bem como para os luto
moveis, principalmente á noite, quan-
do náo ha nenhum slgnal vermeino
no local.
COQ2 CANDELABROS SUJOS E QUE-
i,88í BRADOS - Um leitor, depois
do concerto do relógio do.Largo da
Gloria, lembra a neces; d;den,dtt,!in^.
fpltura limpar e concertar os r.anoe

gradouro. os quaes est&o immundos.

nos oecupamos em nossa edição
de hontem, está desafiando a ar-
gucla dos nossos policiaes e, pelas
clrcumstancias que se apresenta-
ram até agora, .difíicilmente nâo
Irá para o rol dos crimes lndesven-
dados, uma vez que os seus au-
tores nao deixaram qualquer ves-
tlglo que pudesse auxiliar a po-
Ucla no árduo trabalho para a sua
descoberta..

CILADA ,
v Dé accordo com as conclusões
dos peritos da D. G. I. o major
Nina Rodrigues fora vietima1 de
uma cilada maduramente planeja-
da por mais de um indivíduo e
executada còm absoluto êxito. Os
matadores do major atacaram-no,
á entrada do aposento, ás escuras,
vibrando-lhe vários golpes na ca-
beca, com Instrumentos dlfferen-
tes. Em seguida; amordaçaram a
sua vlotima terminando por trucl-
dal-a impledosamenté.

Os golpes vibrados no indlcto-
so ancifio foram tão violentos, que
até ao tecto o sangue . attinglu.

Na porta do quarto, tanto no
lado de fora como no de dentro,
vlam-se tambem grandes manchas

nautíõa 
"Civil," 

á Inspeotorla Ge- de sangue. Ao lad0- »rfibe(n^!*
ral de lllumlnaçfto e á Directoria que o major usava sempre ,e .que
A =. m^sámikÍAa Bnivnda Plu- r.nm ella entrara em casa, estav8

Itapoan, á rua Paulino Fernandes

ÍMlflT líaTuanH I cãslao7o ib^tóllitte.ntado. n. 7. em Botafogo, o novo anno,

^eSdll^uaíjá CHAVE FALSA ^t^Z^ ^'l
Os assassinos, pelo que já está

apurado, utilizaram-sè de , chav«
falsa para entrar no aposento' do
major Nina Rodrigues. *

A IDENTIDADE O MORTO
O major Themistocles Nina lio-

drigues nasceu em 11 de julho do
1871, tendo veificado praça cm

Club, sita á rua sao Francisco Xa- ^ curativos de qua
vier n.» 441. ao passar hontem por iggg™^ ílcando em repouso.
-_..„n„ .rtori» montado numa Dl- «<=*,=-«","•• >

Accidenteaoúella artéria, montado numa
cycleta foi colhido por üm auto-
movei,'soffrendo em conseqüência,
frá^túrá1 da clavlcula esquerda e
contusões pelo icorpo/ Foi elle soe-
oorrido pelo posto central, de As-
sistencia e a policia do 15." dis-
trlcto registrou o íacto.

Pedido de informações so-
bre extranumerarios

O . Ministério da Vlaçâo dirigiu
a seguinte circular ao Departa-
mento Nacional de Estradas de
Rodagem, & Inspectorla Federa|
das Estradas, ao Departamento
Nacional de Portos e líavegaç&o,
á inspectorla de Obras dontra as
Seccas, ao Departamento de Aero-

?>*•••-^ •:.-•• -,.'?>^^^^

de Sanuamento da Baixada Flu
mlnense: — "Solicito vossas pro-
videnclas no sentido de ser este
Serviço informado, com a possi-
vel urgência, do seguinte: — 1.°
— para que séries funcclonaes de
extranumerarios ménsalistas se
torna pecessaria a abertura de
lnscripções ás provas de. habilita-
060 de qúe trata ò paragrapho 1.°,
do artigo 4.», do decreto-lei n."
1.909, de 26 de dezembro de 1939;
e 2.° -^qual p local de exercido
para cada caso".

Para estar bem seguro
procure a Companhia

ingleza

nua Ttieoptiilo Ottoni, 3^!
TELEl*HONEi 23-2513

com ella entrara
cahlda ao solo..

Revistado o cadáver, foi encon-
trado um revolver e tambem um
"box" de aço, o que prova que o
major assassinado temia algum
destorço e vem reforçar a hypo-,
these da súbita aggressáo, n&o
tendo tido a vietima tempo para
se defender.

UM "M" NA XESTA
O exame pericial feito no cada-

ver. revelou um detalhe curiosis-
slmo. No frontal da vietima ^do
bárbaro trucldamento, estava ae-
senhada perfeitamente, com o a,u-
xlllo de um objecto cortante, a íe-
tra M. o que, prova o requinte de
perversidade e frieza dos crlmlno-
sos. deixando assim a marca si-
rilstra do horripilante attentado.

A LÂMPADA DESr
LIGADA

Outro detalhe Importante veiu
robustecer mais ainda as oonclu-
sões da policia quanto ás cir-
cumstanclas em que Cot P^ado

lme. A lâmpada do aposento

l/rrt dos últimos retratos

do major Nina Rodrigues

1890 e galgando o posto de 2" te-
nente em 3 de novembro de 18S4,
ode primeiro, em 8 de outuoro
de 1908- o posto de capitão de ar-
tilhária' em 30 de -julho'de-1018,
Foi reformado em 1921. .

0 major Themistocles Nina Ro-
drigues, barbaramente assassina-
do era natural do Estado do Ma»
raíihão, de onde se afastou ha do-
zenas de annos. > ;

A infeliz vietima era irmão d

quilli  --
confiança em vencer todos os ob-
staculos e lutas que me cerquem
ou possam enfrentar-me. Tara
frente trabalharemos, lutaremos
e sinto-me bem".
DOIS EMPREGADOS DETIDOS

O delegado do 3° ' districto logo
depois dos primeiros trabalhos,
deteve o faxineiro do predio,
Francisco Salles e o 'zelador Ma-
noel Paulo, para investigações. O
primeiro interrogado por aquella
autoridade, repetiu suas declara-
ções já feitas ao commissario Ma-
nhâes e acerescentou que a vioti-
ma era1 na realidade, exceliente
pessoa. 

' Poucas pessoas o visita-
vam. Um sobrinho seu raramen-
te ia prócural-o, mas ali penna-
necia pouco tempo. Chegando aos
talhes que - suecederam á entárla.
do major nO Edifício, Francisco
declarou que podia affirmar que
após a entrada do major, niti-
guem mais entrara nem sahira
Minutos depois fechara o portão-
para somente reabril-o na manhã
seguinte.

O zelador Manoel Paulo, quo
tambem prestou o seu depoimento
nada disse de importante, á• 

"poli-

cia. Por mais que o interrogas-
sem nada de positivo se conse-
guiu.
NA DELEGACIA UM CUNHADO

DO MAJOR
0 sr. Emilio Pargas Rodrisuos,

casado com uma irmã do majoT
assassinado e já fallecida, proiu-
rou a delegacia do 3o districto,
Onde falou ao respectivo delega-
do. A «ma pergunta da autonda-
de sobre a vida do major Nina
Rodrigues, respondeu: -

Meu cunhado era um homem
que não tinha inimigos. Chega
mos, mesmo, em certa época

Francisco, de 10 annos, filho do
sr Antônio Jardineli, residente a
rua Conde Bomfim n.° 936 casa 7,
íoi atropelado na mesma rua pelo
automóvel particular n.° 1699,
soffrendo ferida contussa no cou-
ro cabelludo e contusões pelo cor-
po. soccorrido pela Assistência, re-
tlrou-so após os curativos.

',»:¦* 

*

josé Maria de Souza, de 45 an-
nos presumíveis, e de residência
ignorada íol internado no Hos

Cleero Sebastião da Sllvá, .con»
36 annos de Idade, solteiro, resi-
dente á. rua André Pinto, n.0',.33.';.
nesta capital, íol medicado, hon-
tem, no Serviço de Prompto Soe-
corro de Nictheroy, de quelmadu-
ras que apresentava nos braços •
thorax produzidas por plxe íerven-
sáo.

Aggressões
Contra José Alves, de 42 annot

de Idade, liberado condlclpnal, re-,
sldente em um barracão aos íun-
df sa casa n.« 25, da travessa Ed- S
gard Pecego, em Nictheroy, íol-
apresentada queixa na Delegacia
da Capital, por D. Leonldia Tel»
xelra, casada, moradora na írent»
do referido barracão, que foi ag-

pitai de'prompto Soccorro em es- ._edl(ja pei0 accusado soffrendo.
tado de "shock", com o craneo ira- ?erlment0s n0 r0sto e i
cturado. Fora atropelado por um
automóvel, na rua' Felippe Cama-
rão,. em frente ao preqio n.° 53 e
íaliéceú horas depois. j -

Marlano Machado, operário, ca-
sado, de. 45 annos, morador á rua,
Benedicto Hlppollto n.» 76, íoi
atropelado na esquina das ruas
Senador Euzeblo e Marquez de Sa-

Scientista Nina Rodrigues, • autor j ^^ .^híôs no «Edifício Rosa",
de-vafios tratados e professor da .j • 

Q do Machado. Eu o co
Faculdade de Medjcinada Bahia

UM "DIÁRIO"

A policia encontrou no qua;to
da vietima um "carnet" onde, á
guiza de "diário", o ancião annota
va os principues actos da sua vi-
da de homem solitário. Uma pa
gina chamou a attenção das au
toridades, pela confiança na v'Jo
o vontade de viver, denotados ue.o

fora"desatarrachada afim do que ...
o maior, ao acoionar o commuta- sexagenário. EU-ai

no largo .
nhecia muito bem. Reformado, ha
já algum tempo, do Exercito, de
dícava-se exclusivamente aos seu«i
sfazeres de bibliothecario do
Club Militar, entregando-se, so-
bretudo, á leitura, de que era um
grande apreciador. Não sei a
que attribuir este monstruoso
crime Elle não tinha inimigos .

NOVAMENTE OUVIDOS
Durante o dia de hontem, pro3-

seguiram as diligencias em totn*
da sangrenta oceorrencia. In ves-
tigadores do districto de BotaÍJ-
go e da Secção dè Segurança Pe3.
soai empregam todos os esfories
no.sentido de. descobrir uma pui-
tà que os.leve aos' criminosos, sem
resultado no entretanto.

Das 13 ás 17 horas de hontem,
foram novamente submettidos a I
rigorosos interrogatórios, os^ em-
pregados do Edifício 'Itapoan,

Francisco Salles e Mandei Paulo.
A noite, os investigadores <ia

D G. I.. «Pôs uma demorada di-
ligencia voltão a-ouvir o zelaior
do* edifício, Manoel Paulo. A^ia
quirição durou até alta madru-
gada. -

Pela manhã de hoje, novas dl-
ligencias .deverão ser realizacas
pelos policiaes encarregados de
deslindar o mysteripso caso.

no pescoço.

Na rua Visconde do Uruguay, em-;i
Nictheroy, íoram presos os lndl-
viduos José de Oliveira Mello, •
Adamastor Corrêa, que se .aggre-
diom mutuamente a soecos • pon-,
ta-pés. ¦ , 

' !;'..

A A. B. I. não funecio-
nará amanhã e depoit

A Secretaria da AssociaçSo
Brasileira de Imprensa não. func-
cionará na Quinta-feira Santa .«,
na Sexta-feira da Paixão, je-|
iniciando-se os trabalhos, a ho-.;
ra habitual, no sabbado de AUJ,
leluia. - .¦¦'>

¦ '/+m±£ 
A% • ^ mÍà\m.

" C^|^mJ*~ àam,a' m\stÁ \'mVJmmm twímm*

SÜF'

O «rande Remédio da* 8enhoraa.
Cuidado com as •»"t»«;«,;„l.,

A> venda* era todm. as Pharmacias
e Drojarlas. '¦

I

CASA BANCARIA LIBERAL
Cauções, Descontos e Qualquer Operação Bancaria

RUA LUIZ DE CAMÕES, 66
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STUDIGB//
"A VFRDADEIRA GLORIA"

Radiophonices
Asta 'definitivamente marcada para o

próximo domingo, dia 34, à estréa
da "Hora de Pernambuco", um pro-
gramma oreado pelo ar. Germano Dias,

• qua será, «m
»¥ duvida, uma ea-

i pecie de porta-
1 vos do grande
! Estado nortista.

Conforme tem si-
do amplamente
dlval-ado, toma-
rio parto neisa"Hora" artista*
ji bem eonheel-
dos em nonos
meios radlopho-
nico», dos quaes
é justo destacar
Waldemar Henrl-
que a Mara, ap-
plaudldo* folk -
Inriitas, Joel e
Gaúcho, Jonatil-

» MARIO NEVES de, Fernando Lo-
bo, eto. Entra es-

•sa, entretanto, convém salientar o no-
me de um pianista que é sem favor
naa conhecedor dos segredos do tecla-
da. Trata-se de Mario Neve», recém-
chegado de uma exoursio pelo norte
da paii • que offerecerá aos ouvintes
cariocas uma audição especial. A "Ho-
ra de Pernambuco" estará no ar das
19,80 As 20,30 de domingo, ao micro-
pbone da Radio Mayrink Veiga. Com-
memorando o facto, communica-nos o
ar. Germano Dias, que será offerecido,
«esse mesmo dU, no grlll do Casino'da Urca, um Jantar á colônia pern.am-
Jmeana aqui domiciliada.

* * *
Ujrilc Cerquelra está se preparando pa-

_™ ra Irradiar os Jogos da "Copa Rio

¦ÍP

BK3I
tsfff :

Branco" em grande cadela radiophom- ;ca, encabeçada pela PRH-8.* *
Va soa "Vida plttoresca doa nossos

compositores", Lamartlne Babo 'o- i
caliiou hontem a personalidade do poe-
ta. esoriptor e muaielsta Gomes Filho.

+ # • !
Recebemos mais um numero da "8

Dias", que, como ps anteriores,
contém amplo noticiário sobro radio,
sports, espéctaculos, turismo, sociaes,
etc. fc* * ,.*"Apuros de nm compositor" 4 • nom*

dado por Muraro ao sea program-
ma deita noite, .ia Radio Mayrink Vel-
ga. E' a historia de um compositor de
musicas clássicas, em confronto eom
nm outro de musicas populares.* »
pala-se que uma das nossas grandes

emissoras está interessada em con-
tractar o tenor Moacyr do Nascimento,
cognominado o "Gigll Negro".# *

A Radio Vera Crui communica aos
seus ouvintes.que quinta.e 6.»-felra

Santa não funecionará, encerrando soas
irradiações diárias hoje, ia 23 horas,
e sé voltando ao ar, sabbado de Alie-
lula, is 9 horas da manhã... * * *.
Çegundo nos informam, Zolachlo Dl-

niz, locutor-chefe . da PRB-7, serí
tambem o "speaker" sportlvo daquella
estação, Irradiando os Jogos do foot-
bali na temporada deste anno.

<fc !|C ifc
Voticla-so que o dr. Gilberto de An-

drade, veterano elemento do noas»
"broadcasting", antigo dlreotor dos Jor-
naes radiophonicos "A vos do Radio" a
"Srntonia", acaba de ser nomeado para
o cargo de dlrector-presidente da Radio
Nacional.

Ç. R.

PROGRAMMAS PARA HOJE |

8&

MAYRINK VEIGA
(P R A 9)

V — Mundo musical em revista. 10
Programma variado. 11 — Program-

ma do almoço, oom: Hedel Luiz, Se-
bastião Pinto, Branca de Neve, Nena

•Bobledo, Moreira da Silva, Canção do
fan, com Carlos Galhardo. Conto do
dia. 12.30 — Clne-Radio-Jornal. 13 —
Hora do Bom Gosto. 17 — Supplemen-
to musical. 18— Programma de stu-
«Uo com. 18 — Cynata Rios e Cyro Mon-
telro. 18.15 — Fernanda Barreto o
Carlos Galhardo. 18.30 — Jazz Mura-
io. 18.45 — Cynara Rios e Cyro Mon-
telro. 19 — Fernando Barreto. 19.25

Tres malucos em rythmo. 19.30 —
Carlos Galhardo. 19.45 — Cynara Rios
• Cyro Monteiro. 20 — Hora do Brasil.
31 — "Ella e Elle", com Cordelia Fer-
reira e César Ladeira. Programma com
Carlos Galhardo. 21.30 — Cynara
Rios, Fenando Barreto e Cyro Mon-
telro. 22 — Commentarlo de Gilson
Amado. Comédias musicaes, com
"Apuros de um compositor". Idealiza-
Cão escripta e musicada por Muraro.
32.30 — Bibliotheca do Ar.

RADIO NACIONAL
CP R E 8)

De 18 4s 24 horas — Celeste Aida.
Nuno Roland. Zezé Fonseca. Emill-
nha Borba. Orchestra de Concertos.
Orchest.-a Ali Stars. Regional de Dan-
te Santoro. A's horas certas, Jornaes
falados. 18 — "Placard sportlvo", com
Adhemar Pimenta. 21.30 — A Canção
do Dia. Por Lamartlne Babo. 21.3» —
"Caixa de Perguntas", por Almirante.
33 — Serenata, por Saint Clair Lopes.

HORA DO BRASIL
(D. I. P.)

Audição de muficas para quartetto,
pelo Quartetto de Cordas do

Departamento
1) — Adolfo Hasse — Minueto. 2)

Gretry — Alegro Gracioso. 3) —
Raft — O Moinho. 4) — Villa Lobos

Lundu. 5) — Villa Lobos — Gavo-
ta. 6) — Radamés Gnatalli — Valsa.

DEPARTAMENTO DE DIFFUSAO
CULTURAL
(P R D 5)

17 — Jornal dos Professores: Notl-
Has. Commentarios. Supplemento mu-
álcal: Symphonia n.° 2 — "A Antar",
de Rimsky-Korsakov. Programma Ins-
trumental: Sonato ao Luar, de Bée-
thoven (A. Schnabel). Hymno ao Sol,
tle Rimsky-Korsakov e Lotus land, de
Cyril Scoot (Kreisler). (17.30 ás 18).
Frogramma lyrlco: Arla da Flor, da
Carmen, de Bizet. Salut demeure, de
Fausto, de Gounod (Laurl Volpl). La
Mamma morta, de Andréa Chenler, íe

I Giordanol Esser Madre, da Artesiana,
de Ciléa (sop. Claudia Muzlo). Dio
Ponssente, do Fausto, de Gounod. Dl"Provenza, 

da' Traviata, de Verdi. (18
Aa 18.30). Programma de orchestra.
(18.30 ás 19). Das 19 ás 20 horas —
Hora da Prefeitura:. Noticiário adml-
Bistratlvo. Supplemento Musical: Pro-
gramma de canções.

RADIO CLUB
(P R A 8)

. t .— Programma popular, dedicado
iffcv á Vassouras. Programma "Saude de

ena família". 10.23 — Programma
Hora dos Bairros. 11 — Programma
Cock-tail' musical. 11.30 — Program-
Da A Voz da Belleza. 12 — Jornal.
Fensão do Salomão, de Jorge Murad.
13 — Programma do almoço. 14 — In»
tervallo. 15 — Programma Xavier de
Bouza. 17 — Jornal. Musica fina. 18
Programma Nova Friburgo. 18.30 —
Programma Variado. 19 — Jornal.
Studio: com* Antenogenes Silva, em
Belos de accordeon. Sônia Barreto e
Regional de Benedicto Lacerda. "A
Buslna", com Lauro Borges. Diler-
mando Reis, em solos de violão. 20 —
Hora do Brasil. 21 — Studio com So-
nia Barreto e José Maria de Abreu,
piano. 21.12 — Jornal. 21.15 — Cor-
tina Musical. 21.20 — O Radio Club
Theatro, apresenta no desempenho do
elenco "Leopoldo Froes", a segunda
parte da obra "Os dez mandamentos",

' 
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Garyy Cooper em "A verdadeira gloria",
di

ANTI-GRIPPAL MARQUES

em traducção do hespanhol e adapta-
ção radiophonica de Elias: Ceclllo. 22.45

Jornal .23 — Final.
RADIO EDUCADORA

(PR B 7)
10. — Ephemeriáe Christü. Program-

ma Luso Brasileiro.: 11 — Gazeta Ra-,
dlophonica. 12 — Variedades sonoras,
locutor Attila Nunes. 14 — Um pre-
sente musical para você. 15 — Gaze-
ta radiophonica.- 15.30 -•- Portugal
através de suas melodias. 18 — Sup-
plemento musical do jantar. Previsão
do tempo. 18.30 — Gravações varia-
das. 19 — Gazeta Radiophonica. 21.15

"Quem conta um conto". 23 — Ga-
zeta radiophonica. Retrospectos. Ra-
dio Revista.

GUANABARA
(P R C 8)

7 — Jornal. 8 — Radio binóculo.
Musica popular. 11 — Supplemento da
hora do almoço. 12 — Mercado do
café. Jornal. 15 — Hora do lunoh,
com musica variada. 15.30 — Recor-
dor é viver. Hora certa. 17 ,— Hora
do lar. Árias de opera. 18 — Pro-
gramma de studio "Canta Mocidade".
18.30 — Mercado do café. 19.30 -
Programma árabe. 20 — -Hora do
Brasil. 21 — Programma Guanabara,
tomando parte os seguintes artista»
Luiza Torres Paranhos. Messody Ba-
ruel. Carmen Bolsson. Eddye Leal.
João Maftins. Guerra Vicente. João
Menezes. Maestro Raphael Baptista.
23 — Jornal. Ba noite.

VERA CRUZ
(PRES)

9 — Oração da Vera Cruz,. Santo do
Dia. Bom dia musical. 9.30 — Me-
Icdlas do mundo. 10:'— Prograním»
Popeye (íoxes). 10.45 —Imperial Pro-
gramma (studio). 12. — Saudades da,
Portugal. 14 — Programma popular.
16 — .Parada. 18 — Saudação Ange*1
lica. 18.15 .— Hora do Crepúsculo. 1IL

Um programma para o seu jantar:
IP — Valsas vlennenses. 19.15 — Be-'
niamlno Gigll. 19.30 — Typlca de
Eduardo Bianco. 19.45 — Lucrezla Bo-
ri. 20 — Hora do Brasil. 21 — Pro-
gramma-"Duas Pátrias". 23 — Final.

BRITISH BROADCASTING
(G S E o G 8 B)

20.24 — Annuncios em português,
hespanhol e inglez. 20.30 — Resumo
das noticias do dia, em inglez. 20 45

Signal horário de Greenwlch. 21 —
Noticiário em portuguez. 21.15 — Com-
mentario em portuguez sobre as notl-
cias da semana e a vida na Grã Bre-
tanha. 21.30 — Noticiário em inglês.
21.45 — Programma a annunciar.
22.45 — Programma musical annuncia-
do em hespanhol. 23 —.Noticiário em
hespanhol. 23.15 — Fim da transmiS-
são. ¦ ..-...'..

N. B. C. — R. CA.- VICTOR
(W N B I o W R -C A)

16 — Noticias. 16.15 — Resumo don
programmas. 16.17 —. Accórdes de
Crystal. Musica de dansa. 16.45 —
Conheça Nova York: Os Arranha-
Céos, Mario Cardoso. 19 — Noticias.
19.15 — Rythmos .populares. Musica-
de Dansa. 19.45 — Rythmos clássicos.

GENERAL ELECTRIC
(W G E A)

Ém Portuguez — 20.15 — Noticias
mundiaes. 20.30 — Orchestra.de Blue
Barron. 20.45 — Voz dos Ouvintes.
21 — Orchestra de Al Roth. 21.15 t-
Antigas Toadas. 21.30 — Orchestra
de Baile. 31.45 — Noticias Mundiaes.
22 — Melodias Populares. 22.30 — Of-
ílclna Musical. 23 — Hora do Repou-
so. 23.15 — BAa Noite.

. WESTINGHOUSE ELECTRIC
(W P I T)

19 — Noticias em hespanhol. 19.15
— Resumo. Rythmo e dansa. 19.30 —
Momentos lyrlcos. 20 — Noticias em
hespanhol. 20.15 — Musica do cre-
pusculo. 20.30 — Musica e sports.
20.45 — Lowell Thomas. 21 — BSjsy
Aces. 21.15 — Sr. Ken. 21.30 — Hy-
thmos populares. 21.45 — Musical
programma. 22 — Noticias em hespa-
nhol. 22.15 — Musica. ^23 — Green
Hornet. 23.30 — Poetas das duas Ame-
ricas. 23.45 — Concurso' dófc Nova-
yorklno. 24 — Noticias em .. Inglez.
24.15 — Ondas sonoras. 24.30 ¦ *- A
musica que v. quer. 1 h. — Noticias.
1.15 — Para você. 1.30 — Orchestras.
3 — Bignoff.

Dizer-se que Gary Cooper está, em"A Verdadeira Gloria", "mais elle
mesmo do que nunca", não é ne-
nhum absurdo. Muitas vezes a per-
sonalldade de um interprete sacrifi-
ca-se, vê-se obrigada a serias tran-
slgencias, por imposição do papel que
lhe dão para viver em um film. Já
não acontece isso com o papel de Ga-
ry Cooper em o film referido, que a
United Artlsts, depois de amanhã,
apresentará no S. Luiz, e onde elle,
por ter larga margem romântica e
aventureira, está, de facto, no seu ele-
mento. Ninguém admittiria um Gary

olhos, a cada Instante, ora expondo
a vida a todos os riscos, para defen-
der os homens que lhe foram confia-
dos, ora mostra-se um romântico dis-
creto, sabendo disfarçar seus senti-
mentos, mas trahindo-se, aqui e aco-
lá, num olhar de relance, num an.
selo que o coração não soube sopl-
tar.

Ao lado de Gary Cooper, vamos ver
David Niven e Andréa Leeds em pa-
peis de responsabilidade, que elles
desempenham com uma correção im-
pecavel. E ainda Reglnald Owen em
um "suport" magnífico. "A Verdade!

Amanhã, 5.* feira, no "Metro", o» homens e$ta-
rão ná berlinda... — Será triumphal a estréa de

"Ás mulheres", com'Norma Shearer, Joan
Crawford e Rosalind Russell

Cooper mettido a engraçado nem fa- ra Gloria", direcção de Henry Hatha-
zendo o villão de uma historia slne. I way, será a grande estréa da United,
matographlca. Nesta pellicula de Sa- " 

já depois de amanhã, no elegante ei-
muel Goldwyn, Cooper salta.nos aos nema da praça Duque de Caxias.

DRA. MARGARIDA MENEZES
CIRURGIA • DENTISTA

Laureada no 1». Congresso Odontologico Brasileiro
RAIOS X — DIATHERMIA — TRATAMENTO SEM DOR
RUA ÁLVARO ALVIM 27 - SALA 32 — PHONE : 23-5110

CINELANDIA
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WÊÊmiióftna Shearèriüm dós encantos da "Às Mulheres", a

estréa de amanhã, no Metro
Psychologa profunda, observadora

sagaz, sensibilidade finíssima, Clare
Boothe escreveu, ha dois annos, uma
peça que deliciou a Broadway: "The
women". Durante 666 representações,
o publico da Great Whlte Way con-
sagrou a divertida e bregelra peça
que um elenco totalmente feminino
(nem sombra de um homeml) Inter-
pretou, tornando o nome de Clare
Boothe um dos mais victorlosog nas
rlbaltas da Broadway. Havia de che-
gar o dia, naturalmente, do cinema
utilizar o esplendido material idealt-
zado pela escrlptora — e Já amanhã,
no "Metro", nós teremos o resultado
dessa iniciativa da Metro-Goldwyn-
Mayer: "AS MULHERES", um film de
elenco totalmente feminino, com Nor.

V1IM BflNCAKm

A administração da Caixa Econômica
do Rio de Janeiro communica que, a partir
do próximo dia 25, passarão a funecionar no
"Edificio Treze de Maio"', á rua Treze de
Maio ns. 33/35, os serviços. installados no

prédio da rua D. Manoel n. 25, onde, apenas,

permanecerá, em caracter provisório, a Agen-
cia de Depósitos

Em virtude das obras que estão sendo

procedidas na nova sede serão suspensas por
quinze dias, a contar de segunda-feira vin-
doura, as inscripções para empréstimos na
carteira de consignações.

Instituto de-A. e P. dos
Bancários

PROCESSOS DESPACHADOS
Pelo presidente, hontem, foram des-

paebados os seguintes:
Anxitio Enfermidade — Togo bis-

contl e Leocadlo Velloso — deferido.
Auxilio Maternidade — Alfredo Per-

reira — 2.» parte indeferida.
SERVIÇOS MÉDICOS .

Foram concedidos, hontem; nesta ca-
pitai, 22 exames de laboratório, 65 con-
sultas, 6 visitas, domiciliares, . 13 ra-
diographias e internações hospitalares
aos associados Antônio Botelho de
Mello e Odetto Bittencourt Costa.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento:

Totaes anteriores 12535
empréstimos, na im-
portada de . . ... 25.412:800(000

Concedidos, hontem,'
nesta capital 12 em-
prestimos, na impor-
tancla de 33:000-1300

Ai. Limpados no interior,
fi empréstimos, na
importância . de .. 12:300*000

Total geral 12553 em-
prestimos, na impor-
tancia de 25.458:1001000

Noticias Diversas
REAJUSTAMENTO PARA OS BAN-

CARIOS
Tendo, ha tempos, o Syndicato de

Bancários de São Paulo entregue ao
titular da pasta do Trabalho, um oum
fundamentado memorial, pedindo íe-
ajustamento de vencimentos para os>
bancários, financiamento de uma coo-
perativa de consumo e fundação de
um gymnaslo para os filhos dos oan-
carlos, e encontrándo-se nesta caoical
o presidente do órgão de classe uos
bancários bandeirantes, sr. José uo-
renzon, procuramos ouvir a paiavra
desse conhecido "leader" sobre *áo
magnos assumptos.

O presidente do Syndicato ds Ei&o
Paulo disse-nofe que, quanto á oleitea-
da majoração dos empréstimos simules,
financiamento da cooperativa de -on-
sumo e fundação do gymnaslo, seg i.i-
do está informado, o ministro do r.a-
balho remetterá ao presidente do (ns-
tituto, dr. Adherbal Novaes, para emit-
tir parecer. A matéria referente ao
reajustamento, que é, sem duvida, a
de maior intereses da classe, o minis-
tro a enviou ao . v.:dicato de Bancos,
para que a classe patronal opine

,' — A minha viagem a esta cidade,
disse-nos, foi só. para. tomar conheci-
mento desse assumpto e obter Io -<r.
ministro, providencias que apressem a
solução de tão relevantes iniciativas m
prol dos bancários. Dada, porém, a
premencia de tempo e devido aos fe-
fiados desta semana, o Syndlcito,
que tenho a honra de presidir, teie-
graphará ao sr. ministro, encarecendo
a necessidade da sua. valiosa interfe-
rencla para que sejam promptaminte
solucionados esses problemas da cias-
se".

O sr. Lorenzon, passando a- outro
eüsumpto, informou-nos que o i-eu
Syndicato não tem se descuidado de
dar o merecido conforto aos sócios A
Commissâo Executiva alugou 'irais
r.ma ampla sala, oecupando a s*r>e

"Luciano Serra, Piloto"
Um film bem do momento. Agora,

que a guerra ahi está, deixando.nos
patente todo o bello-horrivel de sua

literárias. Oi serões musicaes seráo
dirigidos por entendidos que dlssertá-
rão sobre os motivos das peças e vicia

tDs 
compositores, afim de orientar oa

uvintes na comprehensão dos themas
musicaes. Além disso, declarou-os. o
presidente do Syndicato paulista, r>a
nossa bibliotheca. que é magnífica,
cujo numero .li volumes ultrapassa a
3.500, aahem diariamente, em media,
de 70 a 60 volumes, notando-se, • or
ahi, o Interesse do bancário paulista
pela bfla leitura.

VARIAS
Recolhéu-se a casa dé saude São

Sebastião, onde foi submettldo á de-
licada intervenção cirúrgica que fol
levada á effeito pelo médico do Insti-
tuto dos Bancários, dr. Oswaldo Na-
zareth, o estimado bancário Nelson
Miranda, funcciónario do Banco Por-
tuguez do Brasil.

Por motivo de seu anniversario na-
tallcio, hontem, foi alvo de significa-
tiva manifestação por parte dos seus
companheiros de trabalho; o veterano
bancário Adriano - Cândido Fernandes,
thesourelro do Banco Financial Novo
Mundo, que pelas suas excellentes qua-
lidades conquistou a estima doS seus
collegas. - .

MAIS IMMIGRANTES POR-
TUGUEZES PARA 0 BRASIL
Cerca de oitenta chega-

ram, hontem, pelo"Highland Patriot"
Procedente de Londres, deu en-

tráda, hontem no porto, o Uana-
atlântico inglez "Highland Pa-
triot" trazendo cerca de duzentos
passageiros, inclusive 91 para o
Rio., Destes, encontram-se ccica
de 80 immigrantes portuguezes em
bàrcados em Lisboa e que preten-
dem radicar-se no Brasil.

O "liner" britannico, que rea-
lizou boa viagem, fez escalas «o-
mente em Lisboa e Las Palm&3.

BARCOS DE PESCA
Tambem deram entrada na

Guanabara, lançando ferros ' ao
largo oito barcos de pesca norue-
guezes, todos procedentes de
South Geórgia. São elles o 'N'tl-
Sen ' Alonso", capitanea, e os l'ol
II, Poi III, Poi IV, Poi VI Poi,
VII, Poi VIII Poi IX e Poi X.

Esses navios demorar-se- ão no
Rio cerca de seis mezes.

Mostra de algodão o ce-
reaes do Estado do Rio
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ma Shearer, Joan Crawford, Rosalind
Russell e Paulette Ooddard á frente
de seu elenco, ali estará para deliciar
todo um grande publico, um publico
que se divertirá á grande com a bre-
geirlce dos episódios em que vemos
um punhado de mulheres - (135, todas
encantadoras I) á solta, exterlorizando
o que pensam e falam dos homens,
nas suas "rodlnhas" cheias de vene-
nos, de ciúmes, de coisas bem temi-
ninas, perigosa e exclusivamente temi-
ninas... Realização de grande luxo,
producção que em tudo por tudo tem
aquelle timbre característico, apurado,
primoroso, próprio da Metro-Goldwyn-
Mayer, "AS MULHERES" tem como
ttm dos seus encantos maiores, em
certo episódio de sua trama, uma se-
quencia technicolor, scenarizada por
Adrian, mostrando todo um seduetor
— e o mais original até hoje feito,
sem duvidai — desfile dè modelos.
Mas ha muitas coisas em "AS MU.
LHERES", ora se ha...

Primeiras,
--8AO FRANCISCO DE ASSIS", DRAMA

IIAORO, NO THEATRO MUNICIPAL
O espectaculo apresentado, no Mu.ii-

olpal. pêlo sr. Paula Barros, com a
dramatisação da vida de Francisco ae
Assis é, sem duvida, um grande espo-
ctaoulo e, se melhor não foi o effeito oa
i.prescntaçáo thèatral, deve-sé isso a dc-
ntiencla de melhores recursos scenleos,
principalmente no qua dia respeito à lc.l-
ta de coros e orchestra, pois toda a um-
blencia musical foi conseguida por' meios
mecânicos, radiophonicos. A peça tens
lambem um outro effelto se tosse ioda
cila em versos, dada a maneira magni-
fica por que esse autor verseja. o rr.
Paula Barros na resposta ao poema de
Antônio Corrêa de Oliveira, "Pátria
i.ossu, Pátria Nosta", como nas tradu-
cçúes do "Ouarany" e "Escravo" e ou-
tios lnnumcros trabalhos seus, sempie
patenteou esplendidos dotes de poeu.

A sua obra dè agora possue qualida-
des de homem dé letras, não ha duvi-
cia. Ha sinceridade. Ha probidade. Ha
honestidade profissional. Não se revés-
tém, entretanto, aos tres actos do sr.
Paula Barros dè qualquer armaduia
thèatral, da menor seqüência scemea
enquadrada numa acção dramática. Niu
ha romanceamento algum. São passa-
gtns da vida do santo, as maia empol-
gantes, com certeza, que o autor l."..-
catenou, no intuito de fazer brilhar aos
olhos do publico, vincados em traços oe
tmoção, os dias do grande santo. Toü.\
a doçura dessa alma boa, ingênua, cren-
te, caritatlva, se esmalta nessa simples
suecessão de quadros, que espelham a
vida gloriosa de Francisco de Assis.
Trata-se de um gênero de theatro ein
que aquillo que se convencionou chunrir
propriamente' theatro, não existe. Do
rtsto, o gênero em si não comporta de-
turpaçOes ou alterações da verdade his-
torlea. Dentro do leltio thèatral a qua
se ajusta, a obra do sr. Paula Bairos
é equilibrada, precipitando-se, embora,
por vezes, 6 desenvolvimento de certas
passagens, merecedoras ae um melhor
relevo. O autor preteriu, entretanto,
Imprimir a esses momentos uma sobrie-
dade exacta e uma execução rápida.

O desempenho nuu tunourreu -muito
para resaltar as qualidades artísticas
da obra. O conjuncto, organizado á ul.
tima hora, náo era homogêneo e nào
dispôs de ensaios sufficientes para uma
afinação perfeita. A representação, po
Isso, nem-sempre èxteriorizou o conven.
cimento necessário a um espectaculo de
arte; O sr. Sady Cabral, artista moço
Inteligente, náo nos deu uma inter-
pretação sempre igual e de aspecto uni-
forme. Parece que adoentado não s*
sentia bem, por vezes, e baixava a voz,
notadamente no final, das phrases. Es-
tas restrlcçOes eni nada diminuem os
méritos já tão proclamados do Jcvcn
cetor, que, por motivos que não vém
ao caso indagar, não se encarnou com
felicidade na figura do santo illustre.

A sra, Aurora Aboim bem numa cs-
crava e Álvaro Pires muito bem e mui-
to bem Jorge Diniz.

Completaram o desempenho Alice Ar-
ohambeau, Manoel Rocha, J. Silveira,
João de Deus e outros.

Enscenação bastante cuidada, com va-
rias scenas de Jayme Silva. Guarda-rou-
pa á época. Direcção scenica de Maria
Castro. Justas palmas da assistência
para o autor, que veiu ao proscênio no
final do espectaculo, ao qual compare-
ceu uma assistência, não muito numero-
ea. mas bastante animadora.

Ab.

Quer uma photogra-
phia de Gloria Jean
A Universal Pictures acaba de

descobrir uma nova estreita cine-
matographlca, Gloria Jeán, que irá
apparécer em "Traquina querida":Gloria Jean offertará aos seus fu-
turos "fans" uma photographiaautógraphadà por oceasião da ex-
hiblção do seu film, a todos quedesde já mandarem os seus pedi-dos á Universal Pictures do sra-
sil, rua Senador Dantas, 39.
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Germana Paolieri, ê a figu-ra graciosa que vamos ver
em "Luciano Serra, piloto"

acção, com façanhas e actos de he-
rolsmo ao mesmo tempo que dessas
façanhas redundam, para o outro lado,
morte e desespero — um film como"Luciano Serra; Piloto" tem toda á
sua opportunidade, tanto mais que se
reporta, em parte a um episódio da
guerra nos ares a pelos ares. Entre-
tanto, digamos desde já, que o novo
o bello film italiano náo é apenas um
thema de guerra; e antes defende um
outro entrecho bem mais interessan-
le — o amor de pae. Amor que re-
habilita um homem, pois què o leva
s af fron tar. a cada momento, a em-'
boscada e a morte, para salvar do
massacre um punhado de bravos. En-
tre esses bravos estava o próprio fi-
lho!

Italfilm traz-nos esse, drama magnt-
fico em que cada scena é uma gran-
dc attracção. Apresenta, como prin-
cipai figura do romance forte é bello,
o artista Amadeo Nazzari. Não o co-
r.hece? E' natural, que só agora os
films italianos nos estão chegando.
Mas vão conhecer um rapagão, que
attrae como typo de homem, attrain-
do porém muito mais como artista de
valor enconfundivel. A seu lado, em"Luciano Serra, Piloto", que vamos ver
segunda-feira, no Odeon — temos
Germana Paolieri e Mario Ferrari.

Juventude ardente
JUVENTUDE ARDENTE, film pre-Ittlado em Veneza, considerado obra

prima de cinema, próvoeóu na Europa
apaixonadas discussões em torno da
«ua arrojada these... Trata-se dé um
film qué ousa levantar um ponto dt
vista humano sobre à noção de "pec-
cado" — um dos dogmas mais sólidos
da .religião catholica... Através dás
suas .seqüências,- o espectador encon-
tra-se deante de um problema de mo-
ral: a joven que sa entrega por amor
ao homem que ama, qué o fas levado

BASTIDORES
"8. FRANCISCO DE ASSIS", NO MU-

NICIPAL
No Theatro Municipal representa-se

hoje, mais uma vez, ás 31 horas, "São
Franolsco de Assis", a peça sacra de 3.
Paula Barros, com musica de Frei Pc-
dro Slnzing, Vlllas Lobos e outros com-
posltores. O protagonista da peça é o
actor Sady Cabral."MARIA CACHUCHA", NO SERRADOR

Hoje, Procoplo representa mais duia
vezes, no Serrador, ás 20 e 22 horas,"Maria Cachucha", original de Jora-
cy Camargo,"FEIA", NO RIVAL

Repete-se hoje, no Rival, As 17, 20,30
e 22 horas, pela-Companhia de Come-
dias e Salnetcs, a peça de Paulo de
Magalhães, "Feia".

Sexta-feira haverá, no Rivi», quatro
sessões: ás 15.50, a "vermouth"; ás 17
horas e á noite, ás 8,30 e ás .10 horas,
com "Feia". „"MUSICA MAESTRO", NO RECREIO

Mais duas vezes, ás 20 e 22 horas,
será representada, hoje, no Recreio, pc-
Ia Companhia de Espcctaculos Musica-
dos, a revista "Musica Maestro".
"A VOLTA DOS CABOCLOS", NA CA-

SA DO CABOCLO"A volta dos caboclos", de Duque «
De Chocolat subirá á scena hoje mais
duas vezes, na Casa do Caboclo, cora
Jurema Magalhães, Pedro Dias e outros'na representação.

Noticias Diversas
Não obstante a presente situação eu-

ropca, o grande publico do Rio de Ja-
neiro não ficará na próxima têmpora-
da sem os espéctaculos de comedia fran-
ceza, que constituem uma das tradl-
ções da vida social e artística da nossa
capital. A Empresa N. Viggiani conse-
gulu confirmar a vinda da Companhia
do "Théatre du Vieux Colombler", com
a direcção de René Rocher e um reper-
torio de novidades e algumas peças iplas-
slcas de grande espectaculo.

Completa amanhã no Theatro Bóa
Vista de São Paulo o primeiro mez üe
sua temporada, a popular companhia
napolitana que tem a sua frente os ar.
tistas Salvatore Rubino e Pina Faccio-
nf A Empresa N. Viggiani tenciona tra-
zci ao Rio esta companhia, provável-
mente no mez de julho.

Em espéctaculos por sessões, ás 20 •
ii .horas, assistiremos amanhã e de-
pois, no Carlos Gomes, à peça sacra"O Martyr do Calvário", de Eduardo
Garrido, tomando parta no desempe-
nbo as actrizes Amélia de Oliveira, Ma-
na Castro e Maria Amorim e o actor
Armando Rosas, nos principaes papeis.

Amanhã e depois estará no cartaz do
Recreio o famoso drama sacro de Eduar-
do Garrido, "O Martyr do, Calvário"
cum o mala afinado elenco para esti
peca. sendo que encarnará a "Virgem",
a r-.ctrlz Itália Fausta, ao lado de Pedro
Celestino, que será o "Jesus", e outros.

EDITAI.
"SOCIEDADE BRASILEIRA DE

AUTORES THEATRAES"
Haverá amanha, 21 do corrente,

quinta-feira, ás 17 horas, Assem-
bléa Ocral Extraordinária desta
Sociedade.

ASSUMPTO — Interesses geraes.
(a) SU^HONIAS UUKMELLAS —
Secretario do "SBAT"

Dr. Lyra Porto - olhos
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA.
Rodrigo Silva, 84 - A. Tel.: 42-1996.

— DIARIAMENTE. —

A insuficiência do
FIGADO

PRISÃO DE VENTRE
eliminam-se com

BILINTESTIN
1-2 comprimido» antes <le

deitar-se.
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ANNUNCIEM NA -t ¦ -

FOLHA MINEIRA
Um jornal de grande circulação em Juiz

de Fora e zona da Matta de Minas Geraes.

Direcção do jornalista OSMAR SILVA
R. Halfeld, 717 - Phone: 2.058 • C. Postal 151

JUIZ DE FORA - ESTADO DE MINAS

THEATRO MUNICIPAL |

Realiza-se, hoje, no recinto da
yyTdicr^ctu^mén^ü^Tnda; üe^um Exposição de Produetos do Está:

do do Rio, em Petropolis, a ir.au-
guração da mostra de algodão e

magnífico edifício, comprehehdendo 3
amplos salões e 5 salas. Na sala, >e-
centemente alugada, será tnstRiiada ,._'-,, j„ „:-!ni,n F«fnHo"uma discotheca. cuja nlauguracao s«rá cereaes do vizinho üstaüo. ,
na próxima semana. A idéa da disco- —«~-~— ~-
theca partiu dos associados com o
propósito de incentivar entre os tiin

A ceremonia terá logar ás Ifi
horas e será presidida pelo com-

cartaTi lüteTeVsè pela bôa mu.tca, ™*^'ní?^m*™,m Poei 
í*!^'"t'T" exhibído"T partir" Ja prõVlnui segun- I daV marcará V da}á de lançaii

sendo pensamento da directoria ei es- ventor federal, com a presença no da-felrá no Gloria, apresentado no I para o maior film de Viviane Ro:
liiaç&o dè conferenolas soientlfloas ealtas autoridades e convidados. Brasil por Distribuição Cinédia, ¦ »• — "* *<=<••••»« «r«n«.»

"GUARDA-MOVEIS"?
SO' NEPOMUCENO & Cia.

LTDA.
(FUNDADO' EM 1918)

ESCK. RUA VISCONDE DA
GÁVEA, 30. TEL.: 43-3226

*t"O México canta
Pedro Vargas no clnémal Pela pri-

meira vez vamos tel-o, apresentando
Ja nao apenas a suà voz, mas a sua
figura. B assim, muita gente que o
tem admirado o cantor, c se embè-
vecldo com as composições dè Agus-
tin e Maria rhereza Lara, ouvin-
do-o através os discos ou mesmo pelo
radio, desta vez terá opportunidade
de vel-o, ao mesmo tempo que ouvi)-
o. Pedro Vargas é o heróe do film
mexicano — "O México canta". E
que lindo titulo para o film. Sim.
que quando Pedro Vargas canta, é o
próprio México que se faz ouvir. E
sSo oito canções que elle fas ouvir I

O Mextco canta'' começará -

Scena ãò film "Juventude
ardente" que o Pathé Palácio

estreará'a seguir...
por um impulso natural, cometteu algo
de abominável, deve ser escorraçada
dá sociedade, merecerá a perdição
eterna. ..

JUVENTUDE ARDENTE, film de uma
belleza pictorica , extraordinária, ' leva-
rá éSse debate emocionante e numa-
no a todas as almas, dentro de bre-
ves dias no PATHE' PALÁCIO...

M"Escrava branca
A carreira artística dé Viviane Ro-

mance encontrou em A ESCRAVA
BRANCA sua máxima opportunidade/
O film dessa peccadora divina que
maior tumulto e discuss&o provocoufoi inegavelmente "A Escrava Branca",
outra súpèrproducç&o franceza perten-
cente ao Broadway-Programma, dirigi,
da pelo genlo encomparavel de O. W.
Pnbst.

Na França levantou-se o maior mo-
vimento de opinião sobre essa film,
considerado tanto seu argumento e in-'
lerpretraçáo como elevadas expressões
de arte, através da these que desen-
volve a do audacioso cométtlmento que
elle alcança, reconstituindo os habi-
tos, os costumes e as tradições mlll*-
nares da Turquia antiga.

Dentro de alguns dias,, o Broadway-. . ..^

HOJE, A PREÇOS POPULARES, E TRAJE COMMUM, A'S 21 HORAS

SÃO FRANCISCO DE ASSIS
de C. PAULA BARROS

Com musica de Frei Pedro Sinzig, Vilas LoOio, Wagner,
Debuny, Soma, etc.

SADY CABRAL no protagonista
¦« ¦.—-

Galeria: 4$000 — Poltronas: 10$000

Programma que este anno sd adquiri
a ser I films de excepção para Sua têmpora.

data de lançamento
man-

ce — "A Escrava Branca"

iTAsvmtjn -Apresenta

LUCIflnO S€kRA,MLOTO
AMADEO NAZ7AR|:MARI0 FERRARI GERMANA PAOLIERI

ÜM DRAMA PROFUNDAMENTE HU-
MANO — DENTRO DE AVENTURAS
QUE ESTÃO NA GUERRA, MAS NAO

SAO DE GUERRA!

l*»ao»»'0 *'• »«***••

ODEDN-2UHA
SMfti' *^ m

*—¦¦—'" — ¦¦¦ , ¦ —— ¦ "ii

THEATRO CASA DO CABOCLO
Creação e Direcção de DUQUE

Rua Pedro I n.° 25 Telephone: 22-8583

ESPÉCTACULOS RIGOROSAMENTE FAMILIARES
Hoje - Ás 20 e 22 horas — Hoje"A VOLTA DOS CABOCLOS"

\ PEÇA QUE A IMPRENSA UNANIME CONSAGROU
RIR SEMPRE! RIR SEM CESSAR!

Grande Suecesso Do Querido Cômico
PEDRO DIAS

no papel de "Cabo Clemente" — Êxito crescente
das applaudidas Actrizes

Jurema Magalhães e Antonieta Mattos
no quadro "Disputando"

BRILHANTE ACTUAÇÃO CÔMICA DA SOUBRETK
DERCI GONÇALVES

Ao lado de ALMEIDINHA e NHO BONIFÁCIO
Scenarios de "COLOMB"

AMANHA AS 20 E 22 HORAS"A VOLTA DOS CABOCLOS"
5." e 6.* FEIRA SANTA — MATINÉES AS 15 HORAS E

SOIRÉES AS 20 E 22 HORAS COM
"A VOLTA DOS CABOCLOS"

(Imprópria para menores até 18 annos)

w
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dasa||Jfaã NO LAR E NA SOCIEDADE

OFFERECER PRESENTES
Dando um presente da "Casa Allemã", V. S. dá
demonstrações de um fino espirito selectivo, o que
se evidencia em todos os artigos que trazem a
etiqueta da "Casa Allemã"..

ParaV. S. adquiriram presente, recommendamos
visitar nossas attrahentes exposições, onde ha ar-
tigos de qualidade e belleza para todos os preços.

Schaedlich, Obert & Cia. — Ouvidor-Gonç. Dias.

Nascimento*
NEUSA — Estft augmentado, com o

nascimento de uma menina quo rct-.e-
bera o nome de Ncusa, o lar do tri
Antônio A. Castro e da sra. Llna Per-
rela Castro, .

OSCAR — Acha-se enriquecido o lar
do sr. Erontidas Pereira de Assum-
peão e de sua esposa D. Emma Marga-
rida de Asdumpc&o, com o nasclmen-
to de um menino que so chamar A Oi-
Car. 1
Anniversartos

Pazem annos hoje:
. Bra. Regina Vidal Vasconcellos, espo-

sa do sr. Vespuclo Vasconcellos. '
— Menina Maria Ignez, filha do ca-

sal Magdalena-Carlos Ferreira Maldo-
nado.
Noivados .

Contractaram casamento a srta. Cie-
tulina Miranda dos Anjos, filha do cr.
Américo Ventura dos Anjos e o sr.
Victor Parreira de Assis, filho do casal
Manoel-Anna Parreira de Assis.
Conferências

ENGENHEIRO HORTA BARBOSA —
Depois de amanha, As 17 horas, na rua
São José n. 84, 2.° andar, sobre o the-
ma: "Calendário entre os Egypclos e
os Povos Americanos". Entrada franca.
Jestlvaes

COLLEGIO SANTO ANTÔNIO - Rea-
Uza-se no próximo domingo, no Casi-
no da Urca, um chA-dansante, em be-
neficlo das obras do Collegio Santo' Adolpho,
Festas

TIJUCA TENNIS CLUB — O grêmio
cajuti reunirá, em seus salões, no pro-
xlmo sabbado, hum baile de gala, os
seus associados e cxmas. famílias.

FLUMINENSE F. C. "— "Evocação
romântica das rendas" é o nome da
festa que, no próximo sabbado, essr
club ofíerecerá aos seus associados,

CLUB GYMNATICO PORTUGUEZ —
O elegante club da Esplanada do Cas-
tello vae offerecer, no próximo sabb*,-
do, aos seus associados e famílias umi
animada festa dansante.

CLUB DE S. CHRISTOVAO — No
próximo sabbado, das 23 ás 4 horas,
esse club reunirá, em sua sede social,
os seus associados, num grande baile a
fantasia.

MUSICA
JOSÉ MAURÍCIO

Hontem, falamos de Cezar Franck, a propósito do clncoente-
nario desse grande compositor belga, a commemorar-se este
anno.

Hoje, queremos dizer umas poucas palavras sobre José Mau-
rlclo Nunes Garcia, cujo 110.° anniversarió da sua morte tam-
bem este anno será lembrado a 18 de abril próximo.

O seu nome 6 conhecido e foi a sua obra que o fez passar â
historia, esta mesma obra da qual, todavia, pouco resta, porque a
incúria dos seus contemporâneos deixou serii maior apreço o que
produziu o primeiro musico erudito do Brasil.

Seja, porem, como for, José Maurício perdura na memória dos
seus patrícios. Sobraram-lhe intelllgencla e Intulçílo musical, ca-»
pazes dtí fazer delle um compositor de vulto, a despeito de viver
num nmbiente inculto como era o nosso, de então.

Filho de uma creoula mineira, que, por sua vea, era filha de
uma escrava da Guiné, e de Apolllnarlo Nunes Garcia — branco e
originário da Ilha do Governador, — o pequeno José nasceu na
run da Vala (hoje Uruguayana).

Orphüo aos seis annos, sua mfie e sua tia educaram-no A eus-
ta de lavar ronpa. trabalho dé onde tiravam nflo só o sen sus-
tento, como ainda os oltocentos réis mensaes com qiie pagavam'
a escola de musica do mulato Salvador José, onde o garoto apren-
den as primeiras noções de musica. «?*?»-•-«#*¦«*•

Tinha voz bonita, bom ouvido e. tangendo a vjola ...CUJ» te-
chnlca por il mesmo conseguira desvendar, — tornou-se 'o encan-
to da vizinhança, tocando e cantando as modinhas da énoca.

Juntamente com as habilidades que o filho mostrava.' crescia
o enthusiasmo da sua preta velha e José Maurício, além da musl-,
ca, aprendia, tambem. com o Padre Elias e o dr. Gur.lfio.'--'

As visitas constantes aos temnJos e o comnareclmento as mis-
sas festivas e cantadas dos dias de solemnldades, foram conduzln-
rto-o a maiores revelações na esphera da musica, emquanto o
guiavam ft vocaçío eccleslastica.

Fez-se padre e, para Isso. parece que tambem Influlo a con-
vivência oue teve com os Jesuítas no Conservatório dos negros,
na fazenda de Santa Cruz. onde se aprofundou na sua arte, en-
salando-»e. Já", como comnosltor.

As duas carreiras seguiam eonjunetamente, como que de
mãos dadas.

Em 1702. cantou a primeira missa e teve licença nara pre-
gar. Em 1708. por morte do mestre da Capella da Sé, e'Ie é no-
meado para esse alto posto com um ordenado compensador.

José Maurício fez por onde honrar as suas profissões — a de
religioso e a de musico. Sonhou com a mesma fé de perfeição
que em ambas desejava attlnglr. Entretanto, ao que parece, o
amor da musica supplantou tudo o mais.

Como organista e compositor, tal qual Cezar Franck, de quem
hontem falamos, José Maurício firmou-se na Cathz*ral, emouan-
to pensava no nrofessorado nue se prenarava para exercer em «na
própria residência, na rua das Marrecas.

Todavia, era pobre e, como a sua escola era rrratulto. uno
possuía slquer nm plano para leccionar. Uma "viola de arame" era
do nue se servia para t.ransmlttlr as lições.

Dessa modesta escola, surgiram nomes que, mais tarde. se 'm-
pnzeram na musica patrícia e, para nflo nos alongarmos, bosta
que citemos o de Francisco Manuel da Silva, o autor do Hymno
Nacional Brasileiro.

Em 1808, nossa pátria recebe a visita anressada da família
real portugueza, a quem as ameaças de Napolefio obrl-rarnm o.
mais cMo do que pretendia, conhecer de perto a vasto, colônia.

Aqui chegando, o príncipe d. Joao admira o coro dos ne-
gr**- escravos e. sobretudo, as paginas de José Maurício, por elle
executadas. .'•¦¦ ¦

Resultou na sua nomeação para Inspector de musica da reni
Capella e José Maurício passou a freouctitar o paço, apezar de
mestiço, e a desfruetar as sympathias da corte.

Mas, um dia, o maestro - português* Marcos Portugal, invejoso
0b sen rival brasileiro, mov-wlhe taes intrigas a ponto de impedir
a realização da sua opera "As duas gêmeas".

Comtudo, elle contava com a admiração do regente e. dizem,
certa occaslâo. este, num assomo de enthusiasmo. r>So bcsltou cm
tirar a "Commenda da Ordem de Christo" do peito do Visconde de
Villa Nova da Rainha, para collocal-a na batina do musico.

Sua obra primou pela felç8o suave e pela inventiva melódica
inspirada e pnra. Raramente attingiu ao dramático. Preferiu a
morna claridade dos cânticos suaves e penetrantes. Foi o maior
compositor nacional no sector da musica religiosa, embora tenha
tambem abordado a profana, como os "12 Divertimentos", A
Tempestade" e as operas "As duas gêmeas" e "Zemira".

Deixou cerca de 400 manuscrlptos. Quasi tudo, porém, per-
deu-se. Restam uns poucos trabalhos na Escola Nacional de Mu-
sica e esparsos, em Ouro Preto, Cuyabrt. e tm Cnrla paulistana.

Da sua obra religiosa, celebrlsou-se o "Réqulem" e a Missa
em si bemol". _

Morreu na rua do Núncio, cantando um hymno a Nossa se-
nhorn. que nflo chegou a terminar. Faltou-lhe a voz,

Entretanto, ate hoje ella perdura, porque nfto morrem as vozes
da musica. PíP-.

Suecesso de pequena
pianista brasileira

Telegramma de Nova York Informa:
A pequena pianista brasileira Gloria
Maria, de 11 annos, foi enthuslastlca-
mente applaudlda pela assistência que•correu ao concerto realizado no Carne
gle Hall. Gloria Maria executou vários
trechos de Mozart, Chopin. Schumann
e diversas canções populares russas.
6.* feira embarcam em
Nov York os cantores

da Rússia Imperial
Tem despertado enorme interesse o

annuncio dos próximos concertos dns
Cantores da Rússia Imperial. Seus.can-
tos com reflexos dos ásperos rumores
da troika de Gogol, e, outras vezes, nos
apresentarão a Rússia meditativa * so-
cegada dos bons tempos passados, ru
nos fala da, alegria de viver, do.enthu-
¦lasmo dos verdes annos atravé* do
profundos accentos poéticos ,e lyrlcos.
Os Cantores da Rússia Imperial, con-
tractado pela Empresa N. Vigglanl, em-
barcam na próxima soxta-felra cm No-
va York, pelo "S. B. Uruguay", dlru*
ctament* para o Brasil.

fjjmxj/sWí>K

Serão abertas na proxi-
ma semana as as-

signaturas
TARA OS CONCERTOS DE SACKi

HEIFETZ E PARA A TEMPORADA 1>A
GRANDE COMPANHIA DOS "BALLETS

RUSSOS DE MONTECARLO"
Segunda-feira da semana próxima se-

rá aberta, na secretaria do Munlclp.ii,
a asslgnatura para os quatro únicos
concertos que Sacha Heifetz realizara
entre os dias 15 e 22 do próximo .nez
de abril, no sua breve permanência na
nossa capital.

Na próxima semana-, tombem, ficará
aberta a asslgnatura pira oito' repre-
sentnçocs da Grande Companhia dos
"Ballcts Russos dc Montecarlo , a lor-
mldavcl organização chorcographica. "
companhia do bailados dirigida pelo Z1";
lebre choicorcrapho Lconldc Masslnc- c
composta por cerca dc B5 pessoas. Cn/iin
Já foi annunciado. a rnrte musicar4«f
ses MpéCtacÜlD- flcorn r carr.o cia rjnm-
do orchestra Municipal^-omnleU; . «>
a direcçáo dn regente da Companluu,
maestro Kfrcm Kurtz.

Grande concurso para
admissão gratuita no

Curso Infantil de
Musica

O Conservatório Brasileiro de Mu-
sica do Rio de Janeiro, no intuito de
Incentivar o estudo da musica, e .en-
do em vista o, grande numero de en-
ancas talentosas que por absoluta tal-
ta de recursos .'lcam privadas de 'im
ensino básico proveitoso, resolveu con-
tinuar a manter o Curso Infantil de
Iniciação Musical inteiramente „ra-tuito, e destinado a crianças de 6 a 1
annos de ldr.de, desejosas de aprender
n.usica.

De accordo com as modernas theo-
rias de educação, visa o Curso Infan-
tll em • primeiro logar "musicallzar" a
criança, antes ainde de ser iniciado o
estudo instrumental, Isto é, visa des-
envolver-lhe o ouvido e o senso ryth-
mico, e isto por processos novos, oro-
cessos Interessantes e divertidos, in tel-
ramente amoldado.-, á mentalidade es-
pecial da criança.

São estas' as" princlpaes directrlzes
do novo 'Curso .entregue, á competen-
cia da professora -Liddy Chlaffarelll
Mignone, e offerecido pelo Conserva-
torlo Brasileiro de Musica, inteiramen-
te de graça aos 5 alumnos que. no
concurso de admissão, demonstrarem
mais pronunciadas aptidões para . a
musica.
REGULAMENTAÇÃO DO CONCURSO

a) — A inscripção. é facultada a
qualquer criança, brasileira ou estran-
geira, de seis a nove annos de idade,
devendo a. asslgnatura ser feita oelos
pães, ou tutor, com declaração de no-
me, idade e endereço do concorrente.

b) — Os concorrentes serão submet-
tidos a uma prova de aptidão musical,
que permittirá seleccionar entre elles
os S mais aptos e, portanto, com riais
direito á matricula gratuita,ci — Para esta prova não é reque-
rido nenhum conhecimento da musi-
ca; é, pois, escusado querer o alumno
se preparar para o concurso, que visa
descobrir unicamente as qualidadesmuslcaes innatas (ouvido, senso r.th-
mico, memória).

d) — As inscrlpções serão encerra-
das no dia 30 de março do conente
anno. e a prova de aptidão terá logar
ua quinta-feira, 4 de abril do corrente
anno, ás 9 horas da manhã, na sala
Carlos Gojnes do Conservatório Brasi-
leiro de Musica.

«) — Uma commissão de 3 profea.-sores, do corpo docente do Conserva-
terio Brasileiro de Musica examinará'*> classificará os concorrentes.

As Inscrlpções acham-se abertas na
secretaria do Conservatório Brasilei-
ro de Musica, á Av. Rio Branco, 143,
5.° andar, das 9 ás 11 e das 13 ás 18
horas, todos os dias utels. — Tele-
phone: 23-0709

Na Casa de Itália
REPRESENTAÇÃO DE STABAT MA-

TER. DK PERGOLESI
No prõxlmL sabbado, 23, realizar-

se-á. na Casa d'ItaJia, ás 17 horas, a
representação do "Stabat Mater" de
Glambattista Pergolesi. . '\

A parte vocal estará a cargo -ias
cantoras Gabriella Besahzonl e Judith
ria Fonseca, acompanhadas pela or-
chestra de arcos dirigida pelo mães-
tro José Torre.

Essa manifestação de arte sacra, tão
rara e qnasl excepcional entre nós,
foi organizada pelo prof. Vlcerízo Spl-
nelll, que fará uma breve palestra so-
bre a musica sacra na Itália antes da
execução.

Pergolesi escreveu aquella musica
no anno de sua morte, quer dizer cm
1736, aos 26 annos de idade, sendo
assim considerada como o "canto .do
cysne", a insp.ração sublime do ar-
tlsta preSentlndo seu fim.' Perçnlesl
compoz a musica sobre palavras de'scopone da Todi.

A -entrada será franca.
Escola Nacional de

{ Musica
Em virtude do governo ter conside-

rado facultativo o ponto, nas repar-
tlções publicas nus dias 21, 22 e 72
dc- corrente, on exames vestibulares de
plano que estavam marcados para os
tuas 23, 25 e 16 do corrente, foram
transferidos, respectivamente, pára os
Rias e horas abaixo mencionados:

Dia 25 ás 9 horas — Plano — Curso
Geral — l,a turma. Dia 25. ás 13 ho-
ras — Plano. Curso Geral, 2.» turma
Dia. 26 ás 9 horas — Pianb, Cursos
Geral e Sug., 3,u turma. Dia 26 ás
14 horas — Phno. Curso Superior, 4.»
(urma.

A prova de Leitura á l.a vista para
os candidatos aos cursos Geral e Su-
perlor realizar ,-.e-á no dia 27 do lor-
rente, a partir das 9 horas.
A intensa actividade ar-

tistica de Magda
Tagliaferro

Magda T&sllafòrrò, de venome i.vin-
dia! como'planlfta e como mestra , n
contra Igualmente o grande favor rio
publico, atravén da extraordinária ve,->-
dns dos disro.i que gravou, tendo «lio,
mais de itmn ves. vencedora do GraillM
Prcmlo do Dlwo. instituído pelo iorml
"Cândido'1. An mesmo tempo ella r,e,r*i
sido solicitada.'Iuntnmentc i-n-n_**<)¦
rewsttv, Cortot. Brlillowsky 6 rhlh.i.i'1
pela Companhia dns Grande- *&}«-**
internacionaes. para tn exhlb i na tílii
sonora, o quo Já teve » oceasião de la-

CLUB DE REGATAS DO FLAMLNGO
— O «salões desso club estarão ftbcic-
tos aos sous associados, no próximo
sabbado de Alleluia, para a realização
do um baile, que'terá inicio ás *3
horas.

BOTAFOGO P. C. — No próximo
sabbado o grêmio alvl-ncgro offorn.c-
rá aos seus associados uma fUiituM»
festa dansante, que te realizará üah
22 ás 4 horas.
Viajantes

Pelos aviões "Electra", da linha ml-
neira da Panair do Brasil, viajaram
hontem, do Rio de Janeiro para Poços
de Caldas: César/Girgi, dr.'José Gomes
de Mattos, Hello de Mello Almeida,
Miguel Carriello. Werner Zahn, Crau-
cisco Moneró. sra. Thomasla da Bllva
Monerô' e Luiz Eloy da Silva Mpncrri;
e para Bello Horizonte: srta. Annun
Barbosa Mascarenhas. srta. BclKiss

. Tamrh. Benedicto Silva, sra. Cornalls
Borges, srta. Maria Stella Plmentel
Duarte, João Carneiro de Rezende e
sra. Eliza B. Spear.

— Pelos mesmos aviões da Panair,
chegaram ao Rio de Janeiro, procede"-
tes de Poços dc Caldas: sra. Cândida
dos Prazeres Moraes, Claudionor de
Souza Lemos e Carlos., de Magalhães
Macedo e de Sello Horizonte.: Dcocle-
ciano Ribeiro Sobrinho. Carlos Lau-
bisch,, Adalberto Pinheiro, Paul Royor,
Arnoud Tschudy e dr. José Lopes Ma-
galhães. ¦ .

-i Com destino a Buenos Aires dei-
xa hoje esta Capital, o avião Focke-
Wulf "Arumani". da Condor, leviuido
os seguintes passageiros: para S. Pau-
lo os srs. Álvaro Martins da Silveira,
Raphael Nochese, dr. Albert Hahn. Mn-
rio Bouchardet, Carlos Castello Bran-
co, Aldo Saltini, Alberto Phlllppe do
Lucas, Amodeo Costcllaneto, D. Yo-
landa Rodrigues Martins, Lúcia de ai-
trieida Braga, Josephina Noite e sem
filhos Otto Werner Noite e Hans Her-
bert Noite; para Porto Alegre: os sis
dr. Victor Azevedo Bastian, Erico R
Wcick, srta. Alice Welck. D. Berta Ho-
chwart. srs. Otto Shuller, major Biiri-
co de Andrade Neves Filho; ,para Bue-
nos Aires, srs. Pablo Azambuja Alen-
castro Guimarães, dr. Thaodor Wnnd,
e D, Maria Azambuja de Alencasf.ro
Guimarães.

' — Procedente de Buenos Aires, che
gou hontem *a esta Capital, o avião
Focke-Wulf "Arumani" da Condor, com
os seguintes passageiros: de Buenos
Aires: srs. Ary Barrúso, José Proco-
pio, Aylton Flores, Paul Moosmayer.
Frederico Hauschild. Leonidas da Sll-
va, Affonso Guimarães da Silva e Al*
fonso Wclssmann; de Porto Alegre: oa
srs. Adriano Scherer, Roberto Cerf,
e Sebastião Borges Leão; de S. Paulo:
os srs. Mario Baroni, Henrique Guer!-
nl, Itagyba Chaves, D. Sophla Mum«n-
thaler Rodrigues, D. Sophia R. Mu-
menthaler, srs. Heinrich Knefell, W.al-
ter Heuer, Erlch Petersen, Carlos Cas-
tello Branco, Guenther Dogs, Walde-
mar Martlnsen e João Severino Duarte.

— Com' destino a Fortaleza deixa
hoje esta Capital o avião "Curupira",
da Condor, levando os seguintes pas-
sagelros: para Bahia: dr.-Luiz Frag.i,
dr. Milton Leal, dr. Al _.mirando Cos-
ta, Corintho Baldolno Cosat, D. Sophia
R. Mumenthaler e D. Sophla M. Ro-
drigues.
FallecimentOM

Âécio Flâvio*) Marcelo Renato*) I Haroldo Cristovaml
falleceu om sua rcsldpncia, á rua Ec-
Rpoabá^n; 706 o sr. Waldemar Tui-qul-nio Banlano, chefe do Trafego do Ciesdo Porto. O seu onterramontn reali-zou-ce hontem mesmo, ás 17 horas, nocemitério dc S. João Baptista.

SR. ANN1BAL DA ROCHA NOQUEI-
Í-T ,p-llc°cu, hontem, no Hospitalda Policia Militar, o dr. Annlbal da Ro-
çha Nogueira, pae do l.o tenente dr.Annlbal Nogueira da Rocha Júnior, me-dlco da Policia Militar. O enterro fio-hirá do Hospital hoje, ,ás 16 huías,
para o cemitério de S. Francisco dePaula cm Calumby, . .

Missas

Na igreja da Candelária será ceie-brada no próximo domingo, ás 11 boiras, missa solemne e coroação de W.S. das DAres, mandada rezar pjlaadministração da Confraria de N. S.das Dores da Candelária.

A)-um dosTrigemeos
Brasileiros

*)um dbs
Trigemeos
Brasileiro*
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SR. WALDEMAR TARQUINIO BA-
HIANO —- Na madrugada de hontem

MODAS
Por Lucie Seguier

PARIS, março — interessante
toilette, feita em seda estam-
pada. E' um conjuneto de ves-
tido e casaco próprio para a tar.
dinha. O casaco desce até abai.
xò da linha da cintura. A saia
é bastante godet na frente e

• atrás lisa, emquanto que o casa-
co fôrma godets em toda o vol-
ta. Um plisse enfeita o srollo
do casaco e lindos botões enfei-
tam a frente, E' um modelo
que serve para meia.estaçãq.

zer, Interpretando o film "Jeunes Filies
au Jardin", cujo assumpto é o estudo
de sua technica pianistica e que foi
eichibido em Paris durante cinco mezes.
Magda Tagliaferro volta ao Brasil r,o
próximo mez de abril e se apresentara
em curta série de concertos no .Theatro
Municipal. '

Os concertos symphoni-
cos da temporada offi-
ciai sob a regência do

maestro Szenkar
Trabalha-se actlvamente no rhwuio

Municipal no preparo da Temporada
Official de Concertos Symphonlcos,. que
sob a dtrecçSn do maestro Eugen òt.v\-
kar vão constituir uma das notas pivdo.
mlnantes do outomno c do Inverno ea-
rloca.

A primeira ròrle desses concertos c:<-
tender-sc-á pelo," meze* de abril e liiíiq
c para cila será al:erta.nns p.rn*íim*fl
rlla' uma n-slríinttlra a preços no li'-
e.ance de todas ns hotas. A pres-tvn,
na rcgencln, de vulto r!». cM.iitura 10
emii>entc mnesl-n Eugen fiz!'",:n!; _,"
mais uma gamnlln rin esplendor musi-
cal das audlcdei annunclndas.

—• E os entcs-autarchlcos são admí*nlstrativamente soberanos? —
— Não: as autarchlas ou entes-autarchlcos são realidades creadas pe-Ia technlca-Juridica e Jamais poderiamser poderes soberanos, pelos motivosseguintes:
As autarchlas são resultantes, dadescentralização administrativa e, ape-sar de dlsporem de plena capacidade-

jurídica de titulares de direitos eobrigações, sao ellas uma delegaçãodo Estado ou, para realizarem Bcrvi-
ços-publicos ou, para darem cumpri-mento a encargos de lnteresse-publlco.
Por isto mesmo, ellas não são um'ad-
mlnistração soberana e, sim, realidades
da technlca-Juridica do Direito Publico
para o exito da Admlnistração-publica,
Integrando ou completando a estru-
ctura-administrativa do Estado; razão
por que as autarchlas são equiparadas
aps Departamentos, da própria Admi-
nistração.Publica.Ademais, quando o Estado orga-
nlza uoTautarchia, geralmente elle se
reserva a nomeação dos órgãos dire-
ctores delia, a fiscalização ou controle
de seus serviços e a faculdade, não
só de intervir na physlologia do ente-
autarchlco, senão tambem, por Inicia-
tiva e autoridade própria, modificar,
no todo ou em parle, a existência de
facto e de direito do ente-autarchlco,
podendo Inclusive o Estado extinguir
a autarchla.

E' que as autarchlas são organizações
e não organismos. Ou, por outras pa-lavras: as autarchlas são o accessorio
que segue a sorte do Estado que no
Direito Publico é o organismo, é o
principal.Comtudo, ,não parece aue a Instl.
tulçáo dos entes-autarchicos fractura
a unidade do Estado?...Não. porque, ao Instituir uma
autarchla, o Estado mantém de-todo
a sua unidade orgânica de facto e de
direito, o seu unltarlsmo, sua Indl-
visibilidade, o que consequentemente
Impede que as entidades-autarchlcas se
separem da Administração Publica,
embora sejam autônomas. E, como, no
tocante á Administração, a unidade
delia não é formal ou estructural e,
sim, é apenas de direcção, as autar-
chias tambem não quebram a unidade
da Administração-Publica, de vez que,
esta, como forma extrlnseca do Estaao,
intervém discricionariamente nellas nté
ao ponto de extlngull-as. E' o a que
chamamos tutela de Direito Publico.

E como definir essa tutela?' _ a tutela, no Direito Publico, ou
administrativa, é uma intervenção de
tal modo profunda 'na existência de
fScto' e de direito do ente-autarchlco,
que torna evidente a integração da
entldade-autarchica no organismo do
Estado, como assás dependente delle,
eoncerrendo ambos para a realização
dos mesmos objectivos peculiares ao
Estado. E\ graças a essa ,tutela, que
o Estado penetra até ao exame do
mérito, da conveniência ou opportu-
nldade dos actos1 das autarchlas, afim
de admítttl-os, ou não, considerando
na conveniência ou opportunidade dei-
les. pura o bem-publlco.

Os funecionarios dos entes.autar-
ohicos são funccionarios-publlcos?

De accordo com a fundamentada
opinião jurídica de incontestáveis au-
toridades na matéria, os funccionario»
das autarchlas são funccionarlos-pu-
blicos, epesar de náo serem directa-
mente "pagos pelos cofres da União",
tamuem râr> • importando que a no.:
meaçfto delles não emane directamen-
te do rrosidente da Republica, porque,
ex-vi do art. 74, letra 1, da Carta
Cor.stitucicnu! de 10 de novembro de
1937, do art. 11 do Estatuto dos Pune-
cionarios Públicos, e, do art. 6, da
I-cl dé Inl.rcducção ao Código Civil,
ha nomeações de funecionarios pu-
blicos nãn feitas pelo Presidente da
Republica, assim como por exemplo
tambem se dá com os -funecionarios
das Secretarias do Podei- Legislativo,
dos Tritunces Judiciários e do Tri.
bunal de Contas. Sobretanto, ex-vl do
art. 156, letra "a", ln fine, da Carta
Constitucional de 10 de novembro de
1937, não é a forma de pagamento
que- caracteriza o sef ou não ser func-
cionario publico. E, se os funeciona-
rios das pessoas-autarchicas não fos-

Aulas gratuitas para
maiores de 16 annos
CURSOS NOCTURNOS DE CON-TINUAÇAO

Continuam abertas as matrículas
para os Cursos de Continuação dá
Gávea, na Escola Pedro Ernesto, ru»
Abelardo Lobo, 5 . ,Esses Cursos, inteiramente" gratuitos
e que se desdobram em livres, seria-
dos e de artes femininas, sendo que
os segundos se subdividem em funda-
mental, commercial e industrial, exi-
gem para a matricula dos candidatos
de ambos os sexos, a idade maior de
dezésels annos, certificados de estudos
primários ou de admissão ao secun.
dario e no caso de não apresentação
desses documentos a obrigação de se
submetterem a uma prova' de hablli-
tação.

E' uma optima opportujildafle que
a Prefeitura offerece aos que desejem
instrucção e que devido ás oecupações
diárias ou á falta de recursos não
a -possam obter nas demais Institui-
ções para ,esse fim creadas. Diária-
mente, das 19 ás 22 horas, acha-se
aberta a Secretaria da Escola para
attender aos pretendentes.

Escola Nacional de
Educação Physica .

EXAMES VESTIBULARES
Pruseguem os exames de saude, no

Gabinete Medico da' Escola, todos os
dias ás 7.30. á rua das Laranjeiras,
n. 232 .

Estão chamados os aiumnos que am-
da não receberam flcnas para os exa-
mes que se vão realizar no Centro de
Peiiquisas da Assistência Municipal.

EXAMES DE S.» ETOCA
Psychologia Applicada — Hoje, és

8 horas — Todos os alumnos inseri-
ptòs; Historia e Organização da Edu-
cação Physica — Hoje, ás 8 horas —
Todos os alumnos inscriptos.

Collegio Militar
CHAMADA DE ALUMNOS

Estão convidados os pães ou res-
ponsavels dos alumnos abaixo nomea-
dos a comparecerem aquelle estabele-
cimento, hoje. As 14 horas, junta,
mente com os mesmos: «,,_..„

Oltair Cocchlarall de Faria, Slmão
Riograndlno Beck Mello, Luiz Publio
de Amorlm, Fernando Grljõ do Aze-
vedo, Guntavo Ferreira Pinto Júnior,
Jacques Iankelevlski, Leonidas Brom
Hérndl, Roberto Lcorne Menescal, An-
tonlo Carlos Santos Britto. Uorios
Humberto Castello Branco Gonçalves,
Hello José Figueiredo Aguiar, Wilmnll
Moreira Bandeira de Mello, Otto Fon-
recn Huffcnbacker, Franclsoo Xavier
Bllva Santos. Svaa Evans, José Augus-
to Sodró Morgado Horta, Waldomlro
Hcrv Roohu. Trajano Medeiros C. Vai-
paiisosi Alovslo do Mirando Reis. Jofto
Pio dos Snntos. Cnín Augusto M. Bi*-
(M do Olivelrii. Hllton Franco. Lui"
Omni de Assln Carvalho. Antwlo Hello
Ribeiro de Oliveira, Üblrajara Marti-
nlano dos Bantos.

sum íuncc:oi;arlos públicos, integrados
na chamada classe-dlrigente, de nada
niridlcttmeiUt valeriam os actos-jurl-dlco», ou 03 factos, por elles praticado
por não terem sido agentes capazes,
responsáveis na funeção ou exercício
dp cargo. Por Isto mesmo, repetida-
mente, coiitlnuadamente, o Supremo
Tribunal Federal, a mais alta autori.
dnáe judlelvrin da Republica, «o-o<'nj
considera tnmhem funecionarios publi-cos, os funecionarios das autarchlas.
inclusive na pratica dc dcllctos, mes.
mo em se tratando de funecionarios
de Caixa Econômica, pessoa-autarchica.esta. que. embora exerça encargos de
lnteresse-publlco, sob a rcsponsabill.
dade do Estado, ' taes encargos são
defesos ao Estado que não exerce nem
desempenha modalidades de encargos
inherentes ou próprios do Commercio
ou da Industria, assim como o são
os encargos das Caixas Econômicas IE como definir o acto do Estado
ou d'Adminlstração-Publica Instituindo
um'autarchia?Como acto polltlco-adminlstrativo.Isto é, uma declaração-juridica, uni-
lateral e executiva, mercê da qual a
Administração-Publica,, ou o Estado,
crêa, ou modifica, oú reconhece, ou
extingue situações Jurídicas subjectl-
vas ou objectivas. Em tal acto político-
administrativo do Estado, oceorre a
exteriorização de um mandato-juridlco
emanado de uma nacionalidade politi-
camente organizada, exercendo nelle
o Estado, ou a Administração-Publica,
uma conseqüente íaculdade-juridlca".

Instituto Paula Reis
Reuniu-se o "Grêmio Literário In.

fantil Gastão- Peualva", desse Institu-
to, cuja sessão constou de vários Te-
cltativos por parte dos alumnos.Os alumnos pertencentes ao thea-
tro Infantil "Professor Edgard de Brlt-
to", reuniram-se para escolher a peça
a ser levada á scena, bem como para
verificar as aptidões dos collegas que
deverão formar o seu corpo scenlco,
o que foi feito com op timos resultados.
Foi escolhida a peça "No reino das
bonecas", comedia da autoria de Ed-
gard de Britto. Na próxima terça-
feira realizar.se-áo os . primeiros en-
salos, , Tomarão parte os seguintes
educando.v. Therezlnhà Mendonça, Iva
de Britto, Walter Pinto, Edmundo Pai-
va, Ruth de Britto, Marlelne e Josette
Guimarães, „José de Britto e Ecy
Martins.

Chegaram 100 dos mil va-
gons adquiridos pela Gen-
j trai do Brasil

Pelo vapor "Mormacrio" chega-
ram ao porto' desta Capital os
primeiros 100 vagões da encom-
menda de 1.100 vagões e 17 loco-
motivas feita na America do Nor-
te pela Central do Brasil, aprovei*
tando o credito para esse fim íol
concedido pelo Governo.

Esses 100 vagões que sao da sé-
rle T (pranchas), bitola de lm60
Já estão sendo descarregados e lo-
go depois de montados nas offi-
clnas da Estrada serão entregues
ao trafego.

MOISTRADA

A Casa dos Uniformes e Enxovaes para
todos os Collegios, a Casa de confiança

(LARGO SAO FRANCISCO)

m
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Pagamento de trabalhado-

res do Departamento de
Aeronáutica Civil

t '

O director do Departamento de
Aeronáutica Civil baixou instruc-
ções regulamentando o pagamen-
to do pessoal para obras, deter-
minando que de agora por deante
seja elle effectuado e fiscalizado
pela Secção Regional do Pessoal,
por intermédio da qual se pro-
cessarão todas as admissões, me-
lhorias e dispensas de operários-
(liariástas.

Construcção de um campo
de pouso

O director do Departamento de
Aeronáutica Civil incumbiu a 7*
Região Aeronáutica Civil d» ve-
rificàr as condições que o muni-
cipio de Olympia, no Estado de
S. Paulo, offerece á construcção
de uni campo de pouso.

Tambem por incumbência do
coronel Samuel Ribeiro, seguiu
para 'Lambary e Campanha, no
Estado de Minas Geraes, o enge-
nheiro Veiga Salles, da B» Região
Aeronáutica Civil, afim de rea-
lizar os estudos necessários á ela'-
boração de um projecto de aero-
porto, para cada uma daquellas
cidades mineiras.

Contra o typho

1891
a ultima descoberta:

Saladeira
Esterilizador

BRASIL"
A' venda nas casas do artigo

louças e ferragens.

10 mil contos para a Greatr Western
O ministro da Viação solicitou

ao da Fazenda seja- entregue á
The Great Western of Brazil Rail-
way Co. Ltd. a importância de
dez mil contos de réis, de accor-
do com o disposto no paragrâpho
3° da cláusula I do contracto ce-
lebrado entre aquelle Ministério e
a dita companhia.

PERDEU-SE
Uma machina pnotograpnica"IjEICA", modelo II, domingo ás

20 1/3 e 21 horas, no Omnlbus E.
Jerro-Urca, entre Mourlsco e Fla«-
mengo, .com nim melo gasto.

Pede-se a quem a encontrou de-
volvel-a Juntamente com o film [a,:
Matthlas Walter, R. Alfândega,.5.
Tel.: 83-1810.

Paga-se bOa gratmeaçao.

COOPERATIVISMO
Fundado, em Maceió,
um novo estabelecimen-

to de credito
O ministro da Agricultura tece-

beu communicação de que, em Ma-
ceio, íol inaugurado um estabe-
leclmento de credito, sob a for-
ma cooperatlvlsta, 

' 
denominado:

Banco da Lavoura, Commercio e
Industria de Alagoas, Cooperativa
Mixta de Credito, Compra e Ven-
das em Commum. .

AS CRIANÇAS gostam da "ÁGUA RABEL-
LO" porque é o meio seguro e pratico de curar

pequenos ferimentos produzidos por suas travessu-
ras quotidianas.

DISTRIBUIDORES: ESPASA PARAMÊS Ss IRMÃOS»
RUA DA ALFÂNDEGA, 181 — TEL.: 43-2417

Rs 18$00 0 Um Galão
• PRATICAMENTE 4* LITROS-

cepo Domino' nõo inFLomRVEL

Cabellos brancos
ERAM BRANCOS MEUS CABELLOS
E TRISTE MEU CORAÇÃO.
PORÉM VOLTOU A' ALEGRIA

,'COM "XAMBÚ" FINA LOÇÀO

PIANOS
STEINWA\
ESSENFELDI1

MUSICAS DE TODAS AS
EDIÇÕES

ANTI-GRIPPAL MARQUES

DR. ffl. VAZ DE MELLO
CLINICA DE CltlANÇAS - •>•»_•¦»• j
da imlvcrulilat-c. Olnrlamente, às 4 _«. |
Urui-u»yana. «Il (Ed Ouvidor! 8j ,
5011 a 511. Nion-: «S-IIÍMI». Hei..: «-HUKI»
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Cie» hablIlUdianlmo. diplomado

iirln Instlluln ncnjamln Coi'»!»"'
j allua dctde IWHHI., Tel.
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BOLSA DE CAFÉ'
Theophilo de Andrade.

A exportação' em fevereiro
O facto de termos, nos últimos dias,

feito o estudo do mercado de café ar-
gentino. Impediu-nos jle commentar antes
as estatísticas brasileiras sobre a nossa
exportacfto, durante o ultimo mez de fe-
verelro. Como, porém, taes cifras náo po-
dem deixar de merecer, regularmente, a
nossa attençâo, vamos estudal-as, em nos-
sa chronlca de hoje. .4...„h«

Quando, em princípios da; segunda

Suinzena 
do mez passado, seguimos para

uenos Aires, havia, tanto aqui como em
Santos, praça em que estive durante dois
dias, uma atmosphera de pessimismo, quan-

to á marcha dos negócios. Nfio ncompa-
nhassemos, diariamente, as estatísticas, te-
riamos a Impressão da uma absoluta pa-
ralvsaçao dos negócios.

Mas, na verdade, o que se estava ve-
riricanclo era apenas a carência de pedi-
dos momentâneos, porque o produeto es-
tava sahlndo dos nossos portos, em de-
manda do exterior. Aliás, quem acompa-
nha de perto o mercado do café, sabe bem
que as queixas *e reclamações devem ser
tomadas sempre com certo cuidado. Em
geral, o commerclante, quando o estran-
gelro está comprando e os preços estfio
firmes, pensa que a situação nfto mudará
nunca. Quando os Importadores estfio sa-
turados e param de fazer pedidas, á es-
pera de que se esgotem os stocks adqtil-
ridos, os commercFantes locaes acreditam
logo que o negocio de café desappareceu.

Nfio 6 tanto assim. E a prova disso
é que, durante o mez de fevereiro, mez
de tanto desanimo e de -tanta reclama-
çfio, a exportação, alimentada embora por
pedidos anteriores, nfio foi má. Nfio foi
excellente. Nfio esteve á altura da expor-
taçfto "record" de outubro, quando envia-
mos para o exterior mais de dois milhões
de saceas. Mas foi melhor «lo que a de
Janeiro. Exportamos 1.327.543 saceas, as-
sim distribuídas:

Santos . . ,
Rio de Janeiro
Victoria . . . .
Paranaguá . .
Angra dos Reis
Sfio Salvador .
Recife ....

«49.0110 saceas
346.046 "

21.750 "
45.764 "
35.430 "
25.615 "
2.047 "

TOTAL 1.327.542 sacras

O estudo do pequeno quadro acima
mostra que, relativamente, o porto que
mais exportou foi o do Rio de Janeiro.
O total -le 346.046 saceas está multo acl-
ma da media. Santos nfio attingiu o
sempre almejado mllhfio. Rias a sua ex-
pnrtnçfto nfio se pAde chamar de má. Foi
sof f ri vel. Victoria cahlu multo, pois o to-
tnl «lu 21.750 snecns é tres n quatro vezes
inferior A media daquella praça expor-
tadora. Angra dos Reis esteve tambem
abaixo.da media. Mas Sfio Salvador este-
ve acima. Houve uma certa compensa-
çfio entre òs portos. E 'o resultado foi
uma exportação dentro da media da sa-
fra, se bem que Inferior ao total, nos
annos anteriores, registrado para o refe-
rido mez.

Quarta-feira, 20 de Março de 1940

Boletins das Directorias de Infantaria,
Artilharia e Cavallaria

Apresentações de officiaes - Requerimentos despachados - Movimento de pessoal
Directoria ^e Infantaria

COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

Abriu hontem, o mercado cambial, com o Ban.
lo do Brasil sacando a libra a 74*330 a o dollav

101810 e comprando a 731370 e a 195680 no
cambio livre e a 77*700 e a 30*700 e a 75*700 e a
30*200 no livre especial, respectivamente. Nessas
condições ficou no primeiro fechamento. Reabriu
eom o Banco do Brasil vendindo a libra a 74*400

a 77*000 e comprando a V3*S40 e a 76W00 no
cambio livre e livre especial, respectlvaments. Fe-
ehou inalterado.

O Banco do Brasil affixou seguinte aviso t
•Vendemos nossas cobranças, cobranças ds outros
bancos, quotas e remessas para importação, nai
seguintes condlçSes :

A' VISTA
Abertura Reab. Fecham.

74*320 74*490
10*810 —
«425 —-

3*375 '
4W45 —
1*000 —
5700 —--

10*820
4*730 —-
4*690
7*010 7*620 —-
1666  • 

O Banco do Brasil affixou as seguintes taxai
para compras :

A M O/V.
Abertura Reab. Fechara.

72*970 73*140 • 19*630 —-
A' VISTA

Libra  73*370 73*540 
Dollar 19*680

POR CABO
Libra .. ..  73*450 73*020 ——
Dollar  19*700 —

O Banco do Brasil affixou as seguintes taxai
para compra ds cambio official :

A M D/V.
Abertura Reab. Fecham.
61*080 81*210
16(460 —— —

A* VIBTA
61Í560 61(710
16*600 —

FOR CABO
Libra  81*640 811780
Dollar  16J520 —

RIPASSE AOS BANCOS
Llbr»  61*780 81**30
Dollar  16(580 —

Câmara Syndical dos Corretores
BOLfcUM UE i:OTACOKS DB CAMBIO, FIXADO

EM lt DO CORRENTE

Londres .. ..
Nova York ..
Farls
Bélgica, ouro.
Suissa
Itália
Escudo
Florlm
Coroa sueca.,
Peso argentino
Feso uruguayo
Peso chileno

Libra .
Dollar.

Libra
Dollar

Libra
DoUar

Fracas
Londres . . . .
Ftrls
Itália
Relchsmark . .
U. Mark . . . .
V. Mark . . . .
Portugal . . . .
Bélgica, belgas.
Bélgica, papei .

Ofítciai
62*700

?571

Livre
74(337

(422
1*000

8(070
*697

3*374

Especial
80*714

*484
(012

($200
3*067

(840

(6C0

Suissa ....
Euccla ....
Dinamarca .
Nova York. .
Montevidéo .
Buenos Aires.
Hollanda . . .
Japão ....
Chile
Canada . . .

4*445
4*730

16*560 1**811
4ÍM40
11*310
8)110
5*0634*700

10*560
4*680 6*500
Í66617*500

OTJBO FINO
o Banco do "Brasil adquiri», nontem. a grsmra-

<• ouro fino na base de 1.000/1.000. en. barras o»
amoedado. a 24*000.

OUBO COMrtADO
O movimento at compras eixectuado por Mt>

Banco, foi o seguinte:
Quantidade

Hontem  171.744 ;t5Desde l.o do corrente. ..  330.164.090

Total  491.909 095
MOEDAS DE OURO

Libra 175*700 l| Franco .... 7*0oo
Dollar  36(100 II Franco sulsso. 7W0I
COTAÇÃO DO PREÇO DA GRAMMA OE PRATA

A Casa da Moeda fixou para acquisição dti
moedas ae prata do antigo império • d» Repu-
bllca os aglos de 167% e 98%, respectivamente;
para os do aatigo cunho colonlaes. os aglos ds.
5UÍ f, Al dos valores de (030, (040 e *CB0; 609 %
»s de (160. 1330 e *640 e O ds 446'A a de (060

Quanto a orata tina. a sua acquisição é feita
a razão de (220 a gramma.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 19.
Abertura

S/Londres, tel., p/dollar .
S/Londres, 90 dias ....
S/Paris, tel., por F. C. . .
6/Genova. tel., por F. C. .
S/Madrld, tel,, por F. c .
S/Amsterdam, tel., C. C. .
S/Berne, tel., por F. C. .
S/Bruxellas, tel., p/F. C. .
S/Berlim, tel., p/M. C. . .
S/Stokolmo, tel., p/K. Ci.
S/Oslo, tel., por Kan. C. .
S/Copenhague, ti. p/K. O.
S/Lisboa, tel., p/eses., C. .
S/B. Aires, tel., p/peso C.

EM LONDRES
LONDRES, 19.

Fechamento faoie
S/N. York. p/C, U. «.02.80 A 4.03.60 4.02.60 a 4.03.60
B/Paris, por C frs 176.S0 a 176.76 176.60 a 176.7»
8/Amsterdam. por £. fr. 7.65 a 7.68 7.55 a 7.58

73.25 a 74.25 72.28 a 73.75
17.83 8 I7.ÜS 11 til 17.08
n/cotado n/cotado

33.60 a 23.76 23.60 a 23.76

Hoje Anterior
3.76.00 3.75 Va
3.73 Va 3.72 Va
2.13 2.12 •}»
6.05 5.06
0.71 9.71

53.10 Vi 53.<J9 V4
22.43 22.43
17.01 17.02 Vx
40.25 n/C
23.84 23.84
22.73 22.73
19.32 19.32
3.60 3. no

33.60 33.60

Anterior

S/Qenova, por £, Uras .
d/Berne. poi t, trancos
S/Berlim, por.C, marcos
S/Bruxellas, por £, belg.
S/LIsboa, por £, escs. 107.50 a 107.87 107.50 a 107.87
S/Copenhague, por Kr.. 19,37 a 19.62 19.12 a 11.37
B/Oslo. por Kr. . . 17.65 a 17.76 17.66 a 17.18
S/Madrld, por £, pessta. 38.70 38.70
8/Stockolmo, por Kr.. . 16.65 a 16.95 16.85 a 16.95

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 19.

FECHAMENTO
Para desconto Role

Banco da Inglaterra 3 %
Banco aa mina» 9 %
uanco da Itália .... I * *
aanco da Dinamarca • «A %
ilanco ou rlcMianna n/e.
Banco da Allemanho o/e.
Um Londres. 3 mezes, v. 1 1/16
Gra Londres. 3 meses, c. 7/18
Em Noca York. 3 mezes V» ft

Cambio a vista:
Londres s/Bruxellas frs. 23.60 a 23.75
oenova s/Londres, Uras. Feriado
Oenova s/Paris, 100 frs.. . Feriado
fciaano i d>ua. p/llb n cotiiuu
Lisboa s'l.ondr#s. t/f-

por £, escudos 107.87
Lisboa s/Londres, t/c»

por £, escudos 107.50

Anterior
> II
2 «

H«
4 Mi «I

n/e
o/o

1 1/1*
1/16

vi <a

23.60 a 33.75
73.00
41. k5

n.- :iii..iii

107.87

107.50

BOLSA DE TÍTULOS
Hontem, a Bolsa de Titulos se apresentou em

condições estáveis è bastante movimentada, cujos
negócios foram feitos em escala mais animaaa,
como se vé a seguir:

VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES GERAES

23 Uniformisadas, de 1:000$, o %. SlugGuO
114 Idem, idem, idem, idem 8i:*uuo

6 Div. emissões, 1:000», 5 %, nom. aousuco
107 Div. emissões, 1:000*, 6 %, port.. . 831S000

82 Idem, idem, idem, ldem 83USÜU0
160 Idem, ldem, ldem, p/amanhã . 83040U0

1 Idem, ldem, ldem, ldem, p/hoje 830$U'J0
Idem, idom, Idem. idem 833j000

946 Div. emissões, '1:000*, 5 %, caut. 808*000
Div. emissões, c/4 sem. venc. . 880300o

REAJLbiAMENTO
De l:00(J(, 5 çi, titulos 804*000

61 Idem, idem. ldem, idem 865>ooo
16 De 1:000», 6 %, cautelas .... 863VU00
28 De i:000*. port.. c/12 sem. venc. 1:150*000

1 De SOO*, port., c/12 sem. venc. 560*000
OBRlU OU fHESOURO

20 De 1:000*, 7 %, portador, 1939 . 1:010*000
APÓLICES MUNICIPAES

15 Emp. de 1914, de 200», 5 %, nom. 149*000
50 Emp. de 1917, de 200*, 5 %, port. 168(000

303 Emp. tle 1931, de 200$, 5 %, port. 1913000
12 Idem, idem, ldem, idem 191*500
91 Idem, ldem, ldem, ldem 192*600
40 Dec. 1.535, de 200*, 7 %, port. 190*500
10 Dec. 1.550, de 200(, 7 %, port. 190)000

MUNICIPAES DOS ESTADOS
55 B. Horizonte, de 1:000», 7 %, pt. 8438000

APÓLICES ESTADUAES
3 Minas, de 1:000*. 5 %, nominaes 638ÍO00

129 Minas, de 1:000*. 7 %, portador. 875*000
24 Minai, de 600*, 7 %, portador. 430S000

386 Minas, de 300», 5 %. l.a série. 145SÚ00
. 37 Minas, de 300», 9 %, 2.» série. 173*000
622 Idem,. ldem. ldem, ldem 173is>03
600 Minas, de 200*, 7 %, 3.» série, 156*000
613 Idem,.ldem, ldem, idem 15UJS0Ô

36 Idèm, idem, ldem, idem 159*000
30 Pernambuco, de 100*, 6 %, port. 80*500
37 Idem, ldem, ldem, idem 81*000

47 São Paulo, dé 200», 5 %, port.. 198*500

9 Idem. Idem, Idem, idem  I09;ouo
SSo Paulo, de 1:000». 8 %, unir.. 1:0308030
Idem, idem, idem, idem  1:04«J8000

«.CCÔÍCS DE COMPANHIA8
100 Cia. Belgo-Mlnolra, port., novas. 3533000
100 Cia. Sfto Jeronymo 150*000

50 Cia. Corcovario 1408090
140 Cia. Docas de Santos, portador 2508000
100 Cia. Progresso Industrial .... 400*000

30 Cia. de Seguros Sagres 450S0PO
DEBENTURES

65 Cia. Manufact. Fluminense, ex/j. 185MÜ0
100 Banco Lar Brasileiro. ...... 205*000
355 Cia. Docas de Santos 190*000

TRANSFERENCIA UE APÓLICE» '
A Câmara Syndical enviou * caixa de Amorti-

•ação para o serviço de trsnsterèneis at «polirei
da união, nominativas, as seguintes médias cal-
culadas das operações de hontem ns Bolsa-
Apólices uniform., 5 %. miúdas. . . 778tooo
Apólices uniform.. de 1:000*. 5 % . . 812*009
•.Bolices rraiaoo na Bolívia, i -OUOSO00.

3 %, nominativas 650*ooc
Apólices, div emissões, de 5 % mui»

das, nominativas 800(OOb
loohrpr riiv emissões, de i:000$. 8 %,
nominativas 80B*ooo

Obrtftacíieí. Hodoviarias nom. 700(000
STOCK EXCHANGE DE LONDRES

LONDRES, 10.
— TÍTULOS BRASILEIROS —

Feohamcnto-compradores
Funding, 5 %,£... 36.10. 37. 0.
Novo Funding, 1914. . 33.10. 33. 0. 0
Conversão, 1910, 4 %. 0. 5. 9. 5. 0
Emp. de 1013. 6 %. . 10.10. 10.10. 0
¦•rtmin". cie 1031. 6 %."B", 40 annos 32. 0. 32. 0. o

BS1AUÜAES
Dlstrlcto Federai. 5 29. 0. 29. 0. 0
R. de Janeiro, 1927, 7 9.10. 9. 5. 0
Br.hia, 1928, 5 %. . . 6.10. 6.10. 0
Ptrá, 5 %....,. 3. 0. 3. 0. 0

cuv oi s Paulo. tmpr.
and Fressold Co., Im. 20. 0. 20. 0. 0
TÍTULOS OI VERSOS

Bank ot Lond St Soutb
America, Limited . . . 6.17. 5.17. 6

Brás fractiou Light as
Power Co., Limited. . . 10.12 10.13

Brasil vVarrant Agen. St
Finance co., Limited. .

Cabies Ai Wireless. Ltd..
Ordinárias  61. 5. 0 61. 0. 0

Co. coal Ss Wilson Ltd. 0. 3. 1 Vi 0. 3. 1
Emp. Chem. Indust., Lt. 0.11. 1.11. 1
Leopol. Railway C. Ltd.,

6 Vi %, 1915 17. 0. 17. 0. 0
Llova í Bank Ltd.. ("A"
Shares)  . 2.10. 2.10. 9

Rio ar /an City Imp.
Co., Limited  0. 7. 0. 7. 3

Rio mun M.iís fi Ura-
narles, Limited, ex/div. 1. 7. 1. 7. 3

S. Paulo Railway C. Lt. 41. O. 41. 0. 0
Western Tel., Co., Ltd.,

4 %, Deb. Stock. . . . 98. 0. 0 98. 0. 0
— TÍTULOS ESTRANGEIROS —

Emp. de Guerrs Brltan-
nico, 7 Vi %, 1927-47 . 98.15. 0 98.10. 0

Consols., 2 Vi %. . . . 72.10. 72. 5. 0

0. 4. 4 Vi 0. 4. 4 Vi

CAFÉ
O mercado de café funecionou

hontem mal collocado • fraco,
cujos preços aceusaram nova
baixa em seu transcurso, com
effeito o typo 7 baixou 200 réis
e foi cotado na pedra 4 base de
14(600 por 10 kilos • venderam-
se durante os trabalhos 2.033
saceas contra 1.018 ditas ante-
riores. Fechou fraco.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 16(500
Typo 4, 16(000
Typo 5, 15(500

Typo 6, 15(000
Typo 7. 14*500
Typo 8, 14*000

Pauta mensal — Estado de Ml-
ias. café commum. 1*600; café
tino 2*000.

Pauta semanal — Estado de
Rio, café commum, 1*660.

u aunu pausado o typo 7 fo)
cotado ao preço de 12(800 por 10
kilos.

MOVIMENTO DO DIA II
B&CCEL8

Stock em 16  621.972
Entradas:

Pela Leopoldina. 6.085
Pela Central ... 3.126
Reg. Fluminense 180 9.391

Total  631.'63
Embarques :

Europa ..... 14.240
África 8.435
Est. Unidos . .. 7.200
Rio da Prata • . 5.400
Ásia 3.850
Cabotagem ... 105 39.230

Total '.. ..' 692.143
Consumo local  1.000

Total  (91.143
Café doado  5.286

Stock em 18  696.420
Idem, anno passado . . 699.139
Entradas geraes em 18. 118.710
De l.o de Julho .... 3.478.384
Idem, anno passado . . 3.382.C32
Sahidas geraes em 18 . 99.109
Da l.o de Julho .... 3.458.310
Idem, anno passado . . 3.038.70*
Revertido ao stock des-

êt 1.» de Julho .... 1M.91I

EM SANTOS
•AUTOS, 19. • Fechamento «a

mercado do café:
Mareado • Hoje, estável: ante»

tlor, estável; anno pastado, ie»
•liada.

H. I, (üapenlvel, ver lt kflot,
KmoUe) — Boja, 181900. anter.

18(900; anno passado, fechado. ,N. 4, disponível, por 10 kilos,
(duro) — Hoje, 17(300; antertor,
17(300; anno passado, fechado.

Embarques — Hoje, 49.447 sar-
cas; ant., 7.315; anno passado,fechado.

Entrada* até is 14 hora* —
Hoje, 6.034 saceas; ant., 6.000;
anno passado, fechado.

Existência de hontem por em-
barcar, 3.117.311 saceas ; ante-
rlor, 3.160.734; anno passado,.,
fechado.

Sahidas — Para a Europa,...
3.527 saceas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 19. — O mercado

de eafé disponível regulou esta-
vel e o typo Va foi cotado a réis
13(600 por 10 kilos.

ESTATÍSTICA DO CAFÉ'
Saceas

Entradas  1.058
Sahlda  31.422
Em stock  132.141

NO HAVRE
HAVRE, 19. - Preços do mer-

cado d» café, hoje:
Rio de Janeiro, (Terreiro), (Un»
•eshed), para entrega de Janel-
to a dezembro de 1940:

. Francos
fypo 4..  330 a 321
rypo ».. .. .. .. .. 316 a 319
rypo  313 a 31*
rypo 7...  310 a 313
Santos, "extra-prlme" 353 a 370'Prime*  347 a 365"Buperlor"  340 a 3*1•Oood"  336 a 331

EM LONDRES
LONDRES, 19.

FECHAMENTO
Hoje Ant.

T. 4, Sup. San-
tos, prompto p.
embarque ... 34/ 34/

T. 7. Rio. prom-
pto p/embarque 39/ 29/

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 19.

FECHAMENTO
(Contracto do Rio)

Ho]* Ant.
Ent. am marca, 4.17 4.19- em maio.* 4.30 4.33" am Julho,i 4.33 4.24

• em set.. . 4.34. 4.28•¦¦• am de*. . i 4.38 4.31
Vendas do dia , —— _-—
Mareada . . . .\ Calmo Firma

Baixa êt » ponto*, desde o fa*
ekamonto anterior.

ALGO DAO
Funecionou hontem esse mer-

cado fraco, com sensível baixa
nas cotações e mal collocado. Os
negócios realizados foram de at-
guma actlvldade e o mercado
fecheu fraco.

CQTAÇÕES POR 10 KILOS
Serldó-Fibra longa:
Typo 3  48(000 a 49(000
Typo  46(000 a 47(000
Sertões-Fibra média:
Typo  45*000 a 46*000
Typo  42*000 a 431000
Ceará-Fibra média:

Typo Nominal
Typo  42*000 a 43SO0O

ii aas-Flbra curta
Typo Nominal
Paullsta-Flbra curta
rypo 3 e 6 . Nominal

MOVIMENTO DO DIA 18
Fardos

Stock em 16  8.619
Entradas :

Da Parahyba . . 185
De Natal .... 27 313

TO*RI • ¦ • * a • • • ¦ •
Sahidas. •• •• mm ••

Stock em 18

8.731
441

8.290

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 19.

Mercado .... Fraco Estav.
Sertões, typo (,
pr. da l.a série 86*000 56*000
Entradas: Fardos

Hoje 206.700 205.800
Consumo local 600 500
Exist. em saceas

de 80 kilos ... 64.800 65.400

Não houve exportação.
EM LIVERPOOL;

LIVERPOOL, 19.
Hoje Ant.
A, est. Acces.

EM SÃO PAULO
8. PAULO, 1».

ABERTURA
Comp. Vend.

Ent. em março . n/c. n/o." em abril . . 53(600 643800- " em maio . . n/c. 53*400" em Junho . 61*700 52*500" em Julho . 61*300 5ifi00" em agosto . 60*000 51*000em set. . . 50*000 50*900em OUt. . . 49*300 50*500" em nov. . . n/c. n/c.
Foram vendidos 12.500 fardos.
Mercado fraco.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Ent em março . n/o. n/e." em abrU .. 83(800. n/e.am mato . . n/c. 54(000" em Junho . BltSOO 53(000am Julho . 61*200 52*200am agosto. 60*000 51(600am eet. . . n/c. 51*400
em out. . . 49(700 n/e.
em nov. . . 49(600 61(000

Não houve venda*. ,
Mercado estavaL

PREÇO DO DISPONÍVEL

Mercado ....
Disponível :

S. Paulo Falr, N."Standard" . . . 7.36 7.56
8. Paulo Palr, N.
Falr  7.n 7.31

Am. Fully Midi.:
Un. Stand., 1035. 7.21 7.41
Amer. Futures:
Ent. em maio . . 7.17 7.30em Julho . 7.'24 7 43" em out. . . 7.07 7.23" em dez. . . 7.02 7.17" em Jan. . . 7.00 7.15em março . 6.96 7.10

Disponível brasileiro — Baixa
de 20 pontos.

Disponível americano - Baixa
de 20 pontos.

Termo americano — Balx* de
14 a 19 pontos.

FECHAMENTO

Ent. em maio ." em Julho" em out. ." em dez. ." em Jan. .
em março

Hoje Ant.
7.35 7 38
7.32 7.42
7.14 7.23
7.09 7.17
7.07 7 15
7.03 7.10

do sul.
Baixa de 8 a 13 pontos, desde,

o fechamento anterior; ' í?

ASSUCAR
O mercado deste produeto re-

guiou, hontem, sustentado, cum
os negócios pequenos e preços
mantidos no Umlte anterior.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Mascavo reg. . . 37(000 a 39(000
Branco crystal .. — Nominal —
Demerara. . . . 60)000 a 51*000
Mascavlnho . . — Não ha —

MOVIMENTO DO DIA 18

Stock em 16
Entradas:

De Pernambuco. 16.825
De Maceió. ... 8.274

Total
Sahidas

Saccos
30.793

25.099

55.892
4.575

O mercado afrouxou depois
da abertura, devido ás comprss
especulativas. Os estrangeiros rs-
tão comprando.

Baixa de 7 a 11 pontos, desde
o fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 19.

ABERTURA
Amer. Futures: Hoje Ant.
Ent. em maio . . 10.41 10.47" em Julho . 10.21 10.27" em out. . . 9.60 9.65" em dez. . . 9.45 9.M" em Jan. . . 9.42 9.46* em março . 9.40 9.35

O mercado apresentou-se com
o commerclo de caracter normal,

. devido As venda* dos operadores

Stock em 18  51.317
EM SAO PAULO

S. PAULO, 19. — Fechamento
do mercado:

PREÇO OO DISPONÍVEL
Branco crystal . 63(500 a 64*500
Somenos 66(000 a 57*000
Mascavo. 40(000 a 41(000

Mercado Daralysado.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 19.
Saceas de 60 ks. Hoje Ant.
Mercado . . Estav. Estav
Usina de l.a . n/c. n/c.
U6ina de 2.» . n/c. n/c.
Crystaès .... 44(700 44(700
Demeraras . . 37*200 37*200
3.» sorte .... 32*700 32*703
Somenos .... n/c. n/c
Brutos seccos . . 6*200 6(200
Entradas: Sac. de 60 ks
Hoje  25.400 27.400
De l.o de set. 3.262.000 3.237 210
Exist em saecas

de 80 kilos . . 1.684.000 1.658.600
Não houve exportação.
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 19.
ABERTURA

Hoje F. ant.
Ent. em março . n/c. 1.84" em maio . , 1.88 1.88

• " em Julho .. 1.93 1.93" em set. . . 1.98 1.98
Mercado .... Estav. Estav.

Inalterado desde o íechamen-
to anterior.

^TRIGO'? MOINHO • PLUMINÉNSE h
rypo "Lotrlnha" .... 45*000

MOINHO DA, LUZ
rypo "D K" . .' ; , ', . ( 45*000
\mer. Futurei: jj - Haja ' - Ant.

MOINHO BARRA MANSA
rypo "Catita" 45(000

MOINHO INGLEZ
rypo "Soberana" .... 45(001

EM CHICAGO
CHICAGO, 10.'' FECHAMENTO

Hoje Ant.
Ent. em fev. . . 1.03.00 1.02 00" em Julho . 1.00.87 90.07

Mercado Municipal
PREÇO» CORRENTES

Carne verde, vendida no bai
ito, kllo 11600 a 2(500 ; porct
silo 4(000; toucinho, silo iiftiii
carneiro' e cabrito, kllo 2*400
Peixes vendidos nas bancas tu.
mercado: camar&o, kllo 3*400 a

5(600; earoupa, bijupirá. badejo
e robalo, kllo 3(700 a 6(600: ba-
aeleies. curviuu iat> unhai, ues-
sadlnhu nimimado vermelno
tainha e enxova, kllo 2(500 e
5(600. Qalllnhas, kllo 4*600 ;
frangos, kllo 4*400; ovos, duzl*
3*000. Leite, litro «900; Va litro,
.nllll p '1. de litro. (300.

CM. CARBONIFERA
Rie GRANDENSE

PRÓXIMAS
SAHIDAS

NORTE 1

Março
Tambahú .
Chuy . . .

SUL»

Março
Olinda . .

Vt
39

20

iftil

AV. RIO BRANCO, *6.
Sobre-loja.

CAPITAL FEDERAL, EM 16 DE MAR-
ÇO DE 1040 — BOLETIM INTERNO N.o 00 

Publlca-se, de ordem do exmo. ar.
ministro, para a dveida execução, o
Segalntèt

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRE-
CTORIA - CORONEL Carlos de Souza
Reis, do Q. S. O., por ter sido trans-
ferido do 13.0 R. I. para esse Qua-dro; TENENTE CORONEL Victor César
da Cunha Cruz, d* Inspectoria do 3.»
O. R. M.. por ter sido transferido
do Q. O. para o Q. E. M. e sido oe-
signsdo para servir na inspectoria do
3.0 O. R. M.; MAJORES — Levlno
Guimarães Leite, da 13.a c. R., porter de seguir para Maceió, afim de
se reunir á 13.» C. R.; Olopcrclo de
Almeida Daemon, do S. G. H. E., porter sido dispensado dos funeções de
instruetor da Escola de Geographos a»
Exercito; Jo&o Reit de Paula, do A.o
R. I., por ter terminado s dlspenca
do serviço e recolher-se A sua unidade.
Waldemar Alves de Souza, do 13 *>
R. I., por ter sido desligado da D.
R. e classificado nesse Regimento;
Godofredo Leite, do Batalhão Escola,
por ter de seguir para Cabo Frio. cm
férias; CAPITÃES — Juarez de Vas-
conceitos, desta Dlrectorla, por ter-
mlnaçfio de férias e assumido u Cheila
da 3.a Divisão ;Franclsco Labanca, du
2.0 r. i., por ter sido designado paraa l.a c. R. e ter de se apresentar á
mesma: Jo&o Febronlo de Oliveira Ju-
nlor, do S. G. H. E., oor ter de
seguir para Juiz de Fora, a serviço
de campo: Pindaro dos Santos Fon.
seca, do 4.o B. C, por ter sido exo-
r.erado do Collegio Militar e classl-
ficado nesse Batalhão e estar em
transito; ciaudlonor Maoarlo dos San-
tos, do Batalhão Escola, por ter sido
transferido do ll.o r. 1,, para esse
Batalhfto e ter desistido do transito;
Oswaldo Ferreira de carvalho, do ll.°
R. I., por ter vindo cursar a Esoola
de Transmissões; Jo&o Manoel de Fa-
ria Filho, do ll.o r. i., por haver
terminado os exames a que veiu «o
submetter e regressar a sede de - sua
unidade; Valentim Azeredo Coutinho,
do 2.o B. c„ por ter sido mandado
effectusr matricula no C. I. D. A.
Ae.; PRIMEIRO TENENTE Adolfo Ro-
ca Dlegues, do O. 8. P.. por ter sido
designado auxiliar de instruetor de
Infantaria da E. M. e recolher-se.
SEGUNDO TENENTE Ncy Constantlnü
GItslo. do 13.o b, 1., por ter entrado
cm gozo de 15 dias de férias iniciadas
no dia 16.

REASSUMPÇAO DE FUNCÇOES —
Reassumiu hontem as funeções de
Chefe da l.a Divisão desta Directoria.
o caplt&o Juarez de Vasconcellos, fl.
cando dispensado das - mesmas o ca-
plt&o Milton Torres, Chefe da l.a Sec-
ção da l.a Divisão.

OFFICIAL JULGADO INCAPAZ —
O sr. Commandante da 6.a R. M., em
radio n. 158, de 16 do corrente, com-
munlcou que ó caplt&o Levlno da Cos-
ta Cunha Lima, da 11.* C R., foi
julgado incapaz definitivamente para
o serviço do Exercito, de accordo com
o aviso n. 1.169, de 7-XtI-i!39.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Alcides Carneiro de Castro e SUva,

capitão do Batalhão de Guardas, pe-
dindn computo de tempo de serviço:

"Deferido. Sejam contados como ar-
regimentado os períodos de 26 a 27-
IV-935 e de 6-VII-935 a 26-V.936, do
accordo com o aviso 'n. 782, de 27-X-
939. Quanto ao .período de 29-V a
4-VI-936, nko lhe assiste direito, por
ter permanecido addido, sem commis-
sio. ao extlncto D. P. E.". Em 16.
in-940.

Bentc Floriano Vaz, 3.° sargento do
4.0 R. I., pedindo reconsideração de
despecho: — "Deferido. Reconsidero
mn acto de 11III940, para conceder
reengajamento por dois (2) annos, a
contar de 1.°|XI|939, de accordo com
o Mt. 145 do decreto-lei n. 1.187, de
4llVi939, por se tchar amparado pelo
art. 234 e I unlco do art. 143 do
referido decreto-lei". Em 15-TH-940.

Facuhdo"Jãrdlm de Oliveira, 3.o sar-
gento do 18.0 B, C; Osmar Leoncy
Pinho, 3.o sargento do, 26.0 B. c;
KUo de Oliveira: Netto e Antônio RI-
beiro de Mattos, 30S. "sargentos do 12.«
R. I., todos pedindo reengajamento:

"Concedo reengajamento por dois
(2) annos, a contar de 11X11939, 1-11-
940, 1IIIII940 e 1IIIII940, respectiva,
mente, de accordo com o art. 145 do
decreto-lei n. 1.187. de 4|IV|939, por
ne acharem.'amparados pelos art. 234
e I unlco- do art. 143 do referido de»
creto-lei". Em 15IIHI940.

Dante Allghlerl, 3.0 sargento, e Alui»
zlo Odemar Lopes, 2.0 sargento,, am-
bos do 12.o R. I., pedindo reengaja-
mento; — "Concedo reengajamento
por dois (2) annos. a contar de l.o-
III-940, de accordo com o art. 145
do decreto-lei n. 1.187, de 4HVI0J».
por se acharem amparados pleos rrt.
234 e I unlco do art. 143 do referido
decreto-lei". Em 1611711940.

Ângelo Carplnetti, 3.° sargento do
S.o R. I., pedindo para servir inde-

. pendentemente de reengajamento: —"Deferido. O requerente lodeVA contl-
nuar a servir Independentemente de
reengajamento, de accordo com o avl-
so n. 1.098, de 41X11939". Em ld-III-
940.

Jota Brasileiro, 3.o sargento do 10."
B. C, e Reynaído Lavai, 3.0 sargen-
to do 12.o r. 1., ambos pedindo re-
engajamento: — "Concedo reengaja-
mento por dois (2) annos, a contar
de llnf!940, de accordo com o art.
145 do decreto-lei n. 1.187, de 4-IV.
939, por se acharem amparados pelo
art.* 142 do referido decreto-lei". Em
ieiini94o. '.y _, y«itiel Drummond, 3.o sargento do 3.e
B. C, pedindo engajamento: — "Con-

cedo engajamento por dois (2) annos,
a contar de 16X111039, por se achar
amparado pelo art. 141 do decreto-
lei n. 1.187, de 4|IV|939". Bm 10-III-
940. -

Heitor de Mello Rosa, 1.° cabo da
2.» Cia. do 2.0 Batalhão de Frontel-
ras, pedindo transferencia para o 4.o
B. C, correndo as despesas de trans-
porte por conta própria: — "Trans-
firo do 2.0 Batalh&o de Fronteiras
pnrn o 4.o B. C, correndo as des-
pesas de transporte por conta pro.
prla". Em 16IIIÜ940.

José Bernardo de carvalho, musico
de l.a classe do 21.o B. C. e Bene-
dlcto Moraes, musico de 2.» classe do
Batalhão Escola, ambos pedindo re-
engajamento: — "Concedo reengaja-
mento por dois (2) annos, a contar
de 81X11939 c 11X111938, respectlvamen-
te, de accordo com o art. 146 do
decreto-lei n. 1.187, de 4UVI039, por
se acharem amparados pelos art. 143
do referido decreto-lei e aviso n. (18,
de 22IVIIII939". Em 16IIIII940.

ADDIÇAO DE OFFICIAES — Ficam
addidos a esta Dlrectorla:

Aguardando despacho de um seu re-
querlmento, cm que solicita transfe.
rcncla para a reserva, o coronel Car-
los de Souza Reis, do Q. S. G., e
designado Chefe da 22.» C. R.

Por ter sido deferido um seu rc-
querimento em que pedia permissão
para gozar, nestn- capitai, a licença
para tratamento de saúde que obteve,
o aspirante a official Armindo Pul-
querlo, do 18.0 b. C.

ADDIÇAO DB SARGENTOS — Fl-
cam adidos a esta Dlrectorla. para
effeito de percepção de vencimentos,
os l.o sargento Luiz de Azambuja
Villanova e 2.0 dito Ariano Ferreira
da Luz. ambos empregado nesta Dl-
rectoria.

Em conseqüência, entrega-se A The-
sourarla a gula de soccorrlmento do
sargento Villanova, enviada a esta Dl-
rectoria pelo Commandante da E. E,
F. E.. em o offlelo n. 413-S, de 15
do corrente. (O sargento Ariano per-
tence ao 2.° R. I.).

MATRICULA NA E. F. C. — Foram
mandados matricular na E. P. C.
os 3.o sargento Archimedes Moreira
de Souza e soldado Alzedy Ublracy de
Souza, ambos do 2.0 R. 1.

Em conseqüência, sejam as referidas
praças excluídas do 2.0 R. .1.

MOVIMENTO DE PESSOAL — De
praça — TORNO sem effeito a trans.
íereneia do Batalhfto de Guardas para
o lO.o R. I.. publicada em B. 1. n
51, de l.o do corrente, do soldado
Antônio Ribeira de Souza.

ASSUMPÇÃO DE DIRECTORIA —
(COMMUNICAÇAO) — O coronel The-
mlstocles Cordeiro de Mello, em of-
ficio circular de 16, communlcou que,
nomeado por decreto de 1.°, assumiu
a 9, tudo do corrente, a direcção da
Pabrlea Ue Bomsucdesso.
(a) BOANERGES LOPES DE SOUZA

General de Brigada
Dlrector de Infantaria

CONFERE
JOÃO BAPTISTA RANGEL
Major Chefe do Gabinete

Directoria de Artilharia
CAPITAL FEDERAL, EM 19 DE MAR-
ÇO DE 1940 — BOLETIM INTERNO N.» 60 

Publica-se, de ordem do exmo. sr.
ministro, para a dveida execução, o
seguinte:

COMMISSÃO PARA DEVER S
ACTUALIZAR O REGULAMENTO PA-
RA OS C. P. O. R. — Designo o ma*
jor Augusto Imbassahy, Chefe da D-3,
para fazer parte de uma commissão
de que trata a presente eplgraphe,
conforme solicitação do exmo. sr.
Chefe do Estado Maior, em officio n.
252-3.» Secção, de 13-111-940.

APRESENTAÇÕES — Apresentaram-
se, hontem, a esta Dlrectorla, os se-
guintes officiaes: MAJORES — Jona-
thas Moraes Corrêa, por ter sido pro-movido -e classificado no Q. S. G.;
Sebasti&o Claudlno de Oliveira Crua,
do Q. T. E., por ter sido designado
representante do Exercito no IX Con-
gresso Brasileiro de Geographia; e Ale-
xandrlno Pereira da Motta, do Q. 8.
P., por ter sido nomeado comman-
dante interino da E. A. C; CAPI-
TAES — Odilon Coelho Neves, da 3.a
B. I. A. C; por ter sido promovido;Erico Mlró Hcrichsen, da F. A., porter regressado de Curityba, onde es-
tava em férias; Carlos Gomes de Al-
cantara, do C. P.O. R. da l.a R. M.,
por terminação. de férias e recolher,
se A sua unidade;- Carlos Buck Ju-
nlor, Luiz Pereira Gonçalves e Ben-
jamin Macedo Costa, do Q. S. G.,
por terem sido transferidos para o
Q. S. G. e mandados apresentar •*
E. E .m.. para effeito de matriculano Curso de Preparação; PRIMEIRO
TENENTE Jayme Portella de Mello,do Q. S. P., po rter sido transferido
para o Q .S. P. e mandado addir aoGr. L.

TRANSFERENCIA DE OFFICIAL —
Transfiro, por necessidade do serviço,

do Q. O. • 6.» R. A. M. - para o
Q. 8. P., o l.o tenente Jo&o Torres
Pereira.
(a) ANTÔNIO FERNANDES DANTAS

General de Brigada Dlrector
CONFERE

OLEISTHENES BARBOSA
Major Chefe do Gabinete

Directoria de Cavallaria
CAPITAL FEDERAL, EM 19 DE MAR.
ÇO DE 1010 — BOLETIM INTERNO—. N.o 05 

Publlca-a», de ordem do exmo. ir,
ministro, para a dveida execução, 1seguinte:

APRESENTAÇÕES — Apresentaram,
se, hontem, a esta Dlrectorla, os se.
gulntes officiaes: MAJOR Sady Fosch
do Q. E. M.. por ter chegado da 7.»
R. M. com transferencia para o E.
M. da 9.» R. M. e permissfto para
gozar parte do transito nesta capital;
CAPITÃES — Tarsls Cabral de Mello,
da D. S. R. V.; Milton Barbosa Gui-
marães, do Q. S., por terem sido ma.
trlculados no Curso de Preparação &
E. E. M.; Salm de Miranda, do Q.S., e Jullo Fonseca Pra tes, da D.
Kcc, por terem sido matriculados no
Curso de Preparação & E. E. M.; Ma-
rlno Freire Gamelro, do Q. S., con-
clusão de férias 'regulamentares (um
periodo); Manoel Joaquim da Fonseca
Netto, do 15.0 R. c. Ií, por estar etn
transito, o qual termina a 9-IV-940,
com m-rmlssfco do exmo. sr. ministro;
PRIMEIRO TENENTE José Odon de
Paiva, do Q. S. O., em virtude do
fallecimento do general José Joaquim
de Andrade, de quem era ajudante de
ordens e continuar addido a esta Dl-
rectoria.

ADDIÇAO DE OFFICIAL — O exmo.
sr. ministro, em mem. sin, de 18 de
corrente, determinou que o capitfto Ma-
noel Joaquim da Fonseca Netto, do
15.o r. c. 1.. fique addido a esta
Directoria, durante o período de tran-
sito, para effeito de pereepçto de ven»
cimentos.

DESIGNAÇÃO DE OFFICIAL — De-
signo o caplt&o Calo Mario de Noro.
nha Miranda, desta Directoria. par:
fazer parte da commlss&o que vae re.
ver e actuallzar o Regulamento par:
os C. P. O. R.

REQUERIMENTO DESPACHADO -
Por esta Directoria: Alfredo Fonseca
Filho. 3.o sargento, do 4.o R. c D.,
pedindo servir independente de re-
engajamento: — "Indeferido. O reque.
rente não satisfaz as condições de
conduetsr exigidas pelo art. 42 do R
S. M., modificado pelo decreto n.
19.507, de 18-XTJ.-1930 e referido no
aviso n. 1.098, de 4-XI-1939". Em 16-
m-1940.

TRANSFERENCIA E DESIGNAÇÃO
DE OFFICIAL — Por despacho de 15,
publicado no D. O. de 18, tudo üo
corrente, foi transferido o capitão Pe-
dro Corrêa Pinto, do Q. S. P. para
o 3.0 R. C. D.; foi designado o ca-
pltão Marcos Mesquita de Azambuja,
addido ao 3.o R. C. D., para servir
na Coudelarla de Saycan.

(a) ABRILINO MORAES PIRES
 Coronel Direetor

CONFERE
HEITOR LOPES CAMINHA

CapItAo Adjuneto, no Impedimento d*
Chefe do Gabinete

INDICADOR
Dr. Octavio Rodrigues

Lima
Docente da Universidade — Partos.
Ginecologia • Cons.: Rua da As-
sembléa. 78, 8.° and. Telephone :
«-2783. Diariamente das I ii >
bera*. Res.: Telephone: 20-27S4.

DR. SPINOSA ROTHIER
Vias urinarias, doenças sexuaes,

tratamento endoacopico, hormônios
de prostati.. Edifício Carioca, a. 208.

Dr. Ubaído Veiga
peixe; SVPÜ1LIS K VAM/-*.»
Ias., 4as. e 6ás., das 4 às 5 </¦..

Dr. Motta Granja
.Moltíij'1 iiik (lu uppureilio d>ges-

tlvo e Intestiuuej.
3as., Sas. e Sab. das 8 aa 4 y3.

BIM DO OUVIDOR, 183.
S.° andar Sala 504.

tmf !K$&%

M1W
VmES*

INFORMAÇÕES PURA CREDITO
COMMERCIAL, FIANÇAS, ETC.

S. A. MONITOR MERCANTIL

Cadastro com 1.500.000 fichas, fundado
ha 25 annos e constantemente renovado
RUA 1.» DE MARÇO 80, 2." ANDAR

RIO DE JANEIRO

WM DA CENILOO1JM
Movimente — Pelos tornlquetes da

estação D. Pedro II, transitaram hon.
tem 92.401 passageiros.Renda — Attingiu a cifra de 
693:710)300, a renda da Central, no
dia 17 do corrente.

Substituição — Em substituição ao
engenheiro Paulo Castello Branco, que
entrou em gozo de férias, foi designa-
do para chefiar a Inspectoria da Ele-
etrlficação, o seu collega Mario Fl-
nhelro Bittencourt Filho.

Abatimento — O Chefe da Conta-
dorla expediu circular determinando
que deverá ser dado abatimento de
trinta por cento «obre o prego da pai-sarem de ida e volta, adquiridas pe-
lo* membro* do Congresso Odontolo-
gleo, denominada "Semana Odontolo-
glea Mineira", a reallzar.se em Bello
Horizonte, de 26 a 31 do corrente mez.
As passagens serão extrahldas em
B. T. 3, com prazo de validade de
quinze dias para a volta. Os congres-
slstas fornecerão provas de Identidade.

Requerimentos — Pela Directoria da
Central foram despachados, hontem,
os seguintes requerimentos:

Elvlra Gomes Paes Leme — Defe-
rido, de accordo com o parecer da
Thesouraria.

Pedro Spcncer, Plínio Rozallno Fran-
klln e Francisco Duarte Ferreira —
compareçam ao Serviço Central de
Communlcaçfics.

José Augusto Moreira Oulmarãcs
<Dr.) — Indeferido, á vista do parecerdo sr. Consultor Jurídico.

Mario de Souza Henrique — Dcíc-
rido.

Ablgall Alves de Oliveira, ElzyraBarbosa Belllzl, Jandyro Antônio Dlo-nyslo o Manoel Luz da Silva — Indo-leridot, a vlst» das liiíormaç&c*.

Companhia de Armazéns Geraes da
Producção de Minas e Jorge .Betm Paes
Leme — Deferido*, de accordo com os
termos da minuta annexa. Dê-se co-
nheclmento A l.a e 3.a Divisão.

Alayde Guanabara Lima — Dè-ss
baixa na fiança o certifique-se.

Alcides de Almeida Mattos — Inde.
ferido, A' vista da* informações do
Trafego. ¦ '

Cia. Laticínios Rio Preto — A' vista
do allegado, pela requerente, fica de
nenhum effeito o despacho exarado A
fl. 5 do processo n. 69.970137 e, con-
sequentemente, eaneellada a con-
cesslo,

Petronllho Eleutérlo da Silva — In»
deferido & vista das lnformaçSe*.

Antônio Soar**, Regina Lima Gon-
çalves, Maria Eulldia dé Lima, Hamll-
car Ferreira, Geraldo Wencesláo Ro-
drlgues, Geraldo Gomes de Carvalho,
Geraldo Serafim Barbosa, Francisco
Luiz da costa e Daniel Ferreira Rosas— O pedido foi annotado. Aguardem
opportunidade.

Maria de Lourdes Marques — Belle
o papel.

Pedro Antônio Salles — certlflque-ss.
Vicente Ribeiro do Valle e Joaé

Martlnlano Gonçalves — Indeferidos,
i vista das informações.

Frigorífico Cruzeiro Limitada — In-
deferido de accordo com o parecer do
Trafego.

João Ramos da Silva — Indeferido,
t vista do parecer do Trafego e dt
Commercial.

Fonseca Lima Sc Cia. Ltds. — In.
deferido do accordo com os parecerei
n attendendo a que a conce.iníío 6 pre-

Judicial ao movimento dos trrn». pn.

PULSEIRA DE OURO
, Official do Exercito perdeu

uma com as armas da Republica
em platina, o nome por extenso,
entre o Collegio Militar e a Pra-
ça da Bandeira. Gratifica-se re-
giamente a quem fizer entrega á
Avenida Maracanã, 397.

tre outros Inconvenientes de ordem
technica e administrativa.

José Pereira da Fonseca — Indefe-
rido, A vista do que informa a 3.a
Divisão.

Mario de Lima — Restltuam-se, ine-
diante recibo.

José Jullo Nogueira de Barros (abai-
xo-assignado) — indeferido, de accor-
do com o parecer do Trafego e da
3.» Divisão.

Na Caixa Jornalelra — O presidente
da Caixa do Pessoal Jornaleiro d*
Central do Brasil, transmittiu, hontem,
ao dlreotor da carteira de consigna»
çfies da Caixa Econômica, o seguinte
teiegramma:"Caixa do Pessoal Jornaleiro da Cen-
trai do Brasil solicita a Vossencla seja
extensivo aos extranumerarios mensa-
listas da Estrada de Ferro Central do
Barsil effeltos circular dessa Carteira
que pormitte empregados dessa catego-
ria União transacclonarem consigna-
ções em folha, virtude serem tambem
empregados da União Idênticas con-
dlções dos demais. Assim espera da
sua alta sabedoria Justa solução tão
magno problema dos humildes servi-
dores da Nação. Saudações, (a) Ma-
noel Antônio Morgado, presidente".

ANTI-GRIPPAL MARQUES

Opportunidades com-
merciaes

NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL '
O Serviço de Intercâmbio da Asso-

ciação Commerolal do Rio de Janeiro'
leva ao conhecimento dos Interessados,
por nosso Intermédio, as .seguintes op-
portunldades de negócios:

Lancton Ss Co., - dos Estados Unidos,
commumcam-nos que tém pedidos de
innumeros clientes seus para cera de
carnaúba de varias qualidades, montan-
do a cerca de 50.000 Ubras-peso. Pedo
aos exportadores brasileiros a remessa
urgentíssima de cotações para todos os
typos de cera de carnaúba. As cotações
deverão ser Clf. Néw -Orleans separa-
damènte, para as seguintes quentidi-
des: 1.000, 2.000, 8.000. 10.000. 16.000
26.000, 35.000, 60.000 e 75.000 Ubras-pe-
so. Um de seus freguezes está lnteres-
sado na compra de 10.000 a 20.000 II-
bras dé cera typo Prime "1" Amarella,
qualidade garantida. Outro quer o ty-
po N. C. n. 3 Top grade. A firma Lan-
cton tt Co. deseja informações dos in-
teressados sobre se os pedidos para ty-
pos diversos em remessas conjunetss
pérmtttirãô um preço melhor pata a
quantidade.Dezesels firmas norte-americana*,
desejam entrar ém contacto com expor,
tadorés de orlna animal.

Carlos Chamle, da Colômbia, deis.
ja representar fabricantes brasileiros ln.
teressados na oollocação de seus pio»
duetos naquella Republica.LasCInlo Carnasclall, do Paraná,
solicita contacto oom firmas Inrersr.-
sadas na compra de talco em bruto.
Desejs, outroslm, adquirir colla e ceva-
da maltada,Firma do Uruguay, deseja rela-
clonar-so com exportadores brasileiros
do madeiras compensadas. |

Outros detalhes d dlsponlçáo dos in-
teressados, naquelle Serviço de Inter-
cambio da AnHOclaçftn Commercial do

Rio de Janeiro, cm sua sedo á rua ris
Ciindciarlo n. 0, 11.° andar.

Vitrines
DE METAL. — VENDEM-SE
QUATRO, COMPLETAS.

RUA PEDRO I N." 14

LEILÃO DE

PENHORES
EM 27 DE MARÇO DE 1940

A's li horas .

Veuve Louis Leib & C.
63 — RUA LUIZ DE CAMÕES — ti*

O catalogo será publicado no"Jornal do Oommerclo", no dia do
leilão.

CAUTELAS PERDIDAS
CAUTELAS PERDIDAS DA CABA

MATTOS — 3836 — 68115 — 1171
«716 — 3776 — 004 — 953.

CAUTELAS PEKHIDAH DA CASA
SALVA VIDAS, Série 8. V. Q. T.
— 8040 — 8332 — 2683 — 5393 —
4448.

CAUTELAS PERDIDAS DA CASA
1 AÍ'1'ÁHBOIDA, Bife A. 1». —

| :»J7H _ 0260 — 7022 — 6020 —
0302.

NAVEGAÇÃO
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

Proeed. Che. Navios Sak. Destino Phone

Oenova . 21 Prin. Mar. . 21 B. Aires 23-5870
Bordéos . 22 Poconé . . 22 Rio . . 23-3756
Trleste. . 23 Neptunla . . 23 B. Aires 23-5870
Amsterdam 26 Salland. . . 25 B. Aires 43-2937
Antuérpia. 28 MardelPlata. 20 B. Aires 23-4827
Rio . . . 31 A. Penna. . 31 B. Aires 23-3756

f

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

B. Aires
Rio . .
B. Aires

1. Aires
Rosário
Rio . . .

Westland . .
s. a. Japara
Alwakl . . .
Plrlapolls. .
Camamú . .
Santarém. .

21
24
34
20
27
28

Amster.
Oceania
Rotterd..
antuerp.
Rio . .
uurdéos.

43-2037
43-2937
23-463.
23-4827
23-3756
23-3756

Da A. do Sul para os EE. UU. e Japão
B Aires 20
3. Aires 26
Rio . . 28
Rio . . 30

Argentina
Austra. Reefer
Alegrete . .
cantuaria. .

N. York 43-0910
N. York 23-4658
N. Orles. 23-3756
N. York 23-3736

LINHAS COSTEIRAS
(Data — Vapor — Porta da destina — Teleph. da OU.)"

SAHIDAS PARA O NORTE

21|Itap< - Belém . . 33-3433
21 Miranda • Penedo . 33-3756
21 Ararangua • Maceió 23-3433
22]Tambahú - Recife 23-4320
24|Italmbé - Belém . 23-3433
22|D Pedro I - Belém 23-3756
24lJangadelro-Cabede.o 23-3756
25IP. Alegre - Belém 23-3443
.OCampelro - Parnah. 23-3433
26|Aralm - B. de lta. 23-3433
27Arapuá - Cannavl. 23-3433
27!Apody - Aracaju . 23-3440
20ID. Caxias - Manáos 33-3756
29|Chuy - A. Branca. 23-4320
29lMantlq.a . Aracaju 23-3756
29lltaquati& - Cabed. 23-3433
30|Cte. Alcldio - Rec. 23-3756
30 Itanagé - Belém . 23-3433
30|ltaguassú - Cabed.» 23-3433

SABIDAS PARA O SUL
aolJoazelro - p. Alegre
20 Olinda - P. Alegre .20IAraxi - p. Alegre .30 Magalhães - Lagun.21B. de Mac. • Anto.2l)Arassú - Imbltuba.
21fÜçá - Antonlna . .23 Laguna - itajahy . .23)Murtlnho - Laguna .Bandeirante - P. A.Araraquara - P. Al.Piauhy - p. Alegre .O Hoeoecke-Ploriano
24jitapura - P. Aleg.
25[S. Pedro - Antonln.
25IA, Benevolo - P. Al.26|Quaraporé - P. Alegre
WiCaplvary - P. Alegre
27|Itaqulcê - P. Alegre
27|Max - Laguna . . ,27lAraponso - P. Alegre
30|Asp. Nasci. - Lagu.

33-3756
23-4320
33-3433
43-1093
23-1600
23-3433
33-3758
23-3443
33-3756
23-3756
23-3433
23-3443
33-3443
23-3433
23-1443
33-3756
43-6677
23-3443
23-3433
23-3443
23-3433
23-3756

ESPERADOS DO NOSTE

Dos EE. UU. e Japão para a A. do Sul
N. Yúrk . 20 Maué
N. Vork
N. Vorl: .'inflo . ,
Baltlmore.
N. Orleans

Brasil
Egyptl. Reefei
Mont. Marti
Mormacdove .
Jaboat&o. .

20 Rio
B
B
B
B.
Rio

. . 23-3758
Aires 43-0010
Aires 23-4952
Aires 23-1532
Aires 43-0010

. . 23-3756

Murtinho - Penedo 23-3756
Pedro II • Belém . 23-3766
A, Bene. - Manáos 33*3756
Baependy - Manáos 23-3756

ESPERADOS DO SUL

2SIÍ!a8una " M»J»JW » 33-3443aolPedro I - Santos . 33-376620iC Hoepecke-Plorlano. 33-3443
í?!£,ng*(!- - p- A1*«ré 33-3756ai Tambahú - p. Alegre 33-432024|Asp. Naso. • Lagu. 3J.376625|Max . Laguna . . . 33-3443a;iMantlq.a . 9. Alegre 23-376638 Oanutarta-Paranaguã 33-375628|Chuy . P. Alegre . . 33-4320

MOVIMENTO AÉREO
Ob. Proeed.

Bello Horizonte20

20 Porto Alegre
2l|Sanllg. e B. Aires
2l|Bclém e Thereslna
23|P. Ale. e 8. Pau.
23IPortsleza e Rec.
24,6., B. A. e P. A.

Aviões

Air France
Condor . .
Condor , ,
Panalr . ,
Panalr . ,
Condor , .Condor . ,Condor . ,
Condor . .
Air Prance
Condor . .

Oestlnos Sab

P. A., B. A. e Sant.
P. Alegre e B. Air.
Bello Horizonte.
Recife e Fortaleza
Manáos e P. Velho
8. Paulo e P. Aleg.
Rcclf., Ther. e Bel.
B. A. e Bsntla
M. O., BI. e P.
Af., Eur. e Asla
P. Vel. c n, ».

r y

í (>*
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Suspenso Por Seis Mezes OTratador Celestino Gomez
Associação dos Traba-
Ihadores em Carvão e

Mineral
Em sua sede social, a Associação doi

Trabalhadores em Carvão e Mineral,
inaugurará, hoje, ás JO horas, ura je*
trato do actual ministro do Trabalho.
Na mesma oceasião, serão também inau-
ffurndos os retratos dos srs. Antônio
Fprrclra Filho e Helvécio Xavier Lopes,
respectivamente, presidentes dos Ins-
Hiutos de Aposentadorias e Pensões da
Estiva e dos Trabalhadores do Traiu-
cortes e Cargas.

Livros colle-
glaes e aca-

E,üa do Ouvidor n.° 168.
ÜVRARIA ALVES

demlcos

Movimento Turfista
A TEMPORADA DE VERÃO - SO' HAVERÁ' REUNIÃO NO DOMINGO - UM PROGRAMMA DE 8 GARREIRAS

FICOU HUNTE M ORGANIZADO
Picou, hontem, apenas, orga-

nizado um programma composto
de carreiras, não havendo corrida
no sabbado.

O programma hontem organi-
zado ficou constituído da be-
guinte maneira:

EDIÇÕES GLOBO

0 PATRIOTA - Pearl S. Dwk
(1176 Á) Tradução. A historia memorável db
um chinos que sacrifica seu lar e sua carreira no
Japão para voltar à pátria «'tomar parte na re-
sistencia contra o invasor. Aspectos da atual
guerra slno-japonesa (romance). Col. Nobel N.°
24 10*000

RUMO AO CAMPO-PedroLuis.Osório
(1165 A) Estudo sobre gado vacum, eqüino •

, ovino, com observações práticas e úteis ensina
mentos. Técnica sobre crlacâo. A estância, sua
organização -e administração. A vida rural. Cen-
tenas^de fotografias, desenhos e plantas. 35J000

CASAMENTOS NA TORMENTA VERMELHA -
A. Rachmanova

(895) Tradução. Diários da autora, escritos du-
rante a revolução russa. O casamento e a vida
afetiva neste» período de horrores, opressão e
sofrimentos nobilltantes. 8J000

FONTES DA CULTURA BRASILEIRA •
Bezerra de Freitas

(1969 A) A formaçSo da nossa nacionalidade. Os
¦íols tipos de civilização. Psicologia social. Eco-
nomla e cultura. História social do Brasil e
sua posição no continente americano. 7$000

NUMA CLARA MANHA DE ABRIL -
Marcos lolovitch

(1156 A) A odisséia de uma família de imigran-
tes judeus-russos que veio para o Brasil. Um
Mbelo contra a perseguição aos israelitas e con-
tra o" preconceito de raças, (romance) 8$000

A FLECHA'DE OURO - Joseph M
(1124 A) Tradução. A historia de uma vida
acidentada. Um homem escreve suas memórias
para serem lidas por sua companheira de In-
fâncla. (romance). Col. Nobel N.° 20 8$000

SERVIDÃO HUMANA - W. Somorset Maiham
(1114 A) Tradução. Uma autobiografia sabia-
mente entrelaçada com ficção. A luta pelo êxito
de um Jovem inglês. Um dos cinco maiores ro-
mances deste século. Col. Nobel N.° 22 18J000

DIÁRIO DUMA EXILADA RUSSA -
Alia Rachmanova

(1122 A)' Tradução. Os diários autênticos da au
tora. Sua historia dolorosa após ser expulsa do
Moscou. O heroísmo de uma mulher que soube
enfrentar a desgraça. Col. Nobel N.° 21 81000

d LIVRO DA OUITUTEIRA - Wanda Brockmann
(1004 A) Mais de 600 receitas novas, diferentes.
Explicações simples e claras. Etiqueta ás re-
feições. Como pôr a mesa. Como guardar comi-
das. Um livro de real utilidade. 10J000

TRAPACEIROS EM ALTO MAR
Edgar Wallace

(978) Tradução. As estranhas ocorrências a
bordo de um transatlântico. Meliantes e tra-
pacéiros agindo laboriosamente sobre a vastidão
dos mares. Romance policial N.° 79 da Col. Ama-
rela 5J000

Edições da
LIVRARIA BO GLOBO, de P. Alegre

A venda nas principais livrarias. Se morar no interior,
e não encontrar estas obras, envie-nos seu pedido, es-
crevendo claramente: l.o) Seu nome, endereço, locallda-
de e Estado; 2.°) a relação dos volumes que deseja.
Inclua um chequ» ou vale postal no valor de sua eh-
comenda ou faça a anotação "Remessa pelo Reem-
bolso Postal", efetuando o pagamento ao agente do
correio, no monvento de receber os livros pedidos.

Barcellos, Bertaso & Cia.
Andrnilna 1416 — Cx. Poatal 84» — F. Alegre
Filial» em 8. MAMA - PELOTAS - RIO GRANDE

PEDIDOS ao Depositário:

Odyr W. da Silva
Kua da Alfândega, 178-A — Rio de Janeiro

1» — íremio BANDIDO — 300
metros — 10:000$000 — Orien-
tal 64 kilos, Capoeira 52, Arlgua-
na 52, Graj irá 54, Barreira 52 o
Buscapé 54.

2» — Prêmio ALADA — 1.200
metroi — 7:000? — Turqueza
53 kilos, Italibre 55, Zaidinha 53,
Mapurá 53, Adega 53, Maracá 53
e Destacada 53.

3» — Prêmio BAILADOB —
1.400 metros — 5:000$000 — Ki-
lian 52 kilos, Bill 56, Soissons
49, Ibirá 62, Ossilvio 48 • Chi-
cote 48.

4» — Prêmio ANGAHY — 1.400
metros — 4;000f000 — Opaco 52
kilos, Gran-Pina 50, Oceano 62.
Urucaré 60, Igarité 60, Vix 50,
Messancy 54, Don Carlilo 56 e
Muque 56.

6» — Prêmio OITICORO' —
1.500 metros — 4:000*000 —
Mandão 52 kilos, Jardineira 60,
Onyx 60, Pojaguara 48, Marapl*
ré 60, Verônica 62, Nhá Duca 50,
Mignon 48 e May-Be 66.

6* — Prêmio GRUMETE —
1.600 metros —- 4:000$000 -.
Oiticoró 64 kilos, Colorado 48,
Quintilha 56, Lindaya 66, Finis
Dreno 56, Núncio 50, Gandaia 56,
Fleur d'Amour 49 e Abacaxi 51.

7» — Prêmio PANAIR — 1.600
metros — 4:000$000 — Cideral
51 kilos, Panair 65, Az de Ouros
55, Lilith 53, Dardo 48. La Con-
ga 60, Pilote 67 e Jarandina 52.

8* — Prêmio DIAMANTINA —
1.800 metros — 4-.000Ç000 -
Umbarú 49 kilos, Indayatuba 55,
Sufrágio 56. Repórter 56, Mara-
bô 51 e Ijuhy 50.-"Prêmios do betting — OITICO-
RO* — GRUMETE — PANAIR.
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A Commissão de Corridas, mais ce-
do do que se esperava, cumpriu o Co-
digo de Corridas, fazendo suspender o
tratador Oswaldo Feljó após um ln-
querlto onde ficaram apuradas aa res-
ponsabllidades.

As scenas vergonhosas que foram
verificadas no Hippodromo Brasileiro,
onde o publico apostador e o quadro
social do Jockey Club se misturou no
protesto unanime contra a pratica le-
slva que estava sendo observada, nao
oelxa de ser uma grave advertência
aos mentores turfistas, áquelles que
tém sob os hombros a fiel observan-

ela de um Código de Corridas e a dt-
tesa dos legítimos Interesses do pu-
blico que contribuo com 20% para o
•uatento da sociedade. Infesos, •por
principio, a desordem e a indiaclpu-
na, «omoa comtudo solidários com o
publico que noa honra com a prefe-
renoia e de quem Jamais noa afasta-
remoi.

Km aeu nome, portanto, temoa pro-
fligrado as "performances" desconcer-
tantes, as carreiras suspeitas, os pa-
rcoa "embarcações", sem que a ob-
servação dos mentorea turfistas ae
um paradeiro, num commodlsmo .sõ
levado em conta pelo factor benevo-
lenda. .;. Am

Aquella demonstração publica ae
domingo deve tor collado fundo no es-
plrlto doa. sra. administradores que,
certamente, nao desejarão a repro-
ducção das scenas vandalicas do *au-
doso tempo do Derby que, certa vez,
teve suas archibancadas Incendiadas
nutr. "sururú" memorável. . .• • •

A organização ae pureos com 4 e 8
arlmaes deve se' abolida. Nesse ge-
nero de provas, qualquei tratador nom
intelligencia rudimentar, ante a pra-
tica' de um animal em cada numero,
poderá provo-ar uma situação agra-
davel ás suas finanças... E, existem
cavalheiros maneirosos que alvitram
a manobra ou provocam a inflaçfto
com o calculo mathematico, adeantan-
do muitas vezes as despesas I

Quantas carreiras Julgadas perfeitas
e bem disputadas, não sâo o produ-
ctr. de "combinações". Basta, muitas
vezes, que o favorito pule com atra-
ao ou o Jockey tenha um mal súbito
durante o percurso... Somos enga-
pados pela apparencia do bem, mas
a philosophia popular é aoberana...

Imaginemos a bondade de um ca-
valhèlro qualquer auxiliando um jo-
ckey desprotegido da sorte que esta
lutando sem ganhar uma corrida e o
alimenta com empréstimos , partícula-
rea. Será crivei que um dia não fa-
ca o aeu peiddozinho para "amolle-
cer" num pareô onde entra com a
"chave"? . ,

E' por isso que certa vez, conheci-
do "turíman'' ao confabular com um
amigo, indagando das P»*?1»6*» ,?"um profissional seu protegido, sahiu-
SS—C°Ah|emSú amigo. O melhor é você
criar Jacú a álpiste.-.

Em todos os incidentes oceorridos
no turf, não olhamos pessoaa e sim
oa factos. Quer iss» dizer que mui-
tai vezes, alguns dos_ amigos parti-
culares do redaetor desta secção, con-
trariados nos pontoa de vista e na
theoria. Isso implica em dizer que
ectamos bem á vontade para tratar
de qualquer assumpto com isenção ae
animo, aem que nos attinjam ai ia-
muriaa e quejandas dos deaconten-
'"• AKGUS

' ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTASDESPORTIVOS — CONCURSOS
DE PALPITES — TURFCom a ultima corrida ficou sendo a

seguinte a classificação dos concor-
tentes:

TAÇA "OLIVAL COSTA"
— A. Jastos  31—40- —J- Ii. Costb Pereira .. .. 36—46
— A. Cardoso Machado .. .. 39-46
— S. Corrêa Locks  28—42
— Hugo Balloussler  33—31
— Moacyr Aguiar  22—36
— Qeraldo Sal.es 24—35•8 — k. Nascimento Junlor .. 23—34
— Nestor c. Pereira .. .. 21—34

lü — Ruy Barbosa Netto .. .. 21—34
II — Paulo Monetto 22—33
12 — Oscar de Carvalho .. .. 22—32
13 — J. Alcanta u Gomes ,. .. 22—32

TAÇA "A NOITE"
— A. Bastos  31
— A. Carüosi Machado 29
— S. Corrêa Locks 28
— J. L. Costa Pereira  26
— Paulo Monetto 22
— Moaoyr Aguiar .. .. .... 22
— Geraldo Salles 24

a — Hugo Balloussler  23
9 — h. Nascimento Junlor .'. .. 23

10—Oscar de Carva.ho  22
II — J.. Alcântara Gomea  22
12 — Nestor C Pereira 21
13 — Ruy Ba.-bosa Netto  21

TAÇA "DANIEL BLATTER"
— J. M. M. Costa  43—64
— Arthur Pires  38—60
—Oswaldo Loureiro .. .. 41—69

— J. M. Silva  40—69
fi — Albertino M. Dias .. .. 40—59

— Carlos Cabral 38—59
— D. M. Netto .. ..... .. 38—56
— Rubens de P. Souza .. .. 42—55
— J. B. S. LOUOS 37—55

10 —Arnaldo Martins  39—54
11 — A. Machado Filho .. .. 36—64
12 — Paulo Gomes  35—54
13 — Guilherme Penteado .. .. 38—53
14 — Duarte Moraes 35—53
15—Gérson Bandeira  35—49
lb — Moacyr A. Carvalho .. . 34—49
17 — Urlel Ferreira 34—48
18 — Armando Adam  32—48
19 — Tobias G. Vianna .. .. 32—47
20 — Francisco Costa .. .. .. 30—47
21 — Gabino Rodriguez .. .. 33—46
22 — Zozimo Bittencourt .. ..- 29—44

Record de pontas — 5291100 -r- GA-
BINO RODRIGUEZ.

De duplas — 619*100 — ZOZIMO D.
DE BITTENCOÜRT4
O ANNIVERSARIO DO MACHADINIIO

Transcorreu hontem a data natall-
cia do estimado Machadlnho, ou por
outra o Armando Machado, chefe da
«HCretaria de Corridas, "cathcdratlco
e antigo spor',hta. Excusado * dizer
que não chegou para os abraços, ape-
zar do seu esbelto physico, mas »'•-
conheceu que ainda é estimado ape-
zar dos annos. Embora largando atra-
sado ainda chegamos ha tempo te
abraçar o Machadlnho. x x

x
NA MOO'CA X
 X —-x

H0ME0PATIA
x
X
X-

flsu
Formula do DR. LIC1NIO CARDOSO
DEPOSITÁRIOS: FARIA & CIA.

SÃO JOSE', 74

A VICTORIA DE STINGT
No prado da Moõca foi corrido do-

mingo ultimo •• "Clássico Velocidade .
Sahiu vencedora a égua Stingy, em
tempo "record". Nossos collegas ban-
delrantcs assim relatam o feito da
pensionista de Pedro Costa:

"Stingy, uma velocíssima egüa fran.
ceza de quatro annos, foi a ganhado-
ra fácil do Clássico "Velocidade", em
qife logrou superar o velho record da
nacional Bem Medo, cobrindo o kilo-
metro em 61 1|6".

. Largando aljo escapada, a filha de
Stingo livrou rapidamente um corpo
sobre suas rlvaes mais próximas que
eram Pachuca, Sortij» e LAtlantide.
Em vio essas tentaram reduzir a dia-
tancia\ que as separava da ponteira.
A nacional, que desde os 800 metros,
se separava das demais, chegou na
altura dos 2.0000 metros 4 anca ua
leader. Parecia mesmo que lograria
corresponder ao favoritismo, com que
tflra dlatlnguida pelos apostadores.
Abordando, porém, o terreno direito,
Stingy se destaca sem dtfficuldadè de
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BONDES DE 22 < LASSE

CONHEÇAM AS BELLAS PAIZAGENS BRASILEIRAS
VIAJANDO NOS

confortáveis omnibus Pulmann

PÁSSARO MARRON
Do Rio para S. Paulo ou vice-versa era W horas

Sahidas diariamente do Rio ás 6 e 7 horas
Ida 60$000 — Ida e Volta U0$000
Para cidades no percurso da estrada preços relativos

TRAFEGO MUTUO COM AS EMPRESAS REUNIDAS -
S. PAULO—PARANÁ'

ESCRIPTORIO NO RIO: EM S. FAlILO:
PRAÇA MAUA', 73 RUA ALMEIDA LIMA, 1

Phone: 23-0790 Phone: 3-1Z58

RÁPIDOS

As "pequenas*" mercadorias exigem
um grande cuidado. Para o seu
transporte, recomendamos o uso
dos bondes de segunda classe.
Utilize-se deles e terá a certeza de
que elas chegarão ao ponto mais
distante da cidade em perfeito estado
sem perigo de dano ou extravio/

SEGUROS - ECONÔMICOS

al^B
• PQr/EIO,62-TElS.??-6490 E 6)41 *
Dotado de appaielhamento de

ÁR CONDICIONADO
e luxuosas poltronas estofada»^

OS HOMENS NA
BERLINDA!

E NUM FILM QUE
SO' TEM MULHE-
RES, UM ROSÁRIO
DE 135 "DONAS
MARAVILHOSAS"!

Um primor de observação,
elegância e bregeirice!
VEJAM O ELENCO!
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NORMA JOAN

SHEARER CRAWFOR
ROSALIND RUSSELL

(THE WOMEfi)
MAMY PAULETTE rMYLUS, J0AH VIR6WIA LUCILE

BOLAND - GODDARD • POYAIÍ ¦ FONTAINE • WEIDLEÜ • WATSON

POLTRONA
4Í4CO

ANTC3
(•O AT* Ai J *0*M)

2J20G

Q Nenhum film «atraado no"Motra" ¦erá «xhibido em
outros Cinemas do Rio an-
tes de passados 60 dias de

suas oxhibições neste
Cinema.

SÕJt ^ANDY HARDYéOTA
uitvhowa LewisST0NE«MickeyR00NEY

Cecília PARKER - fay H01DEN j\ V>a

J
11 • vit&x Ia

sua perseguidora, para ganhar mm™
firme, deixando magnífica impressão.

Das outras, Sanchica, que, victima
de um "chambio" na primeira parte
do percurso, conseguiu recuperar boa
parte do terreno perdido e obter oom
terceiro, foi á que mal» agradou .

O SUBSTITUTO DE O. FEWO*

O tratador Oswaldo Feljó será
substituído, emquanto durar sua
suspensfto, pelo seu collega Adol-
pbo Cardoso.

MUDARAM DE PENSÃO
Ao tratador Mario de Almeida

foram hontem entregues os ani-
mães Vesuvio e Quintilha que es-
tavam sob a responsabilidade de
Estevão Pereira.

UM NOVO TRATADOR

Vem de tirar matricula de tra-
tacor o 2." gerente Apparicio Pe-
relra a quem íoram confiados des-
de hontem Qulncae Borba, Malta,
Belártes e a potranca Tia Nênê.

SEPTRO E FLIRT
Ao que fomos sabedores íoram

vendidos para esta Capital 03 anl-
mães Septro e Pllrt.

Resolução da Commis-
são de Corridas

A Commissão de Corridas, em
reunião de hontem, deliberou sus-
pender por seis mezes, com en-
trada prohlbida no Hippodromo, o
tratador Celestino Gomes, respon-
savel pela diversidade de "perfor-
mance" do seu pensionista Oitlco-
ró nas reuniões de 2 e 10 de mar-
ço corrente, por intracção do,arti-
go 43 (letra 

"c") combinado com
o artigo 108 do Couigo d2 Corridas.

REFLORESTAIT-ÜNTÓ
O M. DA AGRICULTURA EM ACCAO

ARTICULADA COM A E. F. CENTRAL
DO BRASIL

O director do Serviço Florestal com-
munlcou ao ministro da Agricultura cs
entendimentos que vem tendo com as
autoridades da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, no sentido de serem or-
ganizados.. hortos destinados ao reflo-
restamento de diversos trechos á mar-
gem daquella via-ferrea.

Ja estão sendo tomadas todas as pio-
videncias para a ampliação do hori-o
florestal de Governador Portella e para
a criação de mais dois, um em Coryii-
tho, Minas e outro em Salto, no ramnl
de S. Paulo, os quaes servirão especial-
mente & Central do Brasil. Serão cultl-
vadas essências ilorestaes de rápido
crescimento, o eucalyptos e outras na-
cionaes, como o Jacaré, monjolo, *n«l-
co, etc, visando essa medida attender
de maneira mais urgente ás necesjidn-
des daquella via-íerrea. O Serviço Pio-
restai acha possível a producção, tit o
anno, de melo milhão de mudas, ctl:i
que ira subindo nos annos seguintes
com o desenvolvimento do programma
de trabalho articulado entre o Mlnlsle-
rio da Agricultura e a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

AUTOMOBILISMO
I TRAFEGO

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Edifício próprio. R. Evarlsto da Veiga, 130, sob. Tels.! 42-45U5 e «-«1)8. Expe*
diente todos os dias úteis, das 8 as 22 bs. e aos domingos e feriados, das 8 á» 18 ks.

©-

APOSENTADORIAS
NO I. DOS COM-

MErCIARIOS
UM DESPACHO DO M. DO TRABA-

LHO, SOBRE A SITUAÇÃO DOS ASSO-
CIADOS INSCRIPTOS DEPOIS DE I0HS

No processo em que o Instituto de
Aposentadoria e Pensões doa Commsr-
clarlos tece considerações aoerca tia
eposentadorla, a qontar de 1035, a as-
soclados Inscrlptos após aquella dam, n
ministro do Trabalho proferiu o segam-
te despacho;"O assumpto, envolvendo a aprecia-
ção de caso.* concretos, não 6 suscepll-
vel de aer resolvido "ln «onere" d a¦prloii". Assiste ao presidente do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos
Commcrclnrlos recorrer daa decisões que
lhe parecem contrarias A lei e nòclvis
no Instituto. K' o que devera fisar para
qui; possa ser apreciada a controvor-
•Ia".

4/ feira, 20 de março
ADVOGADO DE DIA — Dr. Pedro De-

lamare São Paulo.
PROCURADOR DE PERNOITE — Ca?-

valho, á Avenida Henrique Valladares
n 5, 2.o andar, telephone 22-0749.

GABINETE JURÍDICO — Dexem com-
parecer, ás 11 horas, para summarlo,
os associados seguintes: Antônio Dia::
Saraiva, na l.a Vara Criminal; Amaded
José Gueimadeu José Guerreiro e José
dè Lima e Silva, na 6,a Vara Criminal;
Manoel Alves ll.o, na 9.a Vara Crlmi-
nal; Antônio Fernandes, na 10.a Vara
Criminal; Nelson Alves Teixeira, na
Corte de Appellação e Mario Lopes de
Azevedo, na S.a Vara Criminal.

THESOURARIA — Os pagamentos de
benefleencias serão effectuados das 10
ás 12 horas, mediante a apresentação da
carteira de identidade associativa e do
recibo de quitação.

JUNTA MEDICA — Reune-se ás 16.50
horas e estão convocados os drs. Abias
Octavio Vieira, João dos Santos Montiil-
ro e Frederico Lobato e estão chama-
dos os associados seguintes: Franc:3co
Fernandes 2.°, Marcellino Per6ira Ju-
nior, Feliciano Cláudio da Silva, Se-
bastião Monteiro de Carvalho, Francis-
co Mendes de Brito, Agostinho de Car-
velho e Thlago Nogueira de Araújo.

SECRETARIA — Devem comparecer
os associados seguintes: José de Frei-
tas, Fortuna to Rasteiro de Mattos, Ma-
noel Maria Maciel, David de Carvalho,
Antônio Vaz Pinto e Vital André.

GABINETE MEDICO — Devem eom-
parecer, afim de legalizar as suas pro-
postas, os candidatos seguintes: Alínea-
rio Crano da Silva, Augusto Ferreira
Leite, do auto 18.46Í; Mario Mimatl,
Luiz Pacheco, Antônio Luiz dos Santos,
do auto 11.284. .

O dr. Abias Octavlo Vieira não.do-
ri consulta das 19 ás 20 horas.

VARAS — Distribuição do serviço: dr.
Carlos Raposo, na 9.», 10.» e 17.a; dr.
Alberto Francisco Moreira, na 6.a, 14»
e 16.»; dr. Abel de Assumpção, na 6.»,
11.» e 15.»; dr.'Pedro Delamare sao
Paulo, 4.», 12.» e 13.» e dr. Renato dt
Araújo, 2.8, 3.» e 8.» varas.

HORÁRIO DOS DIRECTORES — Dia-
rlamente são encontrados na sede no-
ciai: presidente, das 8 ás 10.30 horas;
l.o secretario, das 11 ás 18 horas; pro-
curador geral, das 11 ás 12 horas e o
thesoureiro, das 10 ás 17.30 horas.

AVISO AOS ASSOCIADOS — Diária-
mente na I. T'„ das 10.30 horas, terá
um funecionario da União para atte.v
der aos associados sobre assumptos ré-
ferentes aquella repartição.

A União tem prédios para serem
adquiridos pelos associados em boas
condições.

PRÓPRIO PARA OS TEMPOS DE
GUERRA — O paquete "Massllia" trou-
xe para esta capital um automóvel guar-
necido com pharoes azues, próprios pa-
ra as cidades ás escuras como preven-
ção contra os bombardeios aéreos. O
oarro é de fabrloação fránbeza, Um le-
trelro indicava que o mesmo es«.avs

.desprovido de água e de essência e com'a ohave de controla fechada. Et o pri-
meiro automoval deste typo que chega
ao Rio, depois da declaração de guerra
e constitue, sem duvida, uma nota
curiosa. , .

ANNIVERSARIOS — Transcorreu hon-
tem a data natallcla dp sr. José Mat-
ques da Silvo, d. d. iuncclonarlo da
Caixa de Pecúlios o Auxílios Mútuos dus
Associados da União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio de Janeiro. O anui-
ver»arlante foi multo cumprimentado

e offereceu uma lauta mesa de docei
aos .seus amigos e collegas.

Parabéns do DIÁRIO DE NOTICIAS.

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA HOJE, A'S 7.45 HO-

RAS - (Turma A) — Maria Luiza A!l-
ce Heilborn, Octacllio Jacob,. Euclydes
Torres de Almeida, Manoel .da Silva
Simões, Ivo de Araújo Faimjliar, José
Francisco Elias, Sebastião Mesquita de
Azevedo, Arthur Maria da Cunha, Hcn-
rlquo Pinto de Oliveira, Ccsar Luiz Be-
zerra Cavalcante, Marina Sayão Biquei*
ra e Pedro Paulo dos Santos.

Prova regulamentar — Alberto Nlo*
coll.

Turma supplementar — Adriano Go-
mes Pinto do Amaral, Walter Rodrl-
gues e Arlindo Pereira Ribeiro;

CHAMADA PARA HOJE, A'S 7.45 HO-
RAS - (Turma B) — Jeronymo ü»r-
bosa Magalhães Filho, Arion Gomes d»
Oliveira, Fernando Formiga, Mario Leo-
poldino Sampaio, Lourival Pereira da
Gouvêa, Amaury Marcello, Mllburge <ie
Almeida Castro, Seraphim Lourenço Ta-
vares, Henrique José de Magalhivjs,
Ezequlel Monteiro, Antônio Meda, Ame*
rico Ferreira Simões.

RESULTADO DOS EXAMES EFFE*
CTUADOS HONTEM - Approvadoi —
Jorge Moutinho Dorla, Affonso Gomes
Dias Filho, Cherubim Salaverrla Mar-
ques, Eudo Ferreira Flgner do Luna,
Pedro de Azevedo Bastos, Sérgio de Li-
ma Castro, Mario Celso Barbosa ds
Miranda, José Rodrigues da Matta Ma-
chado, Cícero de Castro Faria, Walde-
miro Baptista Ferreira Leão, José da
Silveira Camargo, Ettore Bruno Olcest
e Jullo, Cezar Fernandes.

Reprovados — Onze.
OBSERVAÇÃO — A falta á chamada

na turma effectiva e conclusão, (pratl-
oa e regulamentar), importará no papta-
mento de nova Inscripção. — (Art. 294
do R. T.)

Infracções registradas
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITTIDO — R. J. 27-464 - R. J. 49-9
S. P. 1-4600 -

5095 - 5138
6235 - 7761

14585 - 16694
10233 - 19584
21439 - 21966
26875 - 27119
27914 - 38553
20872.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL
3282 - 9171 - 11824 - 13504 -

17429 - 17651 - 18615 - 18868 -
22138 - 25531 - 26905 - 87074 •
29FALTA 

DE ATTENÇÃO E CAUTELA-
P. 1866 - 5062 - 6705 - 12412 - MjR
13860 - 14089 - 84026 - 84Í10 - 86189
S. P. 18-61894.

DESOBEDIÊNCIA A'S ORDENS DE
SERVIÇO —. P. 84753. ' . ;¦

ABANDONADO - P. 1122 -13119.
CONTRA MAO DE DIRECÇÃO - f.

6642-^12269 - 12371 - 18761 - 20542
21314 - 21752 * 29406.

CONTRA MAO - P. 25531.
EXCESSO DE VELOCIDADE — P. 602.

P. 1025 - 3436 5039
5283 5882 6198
7932 7827 10018
17086 17252 18934
20625 20810 20830
22221 85542 2632»
27485 37706 27833
28820 29021 2920»

ANTI-GRIPPAL MARQUES

— p.
15Í15
21658
381'Í2

I 
' 

Vi

APÓLICES ESTADUAES
Compro de'S. Paulo, Minas, Per*

nambuoo a Porto Alegre, negocio
Immedlato, Pago pela cotação do
dia. — Cabral, * rua Buenos Al-
res n.° 46, 1." andar.
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Chega Hoje A Delegação Uruguaya
Vem Disputar A

',•*•" © 
=====

« Taça Rio Branco »
0"ARGENTINA» AMANHECERA

NO PORTO
Â borde «ío paquete "Argenti-

aa", chegará, hojo, a esta capita!,
a delegação urugunya de football,
qne aqui vem, numa missão de
coidialidnde sportiva, disputar a
'Taça Rio Branco» com os brasi-
Wros. '

Constituído de elementos deseo-
shecirlos em nossa capital, o se-
lcecionado uruguayo espera causar
boa impressão entre os nossos
torcedores, pois que seus elemen-
tos representam a nota da nova
graça footballistica do pais an*,
den ao "soecer" mundial numero-
aos campeões de escól.

Pedro Céa, o popular "Vaqul-
*e", -que foi um dos "cracks" de
maior evidencia- do football or!-

• ental de outros tempos, campoão
elympico e mundial, é actualnien-
te treinador do Racing.

JOGADORES EXAMINADOS
HONTEM

Prestaram exame medico, ho"n-
tem, os seguintes profissionaes:
Sá, Dorival e Orsi.

MAIS UMA DEMISSÃO EM
PERSPECTIVA

Consta que o sr. Sylvio Nfctto
Machado, eleito para o Conselho
de Justiça da F. 1$. P. não ac-
ceitará esse cargo.

Damos a noticia com as respe'

Integra a delegaçRo o sr. No-
vel Valentino, juljs escolhido pelo
Collegio de Árbitros de Mòntovi-
déo.

AMANHECERA* NO PORTO
• O - "Argentina "deverá' aportar
a esta capita] ás primeiras horas
de hoje. Ser-lhe-á feita carinhosa
recepção, quer por parte das nos-
sas autoridades sportivas, quer por
parte do povo.

A DELEGAÇÃO
A constituição da embaixada

uruguaya é a seguintes Chefes:
Daniel Fernandes Crespo, Ernesto
Balzano « Jullo V. . Guijarro; jo-
gadores: Júlio Barrios e .Annibal
Paz, arqueiros; Agenor Muniz,
Augustin Prado, .Hector Romero.
zaguejros; Alberto Delgado, Obdul-
Io Varela, Raul Rodrigues, Carios
Martinez, S>xto Gonzalez, médios;
Enrique Castro, Luiz a Mata, Pe-
dro Lago Severino Varela, Abe-
.'.r.rdo Camatti, Oscar Chirimino,
Manuel Antunes e Ricardo Perez,
deanteiros; technico: Pedro Céa;
massagista: ' 

Ernesto F-goli.
O QUADRO PROVÁVEL PARA

DOMINGO
Paz; Prado e Muniz; Delgado,

Varela e Rodriguez; Castro, Ma-
ta Lago, Varela e Camanti.

SEM JOGADORES DO
NACIONAL

A selecção uruguaya' não pôle
contar com a collaboraçao dos jo-
gadores do Nacional, que se acha,
piesente. em excursão.

NAO AGRADOU...
O ensaio a que se submetteu a

turma : oriental. não agradou. Es-
pera-se, comtudò, qüe o quadroetivas reservas, pois o sr. Sylvio

Netto* Machado, consultado antes I preparado por Céa venha a se fir-
da eleição, acceitou sua eleição. ' mar.

M3ü!üito 0 Sr. Castelio
— "Foi Um Espectaculo De Cordialidade" —

BUENOS AIRES, 18 (Por Isaac
Cook, enviado especial. Via aérea)
— Falando ao nosso enviado es-
pecial sobre o aspecto político que
apresentou a ultima disputa da
"Copa Koca", o sr. Castelio Bran-
co, chefe da Delegação brasileira
disse-nos as seguintes palavras:

Estão de parabéns a Associa.
çao de; Football Argentino e a
Confederação Brasileira de Des-
portos com a realização das par-
tidas em disputa da "Copa Roca",
que, não obstante já encerrada a

Treinam Hoje, Os Amado-
* res Do Bomsuccesso
Realiza.se hoje, no campo do

Somsuccesso, ás 15 horas um ri-
goroso treino dos amadores. E''
solicitado por rosso intermédio o
comparecimento de todos os ama-
dores que desejarem participar do
mesmo.

A Portugueza De Saotos
Jogará Hoje Em Recife
RECIFE, 18 (Agencia Nacional)

«— A Portuguesa de Santos jogará
amanhã á noite; com o quadro do
Ipiranga, da Bahia, que está de
passagem por esta capital, de re-
gressò de uma excursão a Forta-
leza. '¦ , 

'

OS SPORTS EM CAMPOS
CAMPOS, -8 (D. N.) — O Gay-

tacaz, desta cidade, venceu fácil-
mente o Fluminense, de Macahé,
pefla contagem de 9-2.

O Torneio Inicio da ACET
foi marcado para o dia 31 do cor-
rente .

A Preliminar Do T Jogo Da
"Copa Rio Branco"

Esteve, hontem, em conferência
»m o sr. Celio de Barros, o
•portista Álvaro Novaes Pinheiro,
ficando combinado que o team
do gremiò da Policia Civil dispi.-
tara a preliminar do 2" jogo pela
Copa Rio Branco, possivelmente
contra , o Bemfica.

elevada finalidade de aproximar
os desportistas doa dois grandes
paizes, no momento, era de; gran-
de interesse a realização dessa
competição, que veiu corresponder
aos altos desejos 'dos dirigentes
das duas entidades, tomando-se;,
ao Invés' de uma partida de pon-
tos, um espectaculo de grande cor.
Uialidade entre os dois paizes".

UM TELEÜRAMMA EX-
PRESSIVO

BUENOS AIRES, 18 (Por Isaac
Cook, enviado especial. Por via
aérea). — O sr. Castelio Branco,
chefe da Delegação brasileira de
football orà em Buenos Aires, re.
cebeu o seguinte telegramma, na
manhã de hoje, do sr. Adrian C.
Escobar, presidente da Assijjciacion
dei Football Argentino: l"O acto de hontem na j-panchado Independientè como o", ante.
rlores, em San Lorenzo, fo ám ex.
pressões de cultura e frate midade
entre o Brasil e a Argentina. De-
vemos empenharmo-nos para que o
desporto affirme cada vez mais
estes vínculos, para o bem da nos-
sa pátria e para o bem da nossa
America. Rogo. lhe saudar aos
membros da Delegação e á bri-
lhante equipe, e" rogo-lhe que seja
interprete dos meus melhores sen.
timentos ante o sr. Luiz Aranha.
Cordialmente o saúda, (a.) Adrian
C. Escobar".

ÉÉH
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 20 de Março de 1940

APPROVADA. FINALMENTE, A TABELLA DO TURNO INICIAL (NEU
I) DO C

NAO FOI FEITO SORTEIO, PREVALECENDO A MES MA ORDEM DE J000S DO CERTAMEN DE 1939
Reuniu-se hontem o Conselho

Superior da Liga de Football do
Rio de Janeiro, que, levando em
conta a imposibilidade de sortear
os jogos, evitando uina distribui-
ção defeituosa das partidas por
zonas.

O DIÁRIO DE NOTICIAS, que
foi o único jornal a defender de-
cisivamente a conveniência de se
fazer a tabeliã "a dedo", afim
de serem acautelados os lnteres-
ses do profissionalismo, viu, as-
sim, , o seu ponto de vista inte-
gralmente victorioso, uma vez que
o Conselho Superior, desprezando
o sorteio, por impraticável em
tal conjuetura, approvou a tabel-
Ia para o turno neutro, inicial do
próximo campeonato, prevalecen-
do a mesma ordem de jogos do
certamen do anno passado.

Eis a tabeliã •>
São as seguintes as datas, jogos

e campos:
21-4 São Christovão x Vasco da

Gama, campo do America F.
Club; Madureira x Flamen-
go, campo do Fluminense F.
Club; Fluminense *x Bom-
suecesso, campo do Botafo-
go F. C*

28-4 Botafogo x S. Christovão,
campo do C. R. Vasco da
Gama; America x Madurei-
ra, campo do S. Christovão
A. C; Bangii* x Fluminen-
se, campo do C. Regatas
Flamengo.

5-5 Vasco da Gama x Bangu',
campo do America F* C;
Flamengo x Botafogo, cam-
po do C. R. Vasco da Ua-
ma Bomsuccesso x America
campo do Botafogo F. C.

I2-Ô S. Christovão x Flamengo,
campo do C. R. Vasco da
Gama; Madureira x Bom-
suecesso, campo do Bangu
A. C; Fluminense x Vasco
da Gama, campo do C. R*
Flamengo.

18 '¦> Bangu' x São Christovão,
campo do Fluminense F. C;
Botafogo x Madureira, cam-
po do S. Christovão A. C;
America x Fluminense, • cam-
po do Botafogo F. C.

26-5 Flamengo x Bangu', campo
do America F* C; Bomsuc-
cesso x Botafogo, campo do
C. R. Flamengo; Vasco da
Gama x America, campo do
Fluminense F. C.

2-6 S. Christovão x Bomsucces-
so, campo do America F. C;
Madureira x Vasco da Ga-

, ma, campo do Botafogo F.
C; Fluminense ' 

x Flamen-
go campo do C* R. Vasco da
Gama.

9-6 Bangu!j x Madureira, campo
do Bomsuccesso F. C; Bo-
tafogo x Fluminense, campo
do C. R. Vasco da Gama;
S.. Christovão x America,
campo do Fluminense F.
Club.

16-6 Bomsuccesso x Bangu', cam-
. ro do S. Christovão A* C;

Vasco da Gama x Botafogo,
campo do Fluminense F.
C; Flamengo x America,
campo do C. R. ' Vasco da

! Gania.
23-6; Madureira x Fluminense,

.campo do S. Christovão A.
I C; Botafogo x America,

campo do C* R. Vasco da
Gama; Vasco da Gama x
Bomsuccesso, campo do C.
R. Flamengo.

3Ó-6 S. Christovão x Madureira,

0 Bomsuccesso Treinará,
Hoje, Com o Fluminense
Hoje, ás 15,30 horas, ho can.-uo

da Avenida Teixeira de Castro,
treinarão as equipes de profissio*
naes do Fluminense e do Bom-
suecesso.

O ensaio deverá ser rigoroso,
apresentando-se os dois quadros
completos, - j..í. .

ZÈSL

campo do Botafogo F. C.;
Bangu* x Botafogo, campo
do - S. Christovão A. C;
Flamengo x Vasco da Gama,
campo do Fluminense F-
Club.

7-7 Bomsuccesso x Flamengo,
campo do America F. C.;
America x Bangu', campo do
S. Christovão A. C; Flumi-
nensex São Christovão, cam
po do C. R. Flamengo.

vvem Ahi Mais Um Player
Para 0 Botafogo

Póâ« parecer Incrível, maa e -^-
verdade: o sr. Luiz Aranha "caDlt^fft\*f
tou" um jogador para o Botafogo
lá em Porto Alegrei

José Bolívar Gonçalves, conhe-
cldo por -"Polonez", de 21 annos.
meía-dlrelta do "14 de julho", de
Itaqul.

Melhor do que nós, dirá o "Dia-
rio de Noticias", da capital gau-
cha, de 16 do corrente, como o
sr. Aranha "bancou" o Chlavonl:"José Bolívar ha um mez en-
contra-se em nossa capital, para
onde veiu afim de integrar o "XI"
do L, O. Cruzeiro, tendo treina-
do por diversas vezes entre os ai-
vl-azues na posição de médio dl-
relto, como nào chegou a um en-
.tendlmento favorável com os cru-
zeiriistas, "Polonez" foi convidado
a treinar no Oremio Porto Ale-

; grense, onde compareceu nos dois
ulilmos ensaios treinando de cen-
tro médio com grande destaque.,
demonstrando grande Intelligencia
e ardor.

Os gremlstas chegavam mesmo
a contar com o concurso de Buii-
var nessa temporada, mas o me-
dio itaquiense achou melhor ao-
celtar o convite jue lhe fez o dr
Luiz Aranha para actuar pe|o Bo-
tafogo e já hoje, seguirá. para o
Rio de Janeiro pelo paqueteItaimbé da Cia. Costeira".

mmmmmmmmm ¦ ¦ , mjmwmmmmmmw

TENTO DO 'CONSOLO"... —Ahi está o momento em que Gualco era ven-
cido por Leonidas, que, assim, marcou o "lento de honra" e de consolo da
equipe nacional. A posição de Lopes entre os zagueiro» e o arqueiro é de

, : espectativa :—'• —

ABERTO DE BASKET
Cinco Partidas Marcadas Para A Noite De Hoje

Aponta-O Torneio Aberto de Basket-
bali que já entrou na sue phase
decisiva assignala para a noite de
hoje a realização de cinco parti-
das. São ellas as seguintes:
GRUPO C. R. F. X ENGENHA.

RIA TELEPHONICA
ROBERTO P. MOUTINHO X

GRUPO AQUÁTICO DOS.
SUPIMPAS

Rink do Grajahu' T. C—- Av.
Engenheiro Richard.

Affonso Lefever !— Arbitro do
2o e Fiscal do 1° jogo.,

Nelson S. Carvalho — Arbitro
do 1» e Fiscal do 2° jogo.

Aíberico C* Àmorim— Clirò-
nometrista. . v

CAMPEONATO SDL ¦
DEP0GIL1SÜ

OS URUGUAYOS REAGIRAM NAS DERRA-
DEIRAS REUNIÕES

João Abreu Ribeiro
dor.

Wladimir M. Duarte — Dele-
gado,
COMBINADO PRATA DA CASA

X MIMI SODRE'
SANTA HELOÍSA X VILLA

ISABEL
Rink do Sampaip — Estádio

Fiorencio.
Aladino Astuto — Arbitro do

2o e Fiscal do Io jogo.
Mario de Oliveira — Arbitro

do Io e Fiscal do 2o jogo.
Gastão Teixeira — Chronomc*

trista.
Dante Rocco — Apontador.
Jonio F. Salles — Delegado,

, OLYMPICO CLUB X C. R.
BOTAFOGO

Rink do Carioca — Rua Jar-
dim Botanigo.

Haroldo Oeste — Arbitro do
2 e Fiscal do Io jogo.

José Corrêa Sobrinho Arbi-
tro do 1» e Fiscal do 2" jogo.

Carlos. Girardin — Chronoine-
trista.

Rubem p. Cêa -— Apontador.
Antônio C. Braga — Delegado.

FALA JAfflE BARCELLOS
OS JOGADORES ARGENTINOS QUE MAIS

O IMPRESSIONARAM

BUENOS AIRES, 18 (United
Press) — Foram os seguintes os
resultados geraes da penúltima re-
união do Campeonato Latino-Ame-
rlcano de Box hontem realizado
no estádio do Luna Park:' Moscas: — O equatoriano Dio-
genes Fernandez venceu o brasi-
lelro Annibal Campanhoni e o ar-
gentino Salvador Alfierl venceu o
chileno Fernando Lopes. Plumas:
— O uruguayo Basiiio Alves ven-
ceu o equatoriano Eloy Carrillo o
o chileno Jorge Marambio o ura-
eileiro Manoel Fonseca. Meio-me-
dios: — O uruguayo César Jara
venceu o chileno Sérgio Diaz e o
meiorpesado argentino Felix Me-

rentino venceu' o uruguayo Her-
bert Livlhgstone. Todas as victo-
rias foram obtidas por pontos.

Foram proclamados camp&es la-
tino-americanos em suas respecti-
vas categorias Salvador AlfierJ e
Felix Merentlno.

A CLASSIFICAÇÃO
BUENOS AIRES, 19 (United

Press) •— Terminada a penúltima
reunião do Campeonato Latino-
Americano de Box é á seguinte
a collocaçao daa respectivas equl-
pes: — Argentina, 24 pontos; Uru-
g'iay, 22 pontos; Chile, 20 pontos;
Equador, 18 pontos; Brasil, 15
pontos.

TORNEIO OE CLASSE 00
TIJUCA

. Para o próximo Torneio de Cias-
slficação, acham-se inscriptos até
a presente data os amadores se-
guintes:

Antônio Moreira, Mario Pires, R.
Dlcky, José Brant, Gastão Lobo,
Rom&ú Motta e Silva, João Silva,
José Santos, Manoel Zenha, Enzo
Perry, Carlos P. Lemos, Alceu S.
Amaral, Aydano A. Corrêa, Car-
los Cavalheiros, Luiz Fernanuo,
DJalma de Vlncenzl, Carlos Fer-
reira, David Abitboll, José D. Fin-
to, José Silva.

As inscrlpções encerram.se no
próximo dia 26 & tarde.

BUENOS AIRES,' 18 (Por Issac
Cook, enviado especial. — Via
aérea). No seio da delegação bra*
sileira que veiu a esta ^capital
disputar a Copa Roca nota-se ge-
ral desapontamento pelo riVdlta-
do offcrecido pelo encontro de do-
miiigo. Embora salientando o i.,c*
rito da victoria alcançada pelos
seus adversários, no encontra dc
hontem, os jogadores brasileiros
mostram-se desconsolados com a
actuação do conjuneto "ceòzden-
se" frente ao seleccionado de A.
F. A*. procurando, cada qual, jusi-
tificar o desfecho inesperado da
temporada de 1940 em disputa.
dc tropheu. Hoje á tarde, q.an-
do já o. ambiente se tornara mais
commodo, quando já se ha{.'ia<..i
todos refeito do contra-golpa qou
haviam soffrido domingo, protu-
ramos ouvir a opinião de Jayme
Barcellos, a quem — diga-se de
passagem — não deve ser sttri-
buido o revez soffrido pelo qua-
dro cebedense. Disse-nos Jayme
Barcellos:

— Não posso deixar de reconhe-
cer que.os nossos adversários ms-
receram a victoria. Perdemos
para uma equipe mais forte. O
quadro argentino mostrou-se sem
pre superior em technica, no°s*.u

conjuneto, e possue valores indi*
viduaes de excepcionaes quahca-
des. Penso mesmo não exaggerar
acerescentando que ainda sob', o
ponto de vista individual a Ai
gentina desfruta de condições in-
vejaveis, relativamente aos noe-
sos jogadores que participaram
dos jogos em Buenos Aires. Res-
pondendo |á nossa pergunta, so*
bre os jogadores argentinos que
mais o haviam impresionadó, Bar-
cellos declarou*

— Só ha bons jogadores no
scratch argentino que acabamvs
de enfrentar. Todavia, guardo cm
destaque, pelo seu trabalho ex
cepcional, a Sastre, Garcia, Ari-
co Suarcz e Gualco.

HUNT FOI 0 PEOR ELEMENTO
00 AMERICA

UM ERRO DA DIRECÇÃO
DOS RUBROS

TECHNICA

ANTI-6RIPPAL MARQUES

A derrota do America ante o
Flamengo, sabbado, â noite, por
5 a '1, foi surprehendente. Os ru-,
bros começaram bem. e fizeram
o arco rubro-negro passar por ins.
tantes de pânico, quando a bôa
sorte andou ajudando o arqueiro
Dorival... Na verdade,, os rubros,
mão grado a desorganização . de
sua equipe após o segundo tento
dos .visitantes, não mereciam tão
exaggerada contagem. Um erro
crasso da direcção technica levou
a turma local áquelle revéz. Não
se explica a conservação de Munt,

LE11DAS, AFFONSO E PROCO
PIO REGRESSARAM HONTEM

SO' JAYME BARCELLOS FALARA» SOBRE A
AUSÊNCIA DE LEONIDAS NO 1/ JOGO

Pelo avião da Condor, chega-
ram hontem a esta capital os Jo-
gadores: Leonidas, Affonsinho e
Zezé Procopio, tendo Nascimento
desembarcado em S. Paulo.

Também vieram na mesma ae-

RISMOIOASKETBALL!
Reveste-Se De Excepcional Importância A Re-

união De Hoje A* Tarde Na L. C. B.

ronave os speakers Ary Barroso,
da Tupy e Aylton Flores, da Cru-
zeiro do Sul.

Interpellado pela reportagem,
Leonidas1 recusou-se à falar, de-
clarando apenas que caberá . ao
technico Jayme Barcellos falar
sobre a sua escusa apresentada
para não participar do primeiro
Jogo.

Affonsinho regressou satisfeito
com o acolhimento dispensado
pelos argentinos e Impressionado
pelo ponteiro Garcia.

Zezé Procopio se mostrou bas-
tante reservado, adeantando ape-
nas que os argentinos possuem
um optimo team;

O "Diário de Noticias", eni va-
rias oecasiões teve ensejo de fo-
calizar e danunciar mesmo o pro-
fissionalismo velado que se vinha
implantando no basketball. As
transferencias de amadores.- esto
anno, vieram provar que estávamos
cem « razão e que a situação se
aggravava dia a dia.

Og clubs, em sua maioria, alias,
comprehendendo isso é que estão
dispostos * tomar medidas de re-
pressão ao falso amadorismo.

O assumpto Ndeverá ser ventila-
do na reunião que o Conselho Su-
premo realizará, hoje, á tarde. A
ordem do dia dessa reunião é &
seguinte:

a). — reforma dos estatutos;
b) — eleição do presidente e se-
firetario do Conselho; c) — ele'-
ção para renovação de um terço

do Conselho de julgamentos e J)
— interesses geraes. .

Reune-se, Hoje, 0 Conse-[
lho De Justiça Da F. B. F.

Reune-se, hoje, o Conselho de
Justiça da F. B. F., convocado
pelo presidente dessa entidade,
sr. João Lyra Filho, para tratar
da elaboração da regulamentação
para requisição de jogadores.

BOBINAS para RÁDIOS
Já estão á venda no Brasil
as BOBINAS ESFELT
as "Fortalezas do Ether".

Aos Profissionaes de Rádios,
calibramos GkATUITAMEN-
TE os Apparelhos Armados
com

BOBINAS /ESPELT
Uruguayana S6-9.e-S/901

jogador cansado, sem classe, abso.
lutamente improduetivo, Nem se
comprehende, aliás, tenha sido
contráctado esse jogador, cuja
actuação no Norte não satisfez e
que, tendo já actuado no America,
devia ser bem conhecido ali...

Pois bem, cóm a fraqueza de
Munt, incompetentemente mantido
em jogo, o America se desorien.
tou. a acção falha dos dois me.
dios de ala se aggravou e não tar-
dou que a defesa e o ataque sof.
fressem a nociva influencia da

desaggregação do trio central, mo-
tivada pela nullida.de de Munt. Bo*
linha devia ter entrado logo no
logar de Munt. Seria um recurso
da direcção technica. O resultado
da teimosia foi a contagem subir
assustadoramente, depois - de se
iniciar com uma defesa infeliz de
Delia Torre, que foi o autor do
primeiro tento do Flamengo, e não
Caxambu, como pareceu.

Os sócios do club rubro senti-
«.rámi, porque viram a victoria do

America se desenhar e acabar* se
convertendo em derrota, só porque
a linha média, onde Munt foi, re-
petimos, elemento' absolutamente
nullo e os outros pouco fizeram,
destruiu todo o enthuslasmo da
offensiva, sobrecarregando o trio
final.

Por isso, não consideramos justa
a contagem, embora o Flamengo,
deante da transformação soffrida
pelo America após p segundo ten-
to dos visitantes, passasse a
actuar melhor, No ataque dos ru.
bros, Plácido foi elemento de re.
levo, maa estava só. Carola, mui-
to dispersivo, apesar de "cava-
dor". Hortencio foi attingido porum adversário e não produziutanto quanto podia. Os dois pon-
tas, fraquissimos.. Prendem dema-
siado a bola, demorando-se hos
remates finaes. Pirica devera ter
sido.substituído por Odyr.

Badú disputou uma de suas peo*res partidas. Quando não atirava
a esmo, prendia a bola deante da
meta, creando/ embaraços para o
arco; Thadeu, medíocre. Deixou
passar duas bolas...

A victoria do Flamengo se tor.
nou justa, mas a contagem foi
exaggerada.

N. R. — Retardado por íalta
de espaço.

TUBERCULOSE
Tiibercuilnaa — Pneumotórax

DR. HKKNANI NEGRÃO
Assembléa. 67. 1. 42-9749 (2 aa «>

Temos de promover quanto
antes o aproveitamento e o
tortalccimento de todas . as
forças' vivas do nosso football.
se é que pretendemos recupe?
rar o prestigio que já dcslru-
tamos no scenario sportivo in
ternacional. Para isto, c mis*
tér amparar e estimular o foot-
oall amador, "viveiro" dog
profissionaes de amanhã. For
sua vez, o profissionalismo
precisa ser regulamentado dc
fôrma a dar àos clubs menos
favorecidos a opporbinidade de
se vigorizarem paríT poderem
competir com os chamados
grandes. Uma divisão secunda-
ria, onde os clubs modestos
possam ter ambiente para pro-
gredir. com possibilidade dc
accesso á divisão superior, pa*
rece-me a maneira racional de
permittir a todo* o ensejo de
crescer e justificar o direito de
juntar-se aos mais fortes. Com
o amadorismo bem protegido e
o profissionalismo médio, se
assim me permittem dizer, in
centiyado convenientemente,
colheremos resultados aatihfa
torios em pouco tempo. Tudo
dependerá, também, da manei

.ra de interessar *o 
publico nos

certamens do amadorismo e do
profissionalismo secundário.
E' indispensável,, outrnsim. que
a mentalidade . dos dirigentes
sportivos se liberte de precon-
ccitns, porouè não «e pôde
avançar onde as muralhas chi-
nezas de estéreis personalis-
mos impedem os esforços dos
bem intencionados. A questão
dc disciplina é também capi
tulo de interesse fundamentai
para o football. Precisamos
dc disciplina férrea, de acções
drásticas, sem palliativos, sem
água morna.

• •
Essa ligação intima entre o

amadorismo e o profissionalis.
mo é commum em- todos os
sports. No box, para exempli.
ficar, vimos a situação a que
chegou o nosso profissionalis-
mo, quando âesappareceram os
núcleos de amadores. O pugi-
lismo brasileiro hoje está, pra-
ticamente, extineto. Um gru.
pinho que se apropriou da Fe-
deração Brasileira /az "pharol"
dá mostras de dolorosa incom-
petencia em coisas do box, mas
nada faz, porque não tem ça-
pacidade para isso, em favor
áo reerguimento desse sport. O
football vae pelo mesmo ca.
minho.:\

• •
Vamos jogar com os uru-

guayos em disputa da "Taça
Rio Branco". Todos srbem que
o nivel technico do football
oriental cahiu muito. Hoje em
dia, o "soçcer" uruguayo é
uma pallida recordação do pas-
sado. O football argentino ab*
sorveu-o, de modo que a terra
íe Maràn, Komano, Scarone,
Andrade, Somma e outros, pt-r-
deu a leaderança do "associa-
tion" neste continente. O pré-
lio pela "Taça Rio Branco" se-
rá um thermometro das nos-
sas possibilidades ante a «ren-
te nova que o Uruguay está
produzindo. Dentro das boas
normas dé sportividade, temos
o dever de triumphar, porquevamos jogar em casa e en-'frentar uma rapaziada que traz
o estimulo de um passado glo-rioso, mas que,1 indiscutível-
mente, não possue ainda a ex-
periencia nem a virtuosidade
dos Urdinaran, Géa, Nazzazi e
outros. Temos de vencer, por-
que. indubitavelmente, os uru-
guayos da actualidade são
mais fracos que os argentinos.
Se perdermos ...

José BRIGIDO
• •

NOTA — Ha dias, referlndo.meao Jogo em que o "scratch" bra-sileiro derrotou a selecção argen-tina por 3 a. 2, aqui, em 22 dejaneiro de 1939, por equivoco citeio nome de Leonldas como tendobatido o penal que nos deu a vi-ctoria. Rectlflco: íol.Peracio quea fez, com o goal vazio, pois osargentinos se haviam retirado docampo em slgnal. de protesto. —J* B.

DR. ATAULFO MARTINS
 ESPECIALISTA 

Clinica Exclusiva

ASMA BBONCiUTES
ASTHMA HC AS

E CHEON1CAS.
COMPLICAÇÕES

Quitanda, 30, «.•
Sala 401. De l ás 6. lei.; 22-0049

VAKIOS ATTESTADOS UE CUB4

TREINA HOJE 0 AMERICA
Profissionaes x

amadores
A dlrecção technica do grêmiorubro, afim de apurar as falhas

do "XI" americano, que eníren-/
tou, sabbado passado, a equipa
do Flamengo, realizará um en-
•alo de conjuneto, hoje, ás 15,30
horas, enfrentando a equipe de
amadores.

Tal tactica modifica o pro-
gramma de treinamento do se-
nhor Ricardo Dlez que é contra-
rio á taes ensaios, porém tal o
faz premido pela situação.

OS BRASILEIROS TREINARÃO, HOJE, EM BUENOS AIRES! - BUENOS «IRES, 19 (POR ISAAC COOK, ENVIADO ESPECIAL -VIA AÉREA) - AFIM DE SE PREPARAREM PARA
0 ENCONTRO DE DOMINGO PRÓXIMO, COM 0 SELECCIONADO URUGUAYO, OS JOGADORES BRASILEIROS REALIZARÃO UM TREINO AMANHA, QUARTA-FEIRA, NA GANCHA DO SAN LORENZO. OS QUADROS SERÃO COMPLE-
TADOS COM JOGADORES ARGENTINOS. ANTES DO EXERCÍCIO DE CONJUNCTO JAYME DARCELLOS SUBMETTERA' OS JOGADORES A UM SEVERO EXERCÍCIO INDIVIDUAL
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